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Prólogo

Black Hills, América, 1797
Estava na hora de ir atrás da visão pela qual tanto ansiava.
O xamã esperou que o Grande Espírito lhe enviasse um sinal. Um mês se passou, depois outro, e ainda assim os deuses o ignoraram. Mas o homem era paciente. Ele perseverou em suas orações diárias sem se queixar e aguardou que suas humildes preces fossem ouvidas.
Quando a lua foi encoberta por uma névoa espessa durante quatro noites consecutivas, o homem santo soube que o momento havia chegado. O Grande Espírito o escutara.
Imediatamente, deu início aos preparativos. Depois de recolher seus pós, chocalho e tambor sagrados, ele começou a lenta subida até o topo da montanha. Era uma jornada árdua, dificultada por sua idade avançada e pela densa neblina que os espíritos malignos haviam enviado para testar a sua determinação.
Assim que o velho chegou ao cume, fez uma pequena fogueira no centro da saliência rochosa que dominava o vale das raízes amargas. Sentou-se ao lado das chamas com o rosto voltado para o sol. Então, pegou seus pós.
Primeiro, ele pulverizou sálvia sobre o fogo. O xamã sabia que todos os espíritos malignos odiavam o cheiro amargo. O odor os faria parar de praticar seus malefícios e abandonar a montanha.
A névoa deixou o cume na manhã seguinte, um sinal para o homem santo de que as entidades perversas haviam sido expulsas. Ele guardou o pó de sálvia restante e pôs-se a alimentar as chamas com incenso. A adição de grama da pradaria do búfalo sagrado tornava o aroma agradável. Sabia que o incenso purificava o ar e atrairia deuses benevolentes.
Durante três dias e três noites, o xamã sentou-se próximo ao fogo. Ele jejuou e orou e, na quarta manhã, apanhou seu chocalho e o tambor. Então, começou a entoar o canto que aproximaria o Grande Espírito.
Durante as horas escuras da quarta noite, seu sacrifício foi recompensado. O Grande Espírito trouxe-lhe um sonho.
Enquanto o homem santo dormia, sua mente subitamente despertou para a visão. O sol apareceu no céu noturno. Ele viu uma mancha negra que cresceu e tomou forma, até que magicamente transformou-se em uma grande manada de búfalos. Os magníficos animais trotavam como trovões acima das nuvens em sua direção. Uma águia cinzenta com asas de pontas brancas sobrevoava a manada, conduzindo-a.
À medida que os búfalos se aproximavam, alguns assumiam o semblante dos ancestrais do homem santo que haviam partido para o Além. Ele viu seu pai e sua mãe, e também seus irmãos. A manada, então, separou-se, e no meio dela surgiu um orgulhoso leão da montanha. O pelo do animal era branco como os raios das tempestades, sem dúvida obra do espírito Relâmpago, e o Grande Espírito tinha dado aos olhos do animal a cor do céu.
A manada de búfalos voltou a esconder o leão da montanha antes que o sonho terminasse abruptamente.
O homem santo retornou à própria tribo na manhã seguinte. Sua irmã preparou-lhe uma refeição. Após desfrutar da comida, foi até o líder dos dakotas, um poderoso guerreiro chamado Águia Cinzenta. E apenas disse ao seu líder que deveria continuar a conduzir o seu povo. O homem santo guardou o restante de sua visão para si, pois o pleno significado dela ainda não havia sido revelado a ele. E então retornou ao seu tipi para rememorar sua visão com suas tintas. Em uma macia pele de veado, pintou um círculo de búfalos. No centro, desenhou o leão da montanha, certificando-se de que a pelagem do animal fosse tão branca quanto ele conseguia se lembrar, a cor dos olhos tão azuis como um céu de verão. Quando a representação estava concluída, ele aguardou a tinta secar e, em seguida, dobrou a pele cuidadosamente e a guardou.
O sonho continuava a assombrar o xamã. Esperava receber uma mensagem reconfortante para o seu líder. Águia Cinzenta estava de luto. O xamã sabia que seu amigo queria passar a liderança para um guerreiro mais jovem e mais apto. Desde que sua filha e neto foram tirados dele, o coração do líder não mais pertencia ao seu povo. Estava cheio de amargura e raiva.
O homem santo não pôde oferecer muito consolo ao amigo. E não importava o quanto houvesse tentado, não conseguira aliviar sua angústia.
Da angústia surgiu a lenda.
Alegria, a filha de Águia Cinzenta, e seu filho estavam retornando dos mortos. A mulher dakota sabia que sua família acreditava que ela e Águia Branca haviam sido mortos. Nuvem Cinzenta, líder bastardo dos párias da tribo, provocara deliberadamente a batalha perto da margem do rio. Ele também tinha deixado pedaços da roupa de Alegria na margem, contando que seu marido acreditaria que a esposa e o filho haviam sido arrastados junto aos outros pela rápida corrente.
A tribo ainda estaria de luto. Embora parecesse uma eternidade para Alegria, haviam se passado apenas onze meses desde o ataque. Ela tinha tomado o cuidado de contar em seu cajado de junco. Havia onze entalhes agora. Eram necessários mais dois para completar um ano inteiro pelo cálculo dos dakotas.
Seria um difícil regresso para casa. A tribo recepcionaria Águia Branca de volta à família. Alegria não estava preocupada com seu filho. Ele era, afinal de contas, o primeiro neto do chefe deles, Águia Cinzenta. Sim, haveria muita comemoração com seu retorno ao lar.
O medo, claro, era por Christina.
Alegria instintivamente agarrou mais forte sua nova filha.
– Em breve, Christina – ela cantou baixinho para a bebê. – Estaremos em casa em breve.
Christina não parecia prestar atenção à promessa de sua mãe. A irrequieta criança de dois anos estava tentando sair do colo dela e descer do lombo sarapintado da montaria, determinada a caminhar ao lado de seu irmão mais velho. O filho de seis anos de Alegria estava guiando a égua pelo declive que levava ao vale.
– Seja paciente, Christina – sussurrou Alegria. Ela deu à sua filha outro aperto suave para enfatizar a ordem.
– Águia – a bebê choramingou o nome do irmão.
Águia Branca virou-se quando a irmã chamou por ele. Ele lhe deu um sorriso e, então, meneou lentamente a cabeça.
– Faça o que nossa mãe manda – instruiu.
Christina ignorou a ordem do irmão. E imediatamente tentou se desvencilhar do colo de sua mãe outra vez. A pequenina era simplesmente jovem demais para entender o significado da palavra prudência. Embora houvesse uma distância considerável entre o lombo do cavalo e o chão duro, Christina não parecia se intimidar nem um pouco.
– Águia é meu! – gritou Christina.
– Seu irmão tem que nos conduzir à aldeia, Christina – disse Alegria. Ela manteve sua voz suave, na esperança de acalmar a indócil criança.
Christina de repente se virou e olhou para a mãe. Os olhos azuis da menina estavam cheios de rancor. Alegria não conseguiu conter um sorriso quando viu a expressão de zanga no rosto da filha.
– Águia meu! – berrou a criança.
Alegria assentiu lentamente.
– Águia meu! – gritou Christina novamente, franzindo o cenho para a mãe.
– Águia seu – reconheceu a mãe com um suspiro. Oh, como ela desejava que Christina aprendesse a imitar sua voz suave. Até agora, aquela lição tinha falhado. Tão pequenina e ainda assim dotada de uma voz que poderia sacudir fora as folhas de seus ramos.
– Minha mamãe! – Christina gritou então, batendo no peito de Alegria com seus dedos gordinhos.
– Sua mamãe – respondeu Alegria, beijando a filha e passando a mão pelos cachos brancos de tão louros que emolduravam o rosto da bebê. – Sua mamãe – repetiu Alegria, abraçando-a com força.
Consolada pela carícia, Christina recostou-se no peito da mãe e estendeu a mãozinha para uma das tranças de Alegria. Quando pegou a ponta da trança, ela colocou o polegar na boca e fechou os olhos, usando a outra mão para esfregar o cabelo de Alegria na ponte de seu nariz sardento. Em questão de minutos, ela estava profundamente adormecida.
Alegria puxou um couro de búfalo sobre a bebê para que sua pele delicada ficasse protegida do sol de verão de meio-dia. Christina estava visivelmente exausta da longa jornada. E ela passara por maus bocados nos últimos três meses. Alegria se admirava que a criança ainda conseguisse dormir.
Christina vivia atrás de Águia Branca. Ela imitava todas as suas ações, embora Alegria tivesse reparado que a bebê nunca a perdia de vista também. Já havia perdido uma mãe, e Alegria sabia que Christina estava preocupada que ela e Águia Branca também desaparecessem. A garotinha se tornara extremamente possessiva, um traço que Alegria esperava que diminuísse com o tempo.
– Estão nos observando das árvores – disse Águia Branca à mãe. O garoto parou, esperando uma reação dela.
Alegria assentiu com a cabeça.
– Continue andando, filho, e lembre-se: pare apenas quando chegar ao tipi mais alto.
Águia Branca sorriu.
– Ainda me lembro onde fica o tipi do meu avô – disse ele. – Nós só estivemos ausentes por onze meses – ele acrescentou, apontando para o cajado de junco.
– Fico feliz que se lembre – Alegria disse. – Você também se lembra de como ama o seu pai e o seu avô?
O garoto confirmou com a cabeça. Sua expressão tornou-se solene.
– Vai ser difícil para o meu pai, não é?
– Ele é um homem honrado – ponderou Alegria. – Sim, será difícil para ele, mas com o tempo saberá superar.
Águia Branca endireitou os ombros, virou-se e continuou descendo a colina.
Caminhava como um guerreiro. A arrogância na forma de andar do menino era quase idêntica à do pai. Alegria sentiu uma pontada de orgulho em seu coração pelo filho. Águia Branca se tornaria chefe de seu povo uma vez que o treinamento fosse concluído. Era destino dele liderar os guerreiros, assim como agora se tornara seu próprio destino criar a menina de pele branca que dormia tão inocentemente em seus braços.
Alegria tentou esvaziar sua mente de tudo, menos do enfrentamento que se avizinhava. Ela manteve seu olhar fixo nos ombros do filho enquanto ele conduzia a égua para o centro da aldeia. Alegria entoou baixinho a oração que seu xamã lhe ensinara para afugentar temores.
Mais de cem dakotas observavam Alegria e Águia Branca. Ninguém disse uma palavra sequer. O menino seguiu em frente e só parou quando chegou ao tipi do chefe.
As mulheres mais velhas foram se aproximando até que rodearam o cavalo de Alegria. Seus rostos estampavam o espanto. Várias mulheres estenderam a mão para tocar a perna de Alegria, como se a sensação daquela pele sob suas mãos pudesse confirmar a veridicidade do que elas viam.
Elas a acariciavam e suspiravam. Alegria sorriu, motivada pela demonstração de afeição. Olhou para cima e viu Girassol, a irmã mais nova do seu marido. Sua boa amiga estava chorando abertamente.
Uma trovoada de repente quebrou o silêncio, e o chão tremeu com o furioso tropel de cavalos voltando para o vale. Os guerreiros obviamente haviam sido informados do retorno de Alegria. Lobo Negro, o marido de Alegria, os liderava.
A aba do tipi do chefe se abriu justo quando os bravos desmontavam. Alegria observou seu pai. Águia Cinzenta parou na entrada da tenda e olhou fixamente para ela por um bom tempo. A perplexidade transparecia em seu rosto vincado pelo tempo, mas seus olhos, tão calorosos e amáveis, logo se encheram d’água com a emoção.
Agora, todos se voltavam para o líder. Esperavam que ele desse o sinal. Era dever de Águia Cinzenta ser o primeiro a dar boas-vindas a Alegria e a seu filho no retorno à família.
Águia Cinzenta virou-se bem no momento em que o marido de Alegria aproximava-se para se postar ao seu lado. Ela imediatamente baixou a cabeça em sinal de submissão. Suas mãos começaram a tremer, e lhe pareceu que seu coração estava batendo alto o suficiente para acordar Christina. Alegria sabia que seu autocontrole desapareceria se ela olhasse para o marido agora. Com certeza, começaria a chorar. Isso não seria digno, é claro, pois tal demonstração de sentimento envergonharia seu orgulhoso marido.
Também não seria honrado. Alegria amava Lobo Negro, mas as circunstâncias haviam mudado drasticamente desde que ela o vira pela última vez. O marido teria que tomar uma decisão importante antes de recebê-la de volta em seus braços.
O chefe de repente ergueu as mãos para o Grande Espírito. Suas palmas estavam viradas para o sol.
O sinal fora dado. Uma retumbante aclamação ecoou por todo o vale; o caos irrompeu quando o filho de Alegria foi abraçado – primeiro pelo avô e depois pelo pai.
Christina se mexeu nos braços de Alegria. Embora a pele de búfalo ocultasse a bebê, houve vários arquejos de surpresa quando o movimento foi notado por algumas mulheres.
Lobo Negro abraçava o filho, mas seu olhar se dirigia à esposa. Alegria ousou lançar um olhar tímido para ele, encontrou seu sorriso satisfeito, e tentou sorrir de volta.
Águia Cinzenta assentiu com a cabeça várias vezes, mostrando-lhe sua felicidade e a aprovação, e lentamente se dirigiu para o seu lado.
O homem santo saiu do tipi purificador, contemplando a reunião. Ele entendia agora por que não tinha visto o rosto de Alegria ou Águia Branca em sua visão. O restante do significado do sonho continuava a lhe escapar.
– Sou um homem paciente – sussurrou aos espíritos. – Vou aceitar uma dádiva de cada vez.
Enquanto o xamã observava, a tribo abriu caminho para o chefe. Os bravos ignoraram Alegria e se reuniram em torno de Lobo Negro e seu filho. As mulheres voltaram a se aproximar, pois desejavam ouvir o que seu líder diria à filha.
Alguns dos bravos mais entusiasmados começaram a gritar de alegria. O barulho estridente fez Christina acordar.
A bebê não gostou nem um pouco de seu escuro confinamento. Ela empurrou a pele de búfalo para longe de seu rosto no instante em que Águia Cinzenta chegou perto de Alegria.
Alegria não saberia dizer qual dos dois estava mais surpreso. Christina parecia muito fascinada pelo homem enorme que a observava tão atentamente. Estava um pouco insegura também, pois voltou a colocar o polegar na boca e aninhou-se rapidamente contra o peito de sua mãe.
Águia Cinzenta sequer tentou disfarçar o espanto. Ele olhou para a criança por um longo momento, depois se virou para fitar a filha.
– Há muita coisa que você precisa nos contar, filha – disse ele.
Alegria sorriu.
– Há muita coisa para explicar, pai.
Christina percebeu o sorriso da mãe. Imediatamente tirou o polegar da boca e olhou em volta com curiosidade. Quando encontrou seu irmão na multidão de estranhos, estendeu ambos os braços na direção dele.
– Águia! – gritou ela.
Águia Cinzenta deu um passo para trás, então se virou para olhar para o neto.
Christina esperava que o irmão viesse buscá-la. Quando ele não obedeceu de pronto à sua ordem, ela tentou escapulir do colo da mãe.
– Águia meu, mamãe – berrou ela.
Alegria não deu atenção à filha, agora. Ela olhava para o marido. A expressão de Lobo Negro era dura, impassível. Ele estava ali parado, com as pernas afastadas e os braços cruzados sobre o peito. Estava claro que ele ouvira Christina chamá-la de mamãe. A bebê falava a língua sioux tão bem quanto qualquer criança dakota e tinha gritado sua reivindicação suficientemente alto para toda a aldeia ouvir.
Girassol correu para ajudar sua amiga a desmontar. Alegria entregou-lhe Christina, pensou em aconselhar a amiga a segurar a criança com firmeza, mas já era tarde demais. Christina escorregou com facilidade para o chão, aterrissando em seu traseiro acolchoado. Antes que Girassol ou Alegria pudessem alcançá-la, a pequena agarrou as pernas de Águia Cinzenta, usou-as como apoio para se levantar e correu para o irmão. O riso da bebê ecoava atrás de si.
Ninguém sabia o que pensar daquela bela criança de pele branca. Algumas garotas mais velhas estenderam a mão para tocar os cachos dourados de Christina, pois sua curiosidade era grande demais para ser contida. A garotinha não se opôs. Ela ficou ao lado do irmão, mal chegando a seus joelhos, imitando sua postura, e se agarrou na mão dele.
Embora Christina não se importasse de ser tocada, ela deixou bem claro que não queria ninguém perto de seu irmão. Quando o chefe tentou abraçar o neto novamente, Christina tentou afastar as mãos dele.
– Águia meu! – ela gritou para ele.
Alegria ficou horrorizada com o comportamento da filha. Ela agarrou Christina, deu um débil sorrisinho para o pai e, então, sussurrou para o filho:
– Vá com seu pai. – O marido de Alegria havia se virado bruscamente e desaparecido dentro do tipi de Águia Cinzenta.
No momento em que se separou do irmão, Christina começou a chorar. Alegria pegou a bebê nos braços e tentou acalmá-la sem sucesso. Christina escondeu o rosto no pescoço da mãe, aos prantos.
As amigas de Alegria a cercaram. Ninguém ousou perguntar sobre a criança até que ela houvesse dado uma satisfação completa ao seu marido e ao chefe, mas sorriram para a bebê e acariciaram sua pele macia. Algumas até mesmo cantaram uma canção de ninar para a pequena.
Então, o xamã chamou a atenção de Alegria. Ela se apressou em direção a ele no mesmo instante, postou-se frente a frente com o homem santo e, então, fez uma reverência bastante desajeitada.
– Bem-vinda, minha filha – saudou-a o xamã.
Alegria mal podia ouvir o velho com os gritos da filha.
– Senti sua falta, Wakan – ela disse. Os lamentos de Christina se tornaram dolorosos, e Alegria a sacudiu gentilmente. – Shhh, shhh, querida – disse. Ela se voltou para o xamã e falou: – Minha filha ruge como uma leoa, talvez com o tempo ela aprenda…
O olhar incrédulo no rosto do xamã interrompeu a explicação de Alegria.
– Você está passando mal, Wakan? – ela perguntou, com preocupação evidente em sua voz.
O homem santo fez que não com a cabeça. Alegria notou que suas mãos tremiam quando ele as estendeu para tocar Christina.
– Seu cabelo é da cor do relâmpago – ele sussurrou.
Christina de repente se virou para fitar o xamã. Ela logo se esqueceu de sua angústia e de fato sorriu para aquele homem de aparência estranha, cujas penas cerimoniais pareciam brotar do alto de sua cabeça.
Ela ouviu o xamã ofegar. Para Alegria, ele parecia doente.
– Minha nova filha é conhecida pelo nome de Christina, homem santo – disse ela. – Se nos for permitido ficar, ela vai precisar de um nome dakota, e de sua bênção, também.
– Ela é a leoa – anunciou o xamã. Seu rosto se abriu em um amplo sorriso. – Ela vai ficar, Alegria, não se preocupe com sua criança, os búfalos a protegerão… Os espíritos aconselharão seu pai e seu marido também… Paciência, minha filha. Paciência.
Alegria desejou poder fazer mais perguntas ao xamã, mas a ordem para que esperasse não podia ser ignorada. Sua reação diante de Christina a intrigou. Ela não teve mais tempo para se preocupar com isso, no entanto, pois Girassol a puxou pela mão e levou-a para sua casa.
– Você parece exausta, Alegria, e certamente deve estar com fome. Venha para o meu tipi e vamos compartilhar nossa refeição do meio-dia.
Alegria assentiu com a cabeça. Ela seguiu a amiga através da clareira. Uma vez instaladas nos macios cobertores dentro da casa de Girassol, Alegria alimentou a filha e deixou-a, então, explorar o tipi.
– Estive longe por tanto tempo – Alegria sussurrou. – No entanto, quando voltei, meu marido não veio até mim.
– O Lobo Negro ainda a ama – respondeu Girassol. – Meu irmão chorou por você, Alegria.
Como Alegria nada respondeu, Girassol continuou:
– É como se você tivesse voltado para nós dos mortos. Depois do ataque, quando ninguém conseguiu encontrar você ou Águia Branca, alguns acreditaram que você tinha sido levada pelo rio. Lobo Negro não acreditou nisso. Não, ele liderou o ataque contra os proscritos, pensando que iria encontrá-la em sua aldeia de verão. Quando ele retornou sem você, estava cheio de tristeza. Agora você voltou para casa, para nós, Alegria; no entanto, traz a filha de outro homem com você.
Girassol virou-se para olhar para Christina.
– Você sabe o quanto seu marido odeia o homem branco, Alegria. Acho que é por isso que ele não se aproximou de você. Por que você pegou esta bebê para criar? O que aconteceu com a mãe dela?
– A mãe dela está morta – respondeu Alegria. – É uma longa história, minha amiga, e você sabe que eu devo contá-la primeiro a meu marido e a meu pai. Vou lhe dizer apenas que – ela acrescentou com voz firme –, se a tribo decidir não aceitar Christina, então devo partir; ela agora é minha filha.
– Mas ela tem pele branca – protestou Girassol, visivelmente chocada com a feroz determinação de Alegria.
– Eu reparei na cor da pele dela – Alegria respondeu com um sorriso.
Girassol identificou o humor no comentário da amiga e riu. O som foi imediatamente imitado por Christina.
– Ela é uma criança tão linda – comentou Girassol.
– Ela terá um coração puro, como a mãe – disse Alegria.
Girassol virou-se para ajeitar uma jarra de barro que Christina acabara de derrubar. Alegria a ajudou a recolher as ervas curativas que a bebê tinha espalhado pelo chão.
– Ela é uma criança muito curiosa – Alegria comentou, desculpando-se pela filha.
Girassol riu novamente. Parecia que o tipi havia sido varrido por um vendaval. A risada da bebê ecoou mais uma vez.
– É impossível não gostar de uma criança tão alegre – comentou Girassol. O sorriso logo desapareceu quando ela acrescentou: – Mas seu marido, Alegria… Você sabe que ele nunca vai aceitá-la.
Alegria não discutiu com a amiga. No entanto, rezou para que Girassol estivesse errada. Era imperativo que Lobo Negro reivindicasse Christina como sua filha. A promessa que ela havia feito à mãe de Christina não poderia ser verdadeiramente cumprida sem a ajuda do marido.
Girassol não resistiu ao desejo de tomar a bebê nos braços. Ela estendeu a mão para Christina, mas a pequena se esquivou e foi se sentar no colo de Alegria.
– Eu gostaria de descansar por alguns minutos, se você tomar conta de Christina para mim. Devo preveni-la – Alegria acrescentou rapidamente, quando Girassol balançou a cabeça ansiosamente –, minha filha é muito levada. É demasiado curiosa para sentir medo.
Girassol deixou o tipi para pedir a permissão do marido para Alegria e Christina ficarem com eles.
Quando ela voltou, encontrou Alegria profundamente adormecida. Christina estava encolhida contra a barriga de sua mãe. O braço de Alegria envolvia a bebê, e a pequena também dormia. Seu polegar estava na boca, e uma das tranças de Alegria descansava sobre seu rosto.
Alegria e sua filha dormiram por várias horas. O sol estava se pondo quando Alegria levou Christina até o rio para tomar banho. Girassol foi atrás delas, carregando nos braços roupas limpas.
A bebê adorou a água. O dia tinha sido quente e pegajoso, e a criança parecia se deliciar com a água fria. Ela até permitiu, sem reclamar muito, que Alegria lhe lavasse o cabelo.
Alegria tinha acabado de sair da água com a filha quando Lobo Negro apareceu de repente. Ele ficou parado na margem com as mãos apoiadas nos quadris – uma postura desafiadora, mas Alegria podia ver a expressão terna em seus olhos.
Ele a confundiu, dando-lhe agora essa demonstração de carinho. Alegria se afastou do marido para se vestir e vestir também Christina.
Lobo Negro esperou até que Alegria terminasse a tarefa e, então, fez um gesto para que sua irmã levasse a criança para longe. Girassol praticamente precisou arrancar as mãos de Christina de sua mãe. A garotinha gritou angustiada, mas Alegria não discutiu a ordem. Sabia que Girassol cuidaria de sua filha. Assim que estavam sozinhos, Alegria virou-se para encarar o marido. Sua voz tremia quando contou a ele tudo o que lhe acontecera desde que fora feita prisioneira e levada.
– A princípio, pensei que o líder deles, Nuvem Cinzenta, queria nos manter em seu poder para barganhar com você. Eu sabia que o ódio entre vocês era feroz, mas não acreditava que ele quisesse nos matar. Cavalgamos por muitos dias – noites também, quando a lua estava bastante clara – e, finalmente, acampamos acima do vale marrom das trilhas dos homens brancos. Nuvem Cinzenta foi o único que nos tocou, e se gabava com os outros de que iria matar seu filho e sua esposa. Ele culpava você, meu marido, por sua desonra.
Lobo Negro assentiu quando Alegria fez uma pausa durante o relato, mas não ofereceu nenhum comentário. Alegria respirou fundo antes de continuar.
– Ele espancou o nosso filho até achar que o tinha matado. Então se ocupou de mim.
A voz de Alegria falhou. Ela se virou para olhar o rio.
– Ele me usou como um homem usa uma mulher relutante – ela sussurrou.
Começou então a chorar, pois sua vergonha era, de repente, esmagadora. As lembranças dilaceravam-lhe o coração.
Lobo Negro estendeu a mão para tomá-la em seus braços. Seu toque imediatamente a acalmou. Alegria desabou de encontro ao seu peito. Desejava poder se virar e se agarrar ao marido, mas sabia que precisava contar o restante da história antes de buscar consolo.
– Uma discussão estourou entre eles, porque tinham visto algumas carroças lá embaixo, no vale. Embora Nuvem Cinzenta se opusesse, no fim ficou acertado entre os outros que atacariam os brancos e pegariam os cavalos deles. Nuvem Cinzenta ficou para trás. Estava furioso por eles terem ido contra sua decisão.
Alegria já não tinha forças para continuar. Chorava baixinho. Lobo Negro esperou vários minutos para que a esposa prosseguisse com a história e, então, com delicadeza, obrigou-a a se virar para encará-lo. Seus olhos estavam firmemente fechados. Ele enxugou as lágrimas de suas faces.
– Conte-me o resto – ordenou ele, com a voz suave, à semelhança de uma leve brisa.
Alegria assentiu com a cabeça. Ela tentou dar um passo para trás, mas Lobo Negro segurou-a com mais firmeza.
– Seu filho acordou e começou a gemer. Estava sentindo dores terríveis, meu marido. Nuvem Cinzenta correu para o nosso filho. Puxou sua faca e estava prestes a matar Águia Branca. Eu gritei e me aproximei o mais que pude, tanto quanto a corda que amarrava minhas mãos e pernas permitia… Eu insultei Nuvem Cinzenta, tentando incitá-lo a voltar sua fúria contra mim. Meu plano o distraiu. Ele usou seu punho para me silenciar, tão violentamente que caí para trás. O golpe me fez desmaiar, e quando voltei a abrir os olhos, vi uma mulher branca ajoelhada ao meu lado. Ela segurava Águia Branca em seus braços. Christina, sua bebê, estava dormindo no chão, ao lado da mulher. Lobo Negro, eu pensei que a minha mente estivesse me pregando peças, até que meu filho abriu os olhos e olhou para mim. Ele estava vivo. Fora a mulher branca que o salvara, meu marido. Sua faca estava cravada nas costas de Nuvem Cinzenta. Eu não sabia de onde ela tinha saído até que me lembrei das carroças que passavam lá embaixo no vale. Confiei nela também, desde o princípio, por causa da maneira como ela segurava o nosso filho. Eu implorei que ela tirasse Águia Branca dali antes que os seguidores de Nuvem Cinzenta retornassem de seu ataque… A mulher se recusou a me deixar para trás, por mais que eu protestasse. Ela me ajudou a montar em seu cavalo, ergueu meu filho e o colocou em meus braços, e nos conduziu para a floresta, carregando sua própria criança nos braços. A mulher não voltou a falar até que paramos para descansar, muitas horas depois. Os deuses nos favoreceram naquele dia, porque os renegados não nos perseguiram. Jessica, a mulher branca, achou que poderiam ter sido mortos pelas pessoas que eles atacaram. Encontramos uma cabana no alto das colinas e passamos o inverno lá. Jessica cuidou de nós. Ela falava o idioma dos missionários, mas todas as palavras soavam muito diferentes para mim. Quando observei isso, Jessica explicou que ela viera de uma terra distante, chamada Inglaterra.
– O que aconteceu com essa mulher? – perguntou Lobo Negro, franzindo a testa.
– Quando chegou a primavera, Águia Branca estava bem o suficiente para poder viajar. Jessica levaria Christina de volta ao vale e eu iria trazer seu filho para casa. Na véspera de nossa partida, Jessica saiu para recolher as armadilhas que havia colocado no dia anterior. Ela não retornou. Fui procurá-la. Estava morta. – Alegria sussurrou. – Um urso da montanha a tinha surpreendido. Foi uma morte terrível. Seu corpo estava mutilado, quase irreconhecível. Ela não deveria ter morrido daquele jeito, Lobo Negro.
– E é por isso que você está com a criança branca? – perguntou Lobo Negro, embora já tivesse tirado suas próprias conclusões.
– Jessica e eu nos tornamos irmãs em nossos corações. Ela me contou tudo sobre o passado dela, e eu compartilhei o meu próprio com ela. Fizemos uma promessa mútua. Ela me deu a sua palavra de que, se alguma coisa acontecesse comigo, iria dar um jeito de trazer Águia Branca de volta para você. Também lhe fiz uma promessa.
– Você deseja levar a criança de volta para os brancos? – perguntou Lobo Negro.
– Só depois de criar Christina – anunciou Alegria.
Lobo Negro pareceu atordoado pela declaração da esposa. Alegria esperou um momento antes de continuar.
– Jessica não queria que Christina voltasse para seu lar nesse lugar chamado Inglaterra até que ela estivesse bem crescida. Devemos tornar Christina forte, meu marido, para que, quando ela voltar para o seu povo, seja capaz de sobreviver.
– Não entendo essa promessa – confessou Lobo Negro, sacudindo a cabeça.
– Jessica me contou tudo sobre a sua família. Ela estava fugindo de seu companheiro. Disse-me que era um homem mau e tentou matá-la.
– Todos os homens brancos são maus – sentenciou Lobo Negro.
Alegria assentiu com a cabeça. Ela não concordava com o marido, mas queria aplacá-lo.
– Todos os dias, Jessica abria um livro que ela chamava de “seu diário”, e escrevia nele. Eu prometi guardar esse livro para Christina e dá-lo a ela quando estiver pronta para ir para casa.
– Por que esse homem tentou matar a esposa?
– Não sei – confessou Alegria. – Jessica acreditava ser uma mulher fraca, no entanto. Falou sobre esse defeito muitas vezes, e ela me implorou para fazer de Christina uma mulher tão forte como um guerreiro. Eu contei tudo sobre você, mas ela me falou pouco sobre o companheiro dela, meu marido. Ela sempre soube que nunca veria sua filha crescida.
– E se eu for contra esse plano? – perguntou Lobo Negro.
– Então, terei que ir embora – Alegria respondeu. – Eu sei que você odeia os brancos, mas foi uma mulher branca que salvou o seu filho. Minha filha irá provar ser tão corajosa quanto a mãe em espírito.
– A filha dela, você quer dizer – corrigiu Lobo Negro, num tom áspero.
Alegria fez que não com a cabeça. Lobo Negro passou por ela e foi postar-se na margem do rio. Ele observou a noite por um longo tempo com o olhar fixo e, quando finalmente se virou para Alegria, sua expressão era séria:
– Vamos honrar a promessa – anunciou.
Antes que Alegria pudesse expressar sua gratidão, Lobo Negro ergueu a mão.
– Girassol já é uma esposa há três verões e ainda não deu uma criança ao seu marido. Ela vai cuidar desse bebê de pele branca. Se a minha irmã não estiver disposta, encontraremos outra que queira.
– Não, temos que criá-la nós mesmos – insistiu Alegria. – Ela é minha filha agora, e você também deve tomar parte nisso, Lobo Negro. Eu prometi tornar Christina tão forte quanto um guerreiro. Sem a sua orientação…
– Eu quero você de volta, Alegria – disse Lobo Negro. – Mas não permitirei que essa criança entre em minha casa. Não, você me pede muito.
– Que assim seja – Alegria sussurrou. E deixou os ombros penderem, desanimada.
Lobo Negro tinha vivido o suficiente com Alegria para reconhecer que sua teimosa determinação estava agora se afirmando.
– Que diferença fará se ela for criada por você ou por outra?
– Jessica morreu acreditando que você e eu criaríamos sua filha. A criança deve aprender as habilidades necessárias para sobreviver no mundo dos brancos. Eu me gabei de sua força para Jessica, meu marido, e eu…
– Então, nós nunca iremos mandá-la de volta – Lobo Negro interrompeu-a.
Alegria sacudiu a cabeça negativamente.
– Eu nunca pediria a você que faltasse com sua palavra. Como você pode me pedir agora para quebrar minha promessa?
Lobo Negro parecia furioso. Alegria começou a chorar de novo.
– Como você ainda pode me querer como esposa? Fui usada por seu inimigo. Eu teria me matado se não tivesse que cuidar de Águia Branca. E agora sou responsável por mais outra criança. Não posso deixar que ninguém mais a crie. No fundo, você sabe que estou certa. Acho que seria melhor se eu levasse Christina embora… Nós partiremos amanhã.
– Não! – Lobo Negro gritou a negativa. – Nunca deixei de amar você, Alegria – disse ele. – Você vai voltar para mim esta noite.
– E Christina? – Alegria perguntou.
– Você a criará – ele concedeu. – Você pode até mesmo chamá-la de filha, mas ela pertence apenas a você. Eu tenho só um filho: Águia Branca. Vou admitir Christina em meu tipi porque a mãe dela salvou a vida do meu filho. Mas essa criança nada significará para mim, Alegria; irei ignorá-la por completo.
Alegria não sabia o que pensar da decisão do marido. No entanto, voltou para ele naquela noite e levou sua filha consigo.
Lobo Negro era um homem teimoso. E provou que, de fato, era um homem de palavra. Ele passou a ignorar Christina por completo.
Entretanto, isso foi se tornando cada dia mais difícil.
Christina sempre adormecia ao lado do irmão. No entanto, todas as manhãs, ao despertar, Lobo Negro encontrava a menina aconchegada entre ele e a esposa. A menina acordava invariavelmente antes dele e, sempre que ele abria os olhos, lá estava ela encarando-o fixo.
A criança simplesmente não entendia que ele a estava ignorando. Lobo Negro franzia o cenho quando a encontrava observando-o com tanta confiança. Christina de imediato imitava sua expressão. Se fosse mais velha, teria pensado que ela tinha a ousadia de zombar dele. Mas ela era apenas um bebê. E, se ela não tivesse a pele branca, sabia que acharia engraçado o jeito como ela seguia o seu filho. Ora, ele até ficaria satisfeito com a arrogância no andar daquele bebê.
Então, Lobo Negro se lembrava de que Christina não existia para ele. Dava as costas para a criança e deixava seu tipi, com um humor tão sombrio quanto nuvens de chuva.
Os dias se transformaram em semanas inteiras enquanto a tribo esperava que o chefe chamasse Alegria diante do Conselho. Mas Águia Cinzenta observava seu genro, esperando para ver se acabaria aceitando Christina.
Quando Lobo Negro separou seu filho de Christina, Alegria soube que alguma coisa precisava ser feita. A bebê não entendia o que se passava, é claro, e quando estava acordada, passava a maior parte do tempo chorando. Tornou-se extremamente irritadiça e no fim parou de comer por completo.
Desesperada, Alegria foi até seu pai e colocou o problema em suas mãos. Explicou que até que ele, como chefe, reconhecesse abertamente Christina, as mulheres e crianças continuariam a seguir a liderança de Lobo Negro e ignorariam a menina.
Águia Cinzenta enxergou a sensatez presente no argumento. Prometeu convocar o Conselho naquela noite. Então, foi procurar o xamã para pedir conselhos.
O homem santo parecia tão preocupado com o bem-estar de Christina quanto a própria Alegria. Isso surpreendeu o chefe, pois o xamã era conhecido por ser tão hostil aos brancos quanto Lobo Negro.
– Sim, é hora de reunir os guerreiros. Lobo Negro deve mudar sua atitude para com essa criança. Teria sido melhor se ele tivesse tomado a decisão sozinho – acrescentou. – Mas, como ele se recusa a fazê-lo, contarei ao Conselho a minha visão em sua totalidade.
O xamã meneou a cabeça quando viu que o chefe estava prestes a interrogá-lo. Foi até uma pele de animal dobrada, pegou-a e a entregou a Águia Cinzenta.
– Não desate esta corda, não veja este desenho até que o momento certo tenha chegado.
– Que desenho é esse, Wakan? – perguntou Águia Cinzenta. Sua voz havia se transformado em um sussurro.
– A visão que me foi dada pelo Grande Espírito.
– Por que eu não vi isso antes?
– Porque não entendi o significado de tudo o que me foi revelado. Só lhe contei que vi a águia voando acima da manada de búfalos.
Águia Cinzenta assentiu com a cabeça.
– Sim, eu me lembro.
– O que eu não lhe contei é que as caras de alguns dos búfalos foram mudadas para os rostos daqueles que partiram para o Além. Alegria e Águia Branca não estavam entre os mortos, Águia Cinzenta. Eu não entendi na ocasião, e não queria aconselhá-lo até que tivesse solucionado o enigma em minha mente.
– Agora nós dois entendemos – anunciou Águia Cinzenta. – Eles não estavam mortos.
– Mas há mais na visão, meu amigo. No começo, pensei que a visão dos búfalos significava que a caça seria abundante. Sim, foi o que pensei.
– E agora, Wakan?
O homem santo sacudiu a cabeça novamente.
– Não abra a pele até que Lobo Negro tenha declarado novamente a sua posição. Se ele se recusar a assumir a criança, o desenho o influenciará. Não podemos permitir que ele vá contra os espíritos.
– E se ele decidir aceitar a criança como sua? O desenho permanecerá um mistério?
– Não, todos devem conhecer o desenho, mas não até que Lobo Negro tenha escolhido o caminho certo. Então, a narrativa do desenho reafirmará a sabedoria de sua decisão.
Águia Cinzenta assentiu com a cabeça.
– Você deve sentar-se ao meu lado esta noite, meu amigo – ele anunciou.
Os dois homens se abraçaram. Águia Cinzenta retornou, então, ao seu tipi com a pele animal. Sua curiosidade era grande, mas ele se obrigou a ser paciente. Havia muito a fazer antes da reunião do Conselho, naquela noite. Os preparativos desviariam seus pensamentos da pele e do que o desenho revelaria.
Alegria andava de um lado para o outro em seu tipi, esperando que todos os guerreiros se reunissem num círculo ao redor da fogueira do chefe. Christina havia caído em um sono agitado no catre que já não compartilhava com seu irmão.
Quando um dos bravos mais jovens veio buscar Alegria para a reunião, ela deixou Christina sozinha, certa de que a bebê estivesse muito cansada para acordar antes do amanhecer.
Os homens estavam sentados no chão, com o chefe acomodado em uma das extremidades da grande roda. O xamã sentava-se à esquerda de Águia Cinzenta, estando Lobo Negro à sua direita.
Alegria caminhou lentamente ao redor do círculo e, então, ajoelhou-se diante do pai. Ela contou com rapidez tudo o que tinha acontecido com ela durante o último ano, dando grande ênfase ao fato de que Jessica tinha salvado a vida da Águia Branca.
Águia Cinzenta não demostrou nenhuma reação. Quando a filha terminou seu relato, deu-lhe o sinal formal para sair.
Alegria estava voltando para perto de Christina quando Girassol a interceptou. As duas mulheres postaram-se nas sombras da clareira, esperando para ouvir a decisão do chefe.
A seguir, o filho de Alegria foi chamado para dar sua versão do que ocorrera. Quando o menino terminou, ele foi colocar-se de pé atrás de seu pai.
De repente, Christina apareceu ao lado do irmão. Alegria viu a filha agarrar a mão da Águia Branca. Ela fez menção de ir até lá para buscar a menina, mas Girassol a deteve.
– Espere e veja o que acontece – Girassol aconselhou. – Os guerreiros ficarão zangados se você os interromper agora; seu filho cuidará de Christina.
Alegria achou o conselho da amiga sensato. Ela manteve o olhar fixo no filho, esperando que ele olhasse para ela, a fim de que pudesse lhe pedir para levar Christina de volta ao tipi deles.
Águia Branca ouvia os exaltados argumentos dados pela maioria dos guerreiros. Todos queriam demonstrar sua lealdade a Lobo Negro, apoiando sua decisão de ignorar a criança.
O chefe acenou com a cabeça e, então, deliberadamente sugeriu que uma velha chamada Riacho Risonho assumisse o dever de criar a criança. Lobo Negro imediatamente sacudiu a cabeça, repelindo a ideia.
– A filha de Alegria sofreria em suas mãos – declarou Lobo Negro aos guerreiros. – Eu não poderia deixar isso acontecer. A criança é inocente.
Águia Cinzenta disfarçou um sorriso. Lobo Negro se opusera a entregar a criança para uma índia velha e demente, provando que na verdade se importava com ela.
O problema seria fazer com que Lobo Negro percebesse por inteiro a verdade – um desafio e tanto, o chefe concluiu, pois seu genro era um homem orgulhoso e obstinado.
O chefe estendeu a mão para a pele animal, pensando em pôr um fim à controvérsia, mas o xamã o deteve quando articulou um sinal negativo com a cabeça.
Águia Cinzenta deixou o homem santo fazer as coisas de seu jeito. Descansou as mãos sobre a pele dobrada e continuou a refletir sobre o problema enquanto os guerreiros discutiam entre si.
No final, foi Christina, empurrada gentilmente pelo irmão, quem resolveu o problema para todos.
O filho de Lobo Negro escutou o duro debate sobre o futuro de Christina. Embora o garoto tivesse apenas seis verões, já mostrava traços da natureza arrogante de seu pai. Sem se importar com possíveis represálias, ele de repente puxou Christina para si enquanto dava a volta para encarar o pai.
Christina agora se escondia atrás do irmão, embora espiasse aquele homem de aspecto zangado que encarava Águia Branca com notável ferocidade.
O chefe foi o único que viu a bebê imitar a carranca de Lobo Negro antes de pressionar o rosto contra os joelhos de Águia Branca.
– Pai – Águia Branca falou –, uma mulher branca salvou minha vida para que eu pudesse voltar para o meu povo.
As palavras veementes do rapaz produziram um silêncio imediato.
– Christina agora é minha irmã. Eu a protegerei como qualquer irmão o faria.
Lobo Negro não pôde conter sua surpresa diante da petulância com que seu filho ousava falar com ele. Antes que pudesse responder, Águia Branca se virou para onde sua mãe estava. Ele apontou para ela, olhou para Christina e afirmou:
– Minha mãe.
Ele sabia muito bem o que ia acontecer. Christina provou ser bastante coerente em sua possessividade. O que pertencia a Águia Branca pertencia a ela também. O menino só precisou dizer as palavras uma vez antes que a garotinha voltasse correndo para o lado do irmão. Ela tirou o polegar da boca o suficiente para gritar:
– Minha mamãe.
Então, ela sorriu para o irmão, esperando que ele continuasse aquele novo jogo.
Águia Branca balançou a cabeça em concordância. Ele apertou a mão dela para que soubesse que estava satisfeito com a resposta e, então, virou-se para encarar novamente o pai. Levantou lentamente a mão e apontou para Lobo Negro.
– Meu pai – falou com voz firme.
Christina continuava chupando o dedo enquanto olhava para Lobo Negro.
– Meu pai – repetiu Águia Branca, dando outro aperto na mão de Christina.
Christina de repente tirou o polegar da boca.
– Meu papai! – ela gritou, apontando o dedo para Lobo Negro. Então, olhou para o irmão, a fim de obter sua aprovação.
Águia Branca olhou para o avô. Quando o líder assentiu, o irmão de Christina aprovou-a com a cabeça.
Era tudo o que a menina precisava. Ela soltou a mão da Águia Branca, virou-se e foi andando de costas. Sem mostrar o menor receio, ela caiu no colo de Lobo Negro.
Todo mundo observou a bebê se acomodar. Lobo Negro ficou rígido quando Christina estendeu a mão e agarrou uma de suas tranças. Ele não afastou a mão dela, mas virou-se para olhar para o chefe.
Águia Cinzenta sorria com satisfação.
Alegria correu para se ajoelhar na frente do marido, mantendo a cabeça baixa. Lobo Negro podia ver como a esposa tremia. Ele soltou um longo e controlado suspiro de aceitação.
– Este Conselho não é lugar para os meus filhos. Leve-os para o nosso tipi.
Alegria imediatamente estendeu os braços para pegar Christina. Ela estava soltando a mão da filha da trança do marido quando o impacto total das palavras dele atingiu sua mente.
Seus filhos.
Alegria esforçou-se para não sorrir, mas, quando olhou para o marido, soube que ele podia enxergar o seu contentamento. E também o seu amor.
Lobo Negro reconheceu ambas as coisas com um arrogante aceno de cabeça.
Águia Cinzenta esperou até que Alegria tivesse levado as crianças.
– Agora eu tenho uma neta? – perguntou a Lobo Negro, exigindo confirmação.
– Sim, você tem – Lobo Negro respondeu.
– Fico feliz – anunciou Águia Cinzenta. Ele se voltou para o xamã e pediu-lhe para contar ao Conselho sobre sua visão.
O homem santo levantou-se e relatou o seu sonho aos guerreiros. Ele desatou lentamente a corda que amarrava a pele de veado e ergueu-a para que todos pudessem ver.
Houve muitos murmúrios de perplexidade. O xamã silenciou o grupo com um gesto dramático.
– Nós somos os búfalos – ele disse, pressionando a mão no peito. – O lugar do leão não é entre os búfalos. Nesta terra, eles são inimigos, assim como o homem branco é inimigo dos dakotas. Entretanto, os deuses nos põem à prova, agora. Eles nos deram uma leoa de olhos azuis. Devemos protegê-la até que chegue a hora de ela nos deixar.
Lobo Negro ficou visivelmente espantado com as palavras do xamã. Ele balançou a cabeça.
– Por que não me disse isso antes, Wakan? – perguntou.
– Porque o seu coração precisava primeiro aprender a verdade – respondeu o homem santo. – Sua filha é a leoa, Lobo Negro. Não resta dúvida. Seu cabelo é da cor do relâmpago e seus olhos são tão azuis quanto o lar do Grande Espírito, no céu.
Um berro zangado de Christina ecoou de repente por toda a aldeia. O xamã fez uma pausa para sorrir.
– Ela também possui a voz de uma leoa – observou.
Lobo Negro sorriu com os outros e concordou.
O homem santo ergueu a pele no alto.
– A promessa de Alegria será cumprida, os espíritos decretaram.
Christina foi formalmente aceita na tribo na noite seguinte.
Os dakotas eram um povo gentil. Todos abriram seus corações para a leoa de olhos azuis e lhe deram tesouros de inestimável valor.
Presentes intangíveis que moldaram o seu caráter.
De seu avô, Christina recebeu o dom da consciência. O velho guerreiro mostrou-lhe a beleza, a maravilha de seu magnífico entorno. Os dois se tornaram inseparáveis. Águia Cinzenta deu a Christina seu amor incondicional, seu tempo ilimitado e sua sabedoria quando ela exigia respostas imediatas às contínuas perguntas infantis de por que, por que e por quê. Christina ganhou paciência de seu avô, mas o maior tesouro de todos foi a capacidade de rir do que não podia ser mudado, de chorar pelo que se perdeu e de encontrar alegria no precioso dom da vida.
De seu pai, Christina recebeu coragem e determinação para terminar qualquer tarefa, para vencer qualquer dificuldade. Ela aprendeu a empunhar uma faca e a montar um cavalo tão bem quanto qualquer guerreiro – melhor, na verdade, do que a maioria deles.
Ela era a filha de Lobo Negro e aprendeu por observação a se esforçar em busca da perfeição em tudo o que fazia. Christina vivia para agradar o pai, para receber seu aceno de aprovação, para deixá-lo orgulhoso dela.
De sua doce mãe, Christina recebeu o dom da compaixão, da compreensão e um senso de justiça para com amigos e inimigos. Ela imitou essas qualidades de sua mãe até que elas se tornaram uma genuína parte de sua personalidade. Alegria era abertamente afetuosa com seus filhos e marido. Embora Lobo Negro nunca mostrasse os próprios sentimentos na frente dos outros, Christina rapidamente descobriu que ele tinha escolhido Alegria devido à sua natureza amorosa. Sua rispidez com a esposa na frente dos outros guerreiros fazia parte de seus modos arrogantes. No entanto, na privacidade do seu tipi, Lobo Negro fazia mais do que permitir as carícias e as palavras carinhosas de Alegria. Ele as exigia. Seu olhar assumia uma expressão calorosa, e quando pensava que a filha estava dormindo profundamente, ele tomava a esposa nos braços e lhe devolvia todas as gentis palavras de amor que ela lhe ensinara.
Christina jurou que iria encontrar um homem como Lobo Negro quando chegasse a sua hora de escolher um companheiro. Seria um guerreiro orgulhoso e arrogante como seu pai, tão exigente e protetor do que lhe pertencia, e com a mesma ardente capacidade de amar.
Ela disse ao irmão que nunca se contentaria com menos.
Águia Branca era seu confidente. Ele não queria destruir a inocente determinação de sua irmã, mas estava preocupado com ela. Era um defensor da cautela, pois sabia, assim como os demais integrantes de sua isolada aldeia, que Christina um dia voltaria ao mundo dos brancos.
E em seu coração, a verdade o atormentava. Ele sabia, com uma certeza inegável, que não havia guerreiros como o seu pai naquele lugar chamado Inglaterra.
Absolutamente nenhum.



Capítulo Um

Londres, Inglaterra, 1810
Os gritos de Lettie estavam cada vez mais fracos.
O Barão Winters, médico que acompanhava a Marquesa de Lyonwood, inclinou-se sobre a paciente e freneticamente tentou segurar suas mãos. A bela mulher estava se contorcendo de dor. Estava visivelmente descontrolada e parecia determinada a arrancar a pele de seu abdômen distendido.
– Vamos, vamos, Lettie – o médico sussurrou num tom de voz que esperava ser reconfortante. – Vai ficar tudo bem, minha querida. Só mais um pouco e você terá um belo filho para dar a seu marido.
O barão não tinha certeza se Lettie entendia aquelas palavras. Os olhos verde-esmeralda dela estavam vidrados de dor. Ela parecia estar olhando através do médico.
– Eu ajudei a trazer seu marido para este mundo. Você sabia disso, Lettie?
Outro grito penetrante interrompeu a tentativa de acalmar a paciente. Winters fechou os olhos e orou pedindo orientação. Sua testa estava coberta de suor e as mãos tremiam. Em todos os seus anos de prática, ele nunca tinha visto um trabalho tão difícil. Já se passara muito tempo. A marquesa estava ficando fraca demais para ajudar.
A porta do quarto se abriu de repente, chamando a atenção do barão. Alexander Michael Phillips, o Marquês de Lyonwood, estava na soleira. Winters suspirou aliviado.
– Graças a Deus você chegou! – ele exclamou. – Estávamos preocupados que você não voltasse a tempo.
Lyon correu para a cama. Seu rosto mostrava sua preocupação.
– Pelo amor de Deus, Winters, ainda é muito cedo para isso acontecer.
– O bebê decidiu o contrário – respondeu Winters.
– Você não vê que ela está sofrendo muito?! – ele gritou. – Faça alguma coisa!
– Estou fazendo tudo o que posso! – Winters gritou de volta antes que pudesse controlar sua raiva. Lettie sentiu outra contração e seu berro chamou a atenção de Winters de volta para ela. O médico se esforçava para refreá-la. A marquesa não era uma mulher pequena; era extremamente alta e robusta. Ela se debatia contra a pressão que o médico exercia em seus ombros, tentando segurá-la.
– Ela está descontrolada, Lyon. Ajude-me a amarrar as mãos dela à cama – ordenou Winters.
– Não! – gritou Lyon, chocado com tal ordem. – Eu vou segurá-la firme. Acabe com isso logo, Winters, ela não vai suportar por muito mais tempo. Meu Deus, há quanto tempo ela está assim?
– Mais de doze horas – Winters confessou. – A parteira mandou me chamarem há algumas horas. Ela fugiu em pânico quando percebeu que o bebê não está na posição apropriada para o parto – ele acrescentou num sussurro. – Vamos ter que esperar e rezar para que o bebê se vire.
Lyon assentiu com a cabeça enquanto segurava as mãos de sua esposa.
– Estou em casa agora, Lettie, só mais um pouco, meu amor. Vai acabar logo.
Lettie se virou para a voz familiar. Seus olhos estavam baços, sem vida. Lyon continuou sussurrando palavras de encorajamento à esposa. Quando ela fechou os olhos e ele acreditou que estivesse dormindo, voltou a falar com Winters.
– Lettie está tendo tanta dificuldade porque o bebê está quase dois meses adiantado?
O médico não respondeu. Virou as costas ao marquês com o intuito de pegar outro pano da bacia com água. Seus movimentos eram controlados, enérgicos, mas seu toque foi suave quando finalmente colocou o pano fresco na testa da paciente.
– Que Deus nos ajude se ela tiver febre – murmurou consigo mesmo.
Os olhos de Lettie se abriram de repente. Ela olhou para o Barão Winters.
– James? É você, James? Ajude-me, por favor, ajude-me. Seu bebê está me despedaçando. É o castigo de Deus por nossos pecados, não é, James? Mate o bastardo se for preciso, mas livre-me dele. Lyon nunca saberá. Por favor, James, por favor.
A condenatória confissão terminou com um ganido histérico.
– Ela não sabe o que está dizendo – Winters se apressou em dizer quando recuperou a compostura. Ele limpou o sangue dos lábios de Lettie antes de acrescentar: – Sua esposa está delirando, Lyon. A dor controla sua mente. Não preste atenção a seus desvarios.
O Barão Winters olhou para o marquês. Quando viu a expressão no rosto de Lyon, soube que seu discurso não tinha surtido efeito nele. A verdade havia prevalecido, no final.
Winters limpou a garganta e disse:
– Lyon, saia deste quarto. Tenho trabalho a fazer aqui. Vá esperar no seu escritório. Vou buscá-lo quando eu terminar.
O marquês continuou a olhar para a esposa. Quando finalmente ergueu a vista e acenou com a cabeça para o médico, seus olhos expressavam tormento. Então, ele meneou a cabeça, negando em silêncio, talvez, o que acabara de ouvir, e saiu do quarto abruptamente.
Os gritos de sua esposa chamando o amante ecoaram atrás dele.
Tudo terminou três horas depois. Winters encontrou Lyon na biblioteca.
– Fiz tudo que pude, Lyon. Que Deus me ajude, eu perdi os dois.
O barão esperou vários minutos antes de falar novamente.
– Você ouviu o que eu disse, Lyon?
– O bebê estava dois meses adiantado? – Lyon perguntou.
Winters não respondeu imediatamente. Ele demorou a se recuperar do tom neutro e sem emoção da voz de Lyon.
– Não, o bebê não estava adiantado – ele finalmente respondeu. – Já mentiram demais para você, filho, não serei eu a encobrir os pecados deles.
O barão desabou na cadeira mais próxima. Observou Lyon servir-lhe tranquilamente uma bebida e, então, esticou-se para a frente para aceitar o copo.
– Você é como um filho para mim, Lyon. Se houver algo que eu possa fazer para ajudá-lo a superar essa tragédia, é só me dizer e eu farei.
– Você me disse a verdade, velho amigo – respondeu Lyon. – Isso basta.
Winters observou Lyon erguer seu cálice e virar num único e longo gole todo o conteúdo.
– Cuide-se, Lyon. Sei o quanto você amava Lettie.
Lyon abanou a cabeça.
– Vou me recuperar – disse ele. – Como sempre faço, não é, Winters?
– Sim – respondeu Winters com um suspiro cansado. – As lições de fraternidade, sem dúvida, prepararam você para qualquer eventualidade.
– Preciso que faça uma coisa para mim – disse Lyon. E pegou o tinteiro e a pena.
Longos minutos se passaram enquanto Lyon escrevia em uma folha de papel.
– Farei qualquer coisa – assegurou Winters, quando ele não pôde suportar o silêncio por mais tempo.
Lyon terminou o bilhete, dobrou o papel e o entregou ao médico.
– Leve a notícia a James, Winters, e diga a meu irmão que sua amante está morta.



Capítulo Dois
Seu pai era um homem tão belo, Christina. Poderia ter a mulher que quisesse na Inglaterra. Entretanto, quis a mim. A mim! Não podia acreditar em tamanha sorte. Aos olhos da sociedade, era considerada razoável no quesito beleza e, além do mais, era muito tímida e ingênua; justamente o oposto de seu pai. Ele era tão sofisticado, tão refinado, gentil e amável. Todo mundo pensava que era o homem mais maravilhoso do mundo.
Mas tudo não passava de uma terrível mentira.
 Anotação no diário
 1o de agosto de 1795

Londres, Inglaterra, 1814
A noite seria longa.
O Marquês de Lyonwood deixou escapar um suspiro controlado e apoiou-se na cornija da lareira do salão de recepção de Lorde Carlson. Não era uma postura aleatória, e sim, adotada por questão de necessidade. Ao mudar o ponto de apoio de seu peso considerável, conseguia aliviar a dor latejante da perna. O ferimento continuava a ser uma constante irritação, e a dor aguda que irradiava até a rótula não contribuía em nada para abrandar seu humor sombrio.
Lyon fora forçado a comparecer àquela festa, já que sua preocupação com o dever não lhe deixara alternativa senão acompanhar a irmã caçula, Diana, no evento. Não se sentia nada satisfeito naquela situação, nem era preciso dizer. Imaginou que devia tentar exibir uma expressão agradável, mas realizar tal façanha era quase impossível. Lyon estava simplesmente sentindo dor demais para se importar se os outros notavam ou não sua carranca. Decidiu por manter o cenho franzido, sua expressão habitual naqueles dias, e então cruzou os braços sobre o poderoso tórax num gesto de autêntica resignação.
O Conde Rhone, grande amigo de Lyon desde os tempos das farras em Oxford, estava ao seu lado. Os dois eram considerados homens belos. Rhone tinha cabelos escuros, pele clara e mais de um metro e oitenta de altura. De compleição mais esbelta, suas roupas e gostos eram absolutamente impecáveis. Tinha um sorriso maroto que fazia as jovens se esquecerem por completo de seu nariz torto. Elas simplesmente ficavam fascinadas demais com seus invejáveis olhos verdes para se darem conta desse detalhe.
Rhone era, sem dúvida alguma, um mulherengo. As mães afligiam-se com sua reputação e os pais, com suas intenções; as filhas inexperientes, por outro lado, não davam a mínima para as advertências de seus pais e competiam de forma até descarada por sua atenção. Rhone atraía as mulheres à sua volta do mesmo modo que o mel atraía um urso faminto. Era um cafajeste, claro, mas irresistível demais para se negar.
Já Lyon tinha a duvidosa diferença de ser capaz de fazer essas mesmas moças docemente determinadas gritarem por proteção. Era um fato inegável que o Marquês de Lyonwood pudesse esvaziar um salão com apenas um olhar glacial.
Lyon era mais alto do que Rhone uns bons oito centímetros. Ser tão musculoso no peito, ombros e coxas, proporcionava-lhe uma aparência ainda maior. Contudo, o tamanho por si só não era suficiente para intimidar por completo as mulheres mais tenazes, que esperavam conseguir um título. Tampouco suas feições, se você as considerasse apenas uma de cada vez. O cabelo de Lyon era de uma cor dourada escura, puxando para o ondulado. O comprimento de suas madeixas era mais longo do que a sociedade apreciava, já um tanto fora de moda. Seu perfil imitava as estátuas de soldados romanos que revestiam a Carlton House – as maçãs do rosto eram tão patrícias quanto, o nariz igualmente clássico e a boca possuía o mesmo formato, perfeitamente esculpida.
A cor cálida de seus cabelos era a única característica suave de Lyon, entretanto. Seus olhos castanhos refletiam um frio cinismo. A desilusão havia moldado suas feições em uma expressão carrancuda permanente. A cicatriz também não ajudava muito. Uma linha fina e irregular cruzava sua testa, terminando abruptamente no arco de sua sobrancelha direita. A marca conferia a Lyon um certo ar de pirata.
E assim as fofoqueiras de plantão chamavam Rhone de libertino e Lyon de pirata, mas nunca, é claro, na frente de nenhum dos dois cavalheiros. O que essas mulheres tolas não percebiam é que seus insultos teriam agradado a ambos.
Um criado aproximou-se do marquês e disse:
– Senhor? Aqui está o conhaque que pediu. – O homem idoso fez o anúncio com uma reverência formal enquanto equilibrava dois grandes cálices em uma bandeja de prata.
Lyon apanhou as duas bebidas, entregou uma a Rhone, e então surpreendeu o criado, agradecendo-o. O serviçal curvou-se novamente antes de se virar e deixar os cavalheiros sozinhos.
Lyon esvaziou o copo em uma longa tragada.
Isso não passou batido a Rhone.
– Sua perna o está incomodando? – perguntou ele, franzindo a testa de preocupação. – Ou está tentando ficar embriagado?
– Eu nunca fico embriagado – observou Lyon. – A perna está melhorando – concluiu ele com um encolher de ombros, dando ao amigo uma resposta vaga.
– Você deu sorte desta vez, Lyon – disse Rhone. – Vai ficar afastado de suas funções por uns bons seis meses, talvez mais. Graças a Deus por isso – acrescentou. – Richards arriscaria seu pescoço amanhã mesmo, se pudesse fazer isso. Acredito que foi uma bênção seu barco ter sido destruído. Você obviamente não pode ir a lugar algum até que construa outro.
– Eu conhecia os riscos – respondeu Lyon. – Você não gosta de Richards, não é, Rhone?
– Ele jamais deveria tê-lo enviado naquela última missãozinha, meu amigo.
– Richards põe os assuntos do governo acima das preocupações pessoais.
– Acima de suas preocupações pessoais, você quer dizer – corrigiu Rhone. – Você realmente deveria ter caído fora quando eu o fiz. Se você não fosse tão vital para…
– Eu estou fora, Rhone.
Seu amigo não pôde conter o espanto. Lyon sabia que deveria ter esperado para lhe dar a notícia, pois havia uma preocupação real de que Rhone pudesse deixar escapar um grito.
– Não fique tão surpreso, Rhone. Você tem pegado no meu pé para que eu me aposente faz um bom tempo já.
Rhone sacudiu a cabeça.
– Tenho pegado no seu pé porque sou seu amigo e muito provavelmente o único que se importa com o que acontece com você – esclareceu ele. – Seus talentos especiais o mantiveram cumprindo seu dever por mais tempo do que um homem normal poderia suportar… Falando sinceramente, eu não teria tido estômago pra isso. Você está mesmo falando sério? Aposentou-se de verdade? Já falou para o Richards?
Rhone sussurrava energicamente. Ele encarou Lyon com firmeza.
– Sim, Richards já sabe. Ele não está muito contente.
– Ele vai ter que se acostumar – murmurou Rhone. Ele levantou o copo em saudação. – Um brinde, meu amigo, por uma vida longa. Que você encontre felicidade e paz. Você merece um pouco de ambas, Lyon.
Como o copo de Lyon estava vazio, ele não brindou. Duvidava que o fervoroso desejo de Rhone se tornasse realidade. Felicidade – em doses esporádicas, é claro – era uma possibilidade verdadeira. Mas paz… não, o passado jamais permitiria que Lyon encontrasse paz. Ora, essa era uma meta impossível, como o amor. Lyon aceitou seu destino na vida. Ele havia feito o que acreditava ser necessário, e parte de sua mente não abrigava culpa. Era somente nas escuras horas da noite, quando estava sozinho e vulnerável, que os rostos do passado voltavam para assombrá-lo. Não, ele nunca encontraria paz. Os pesadelos não permitiriam.
– Você está fazendo aquilo de novo – avisou Rhone, cutucando o braço de Lyon para chamar sua atenção.
– Fazendo o quê?
– Afugentando todas as mulheres do salão com seu cenho franzido.
– É bom saber que ainda tenho essa habilidade – disse Lyon.
Rhone sacudiu a cabeça.
– Bem, você vai ficar aí franzindo a testa a noite toda?
– Provavelmente.
– A sua falta de entusiasmo é estarrecedora. Eu estou de bom humor. A nova temporada social sempre me deixa em ponto de bala. Sua irmã também deve estar ansiosa por todos os bailes e emoções – acrescentou. – Puxa, é difícil acreditar que a pirralhinha finalmente cresceu.
– Diana está empolgada – admitiu Lyon. – Ela tem idade suficiente para começar a procurar um marido.
– Ela continua sendo… espontânea? Faz mais de um ano desde a última vez que a vi.
Lyon sorriu em reação à descrição desajeitada de Rhone do comportamento de sua irmã.
– Se está querendo me perguntar se ela continua a chegar causando por toda a parte sem demonstrar um pingo de comedimento, então, sim, ela continua espontânea.
Rhone assentiu. Ele olhou ao redor do salão, então soltou um suspiro.
– Pense só nisso. Uma colheita fresquinha de belas damas apenas esperando para serem experimentadas. Na verdade, pensei que suas mães as fariam ficar em casa, já que Jack e seu bando de piratas ainda estão à espreita.
– Ouvi dizer que os ladrões visitaram Wellingham na semana passada – comentou Lyon.
– Causaram bastante confusão – Rhone interveio com um verdadeiro sorriso. – Lady Wellingham ficou de cama após prometer que não iria se levantar até que suas esmeraldas fossem recuperadas. Uma estranha reação, a meu ver, se você levar em conta o quanto seu marido rouba nas mesas de jogo. O homem é um trapaceiro descarado.
– Fiquei sabendo que Jack roubou apenas os Wellingham. É verdade que ele não incomodou os convidados?
Rhone assentiu.
– Sim. Obviamente, o homem estava com pressa.
– Parece-me que ele está implorando para ser capturado – sugeriu Lyon.
– Discordo – respondeu Rhone. – Até agora, ele só roubou daqueles que eu acho que precisavam de uma boa lição. De fato, eu o admiro.
Quando Lyon lançou-lhe um olhar intrigado, Rhone apressou-se em mudar de assunto.
– As damas se aproximariam de nós, se você sorrisse. Talvez assim você pudesse começar a se divertir.
– Acho que você finalmente perdeu o juízo. Como pode fingir que aprecia essa farsa?
– Há quem pense que você perdeu a cabeça, Lyon. É fato que você tem se mantido afastado da sociedade há muito tempo.
– E é fato que você encarou temporadas sociais demais – respondeu Lyon. – Sua mente derreteu.
– Bobagem, minha mente derreteu anos atrás, quando bebíamos gin azedo juntos na faculdade. Eu realmente me divirto, entretanto. Você também deveria, se apenas se lembrasse de que tudo isso não passa de um jogo.
– Eu não faço joguinhos – disse Lyon. – E guerra é uma descrição mais apropriada para este cenário.
Rhone riu, alto o bastante para atrair olhares curiosos.
– Diga-me uma coisa, meu amigo. Somos nós contra as mulheres, então?
– Somos.
– E qual é a sua missão? O que elas esperam ganhar se nos conquistarem?
– Casamento, é claro.
– Ah… – Rhone respondeu, o som saindo arrastado de sua boca. – Suponho que usem seus corpos como armas. O plano de batalha delas é nos tornar tão inebriados com luxúria a ponto de lhes oferecermos qualquer coisa?
– É tudo o que elas têm para oferecer – respondeu Lyon.
– Deus do céu, você está cansado como comentam. Eu me preocupo que a sua atitude me contamine.
Rhone estremeceu quando falou, mas o efeito foi arruinado por seu sorriso.
– Você não parece estar muito preocupado – comentou Lyon secamente.
– Essas damas estão apenas atrás de casamento, não de nossas vidas – disse Rhone. – Você não precisa jogar o jogo se não quiser. Além disso, sou apenas um conde insignificante. Você, por outro lado, certamente deve se casar de novo, para dar continuidade à sua linhagem.
– Você sabe muito bem que não irei me casar novamente – Lyon respondeu. Sua voz havia se tornado tão dura quanto o mármore no qual ele estava recostado. – Esqueça este assunto, Rhone. Não tenho o menor senso de humor quando o assunto é casamento.
– Você não tem nenhum senso de humor – corrigiu Rhone com um tom de voz tão divertido que Lyon não pôde deixar de sorrir.
Rhone estava prestes a prosseguir com sua lista de outros defeitos de Lyon, quando uma mulher ruiva bastante atraente roubou-lhe a concentração. Ele dispensou-lhe toda a sua atenção, até que viu a irmãzinha de Lyon dirigindo-se para eles.
– É melhor livrar-se dessa sua testa franzida – Rhone aconselhou. – Diana está vindo. Por Deus, ela acabou de dar uma cotovelada na Condessa de Seringham.
Lyon suspirou, então forçou-se a sorrir.
Quando Diana se aproximou e parou de forma abrupta na frente de seu irmão, seus cachos castanhos curtos continuaram a balançar ao redor de seu rosto angelical. Seus olhos castanhos brilhavam de entusiasmo.
– Oh, Lyon, fico tão feliz em vê-lo sorrindo, pois acredito que esteja se divertindo.
Ela não esperou que seu irmão respondesse à sua observação, mas voltou-se para Rhone e dispensou-lhe uma mesura.
– É tão bom ver você de novo – ela disse, soando sem fôlego.
Rhone inclinou a cabeça, saudando-a.
– Não é notável que eu tenha conseguido implorar ao Lyon que viesse esta noite? Ele realmente não gosta muito de festas, Rhone.
– Não gosta, é? – Rhone perguntou, soando tão descrente que Lyon riu de verdade.
– Deixe de gozação com ela – disse Lyon. – Você está se divertindo, Diana? – perguntou ele à irmã.
– Oh, sim – respondeu Diana. – Mamãe ficará satisfeita. Só espero que ela ainda esteja acordada quando chegarmos em casa, para eu poder contar a ela tudo sobre esta noite. Acabei de ficar sabendo que a Princesa Christina também irá comparecer. Confesso que estou muita curiosa para conhecê-la. Ouvi as mais maravilhosas histórias sobre ela.
– Quem é essa Princesa Christina? – Lyon perguntou.
Foi Rhone que se apressou em responder à sua pergunta.
– Você ficou isolado por tempo demais, Lyon, ou certamente teria ouvido falar dela. Embora não tenha conhecido a dama, disseram-me que ela é muito bela. Há um certo ar de mistério em torno dela, também. Seu pai era governante de algum pequeno principado próximo à fronteira da Áustria. Ele foi derrubado durante uma revolução bastante desagradável – Rhone continuou. – Lady Christina, se usarmos o título que ela ganhou de sua mãe, viajou por todo o mundo. Brummel encontrou-se com ela e logo se apaixonou. Ele foi o primeiro a chamá-la de princesa. A mulher nem aceitou nem rejeitou tal título.
– O que aconteceu com a mãe dela? – perguntou Diana.
Ela parecia bastante deslumbrada com a história da princesa. Rhone sorriu em reação à sua ânsia.
– Uma tragédia, foi-me dito. A mãe dela não batia bem da cabeça, e ela…
– O que você quer dizer com “não bater bem da cabeça”? – Diana o interrompeu para perguntar.
– Era louca – explicou Rhone. – Quando a mãe soube que ia ter um filho, ela fugiu. Até três meses atrás, todos acreditavam que a mãe e o bebê estavam mortos.
– O que aconteceu com o pai da Princesa Christina? – inquiriu Diana.
– Ele deixou a Inglaterra pouco tempo depois de sua esposa ter desaparecido… Ninguém mais ouviu falar dele depois disso. Provavelmente já deve ter morrido – Rhone concluiu com um encolher de ombros.
– Oh, pobre princesa – sussurrou Diana. – Ela tem alguém para chamar de família agora, ou está sozinha no mundo?
– Pelo amor de Deus, Diana, você nem conhece a tal mulher e parece que está pronta para chorar por ela – disse Lyon.
– É que é uma história tão triste – justificou-se Diana, defendendo-se. Ela voltou-se para Rhone e acrescentou: – Lembro-me de como foi insuportável para todos nós quando James morreu. Mamãe ainda não se recuperou. Ela fica recolhida em seu quarto fingindo todo tipo de doença, quando na verdade é a tristeza que a mantém lá.
Rhone deu uma olhada na expressão fria de Lyon e imediatamente se apressou em mudar de assunto.
– Sim, bem, todos nós sentimos falta do James – mentiu ele, e seu tom ganhou novo vigor. – Também estou ansioso para conhecer a Princesa Christina, Diana. Ninguém ainda foi capaz de descobrir qualquer informação sobre o seu passado. Trata-se de um mistério a ser resolvido, não é mesmo?
Quando Rhone deu uma piscadela a Diana, ela corou. A irmã de Lyon ainda era tão inocente. Ela também estava atraente, agora que Rhone havia feito uma pausa para dar uma boa analisada nela de fato. Diana se desenvolvera muito bem desde a última vez que a vira. Essa constatação realmente irritou Rhone, embora, por mais que tentasse, não conseguisse entender o porquê.
– Pirralha – ele repentinamente deixou escapar –, você está linda esta noite. – Rhone torceu a cara diante da aspereza que tinha ouvido em sua própria voz.
Diana não pareceu notar. Ela sorriu por causa do elogio, fez-lhe outra reverência e disse:
– Obrigada, Rhone. Muito gentil de sua parte perceber.
Rhone franziu o cenho para Lyon.
– O vestido dela é decotado demais. Onde você estava com a cabeça quando permitiu que ela saísse em público vestida desse jeito? É bom não tirar os olhos dela.
– Se eu ficar de olho em você, Diana estará segura o bastante – respondeu Lyon.
– Ainda assim, eu realmente acho que… – A frase foi interrompida quando Rhone olhou para a entrada do salão. Ele soltou um assobio baixo. Diana virou-se rapidamente para ver o que deixara Rhone tão fascinado.
– É a Princesa Christina – Diana sussurrou o óbvio, sua voz repleta de admiração.
Lyon foi o último a reagir. Quando viu aquela bela figura do outro lado do salão, literalmente afastou-se da lareira. Seu corpo instintivamente assumiu uma postura de batalha, seus músculos enrijecendo-se, preparados.
Ele demorou um bom tempo para se recompor. Percebeu que suas mãos haviam realmente se fechado em punhos ao lado do corpo e suas pernas estavam preparadas para uma luta, e forçou-se a relaxar. O movimento repentino fez seu joelho começar a latejar novamente. Lyon nada podia fazer a respeito de sua dor agora, ou do palpitar violento em seu peito.
E não importava quão bravamente tentasse, ele não conseguia afastar o olhar da princesa.
Ela era mesmo adorável. Estava vestida de prateado da cabeça aos pés. A cor era própria de um anjo e destacava os fios mais claros de seus cabelos louros.
Sem dúvida, era a mulher mais linda que ele já tinha visto. Sua pele parecia ser perfeita, e mesmo da distância que os separava, Lyon podia enxergar a cor de seus olhos. Eram do mais surpreendente tom de azul.
A Princesa Christina não sorriu ou franziu o cenho. Sua expressão demonstrava apenas uma leve curiosidade. A mulher obviamente tinha consciência de seu próprio encanto, concluiu Lyon, esperando que sua natureza cínica o salvasse de ter um ataque do coração ali mesmo. Ele não estava nem um pouco satisfeito com a maneira como seu corpo continuava reagindo a ela.
– Brummel estava certo – anunciou Rhone. – A dama é encantadora.
– Ah, espero poder ter a chance de conhecê-la – disse Diana. Ela sussurrou como se estivessem na igreja. – Olhe só para todo mundo, Rhone. Estão todos sendo atraídos por ela. Você acha que a princesa vai ser receptível a uma apresentação?
– Acalme-se, Diana – disse Rhone. – A Princesa Christina não se atreveria a ignorá-la. Parece que você se esqueceu quem é o seu irmão.
Diana deu a Rhone um aceno tímido.
– Queridinha, endireite os seus ombros e pare de torcer as mãos. Você vai ficar cheia de marcas. Vamos encontrar alguém para fazer as devidas apresentações.
Rhone sabia que a irmãzinha de Lyon não tinha ouvido o último de seus comentários. Ela já levantava suas saias e dirigia-se à entrada.
– O que fazemos agora? – ele perguntou quando Lyon agarrou seu braço para impedi-lo de ir atrás de Diana.
– Esperamos e vemos no que dá – recomendou Lyon. Sua voz soou irritada.
– Sua irmã é muito impetuosa – resmungou Rhone, sacudindo a cabeça. – Ela está ignorando todas as suas lições…
– Já passou da hora de Diana ter aprendido a lição da discrição.
– Esperemos que não seja muito doloroso para ela.
Lyon não fez nenhum comentário a respeito disso. Ele continuava a dar a sua atenção à bela princesa. Um casal de idosos aproximava-se da mulher quando Diana chegou e meteu-se na frente deles por uma questão de centímetros.
Diana quase colidiu com os joelhos de Christina. Rhone soltou um longo gemido. O casal sequer tentou esconder o seu desagrado quando foram tão rudemente interrompidos. Ambos se viraram, encarando um ao outro em evidente constrangimento.
– Oh, Deus, Diana acabou de se meter na frente do duque e da duquesa – lamentou Rhone.
Lyon estava enfurecido com a irmã. Estava prestes a ir atrás dela para livrá-la de mais humilhação quando a princesa assumiu o controle da situação. E de uma forma muito distinta. Ela cumprimentou a irmã de Lyon com o que aparentava ser um sorriso sincero, e então segurou suas mãos enquanto conversava com ela. Lyon imaginou que a princesa estava deliberadamente passando a impressão a todos aqueles que estavam assistindo à cena que ela e Diana eram amigas próximas.
Ele observou a maneira como Christina conduziu Diana para que ambas pudessem cumprimentar o duque e a duquesa de Devenwood. A princesa também incluiu Diana na breve conversa, amenizando com eficácia o erro que sua irmã havia cometido.
Rhone suspirou aliviado.
– Ora, vejam só. Ela ainda está segurando a mão de Diana, também. Um engenhoso estratagema para prevenir que Diana acerte acidentalmente alguém, creio eu.
Lyon descansou seu ombro contra a lareira novamente, sorrindo em resposta à observação de Rhone.
– Diana gosta de usar as mãos enquanto fala – admitiu.
– A princesa tem bom coração. Estou falando sério, acho que estou apaixonado.
– Você sempre está apaixonado – respondeu Lyon.
Ele não era capaz de afastar a irritação de sua voz. Era estranho, mas, por alguma razão, a brincadeira de Rhone o incomodou. Ele não queria que a Princesa Christina especificamente fosse acrescentada à lista de futuras conquistas de Rhone. Era um conceito ridículo, percebeu Lyon. Por que ele se importaria se seu amigo perseguisse ou não a mulher?
Ele suspirou quando se deu conta de que não tinha uma resposta rápida para isso. Contudo, ele se importava. Ferozmente. E essa admissão honesta azedou ainda mais o humor de Lyon. Droga, ele estava velho demais e cansado demais para se envolver em uma paixão.
Christina não fazia ideia do rebuliço que estava causando. Esperou pacientemente no centro da entrada que sua tia Patricia terminasse a conversa com o anfitrião. Uma jovem ansiosa permanecia ao lado dela, tagarelando num ritmo tão alucinado que Christina não conseguia acompanhá-la. Ela fingia interesse, sorrindo quando parecia apropriado, e acenava com a cabeça sempre que a moça chamada Diana fazia uma pausa para respirar.
Lady Diana anunciou que iria buscar suas amigas para apresentá-las. Christina ficou sozinha de novo. Ela se virou para olhar para todas as pessoas que a estavam encarando abertamente, um sorriso sereno em seu rosto.
Não achava que algum dia iria se acostumar a eles. Os ingleses eram tão peculiares… Embora estivesse vivendo em Londres há quase três meses, continuava perplexa com os estranhos rituais que aqueles brancos pareciam tão determinados a suportar.
Os homens eram tão tolos quanto suas mulheres. Todos pareciam iguais, também, vestidos dessa forma, com seus trajes pretos idênticos. Seus envoltórios de pescoço brancos eram tão engomados que davam a impressão que eles estavam sendo estrangulados até a morte, o que era reforçado por suas bochechas vermelhas e coradas. Não, Christina corrigiu-se em silêncio, tais acessórios não eram chamados de envoltórios de pescoço… plastrões, ela disse a si mesma. Sim, aquele era o nome apropriado para um envoltório de pescoço. Ela não podia se esquecer de novo.
Havia tanto o que lembrar. Christina tinha estudado diligentemente desde que chegara à porta de sua tia Patricia em Boston, um ano antes. Ela já falava francês e inglês. O missionário que Lobo Negro tinha capturado anos atrás a havia ensinado muito bem.
Suas aulas em Boston centraram-se no comportamento esperado de uma dama de boa estirpe. Christina tentou agradar sua tia, e aliviar alguns de seus medos, também. A mulher amarga era o único elo de Christina com a família de sua mãe. Mais tarde, porém, quando Christina dominou a palavra escrita bem o suficiente para entender o significado do que estava escrito no diário de sua mãe, seus motivos mudaram. Dramaticamente. Agora era imperativo que Christina adquirisse uma posição temporária naquela sociedade bizarra. Ela não podia cometer erros até que sua promessa fosse cumprida.
– Está preparada, Christina?
A pergunta foi feita pela tia Patricia. A velha senhora aproximou-se ao lado de Christina e garroteou seu braço em um aperto firme.
– Mais do que jamais estive – respondeu Christina. Ela sorriu para sua tutora, depois se virou e juntou-se à multidão de estranhos.
Lyon olhava-a atentamente. Ele notou como a princesa parecia protetora com a mulher de rosto enrugado que se agarrava ao seu braço; notou, também, a tamanha precisão com a qual a bela mulher se comportava em todas as suas ações. Era quase como uma fórmula repetitiva, pensou Lyon. A princesa cumprimentava, a cada nova apresentação, com um sorriso ensaiado que não alcançava os seus olhos. Depois, seguia-se uma breve conversa e, por último, uma despedida rápida e eficiente.
Lyon não pôde deixar de ficar impressionado. A dama era muito boa nisso, com certeza. Não era de se admirar que Brummel estivesse tão apaixonado por ela. A princesa seguia à risca as regras do comportamento apropriado. Mas Rhone estava errado. Ela não era diferente das outras. Não, ela parecia ser tão austera, tão polida, e certamente tão superficial como todas as outras damas da sociedade. Brummel abraçava a superficialidade apaixonadamente. Lyon detestava isso.
Ele não ficou decepcionado com as conclusões que tirara sobre a princesa. Muito pelo contrário, já que havia se sentido desconcertado no momento em que a viu. Agora seu equilíbrio estava retornando a todo vapor. Ele sorriu de alívio. Então, viu Rhone acotovelar-se por entre a multidão de convidados para abrir caminho e chegar à princesa. Lyon apostaria suas numerosas propriedades que a mulher dispensaria a Rhone muito mais atenção do que aos outros homens. Todos em Londres conheciam a família de Rhone e, embora ele não fosse o cavalheiro com o mais alto título da festa, certamente era um dos mais ricos.
Lyon perderia sua aposta. Rhone não se saiu melhor do que os outros. Um lampejo de satisfação perversa formou um sorriso relutante no rosto de Lyon.
– Você está perdendo o jeito – Lyon comentou quando Rhone voltou para o seu lado.
– O que quer dizer? – Rhone perguntou, fingindo perplexidade.
Lyon não cairia nessa nem por um segundo. Ele podia ver o leve rubor no rosto de Rhone.
Lyon percebeu que realmente estava começando a se divertir. Então, decidiu fazer Rhone sentir-se ainda pior, como qualquer bom amigo faria.
– Foi impressão minha, ou a Princesa Christina lhe dispensou o mesmo tratamento dado a todos os outros homens no salão? Ela realmente não parecia muito impressionada pelo seu charme, meu velho.
– Você não se sairia muito melhor – disse Rhone. – Ela é mesmo um mistério. Eu me lembro especificamente de lhe fazer várias perguntas pertinentes, mas quando fui embora…
– Você quer dizer, quando ela se afastou, correto?
Rhone lançou a Lyon um olhar fulminante, então deu de ombros.
– Bem, sim, quando ela se afastou eu percebi que não tinha obtido uma única resposta dela. Pelo menos eu acho que não.
– Você estava muito interessado em sua aparência – respondeu Lyon. – Um rostinho bonito sempre arruinou sua concentração.
– Oh – reagiu Rhone, o som prolongando-se. – Bem, meu velho, vamos ver quantas respostas você consegue obter. Aposto uma garrafa do meu melhor conhaque contra uma das suas.
– Está apostado – Lyon concordou. Ele vasculhou o salão com os olhos e logo encontrou a Princesa Christina. Ele tinha a vantagem de ser mais alto do que todos os outros no salão, e o objeto de sua busca era a única mulher de cabelos louros ali.
Ela estava ao lado do velho amigo de seu pai, Sir Reynolds. Lyon ficou feliz ao ver que a tutora de aparência severa de Christina havia se sentado em uma cadeira do outro lado do salão.
Quando Lyon finalmente conseguiu capturar a atenção de Sir Reynolds, ele fez um gesto com um arrogante movimento de cabeça para uma imediata apresentação.
Sir Reynolds acenou com a cabeça – com entusiasmo demais para o gosto de Lyon – e então se inclinou e sussurrou para a princesa. Christina estava de costas para Lyon, mas ele a viu assentir quase que imperceptivelmente. Longos minutos se passaram antes que a mulher corpulenta que tagarelava com a Princesa parasse para respirar. Sir Reynolds aproveitou a oportunidade para se despedir. Lyon concluiu que sua explicação apressada deve ter incluído seu nome, porque a mulher lançou-lhe um olhar assustado, ergueu suas saias e foi correndo na direção oposta. Moveu-se como um rato gordo com um gato em seu encalço.
O sorriso de Lyon se alargou. Vangloriar-se para Rhone não havia sido em vão. Ele realmente não tinha perdido o jeito.
Ele afastou a mulher tola de sua mente quando a Princesa Christina aproximou-se dele e ficou bem na sua frente. Sir Reynolds pairava ao seu lado como um anjo da guarda nervoso. Lyon lentamente retirou-se de seu repouso preguiçoso, esperando pacientemente que ela executasse a perfeita mesura que ele a tinha visto executar com todos os outros.
Sua cabeça estava curvada, mas mesmo daquele ângulo ele podia dizer que ela não era totalmente perfeita, no fim das contas. Ele podia ver o salpicado de sardas na ponte do nariz. As marcas a faziam parecer menos como uma boneca de porcelana e muito mais tocável.
A mulher mal atingia seus ombros. Ela era muito delicada e magra demais para o seu gosto, foi seu veredicto. Então, ela olhou para ele. Seu olhar era direto, inabalável, cativante.
Lyon não conseguia se lembrar de seu próprio nome.
Sabia que acabaria agradecendo a Deus pela intervenção de Sir Reynolds. Ele podia ouvir o homem listando os inúmeros títulos de Lyon com sua voz maçante. A lista longa deu tempo a Lyon para se recuperar.
Nunca ficara tão transtornado. Era seu olhar inocente que o deixava fascinado daquele jeito. E também aqueles olhos, admitiu a contragosto. Eram diferentes de qualquer tom de azul que jamais vira.
Ele sabia que tinha que se controlar. Lyon baixou deliberadamente o próprio olhar, pousou em sua boca, e percebeu de pronto o seu erro. Podia sentir-se reagindo fisicamente outra vez.
Sir Reynolds finalmente finalizou sua ladainha dizendo:
– Creio, minha querida, que você já foi apresentada ao Conde Rhone.
– Sim – interveio Rhone, sorrindo para Christina.
– Lyon, posso lhe apresentar a Princesa Christina? – disse Sir Reynolds, soando terrivelmente formal.
Seus olhos a entregaram. Algo que fora dito durante a apresentação a tinha perturbado. Ela rapidamente se recobrou, e Lyon sabia que se não a tivesse observado tão de perto, a surpresa em seu olhar teria lhe escapado.
– Fico honrada em conhecê-lo, senhor – sussurrou Christina.
A voz dela o atraiu de imediato. Era suave e sensual. O sotaque incomum também era perceptível. Lyon já havia viajado muito, mas não conseguia identificar a sua origem. Isso o intrigava quase tanto quanto seu desejo insensato de agarrá-la, arrastá-la para a noite e seduzi-la.
Graças a Deus ela não podia saber o que se passava em sua cabeça. Sem dúvida, ela sairia correndo aos berros, em busca de um refúgio seguro. No entanto, Lyon não queria assustá-la. Ainda não.
– Rhone é amigo de Lyon há muitos anos – disse Sir Reynolds, quebrando o incômodo silêncio.
– Eu sou o único amigo dele – Rhone observou, com um sorriso.
Lyon sentiu Rhone cutucá-lo.
– É ou não é?
Ele ignorou a pergunta.
– E você é uma princesa? – ele perguntou a Christina.
– Parece que sou, na opinião de muitos – ela respondeu.
Ela não havia, de fato, respondido à sua pergunta, percebeu Lyon. Rhone tossiu – um artifício para encobrir seu deleite, Lyon supôs com uma careta.
Christina virou-se para Rhone.
– Você está se divertindo esta noite?
– Imensamente – declarou Rhone. Ele olhou para Lyon e disse: – Seus questionamentos?
– Questionamentos? – perguntou Christina, franzindo a testa.
– Eu só estava me perguntando onde você mora – disse Lyon.
– Com a minha tia Patricia – respondeu Christina.
– Lyon, você se lembra de Lorde Alfred Cummings – interveio Sir Reynolds com grande entusiasmo. – Ele era um conhecido de seu pai.
– Lembro-me do nome – respondeu Lyon. Ele bem que tentou, mas ainda assim não conseguia afastar os olhos de Christina por tempo o bastante para dispensar um olhar para Reynolds. Provavelmente era algo rude de se fazer, pensou Lyon, mesmo quando percebeu que não ia fazer nada a respeito.
– Pois bem – prosseguiu Sir Reynolds –, Alfred foi designado para as colônias anos atrás. Faleceu em Boston, que Deus o tenha, há apenas dois ou três anos, e a condessa voltou para casa com sua adorável sobrinha.
– Ah, então você está na Inglaterra há dois anos? – Lyon perguntou.
– Não.
Lyon demorou um minuto inteiro para perceber que ela não iria se alongar mais em sua resposta lacônica.
– Então você foi criada nas colônias. – Era uma afirmação, não uma pergunta, e Lyon estava até assentindo com a cabeça.
– Não.
– Você nasceu lá?
– Não – respondeu Christina, olhando para ele com um leve sorriso no rosto.
– Mas você morou em Boston?
– Sim.
– Sim?
Ele realmente não queria erguer a voz, mas a Princesa Christina estava provando ser extremamente exasperante. O riso abafado de Rhone também não ajudou muito.
Lyon imediatamente lamentou por deixá-la perceber sua irritação, certo de que ela tentaria escapulir na primeira oportunidade.
Ele sabia quão intimidador poderia ser.
– Senhor, está aborrecido comigo porque eu não nasci nas colônias? – perguntou de súbito Christina. – Seu cenho franzido pareceu-me sugerir isso.
Ele ouviu o tom divertido em sua voz. Havia também um evidente brilho em seus olhos. Era visível que não estava nem um pouco intimidada. Podia até jurar que ela estava rindo dele, mas sabia que isso não era possível.
– Claro que não estou aborrecido – garantiu Lyon. – Mas você vai responder a todas as minhas perguntas com um sim ou um não? – ele perguntou.
– Parece que sim – disse Christina. Ela lhe deu um sorriso genuíno e esperou por sua reação.
A irritação de Lyon desapareceu. Sua franqueza era revigorante, seu sorriso cativante. Ele não tentou conter sua gargalhada.
O estrondoso som ricocheteou ao redor do salão, atraindo expressões assustadas de alguns dos convidados.
– Quando você ri, senhor, soa como um leão – disse Christina.
O comentário o deixou desconcertado. Era uma observação tão estranha de se fazer…
– E você já ouviu o rugido de leões, Christina? – ele perguntou, deixando de lado o título formal.
– Oh, muitas vezes – respondeu Christina antes de pensar melhor.
De fato, soava até como se estivesse dizendo a verdade. Isso, é claro, não fazia sentido nenhum.
– Onde poderia ter ouvido um som desses?
O sorriso desapareceu bruscamente de seu rosto. Sem dar-se conta, ela havia sido levada a revelar mais do que ditava a precaução.
Lyon esperou que ela respondesse. Christina lançou-lhe um olhar cauteloso, voltando-se para Sir Reynolds. Deu-lhe boa-noite, explicando que ela e sua tia haviam prometido comparecer a outro evento antes de encerrarem a noite. Ela voltou-se para Lyon e Rhone e despediu-se dos dois com uma eficiência calculada digna de uma rainha.
Lyon não era um homem acostumado a ser dispensado.
A Princesa Christina partiu antes que ele pudesse mencionar tal fato.
Ela sabia que tinha que se afastar dele. Podia sentir sua compostura vacilar. Sua tutora estava sentada numa cadeira contra a parede. Christina obrigou-se a caminhar a passos largos providos de dignidade até chegar ao lado de sua tia.
– Creio que devemos nos preparar para partir agora – sussurrou.
A condessa tinha vivido com sua sobrinha por tempo suficiente para saber que algo estava errado. Seus anos avançados não afetaram sua mente aguçada ou sua forma física. Ela quase saltou da cadeira, ancorou-se no braço de Christina e dirigiu-se à porta.
Lyon estava com Rhone e Sir Reynolds. Os três homens viram Christina e sua tia despedirem-se apressadamente de seu anfitrião.
– Vou passar amanhã para pegar aquela garrafa de conhaque – Rhone informou com um cutucão para chamar a atenção de Lyon.
– Rhone, se você cutucar as minhas costelas com esse seu cotovelo mais uma vez, eu juro por Deus que vou quebrá-lo – murmurou Lyon.
Rhone não parecia preocupado com a ameaça. Ele bateu no ombro do amigo.
– Acho que tenho que ir e cuidar de sua irmã por você, Lyon. Você não parece estar em condições de se ocupar dessa tarefa.
Assim que Rhone saiu de perto dele, Lyon voltou-se para Sir Reynolds.
– O que você sabe sobre Patricia Cummings? – ele perguntou. – A verdade, por favor, nada de enfeitar a história.
– Você me insulta, Lyon – declarou Sir Reynolds, contrariando seu comentário com um sorriso.
– Você é conhecido por sua diplomacia – observou Lyon. – Agora, sobre a tutora de Christina… O que você pode me dizer sobre ela? Certamente a conheceu quando era mais nova.
– Claro – disse Reynolds. – Nós sempre fomos convidados para os mesmos eventos. Eu sei que meus comentários não levarão a lugar algum, então vou resumir a história para você, Lyon. Essa mulher é do mal. Eu não gostava dela naquela época, e isso não mudou com o passar do tempo. Sua beleza costumava compensar certo… comportamento condenável – revelou ele. – Ela se casou com Alfred quando o irmão mais velho dele adoeceu. Ela acreditava que ele morreria a qualquer momento. Patricia era como um urubu, só esperando a hora de herdar as propriedades. Mas o irmão de Alfred foi mais esperto do que ela. Viveu dez anos a mais do que todos esperavam. Alfred foi obrigado a aceitar a designação para as colônias, senão seria enviado à prisão por não pagar as suas dívidas.
– E o pai de Patricia, não tentou liquidar as dívidas de seu genro? Eu imaginaria que o constrangimento o teria influenciado, a menos, é claro, que ele não tivesse dinheiro suficiente.
– Oh, ele era bastante rico – declarou Sir Reynolds. – Mas já havia lavado suas mãos em relação à filha.
– Porque ela se casou com Alfred, por acaso?
– Não, não é isso que dizem os rumores – Reynolds disse, balançando a cabeça. – Patricia sempre foi uma mulher áspera e gananciosa. Ela foi responsável por muitas crueldades. Uma de suas pequenas brincadeiras terminou em tragédia… A jovem dama que foi alvo de suas piadas acabou se suicidando… Eu não quero entrar em mais detalhes, Lyon, mas basta dizer que ela não parece ter mudado nadinha ao longo dos anos. Você reparou na maneira como ela ficou de olho em sua sobrinha? Aquilo me deixou todo arrepiado.
Lyon ficou surpreso com a veemência da voz de Sir Reynolds. O velho amigo de seu pai era conhecido por seu jeito calmo e descontraído. No entanto, agora ele estava literalmente tremendo de raiva.
– Você foi vítima de uma de suas crueldades? – ele perguntou.
– Sim, fui – admitiu Reynolds. – A sobrinha parece ser uma florzinha tão delicada e vulnerável. Não foi criada por sua tia. Tenho certeza disso. Mas tenho pena da pobre criança. Ela vai passar por maus bocados tentando agradar aquela velha desgraçada. A condessa, sem dúvida, vai vendê-la pelo melhor lance.
– Nunca ouvi você falar dessa maneira – sussurrou Lyon, juntando-se a Reynolds na conversa em voz baixa. – Só uma última pergunta, sir, pois dá para ver que esta conversa muito o incomoda.
Sir Reynolds assentiu com a cabeça.
– Você disse que o pai da condessa era um homem rico. Quem ficou com as suas propriedades?
– Ninguém sabe. O pai fixou sua afeição na filha mais nova. Seu nome era Jessica.
– Jessica era a mãe de Christina?
– Sim.
– E ela era mesmo tão desequilibrada como todo mundo acredita?
– Não sei, Lyon. Encontrei-me com Jessica por diversas vezes. Ela parecia ser o oposto de sua irmã. Ela era de um temperamento doce, tímida… terrivelmente tímida. Quando se casou, seu pai ficou extremamente satisfeito. Ficava desfilando por toda parte, exibindo-se, como um galo. Veja bem, sua filha havia conquistado um rei. Ainda me lembro até hoje dos gloriosos bailes organizados em sua honra. Toda aquela opulência era espantosa. Mas é algo nebuloso. Ninguém sabe de verdade o que aconteceu. – O homem idoso soltou um longo suspiro. – Um mistério, Lyon, que jamais será resolvido, imagino.
Embora tivesse prometido reduzir suas perguntas, Lyon estava curioso demais para abandonar o assunto tão cedo.
– Você conheceu o pai de Christina, então? Um rei, você diz, mas eu nunca ouvi falar dele.
– Eu fui apresentado, mas nunca cheguei a conhecê-lo, de fato. Seu nome era Edward – relembrou Reynolds com um movimento de cabeça afirmativo. – Não me recordo de seu sobrenome. Eu gostei dele. Todos gostaram. Era muito atencioso. E ele dispensava toda a pompa que acompanhava o título. Em vez de agir como se fosse superior a nós, ele insistia que todos o chamassem de barão ao invés de rei. Perdeu seu reino, veja só.
Lyon assentiu com a cabeça.
– É um enigma, não é? – ele comentou. – Essa Jessica me intriga.
– E qual seria a razão disso?
– Ela se casou com um rei e depois fugiu dele.
– As razões de Jessica foram para a sepultura junto a ela – disse Sir Reynolds. – Acredito que ela tenha morrido pouco depois de Christina ter nascido. Ninguém sabe de mais nada além daquilo que acabei de relatar a você, Lyon. E depois dessa sua conversa de mão única com a linda princesa, parece-me evidente que ela vai manter seus segredos.
– Somente se eu permitir tal coisa – disse Lyon, sorrindo por cima da arrogância de sua observação.
– Ah, então você se interessou pela princesa? – perguntou Sir Reynolds.
– É apenas uma leve curiosidade – respondeu Lyon com um encolher de ombros estudado.
– É a verdade, Lyon, ou você está apenas fazendo uso de um subterfúgio?
– É a verdade.
– Entendo – Reynolds disse, sorrindo o suficiente para fazer Lyon pensar que ele, de fato, não entendia coisa nenhuma.
– Por acaso você sabe para onde Christina e sua tutora estavam indo quando saíram daqui? Ouvi Christina lhe dizer que tinham mais um compromisso a tratar antes de a noite terminar.
– À casa do Lorde Baker – disse Reynolds. – Planeja passar por lá? – perguntou num tom suave.
– Reynolds, não transforme isso em algo além do que realmente é – disse Lyon. – Quero simplesmente saber mais sobre a princesa. Pela manhã, a minha curiosidade estará apaziguada.
A pressa na voz de Lyon sugeriu a Reynolds que ele havia concluído as suas perguntas.
– Ainda não cumprimentei sua irmã. Acho que vou lá dar um olá para ela.
– Você terá de ser rápido quanto a isso – Lyon anunciou. – Diana e eu iremos embora em apenas alguns minutos.
Lyon seguiu Reynolds pela multidão de convidados. Ele permitiu que Diana conversasse durante alguns minutos e, em seguida, anunciou que era hora de partirem.
A decepção de Diana era óbvia.
– Não fique tão triste – disse Sir Reynolds. – Acredito que você ainda não vai para casa. – Sir Reynolds começou a rir.
Lyon não estava se divertindo menos.
– Sim, pois é, Diana, eu pensei em parar na residência de Baker antes de levá-la para casa.
– Mas Lyon, você recusou esse convite – argumentou Diana. – Você disse que ele é maçante.
– Mudei de ideia.
– Ele não é maçante? – questionou Diana, parecendo completamente confusa.
– Pelo amor de Deus, Diana – murmurou Lyon, lançando um olhar a Reynolds.
A aspereza na voz de Lyon assustou Diana. Sua testa franzida era testemunha disso.
– Vamos, Diana. Não queremos chegar atrasados – advertiu Lyon, abrandando o tom de voz.
– Atrasados? Lyon, Lorde Baker sequer sabe que vamos comparecer à sua recepção. Como poderíamos chegar atrasados?
Quando seu irmão apenas deu de ombros, Diana virou-se para Sir Reynolds.
– Você sabe o que aconteceu com meu irmão? – ela perguntou.
– Um ataque de leve curiosidade, minha querida – respondeu Sir Reynolds. Ele voltou-se para Lyon e disse: – Perdoe-me a interferência de um velho, mas gostaria de sugerir que sua irmã fique por aqui um pouco mais. Eu ficaria honrado em acompanhá-la até sua casa.
– Oh, sim, Lyon, por favor, posso ficar? – pediu Diana.
Ela parecia uma garotinha ansiosa. Lyon não ficaria surpreso se ela começasse a bater palminhas.
– Você tem uma razão especial para ficar? – ele perguntou.
Quando sua irmã começou a corar, Lyon obteve sua resposta.
– Qual é o nome do mancebo? – ele exigiu saber.
– Lyon – sussurrou Diana, parecendo mortificada. – Não me envergonhe na frente do Sir Reynolds – ela o censurou.
Lyon suspirou exasperado. Sua irmã havia acabado de repetir a sua opinião de que Baker era maçante, e agora tivera a audácia de dizer-lhe que ele a estava envergonhando. Ele franziu o cenho para a irmã de forma contundente.
– Discutiremos isso mais tarde, então – ele declarou. – Obrigado, Reynolds, por ficar de olho em minha irmã.
– Lyon, não preciso de um carcereiro – protestou Diana.
– Você ainda não provou isso – disse Lyon, antes de se despedir de Sir Reynolds e deixar o salão.
E, de repente, ele não via a hora de chegar à casa do maçante Lorde Baker.



Capítulo Três
Ficamos na Inglaterra mais tempo do que Edward realmente desejava para que meu pai pudesse participar da minha festa de aniversário. Edward sempre teve muita consideração por meu querido pai.
Um dia depois de eu completar dezessete anos, navegamos para a casa do meu marido. Chorei, mas lembro de pensar que estava sendo terrivelmente egoísta. Eu sabia que iria sentir falta do meu pai. Mas meu dever era seguir o meu marido, claro.
Findo o choro, senti-me animada com o futuro. Sabe, Christina? Achei que Edward estava me levando para Camelot.
 Anotação no diário
 10 de agosto de 1795
Christina estava enjoada. Sentia-se sufocando e continuava dizendo a si mesma que seu pânico se dissiparia logo que o horrível passeio de carruagem terminasse.
Como ela odiava o claustrofóbico e bamboleante veículo. As cortinas estavam fechadas, as portas trancadas, o ar denso e saturado pelo forte perfume de sua tia Patricia. Escondidas das vistas da tia pelas dobras de seu vestido, as mãos de Christina se fechavam em punhos. Seus ombros pressionavam o encosto acolchoado em couro marrom.
A condessa não percebia que sua sobrinha estava tendo dificuldades. Assim que a porta se fechou, ela lhe dirigiu uma saraivada de perguntas, sem lhe dar chance de responder. A tia entrelaçava cada pergunta com comentários mordazes e penetrantes acerca dos convidados que acabavam de deixar na casa de Lorde Carlson. A condessa parecia ter grande prazer em difamar os outros. Seu rosto adquiria uma aparência sinistra, os lábios finos se franziam, e seus olhos se tornavam tão cinzentos como um corpo enregelado.
Christina acreditava que os olhos refletiam a alma. A condessa certamente era a prova viva disso. Ela era uma mulher tão raivosa, amarga e egoísta… Tola, também, pensou consigo, pois sequer tentava esconder seus defeitos da sobrinha. Tal estupidez admirou Christina. Mostrar uma fraqueza era dar poder ao outro. A tia Patricia não parecia entender essa lei primitiva, no entanto. Ela na verdade gostava de falar sobre todas as injustiças feitas a ela. Constantemente.
Christina já não prestava atenção à negatividade de sua tutora. Além disso, adotara uma atitude protetora para com ela. A condessa era sua família, e embora provavelmente isso fosse motivo suficiente, havia outra razão também. Sua tia lembrava Christina de Riacho Risonho, a velha louca que costumava perseguir as crianças da tribo com uma vara. Riacho não tinha culpa de ser como era, nem a condessa.
– Você não me escutou, Christina? – A condessa insistiu, tirando a sobrinha de seus pensamentos. – Eu perguntei o que fez você querer sair da festa de Carlson tão de repente.
– Conheci um homem – respondeu Christina. – Ele não era nem um pouco como os outros. Chamam-no de Leão.
– Você está falando do Marquês de Lyonwood – disse Patricia, balançando a cabeça. – E ele a assustou, não foi? Bem, não deixe que isso a incomode. Ele assusta a todos, até a mim. Ele é um homem rude, intratável, mas sua posição permite a insolência, suponho. A horrível cicatriz que tem na testa lhe confere um ar sinistro.
– Oh, não, ele não me assustou – confessou Christina. – Pelo contrário, tia. Eu estava, é claro, atraída por sua marca, mas quando ouvi Sir Reynolds chamá-lo de Leão, imediatamente senti tanta saudade de casa que mal consegui pensar no que dizer.
– Quantas vezes preciso dizer que aqueles selvagens não devem significar coisa alguma para você? – Patricia ralhou com voz esganiçada. – Depois de tanto sacrifício para que você possa tomar o seu lugar de direito na sociedade e reivindicar a minha herança…
A condessa se deu conta de que falara demais. Ela lançou à sobrinha um olhar penetrante para avaliar sua reação e então disse:
– Você simplesmente não deve mais pensar naquelas pessoas. O passado deve ser esquecido.
– Por que o chamam de Leão? – perguntou Christina, mudando de assunto com habilidade. Ela lentamente afastou o braço que sua tia segurava com força, machucando-a. – É só por curiosidade – explicou –, porque, como você me disse, os ingleses não usam nomes de animais nem…
– Não, claro que não, sua cabeça de vento – resmungou a tia Patricia. – O marquês não tem o nome de um animal. A grafia não é a mesma. A condessa soletrou lentamente o nome de Lyon e sua voz perdeu um pouco de sua debilidade quando prosseguiu: – É por deferência ao título que ele é chamado de Lyonwood. Os amigos mais próximos podem encurtar o nome, é claro.
– Ele não serve? – perguntou Christina, franzindo o cenho.
– É claro que não – respondeu a condessa. – É muito esperto e rico demais. Trate de se manter longe dele, entendido?
– Claro.
A condessa assentiu.
– O simples fato de você se sentir atraída por ele está além da minha compreensão. Um sujeito daquele não dá para controlar.
– Eu não me senti realmente atraída por ele – respondeu Christina. Ela mentiu, é claro, mas só porque não queria provocar uma nova explosão de raiva em sua tia. E tampouco conseguiria fazer sua tia compreender, de qualquer maneira. Como poderia ela argumentar com uma mulher que acreditava que a marca de um guerreiro era uma detração? Com tal mentalidade, a tia de Christina ficaria horrorizada se lhe dissesse a verdade.
Oh, sim, o leão a atraía. Gostava dos raios dourados em seus olhos castanho-escuros. Aquela poderosa compleição era a de um guerreiro, e sua força a compelia naturalmente. Havia uma aura de autoridade ao redor dele. Tinha o nome adequado, porque lembrava de fato um leão. Christina reparara sua atitude preguiçosa, quase entediada, mas sabia por instinto que ele poderia se mover com audaz velocidade quando provocado.
Sim, ele era atraente. Christina gostou muito de olhá-lo.
Mas ela adorou o seu cheiro. O que pensaria sua tia se admitisse esse fato, Christina se perguntou, com um ligeiro sorriso. Ora, ela provavelmente instalaria outro trinco na porta do próprio quarto.
Não, a condessa não entenderia sua atração. O velho xamã de sua aldeia iria entender, no entanto. E ficaria muito satisfeito também.
– Não precisamos nos preocupar que Lyon mostre o menor interesse por você – sentenciou tia Patricia. – O homem só quer diversão com as mulheres… Sua última conquista, segundo rumores que ouvi, é uma mulher chamada Lady Cecille. – A condessa deixou escapar uma bufada deselegante antes de prosseguir: – Lady? Sei… Vagabunda seria um título mais adequado. Ela se casou com um homem que tem duas vezes e meia a idade dela e com certeza começou a traí-lo antes que a cerimônia de casamento terminasse.
– O marido da mulher não se importa que ela…
– O bode velho morreu – esclareceu a tia. – Não faz muito tempo, ouvi dizer… Segundo andam comentando por aí, Lady Cecille está de olho em Lyon para seu próximo marido.
– Não acho que ele se casaria com uma mulher de má fama – disse Christina, sacudindo a cabeça para enfatizar. – Mas se a chamam de lady, então ela não deve ser uma diversão, não é? – ela perguntou, franzindo o cenho, um tanto confusa.
– Ela é aceita pela sociedade por causa de seu título. Muitas das mulheres casadas têm casos. É claro que todos os maridos mantêm amantes – explicou a tia Patricia. – Essa conduta imoral me enoja, mas os homens sempre seguem seus instintos mais baixos, não é?
Seu tom de voz não sugeria que ela quisesse de fato a opinião de Christina.
– Sim, tia – ela respondeu com um suspiro.
– Lyon raramente é visto em público hoje em dia – continuou a condessa. – Desde que sua esposa morreu, ele se isolou.
– Talvez ainda lamente a perda da esposa. Ele me pareceu vulnerável.
– Rá – a tia zombou. – Chamam Lyon de muitas coisas, mas a palavra vulnerável nunca foi associada ao seu nome. Eu não consigo imaginar nenhum homem chorando a morte de uma esposa. Eles estão muito ocupados perseguindo seus próprios prazeres para se preocuparem com mais alguém.
A carruagem parou diante da residência dos Baker, forçando o fim da conversa.
Christina sentiu-se aliviada quando a porta da carruagem foi finalmente aberta pelo lacaio. Ela respirou fundo várias vezes enquanto subia os degraus da casa com fachada de tijolinhos aparentes atrás da tia.
Uma brisa morna e suave refrescou seu rosto. Christina desejou poder tirar todos os grampos de seus cabelos e liberar os pesados cachos. Entretanto, sua tia não permitiria que ela usasse os cabelos soltos. A moda ditava ou cabelos curtos ou coques elaborados. Uma vez que Christina se recusou a cortar sua rebelde juba, era forçada a suportar a tortura dos grampos.
– Espero que isso não seja demais para você – comentou a condessa sarcasticamente antes de bater na porta.
– Não a envergonharei – respondeu Christina, sabendo que aquelas eram as únicas palavras que sua tia queria ouvir. – Você realmente não precisa se preocupar. Sou forte o bastante para enfrentar qualquer um, até mesmo um leão.
Sua brincadeira não agradou. A condessa franziu os lábios enquanto examinava a sobrinha de alto a baixo, com as sobrancelhas arqueadas.
– Sim, você é forte. É óbvio que você não herdou nenhum odioso traço de sua mãe, graças a Deus. Jessica era uma mulher sem fibra.
Foi difícil, mas Christina controlou sua raiva. Ela não podia deixar sua tia saber como as palavras suas sobre Jessica a magoavam. Embora estivesse vivendo com sua tia há mais de um ano, ainda achava difícil acreditar que uma irmã pudesse ser tão desleal com outra. A condessa não sabia que sua irmã mantinha um diário. Christina não iria contar a ela sobre o diário – pelo menos não ainda, de qualquer forma –, mas ela se perguntou qual seria a reação de sua tia caso fosse confrontada com a verdade. Não faria qualquer diferença, Christina concluiu. A mente de sua tia era muito distorcida para aceitar qualquer mudança em suas opiniões.
Aquele fingimento estava se tornando insuportável. Christina não era dotada de uma natureza paciente. Ambos, Alegria e Lobo Negro, tinham-na advertido que controlasse o seu temperamento com firmeza. Eles a preveniram sobre os brancos, também. Seus pais sabiam que lá ela estaria por conta própria. Lobo Negro temia por sua segurança. Alegria temia por seu coração. No entanto, os dois haviam ignorado os seus apelos para permanecer com eles. Havia uma promessa a ser cumprida, não importa quantas vidas fossem perdidas, não importa quantos corações foram partidos.
E se ela sobrevivesse, poderia voltar para casa.
Christina percebeu que estava franzindo a testa. Ela imediatamente recuperou o sorriso quando a porta foi aberta pelo mordomo de Lorde Baker. O sorriso permaneceu firme no lugar durante as longas apresentações. Havia apenas vinte convidados presentes, a maioria deles idosos, e Christina não teve como escapar das conversas que aparentemente giravam todas sobre um único e recorrente tema: doenças. Até que o jantar foi servido.
A condessa saiu de perto de Christina relutantemente quando Lorde Baker lhe ofereceu o braço. Christina foi capaz de desencorajar três cavalheiros bem-intencionados que desejavam acompanhá-la à sala de jantar, fingindo ter que ir ao toalete no andar de acima. Quando voltou ao primeiro andar, viu que o salão de visitas estava vazio. A solidão se mostrou irresistível. Christina olhou por cima do ombro para se certificar de que não estava sendo observada e, então, correu para a extremidade oposta do longo e estreito salão. Notou então uma varanda por trás de um par de portas francesas aninhadas dentro de um nicho arqueado. Tudo que desejava era roubar alguns preciosos minutos de tranquilidade antes que alguém a procurasse.
Sua esperança foi em vão. Tinha acabado de chegar ao nicho quando, de repente, sentiu que alguém a observava.
Christina ficou rígida, confusa com a sensação de perigo que a invadiu, e depois se virou lentamente para enfrentar a ameaça.
O Marquês de Lyonwood estava ali parado, encostado na entrada, olhando para ela.
O leão a espreitava. Ela sacudiu a cabeça, negando sua imaginação fértil, mas, ao mesmo tempo, deu um passo para trás instintivamente. O perfume do perigo ainda estava lá, permeando o ar, fazendo-a cautelosa, confusa.
Lyon a observou por um longo tempo. Sua expressão era intensa, quase meditativa. Christina sentiu-se presa por seu olhar sombrio. Quando ele subitamente se afastou da parede e caminhou em sua direção, ela deu outro passo cauteloso para trás.
Ele se movia como um predador. Ele não parou quando a alcançou, mas a forçou com seus passos medidos a ultrapassar o arco do nicho e sair para a varanda, na escuridão da noite.
– O que está fazendo, senhor? – Christina sussurrou, tentando soar escandalizada e não preocupada. – Isso não é nem um pouco apropriado, não é?
– Não.
– Ora, você se esqueceu de anunciar sua presença ao nosso anfitrião – balbuciou Christina. – Esqueceu as boas maneiras?
– Não.
Ela tentou, então, escapar, rodeando-o. Lyon não a deixaria escapar. Suas grandes mãos pousaram em seus ombros, e ele continuou avançando com seu ritmo decidido.
– Sei que não falou com Lorde Baker – disse Christina. – Falou?
– Não.
– Oh – Christina respondeu, soando sem fôlego. – Isso é uma grosseria.
– Sim.
– Eu realmente preciso voltar para dentro agora, senhor – disse ela. Ela estava ficando alarmada com suas respostas monossilábicas. Sua proximidade também a estava distraindo. Ele a confundiria se ela permitisse, disse a si mesma. Então, acabaria esquecendo todo o seu treinamento.
– Pode me soltar, senhor? – ela exigiu.
– Não.
Christina de repente compreendeu o que ele estava fazendo. Embora tentasse, não pôde conter um sorriso.
– Você está tentando ser tão lacônico quanto eu fui com você, não é, Lyon?
– Estou sendo lacônico – ele respondeu. – Você gosta de ter todas as suas perguntas respondidas com um simples sim ou não?
– É eficiente – respondeu Christina, olhando fixamente para o peito dele.
Ela havia pronunciado erroneamente a palavra “eficiente”. Seu sotaque também se tornara mais perceptível. Lyon supôs que ela estivesse assustada, porque também tinha captado um tom de apreensão em sua voz. Ele lentamente forçou o queixo dela para cima, exigindo sem palavras que olhasse para ele.
– Não tenha medo de mim, Christina – sussurrou ele.
Ela não respondeu. Lyon olhou fixamente em seus olhos um longo minuto, antes que a verdade se instalasse em sua mente.
– Eu não lhe causo nem um pouco de apreensão, não é? – ele perguntou.
Christina achou que ele parecia desapontado.
– Não – ela admitiu com um sorriso. Tentou afastar a mão dele de seu queixo e, não conseguindo, deu outro passo para trás, apenas para encontrar um frágil gradil bloqueando-a.
Estava presa numa armadilha e isso fez Lyon sorrir.
– Por favor, deixe-me voltar para dentro? – ela pediu.
– Primeiro vamos ter uma conversa normal – respondeu Lyon. – Funciona assim: eu lhe faço perguntas, você pode me fazer perguntas. Nenhum dos dois dá respostas lacônicas e monossilábicas.
– Por quê?
– Para que possamos nos conhecer melhor – disse Lyon.
Ele parecia decidido a ficar na varanda de Lorde Baker pelo restante da noite, se precisasse. Christina pensou que precisava recuperar o controle o quanto antes.
– Você está zangado porque eu não tenho medo de você? – ela perguntou.
– Não – respondeu Lyon, dando-lhe um sorriso preguiçoso. – Não estou zangado.
– Oh, sim, você está – Christina o desmentiu. – Eu posso sentir a raiva dentro de você. E a sua força. Eu acho que você pode ser tão forte quanto um leão.
Ele meneou a cabeça.
– Você diz coisas tão estranhas… – ele comentou. E não conseguia parar de tocá-la.
Seu polegar acariciou lentamente seu carnudo lábio inferior. Sua suavidade o fascinava e atraía.
– Eu não quis dizer coisas estranhas – Christina afirmou, franzindo a testa agora. – É muito difícil gracejar com você. – Ela virou o rosto para o outro lado e murmurou: – Minha tia Patricia não me quer em sua companhia, Lyon. Se ela perceber que estou aqui fora com você, ficará muito contrariada.
Lyon ergueu uma sobrancelha ao ouvir aquilo.
– Então, ela terá que ficar contrariada, não é?
– Ela diz que você é muito esperto – disse Christina.
– E isso é um defeito? – Lyon perguntou, franzindo o cenho.
– E rico demais, também – acrescentou Christina, confirmando com a cabeça quando ele lhe lançou um olhar incrédulo.
– O que há de errado em ser rico? – Lyon perguntou.
– Você não seria controlável – Christina citou a opinião de sua tia.
– Com certeza.
– Então, você concorda com a minha tia Patricia, afinal de contas. – Christina retorquiu. – Você não é como os outros, não é, Lyon?
– Que outros?
Christina decidiu ignorar essa pergunta.
– Eu não sou uma reles diversão, senhor. Minha tia disse que você só está interessado nesse tipo de mulher.
– Você acredita nela? – ele perguntou. As mãos dele acariciaram os ombros de Christina novamente, e ele estava começando a ter dificuldade em lembrar do que estavam falando. Ele podia sentir o calor dela através do vestido. Aquilo desviava sua atenção de uma forma maravilhosa.
Como ele queria prová-la! Ela agora o olhava nos olhos corajosamente e com uma expressão muito inocente no rosto, também. Ela estava tentando zombar de suas crenças sobre as mulheres, Lyon pensou. Ele, é claro, não se deixaria enganar. No entanto, ela o intrigava o suficiente para brincar daquele jogo um pouquinho mais. Não havia nenhum mal nisso, disse a si mesmo.
– Não – disse Christina, interrompendo seus pensamentos.
– Não o quê? – perguntou Lyon, tentando lembrar o que ele dissera.
– Não, eu não acredito que minha tia tenha razão. É óbvio que você está atraído por mim, Lyon, e eu não sou uma qualquer.
Lyon riu baixinho. O som era como uma carícia. Christina sentiu seu pulso acelerar. Ela compreendia o perigo agora. O charme de Lyon poderia romper todas as suas barreiras. Ela sabia, com uma certeza que a gelava, que ele seria capaz de perceber seu fingimento.
– Eu realmente tenho que voltar para dentro agora – ela falou.
– Você sabe o quanto me intriga? – Lyon perguntou, ignorando sua exigência em deixá-lo. – Você é muito boa no seu ofício, Christina.
– Não estou entendendo.
– Oh, eu acho que entende sim – Lyon disse. – Eu não sei como fez isso, mas está me fazendo agir como um estudante bobo. Você tem um ar tão misterioso… Deliberado, não é? Você acha que eu ficaria menos interessado se soubesse mais sobre você?
Menos interessado? Christina sentiu vontade de rir. Ora, o homem ficaria horrorizado se soubesse a verdade. Sim, sua tia tinha razão, afinal de contas. O Marquês de Lyonwood era esperto demais para se deixar enganar por muito tempo.
– Não fique tão preocupada, minha querida – sussurrou Lyon.
Ela viu em seus olhos que ele estava achando graça.
– Não me chame assim – disse ela. Sua voz tremeu, mas foi apenas por causa da tensão do fingimento. – Não é uma regra apropriada – acrescentou, balançando a cabeça vigorosamente.
– Regra apropriada? – Lyon não sabia do que ela estava falando. Sua frustração se transformou em irritação. Ele se forçou a respirar fundo para se acalmar. – Vamos começar de novo, Christina. Vou fazer uma pergunta simples, e você pode me dar uma resposta direta – declarou. – Antes, porém, faça-me a bondade de explicar o que quis dizer ao falar que chamá-la de querida não é uma regra apropriada.
– Você me lembra alguém do meu passado, Lyon. E estou com muita saudade para continuar esta discussão.
Sua confissão saiu em um murmúrio triste e desesperançado.
– Você estava apaixonada por outro homem? – Lyon perguntou, incapaz de esconder a raiva em sua voz.
– Não.
Ele esperou, e quando viu que ela não aprofundou sua resposta, soltou um longo suspiro.
– Ah, não… – disse ele. – Você vai ter que explicar – acrescentou, apertando os ombros dela com mais intensidade. – Christina, eu conheço você há menos de duas horas, e eu já estou todo confuso. E isso não é algo fácil de se admitir – disse ainda. – Não podemos nos manter dentro de um tópico?
– Acho que não podemos – respondeu Christina. – Quando estou perto de você, esqueço todas as regras.
Lyon pensou que ela parecia tão confusa quanto ele mesmo se sentia. E tinham acabado de voltar às regras dela. Ela não dizia coisa com coisa.
– Eu vou vencer, sabia? – ele lhe disse. – Eu sempre venço. Você pode me desestabilizar quantas vezes quiser, mas eu sempre…
Perdeu a linha de pensamento quando Christina subitamente estendeu a mão e deslizou as pontas dos dedos pela linha irregular de sua cicatriz. O toque suave enviou ondas de choque até o seu coração.
– Você tem a marca de um guerreiro, Lyon.
As mãos dele penderam ao longo do corpo. Ele deu um passo para trás, pensando em colocar alguma distância entre os dois para que pudesse arrefecer o fogo que corria em suas veias. Pela inocência em seus olhos, percebeu que ela não fazia ideia do efeito que estava exercendo sobre ele.
Aconteceu tão de repente, de forma tão esmagadora. Lyon não tinha reparado que o desejo poderia explodir tão rapidamente.
Christina aproveitou a separação. Ela curvou a cabeça e abriu caminho, rodeando-o.
– Nós nunca mais devemos nos tocar – ela disse, antes de virar as costas para ele e se afastar.
Tinha chegado ao nicho quando a voz dele a deteve.
– Então você não acha guerreiros com cicatrizes atraentes?
Christina se virou tão rapidamente que sua saia girou ao redor de seus tornozelos. Ela ficou espantada com a pergunta.
– Se não acho atraentes? Com certeza você está brincando comigo – disse ela.
– Eu nunca brinco – respondeu Lyon. Sua voz soava entediada, mas a expressão em seus olhos mostrava vulnerabilidade.
Ela sabia que devia revelar a verdade.
– Acho você quase atraente demais para resistir.
Ela não conseguiu olhar nos olhos dele quando fez essa confissão, vencida pela timidez, por causa de sua audaciosa admissão. Ela achou que poderia estar corando, também, e essa ideia a irritou o suficiente para voltar as costas para Lyon, mais uma vez.
Ele se movia com a velocidade de um leão. Num minuto, estava de pé em frente ao balcão e, no seguinte, ele a tinha imobilizado contra a parede de tijolos adjacente ao nicho. Seu corpo a mantinha bem onde ele a queria.
A metade inferior do corpo de Christina estava presa entre as suas pernas e suas mãos agarravam seus ombros com firmeza. Quando ele de repente se aproximou para fechar as portas, suas coxas roçaram intimamente contra as dela.
O toque perturbou a ambos. Christina colou-se mais à parede, tentando romper o contato. A reação de Lyon foi exatamente o oposto. Ele se inclinou para mais perto, buscando outra vez o toque.
Lyon sabia que a estava embaraçando. Ele podia vê-la corar, mesmo ao tênue luar.
– Você é como uma florzinha frágil – ele sussurrou, enquanto suas mãos acariciavam seus ombros, o pescoço. – Sua pele parece seda quente.
Seu rubor intensificou. Lyon sorriu.
– Abra os olhos, Christina, olhe para mim – ele ordenou em uma voz tão suave quanto a brisa.
As ternas palavras dele provocaram arrepios nos braços de Christina. Palavras de amor, quase idênticas em significado às palavras que Lobo Negro sempre dizia para Alegria quando pensava que estavam a sós. Lyon estava tentando amansá-la, da mesma forma. Isso significava que ele queria copular com ela? Christina quase soltou aquela pergunta, mas então percebeu que não devia. Lyon era inglês, lembrou-se. As regras não eram as mesmas.
Que o céu a ajudasse, ela não podia esquecer.
– Eu nunca flertaria com um leão – ela não se conteve e disse. – Seria perigoso.
As mãos de Lyon rodearam o seu pescoço. Ele não tinha certeza se queria beijá-la ou estrangulá-la. A mulher certamente o confundia com seus extravagantes comentários. Ele podia sentir a pulsação frenética dos batimentos cardíacos dela sob os seus dedos.
– Seus olhos não mostram nenhum medo, mas seu coração diz a verdade. Você teme sua atração por mim?
– Que homem arrogante você é – disse Christina. – Estou tão assustada que posso desmaiar se você não me soltar agora mesmo.
Lyon riu, deixando que ela soubesse que não acreditava em sua mentira. Ele se inclinou até que seus lábios estivessem quase tocando os dela.
– Você não me disse que eu era atraente demais para resistir, Christina?
– Não – ela sussurrou. – Eu disse que você era quase atraente demais para resistir, Lyon. Quase. Há uma diferença.
Ela tentou sorrir, mas foi-lhe impossível. Christina estava ocupada demais lutando contra o desejo quase incontrolável de se fundir a ele, abraçá-lo forte, descobrir o seu toque, seu gosto. Ela queria que o cheiro dele copulasse com o dela próprio.
Ela sabia que era um desejo proibido e perigoso. Uma coisa era provocar um filhote e outra muito diferente brincar com um leão adulto. O olhar sombrio nos olhos de Lyon lhe dizia que ele seria tão determinado quanto um leão faminto, também. Ele a devoraria se não se protegesse.
– Lyon – ela sussurrou, dividida entre o desejo e a necessidade de cautela. – Você realmente deve me ajudar a lutar contra essa atração. Esquecerei de tudo se você não cooperar.
Ele não sabia do que ela estava falando. O que ela achava que esqueceria? Talvez não a tivesse ouvido corretamente. Seu sotaque se tornara tão pronunciado que era difícil ter certeza.
– Eu vou beijá-la, Christina – ele disse, segurando seu queixo quando ela começou a menear a cabeça. – Um beijo – prometeu. Ele esfregou o queixo contra o alto de sua cabeça, inalando seu perfume doce, e soltou um suspiro suave, satisfeito. Então, segurou as mãos dela e as deslizou ao redor do próprio pescoço.
Meu Deus, ela era tão macia. As mãos dele deslizaram por seus braços, causando-lhe arrepios perceptíveis. Satisfeito com a reação dela ao seu toque, colocou as mãos, possessivo, em seus quadris e puxou-a para mais perto.
Ele estava levando muito tempo para seguir em frente. Christina já não podia lutar contra a atração que sentia. Um pequeno toque certamente satisfaria sua curiosidade. Então, ela voltaria lá para dentro e se forçaria a esquecer tudo sobre Lyon.
Christina se inclinou na ponta dos pés e rapidamente roçou a boca no queixo dele. Em seguida, depositou um casto beijo em seus lábios e sentiu-o enrijecer. Christina recuou, viu-o sorrir, e soube que sua ousadia o agradara.
Seu sorriso desapareceu abruptamente quando ela percorreu seu lábio inferior com a ponta da língua. Lyon reagiu como se tivesse acabado de ser atingido por um relâmpago. Puxou-a com força para ele, até que suas coxas se achataram contra as dele. Pouco se importava se sua excitação a assustaria ou não. Seus braços a rodearam com um aperto determinado que não lhe permitia soltar-se. Christina não iria a lugar nenhum até que ele deixasse.
De repente, ela tentou afastar o rosto e o tremor que ele sentiu atravessá-la fez com que pensasse que Christina mudara de ideia.
– Lyon, por favor, vamos…
Sua boca encontrou a dela, silenciando eficazmente seus protestos. Ele a provocou e tentou, pedindo que abrisse a boca para ele. Christina respondeu à sua delicada exploração. Seus dedos deslizaram nos cabelos dele, enquanto um tremor apaixonado percorria o seu corpo. Lyon gemeu em sua boca e, então, meteu a língua profundamente, exigindo com um rosnado rouco que ela o acompanhasse.
Christina esqueceu a cautela. Suas mãos agarraram-se aos ombros de Lyon. Seus quadris se moveram instintivamente até que estivesse acariciando o calor dele com o seu próprio. Um gemido de prazer escapou-lhe quando Lyon começou a mover-se contra seus quadris. Christina usou a língua para explorar as maravilhosas texturas da boca quente de Lyon, imitando-o.
Um incêndio ardia na virilha de Lyon. Sua boca se colou à dela, mais uma vez, em um beijo quente e selvagem sem qualquer moderação. A resposta desinibida de Christina era um sublime tormento que ele desejava que jamais terminasse. A maneira como ela o beijava o fez pensar que ela não era nem um pouco inocente em matéria de homens afinal de contas. Lyon disse a si mesmo que não se importava. O desejo de levá-la para cama logo que fosse possível superava quaisquer considerações.
Lyon nunca experimentara um desejo tão cru. Christina produziu um suave gemido no fundo da garganta. Aquele som quase o fez perder a cabeça. Ele sabia que estava prestes a perder o controle e abruptamente terminou o beijo.
– Este não é o momento ou o lugar, meu amor – ele disse a ela num sussurro entrecortado.
Lyon respirou fundo e tentou desesperadamente não olhar para a boca de Christina. Tão macia, tão excitante. Parecia ter acabado de ser beijada com ímpeto, o que obviamente acontecera, e dava para ver que ela estava tendo tanta dificuldade para recuperar o controle quanto ele próprio.
Esse fato o agradou imensamente. Ele também teve que tirar as mãos dos ombros dela, porque Christina não parecia ser capaz de fazer outra coisa senão olhá-lo. Seus olhos haviam adquirido um tom intenso de azul. A cor da paixão, Lyon pensou, enquanto beijava seus dedos e depois soltava suas mãos.
– Vou aprender todos os seus segredos, Christina – sussurrou Lyon, pensando no prazer que podiam dar um ao outro na cama.
Sua promessa penetrou com a rapidez de uma adaga. Christina acreditava que ele acabara de prometer descobrir tudo sobre o seu passado.
– Deixe-me em paz, Lyon – sussurrou ela. Ela passou por ele, passou pelo arco, e depois se virou para olhar para ele outra vez. – Sua curiosidade poderia matá-lo.
– Matar-me?
Ela sacudiu a cabeça enfaticamente para que ele soubesse que ela não iria falar mais nada sobre esse comentário.
– Nós nos satisfizemos compartilhando um beijo. Foi suficiente.
– Suficiente?
Seu rugido a seguiu dentro do salão. Christina fez uma careta com a raiva que tinha ouvido em sua voz. Seu coração batia forte, e ela agradeceu aos deuses que os convidados ainda estivessem na sala de jantar.
Havia uma cadeira vazia ao lado de sua tia. Christina imediatamente ali se sentou e tentou concentrar-se na conversa aborrecida que a condessa estava tendo com o anfitrião e sua esposa.
Minutos depois, Lyon apareceu na porta. Lorde Baker não cabia em si de entusiasmo. Era óbvio que ele e todos os outros na sala de jantar acreditavam que o Marquês de Lyonwood tinha acabado de chegar.
Christina saudou Lyon com um breve aceno de cabeça e depois lhe virou as costas. O gesto rude deleitou a condessa. A velha chegou a estender o braço para dar uns tapinhas na mão de Christina. Foi a primeira demonstração de carinho que ofertara à sobrinha.
Lyon também ignorou Christina por completo. Ele era, naturalmente, o centro das atenções, pois seu título e sua riqueza o colocavam acima dos outros. Os homens imediatamente o cercaram. A maioria das mulheres também deixou suas cadeiras. Elas se agruparam como um bando de codornas, balançando as cabeças e piscando os cílios em uníssono, sempre que Lyon olhava na direção delas casualmente.
Quando Christina não aguentou mais a nauseante exibição, voltou para o salão.
Lyon fora aprisionado por seu ávido anfitrião em uma discussão sobre a rotação de culturas. Ele ouvia mais que aconselhava, usando o tempo para recobrar a calma. Embora nada transparecesse em seu rosto, ele estava tremendo de raiva por dentro.
Que diabos, ela o tinha deixado falando sozinho de novo. Duas vezes em uma só noite. Pensou consigo mesmo que ela batera uma espécie de recorde. E, além disso, era boa em fingir também. Porque tinha feito com que acreditasse que sentia tanto desejo quanto ele. Uma coquete, decidiu.
Lyon estava se sentindo como se tivesse recebido um balde de água fria. Christina também tinha razão. Ele havia satisfeito a curiosidade dele. O problema, admitiu a contragosto, era o gosto dela. Gosto de mel selvagem. E ele não provara o suficiente. Enquanto Lorde Baker falava entusiasticamente sobre os méritos da cevada, Lyon rememorava os gemidos suaves de Christina. Era bem verdade que havia sido uma representação da parte dela, mas a lembrança continuava fazendo com que o sangue corresse mais rápido em suas veias.
A tia de Christina a seguiu até o salão. A condessa postou-se ao lado da sobrinha, fazendo comentários sarcásticos sobre a péssima comida da qual ela acabara de devorar uma porção exageradamente grande.
Christina pensou que estivesse a salvo até que Lyon entrou na sala, justo no momento em que a condessa fora ao toalete retocar sua aparência.
Viu-se vulnerável outra vez. Lyon estava andando em sua direção, e embora ele sorrisse para os outros convidados, sem dúvida ela podia ver a raiva em seus olhos. Ela se apressou em aproximar-se de Lorde Baker e puxar conversa com ele, cautelosamente observando Lyon pelo canto do olho.
– Vocês têm uma casa encantadora – disse Christina para o anfitrião.
– Obrigado, minha querida. É confortável para as minhas necessidades – reconheceu Lorde Baker, orgulhoso com o elogio. Ele começou a explicar onde adquirira as várias obras de arte que abarrotavam as estantes da sala. Christina tentou prestar atenção ao que ele estava dizendo. Notou Lyon hesitar, e sorriu por isso.
– Na verdade, foi minha esposa que escolheu a maioria das peças. Ela tem um olho afiado para qualidade – comentou Lorde Baker.
– Como disse? – perguntou Christina, intrigada pelo modo como Lorde Baker a estava encarando. Ele parecia esperar algum tipo de resposta. Era lamentável, pois ela não tinha a menor ideia do que estavam falando.
Lyon estava se aproximando. Christina culpou-o por sua falta de concentração, claro. Sabia que faria um papelão diante de seu anfitrião se não tentasse prestar atenção. Ela deliberadamente virou as costas para Lyon e sorriu outra vez para o lorde.
– Onde você encontrou aquele belo vaso cor-de-rosa que está sobre o mantel? – ela perguntou.
Lorde Baker estufou o peito de orgulho novamente. Christina achou que ele parecia um coelho gordo.
– É a peça mais valiosa da minha coleção – afirmou. – E o único que escolhi sozinho. Custou mais do que todas as joias da minha esposa juntas – ele sussurrou com um aceno de cabeça. – Também tive que ser firme com Martha e insistir na compra. Minha esposa achava que o vaso simplesmente não combinava com a decoração.
– Oh, eu acho que é muito bonito – disse Christina.
– Baker, eu gostaria de falar com a Princesa Christina por um momento. A sós, se você não se importar – Lyon disse bem atrás dela. Christina sabia que se desse um passo para trás ela iria encostar em seu peito. A ideia era tão perturbadora que ela não conseguiu pensar rápido numa desculpa para se safar.
– Claro que sim – respondeu Lorde Baker. Ele dirigiu um olhar especulativo a Lyon. Tirando conclusões de que estou interessado em Christina, avaliou Lyon mentalmente. No dia seguinte, antes do meio-dia, toda Londres estaria comentando esse rumor. Era estranho, mas tal pensamento não incomodou muito Lyon. Se servisse para afastar do caminho todos os outros dândis, talvez o boato funcionasse a seu favor.
– Claro que não – Christina repentinamente deixou escapar. Ela sorriu para Lorde Baker a fim de suavizar sua negativa, enquanto rezava para que ele viesse em seu socorro.
Foi uma oração em vão. Lorde Baker parecia assustado e confuso, até que Lyon interveio com uma voz suave e mentirosa:
– Christina tem um senso de humor maravilhoso. Quando você a conhecer melhor, tenho certeza de que irá concordar, Baker.
O anfitrião foi enganado pela risada de Lyon. Christina não. A firme pressão de Lyon em sua mão lhe dizia que ele não estava achando graça nenhuma.
Ele estava determinado a vencer. Christina achou que provavelmente provocaria uma cena se ela tentasse negar seu pedido outra vez. O homem não parecia se importar com o que os outros pensavam dele. Era uma característica que não podia deixar de admirar.
Lyon não precisava fingir, lembrou-se. Seu título garantia o cumprimento de suas vontades. Ele era tão arrogante e seguro de si quanto o chefe dos dakotas.
Christina tentou soltar a mão quando se virou para encará-lo. Lyon estava sorrindo para Lorde Baker, mas aumentando a pressão em seu aperto ao mesmo tempo. Estava dizendo a ela, sem palavras, para não discutir, Christina supôs. Então, ele se virou e começou a puxá-la com ele.
Ela não lutou, mas endireitou os ombros e seguiu-o. Todo mundo os observava, e por isso se forçou a sorrir e a agir como se não fosse nada de mais ser arrastada pelo salão por um homem que ela acabava de conhecer. Quando ouviu uma mulher sussurrar que ela e o marquês faziam um belo par, ela perdeu o sorriso. Sim, sentia vontade de bater em Lyon, mas certamente fora indelicado da parte da mulher fazer tal comentário. Ela sabia que Lyon também tinha escutado. Seu sorriso arrogante era prova disso. Isso significava que ele também queria bater nela?
Lyon parou quando chegaram ao nicho. Christina estava tão aliviada por ele não a ter arrastado para fora que começou a relaxar. Eles ainda estavam à vista dos outros convidados – uma bênção, porque Christina sabia que Lyon não tentaria beijá-la impetuosamente com uma plateia observando cada um de seus movimentos. Não, abraços ternos e palavras doces pertenciam a momentos de privacidade, quando um homem e uma mulher estavam sozinhos.
Depois de acenar para vários cavalheiros, Lyon voltou-se para Christina. Estava perto o suficiente para tocá-la se ela desse um só passo para a frente. E embora tivesse soltado sua mão, tinha a cabeça inclinada para ela.
Christina manteve a cabeça baixa de propósito, recusando-se a levantar os olhos. Ela pensou que provavelmente parecia muito humilde e submissa. Era o que desejava aparentar para a sua plateia, mas isso a irritava, de qualquer modo.
Outra mentira, outro fingimento. Como seu irmão, Águia Branca, riria se pudesse vê-la agora. Ele sabia, assim como todos os outros em casa, que não havia um só osso submisso no corpo de Christina.
Lyon parecia ter paciência suficiente para ficar ali olhando para ela a noite toda. Christina concluiu que ele não falaria coisa alguma até que tivesse a sua atenção. Ela colocou um sorriso tranquilo no rosto e finalmente olhou para ele.
Não restava dúvida de que estava furioso com ela. Os raios dourados de seus olhos haviam desaparecido.
– Seus olhos estão tão negros quanto os de um corvo – ela não pôde evitar dizer.
Ele sequer piscou diante daquele comentário bizarro.
– Não desta vez, Christina – disse ele num sussurro furioso. – Elogios não me farão perder o equilíbrio outra vez, minha pequena coquete. Palavra de honra que se você voltar a me deixar plantado outra vez, eu vou…
– Oh, não foi um elogio – interrompeu-o Christina, deixando patente a sua irritação. – Quão presunçoso de sua parte pensar que fosse. O Corvo é nosso inimigo.
Que o céu a ajudasse, ela fizera de novo. Lyon tinha a capacidade de fazê-la esquecer-se com tanta facilidade. Christina lutou contra o impulso de suspender as saias e correr para a porta da frente. Mas, de repente, compreendeu que ele não podia entender seu comentário. O olhar confuso em seu rosto também lhe dizia que ela o tinha desconcertado outra vez.
– Os pássaros são seus inimigos? – ele perguntou com uma voz que soava incrédula.
Christina sorriu.
– Do que você está falando? – perguntou, fingindo inocência. – Você queria falar comigo sobre pássaros?
– Christina. – Ele rosnou o nome dela. – Você conseguiria fazer um santo perder a paciência.
Ela achou que ele estava a ponto de bater nela, então, deu um passo preventivo para trás e disse:
– Mas você não é um santo, é, Lyon?
Um súbito grito atraiu toda a atenção de Lyon. Christina também ouviu o som, mas quando ela tentou se virar, Lyon agarrou-a e empurrou-a grosseiramente para trás dele. Sua força a surpreendeu. Ele se moveu tão rápido que Christina sequer havia adivinhado sua intenção até que a ação fosse cumprida.
Seus ombros largos bloqueavam a sua visão. Christina podia dizer pela rigidez em sua postura que havia perigo. E se ela não soubesse a verdade teria pensado que ele estava tentando protegê-la.
Estava muito curiosa. Não sentira nenhuma ameaça, mas quando espiou por sobre Lyon, pôde ver homens armados parados na entrada. Seus olhos se arregalaram de surpresa. A noite tinha sofrido outra reviravolta bizarra. Primeiro, ela encontrara um leão, e agora parecia que eles estavam prestes a ser roubados por bandidos. No final das contas, aquela estava sendo uma noite extremamente interessante.
Christina queria dar uma olhada melhor nos malfeitores. Lyon, no entanto, tinha outras ideias. Assim que ela saiu de trás dele, ele a empurrou para trás novamente.
Lyon a estava protegendo. Uma agradável sensação percorreu Christina. Estava satisfeita com a determinação dele e literalmente sorriu. Decidiu deixá-lo comandar e, pondo-se na ponta dos pés e apoiando as mãos nas costas de Lyon, olhou por cima de seu ombro para poder ver o que estava acontecendo.
Havia cinco deles. Quatro seguravam facas que Christina considerou de má qualidade, abanando a cabeça. O quinto homem segurava uma pistola na mão direita. Todos usavam máscaras que cobriam a parte inferior de seus rostos. O homem com a pistola – obviamente o líder, na opinião de Christina – gritava ordens da entrada. Sua voz era tensa e tinha um tom profundo e gutural. Christina imediatamente concluiu que ele era conhecido por alguns dos convidados. Ele não teria disfarçado a voz a não ser que pensasse que seria reconhecido. E embora estivesse vestido como os outros, em traje de camponês e com um chapéu mal ajustado, suas botas não combinavam. Elas eram velhas e malcuidadas como as botas que os outros usavam, mas a qualidade do couro era evidente para Christina.
E então o líder virou-se e olhou para o outro lado da sala. Seus olhos se arregalaram de surpresa. Christina soltou um gemido involuntário. Meu Deus, ela tinha acabado de conhecer aquele homem não fazia uma hora.
Lyon ouviu seu suspiro abafado. Fechou ainda mais o cenho, pois presumiu imediatamente que Christina estava apavorada. Ele retrocedeu um pouco, empurrando Christina ainda mais para dentro das sombras. Sua intenção era bloqueá-la dentro da varanda, e se o perigo aumentasse, ele a empurraria pela porta.
A esposa de Lorde Baker desmaiou quando um dos bandidos exigiu seu colar de diamantes. Muito convenientemente, ela desabou no sofá. Christina estava lutando para não rir. O toque dramático do desmaio era um fingimento tão delicioso!
De repente, a tia de Christina entrou no meio da comoção. A condessa não parecia compreender o fato de que havia um roubo acontecendo. Quando o líder girou e apontou a pistola em sua direção, Christina imediatamente retaliou.
Louca ou não, tia Patricia era família. Ninguém iria machucá-la.
Aconteceu muito rápido para qualquer um reagir. Lyon ouviu o assobio da faca segundos antes do urro de dor do bandido. Ele tinha visto o brilho de metal voar por cima de seu ombro direito. Ele se virou, tentando proteger Christina da nova ameaça, mas não viu ninguém atrás dela. Quem quer que fosse que atirara a arma havia desaparecido pelo balcão, concluiu.
Pobre Christina. Tentava parecer digna. Suas mãos estavam recatadamente juntas e ela lançou-lhe apenas um olhar curioso. Até olhou para trás quando Lyon o fez, mas ela não parecia entender que poderia haver perigo lá, espreitando nas sombras.
Lyon rapidamente a empurrou para o canto de modo que a parede protegesse suas costas. Quando se certificou de que ninguém podia chegar até ela por trás, voltou-se para encarar os bandidos. Seus ombros pressionaram Christina contra a parede.
Ela não discutiu sobre o confinamento. Sabia o que ele estava fazendo. Lyon ainda a protegia e estava se assegurando de que ninguém voltaria através da sacada. Uma nobre consideração da parte dele, pensou Christina.
Não havia necessidade disso, é claro, pois nunca houve ninguém atrás dela. É lógico que não podia dizer isso a Lyon, entretanto, e a preocupação dele com a sua segurança a agradou imensamente.
O líder tinha desaparecido pela porta da frente. Os outros bandidos ameaçaram os convidados agitando as facas diante deles enquanto saíam da sala.
Tanto a pistola quanto a faca estavam no chão.
Lyon voltou-se para Christina.
– Você está bem? – inquiriu-a.
Parecia tão preocupado… Christina decidiu parecer assustada. Ela assentiu, e quando Lyon colocou as mãos em seus ombros e a puxou para si, ela podia sentir a raiva nele.
– Você está bravo comigo? – ela perguntou.
Ele ficou surpreso com a pergunta.
– Não – declarou. Sua voz soou tão dura que ele pensou que talvez não a tivesse convencido. – Claro que não estou bravo com você, meu amor.
Christina sorriu por causa da doçura forçada em seu tom.
– Então você pode parar de apertar meus ombros – disse ela.
Ele imediatamente a soltou.
– Você está com raiva porque não pôde lutar contra os delinquentes, não é, Lyon?
– Delinquentes? Querida, a intenção deles era um pouco mais séria – disse Lyon.
– Mas você queria lutar contra eles, não é?
– Sim – ele admitiu com um sorriso. – Eu estava morrendo de vontade de intervir. Alguns hábitos são difíceis de morrer – acrescentou.
– Você sempre será um guerreiro, Lyon.
– O quê?
Oh, Deus, ele estava parecendo confuso outra vez. Christina se apressou em dizer:
– Há muitos idosos aqui. Não seria seguro você interferir. Alguém poderia ter sido ferido.
– A sua preocupação é só com os idosos? – ele perguntou.
– Sim.
Lyon franziu o cenho com a resposta. Então, Christina percebeu que ele desejava sua preocupação com a segurança dele, também.
Ele não percebera que teria sido um insulto para ela mostrar preocupação por ele? Ora, isso significaria que ela não tinha confiança suficiente em sua capacidade! Ainda assim, Lyon era inglês, lembrou-se. E essa era uma raça estranha.
– Eu não me preocuparia por você, Lyon. Você saberia se defender.
– Você tem tanta confiança em mim, não é?
Ela sorriu por causa da arrogância em seu tom.
– Oh, sim – ela sussurrou, dando-lhe o elogio que ele parecia precisar. Ela estava prestes a acrescentar um pouco mais quando um grande gemido a interrompeu.
– Nossa anfitriã está acordando de seu desmaio – anunciou Lyon. – Fique aqui, Christina. Voltarei em um minuto.
Ela fez o que ele ordenou, embora mantivesse sua atenção dirigida a ele. Seu coração começou a bater forte quando Lyon se ajoelhou e pegou sua faca. Ela respirou fundo, prendeu a respiração, e então suspirou com alívio quando ele colocou a faca sobre a mesa e voltou a atenção para a pistola.
O caos que a rodeava era confuso. De repente, todo mundo estava falando ao mesmo tempo. Talvez ela devesse tentar desmaiar afinal de contas, pensou Christina. Não, o sofá já estava ocupado e o chão não parecia tão convidativo. Ela se contentou em torcer as mãos. Era o melhor que podia fazer para parecer apreensiva.
Dois cavalheiros travavam profunda discussão. Um deles chamou Lyon para se juntar a eles. Assim que ele se dirigiu à sala de jantar, Christina avançou até a mesa. Ela se assegurou de que ninguém estivesse prestando atenção, depois limpou sua faca e a guardou.
Ela correu para ficar ao lado da tia. A condessa estava despejando conselhos à aflita mulher estendida no sofá.
– Eu acredito que nós já tivemos bastante excitação por uma noite – Christina disse à sua tutora quando ela finalmente pôde chamar sua atenção.
– Sim – respondeu a condessa. – É melhor irmos.
Lyon encontrava-se retido na sala de jantar, ouvindo sugestões absurdas sobre como os dois velhos cavalheiros pensavam em capturar Jack e seu bando.
Depois de dez minutos ou mais, cansou-se. Sua atenção continuava voltando para o punhal incomum que ele tinha segurado nas mãos. Ele nunca tinha visto uma coisa como aquela antes. A arma era tosca, mas afiada até a espessura de uma agulha na ponta. O cabo era chato. Fosse quem fosse o dono dela, com certeza não a tinha comprado na Inglaterra.
Lyon decidiu levar a arma com ele. Estava muito curioso e determinado a encontrar o homem que a tinha lançado.
– Vou deixá-los, cavalheiros, para elaborarem seus planos – anunciou Lyon. – Acho que acompanharei a Princesa Christina e sua tutora até em casa, se me derem licença.
Ele não lhes deu tempo de começarem a falar de novo; virou-se e correu para dentro do salão. Lembrava de ter dito para Christina que o esperasse até que voltasse. Ele não devia tê-la deixado sozinha, na hipótese de que ainda estivesse assustada o bastante para precisar de seu conforto. Ele esperava sinceramente que ela estivesse, pois a ideia de lhe oferecer consolo era muito atraente.
Lyon já estava planejando como afastaria Christina de sua tutora. Ele só queria roubar alguns minutos para que pudesse beijá-la mais uma vez.
– Ora, ora, com mil demônios… – Lyon praguejou baixinho quando percebeu que Christina havia desaparecido. Ele olhou para a mesa onde tinha deixado a faca e, então, soltou um palavrão.
A faca também havia desaparecido. Lyon ficou ainda mais mal-humorado. Pensou em questionar os convidados, mas eles ainda estavam ocupados rememorando suas reações ao roubo. Ele decidiu não se dar ao trabalho de fazê-lo.
Lyon voltou a olhar para o nicho onde ele e Christina haviam permanecido juntos durante o roubo.
Uma súbita revelação surgiu em sua mente. Não, disse a si mesmo. Não era possível.
Depois, dirigiu-se para o nicho e continuou até estar ao lado do gradil do balcão.
Uns seis metros e meio separavam a varanda do terreno inclinado abaixo. Impossível subir por ali. A grade era muito frágil para suportar o peso de um homem preso a uma corda.
Sua mente imediatamente saltou para uma conclusão ridícula.
Lyon sacudiu a cabeça.
– Impossível – ele murmurou. Ele decidiu colocar esse quebra-cabeça de lado e se concentrar na preocupação real agora.
Lyon deixou a casa de Baker num péssimo estado de espírito. Estava furioso demais para falar naquele momento. Decidiu esperar até o dia seguinte.
Então, ele iria ter uma longa e dura conversa com Rhone.



Capítulo Quatro
Edward sempre usava branco. Cores lhe desagradavam. Ele também preferia que eu vestisse trajes longos e vaporosos em estilo grego. As paredes do palácio eram caiadas uma vez por mês, e todos os móveis eram desprovidos de quaisquer toques de cor. Enquanto essa peculiaridade de Edward me divertia, eu cumpria seus desejos. Ele era tão bom para mim. Eu tinha tudo que queria e não me era permitido realizar nenhuma tarefa, por menor que fosse. Ele só estabeleceu uma regra para mim: Edward me fez prometer que eu nunca deixaria o imaculado terreno do palácio, explicando que era para minha própria proteção.
Eu mantive a minha promessa por quase seis meses. Então, comecei a ouvir rumores sobre as condições do lado de fora dos meus muros. Eu acreditava que os inimigos de Edward espalhavam tais rumores brutais apenas para causar intranquilidade.
Minha criada e eu nos disfarçamos com roupas de camponesas e partimos a pé para a aldeia mais próxima. Eu via o passeio como uma espécie de aventura.
Deus é testemunha que entrei no purgatório.
 Anotação no diário
 15 de agosto de 1795
Os advogados que cuidavam da propriedade do Conde de Acton visitaram a Condessa Patricia Cummings na terça-feira de manhã, às dez horas. Os senhores Henderson e Borton foram pontuais.
A condessa mal conseguia conter seu entusiasmo. Ela acompanhou os dois cavalheiros de cabelos grisalhos ao seu escritório, fechou a porta atrás de si e tomou seu lugar atrás da mesa desgastada.
– Perdoem-me pela mobília tão decadente – disse a condessa. Ela fez uma pausa para dar aos dois homens um sorriso frágil antes de prosseguir. – Fui forçada a fazer uso das minhas últimas reservas para vestir a minha sobrinha, Christina, para a temporada social à nossa frente, e não me sobrou mais nada. Até tive que recusar muitos pedidos de visitas a minha sobrinha, por estar muito envergonhada, vocês compreendem, em deixar alguém ver a maneira que estamos vivendo. Christina causou uma sensação. Vou casá-la bem.
A condessa de repente se deu conta de que estava divagando. Ela simulou uma breve e delicada tosse para disfarçar o seu embaraço.
– Sim, bem, tenho certeza de que os dois sabem que esta casa está apenas sob empréstimo para nós por mais um mês. Vocês receberam a oferta de compra, não?
Henderson e Borton assentiram em uníssono. Borton virou-se para o seu sócio e lhe dirigiu um olhar estranho e desconfortável. Ajeitou o plastrão. A condessa estreitou os olhos em resposta à grosseria.
– Quando o dinheiro será transferido para as minhas mãos? – ela exigiu saber. – Não posso continuar por muito mais tempo sem os fundos adequados.
– Mas o dinheiro não é seu, condessa – anunciou Borton depois de receber um aceno de cabeça de seu colega. – Você, certamente, tem ciência disso.
Borton empalideceu em resposta ao horrível olhar que a condessa lhe lançou. Ele não conseguiu continuar a olhar para ela.
– Você pode explicar, Henderson? – ele pediu, encarando o chão.
– Certamente – consentiu Henderson. – Condessa, se pudermos conversar em particular com a sua sobrinha, tenho certeza de que esse mal-entendido será esclarecido.
Henderson obviamente não se sentia nem um pouco intimidado pela visível raiva da condessa. Sua voz era suave como um gim de qualidade. Ele continuou sorrindo mesmo com o desagradável chilique da mulher. Borton estava impressionado.
Patricia bateu os punhos sobre a mesa.
– O que Christina tem a ver com esta reunião? Eu sou a tutora dela e, portanto, sou eu quem controla os seus fundos. Não é verdade? – ela exaltou-se.
Antes que Henderson pudesse responder, Patricia golpeou novamente os punhos sobre a mesa.
– Eu controlo o dinheiro, não?
– Não, madame. A senhora não o controla.
Lá de cima, Christina ouviu a tia vociferar. Ela imediatamente saiu de seu quarto e desceu apressadamente os degraus da escadaria para ver o que havia causado à condessa tamanha indignação. Christina tinha aprendido a diferenciar os gritos de sua tia já há muito tempo. Esse que ouvira assemelhava-se ao protesto de uma coruja presa em uma armadilha, que dizia a Christina que sua tia Patricia não estava assustada. Apenas furiosa.
Ela chegou à porta da biblioteca antes de se dar conta de que estava descalça. Deus do céu, isso certamente faria sua tia dar um ataque, pensou Christina. Ela correu de volta para cima, encontrou seus desconfortáveis sapatos, e rapidamente os calçou.
Christina contou mais cinco berros antes de voltar a descer. Não se incomodou em bater na porta da biblioteca, sabendo que os gritos de sua tia suplantariam o som. Ela abriu a porta e adentrou rapidamente o aposento.
– Há algo que eu possa fazer para ajudar, tia? – ofereceu Christina.
– Esta é sua sobrinha? – perguntou Henderson enquanto levantava-se de forma apressada.
– Christina, volte para o seu quarto. Eu mesmo lido com esses patifes.
– Nós não discutiremos com a senhora a respeito das condições estabelecidas por escrito por seu pai, condessa – disse Borton. – É a senhora quem deve nos deixar a sós com a sua sobrinha. Esse era o desejo de seu pai, tal como está detalhado no testamento.
– Como poderia existir tal condição?! – gritou a condessa. – Meu pai sequer sabia que Jessica estava esperando uma criança. Ele não podia saber a respeito dela. Eu me certifiquei disso.
– Sua irmã escreveu para o seu pai, senhora, e contou-lhe sobre a sua neta. Presumo que ela tenha enviado a carta quando passou um período aqui com você. E ela também deixou uma mensagem para ele. O conde a encontrou um ano após o seu desaparecimento.
– Jessica não pode ter escrito para ele – Patricia declarou com um ronco indelicado. – Você está mentindo. Eu teria tido conhecimento disso. Eu examinei cada uma das cartas.
– Destruiu cada uma das cartas, você quer dizer, não é, condessa? – perguntou Henderson, encontrando o olhar de Patricia. – Você não queria que seu pai soubesse sobre seu herdeiro, não é?
O rosto da tia Patricia ficou vermelho como o fogo.
– Não tem como você saber disso – ela murmurou.
Christina estava preocupada com a extrema raiva de sua tia. Ela caminhou até o lado dela e pousou a mão no ombro da velha.
– Não importa como meu avô ficou sabendo sobre mim. O passado ficou para trás, cavalheiros. Deixem-no descansar.
Ambos os homens concordaram com a cabeça.
– Um pedido sensato, minha querida – observou Henderson. – Agora, de acordo com as condições de seu testamento, devemos explicar as finanças a você em particular.
Christina apertou um pouco o ombro de sua tia com a mão quando viu que ela estava prestes a fazer objeções.
– Se eu lhes pedir que a condessa permaneça, vocês concordariam? – ela perguntou.
– Claro – disse Borton depois de receber outro aceno de cabeça afirmativo de seu parceiro.
– Então, por gentileza, sente-se e comece sua explicação – instruiu Christina. Ela sentiu a tensão deixar sua tia Patricia e soltou-a lentamente.
– Um homem de nome Capitão Hammershield entregou a carta de sua mãe ao Conde de Acton – iniciou Henderson. – Temos a carta em nossos arquivos, bem como a que Jessica deixou, se você tiver interesse em contestar isso, condessa – acrescentou o advogado. – Não é necessário entrar nos outros detalhes das cartas, pois, como você diz, Princesa Christina, o passado ficou para trás. Seu avô imediatamente formulou um novo testamento. Ele havia virado as costas para você, condessa, e estava tão enfurecido com o comportamento de sua outra filha, que decidiu deixar toda a sua fortuna para a única neta.
Borton inclinou-se para a frente e interveio:
– Ele não sabia se você seria menino ou menina. Há condições em ambas as possibilidades, é claro, mas vamos explicar apenas as condições para o caso de uma neta, você entende.
– O que minha mãe fez para fazer com que seu pai mudasse de ideia sobre ela? Eu pensei que eles fossem muito próximos um do outro – disse Christina.
– Sim, o que fez a santa da minha irmã para que papai se virasse contra ela? – quis saber Patricia, o sarcasmo permeando sua voz.
– Jessica expôs o pai à humilhação quando ela deixou o marido. Princesa Christina, seu avô ficou muito aborrecido. Ele gostava de seu genro e pensava que sua filha estava agindo… de forma irracional – ele terminou com um encolher de ombros para cobrir seu embaraço.
– O que vocês estão enrolando e evitando dizer é que meu pai finalmente percebeu que Jessica estava louca – revelou a condessa.
– Essa é a triste verdade – confirmou Borton. Ele lançou a Christina um olhar de solidariedade.
– Então, o dinheiro vai diretamente para Christina? – questionou a condessa.
Henderson viu o olhar de astúcia que se materializou nos olhos da mulher. Ele quase riu. O Conde de Acton tinha razão sobre essa filha, concluiu o advogado. Henderson decidiu correr com o restante das cláusulas, preocupado que a velha pudesse arruinar sua refeição do meio-dia caso tivesse de olhar para ela por muito mais tempo.
– Os fundos foram colocados em suspensão até o seu décimo nono aniversário, Princesa Christina. Se você se casar antes desse dia, os fundos serão transferidos ao seu marido.
– Faltam menos de dois meses para isso – comentou a condessa. – Ela não se casará tão cedo. Portanto, como tutora dela…
– Por favor, ouça o restante das cláusulas – pediu Henderson com uma voz dura. – Embora o conde gostasse de seu genro, ele decidiu proceder com cautela, caso as acusações de sua filha sobre o seu marido acabassem revelando ter certa credibilidade.
– Sim, sim – Borton interrompeu avidamente. – O conde era um homem muito prudente. Por essa razão, acrescentou mais controle à distribuição de sua vasta fortuna.
– Pode, por favor, ir direto ao assunto? – pediu a condessa. – Fale logo essas malditas condições antes que você me deixe tão maluca como Jessica ficou.
A condessa estava novamente se sobressaltando. Christina deu apoio à sua demanda, embora com um tom de voz muito mais suave.
– Eu também gostaria de ouvir o restante. Por favor, continuem.
– Certamente – concordou Henderson. Ele propositalmente evitava olhar para a princesa agora, certo de que perderia a linha de raciocínio se parasse para apreciar a bela tonalidade de seus olhos azuis. Achava estupefaciente que as duas mulheres possuíssem uma relação de sangue entre si. A condessa era uma megera velha e feia, tanto na aparência quanto nos modos, mas a adorável jovem que estava ao seu lado era bonita como um anjo e parecia tão doce quanto.
Henderson concentrou sua atenção no tampo da escrivaninha e prosseguiu.
– No caso de você completar dezenove anos e não estar casada, seu pai vai supervisionar sua herança. Princesa Christina, seu pai foi informado das condições do testamento antes de deixar a Inglaterra em busca de sua mãe. Ele compreendeu que não teria acesso ao dinheiro até que…
– Não é possível que ele ainda esteja vivo – exclamou a condessa. – Ninguém ouve falar dele há anos.
– Oh, mas ele está vivo – disse Borton. – Recebemos uma missiva dele há apenas uma semana. Atualmente ele está morando no norte da França e planeja retornar para reivindicar o dinheiro no dia do aniversário de dezenove anos de sua filha.
– Ele sabe que Christina está viva? Que ela está aqui, em Londres? – perguntou a condessa. Sua voz tremia de raiva.
– Não, e sentimos que não havia necessidade de informá-lo – Henderson disse. – O aniversário da Princesa Christina é daqui a menos de dois meses. Claro, se você desejar que notifiquemos seu pai, princesa, antes que…
– Não. – Christina controlou sua voz. No entanto, sentia vontade de gritar em voz alta a negativa, e mal conseguia recuperar o fôlego com tamanho aperto em seu peito. – Será uma agradável surpresa para ele, vocês não concordam, cavalheiros? – ela acrescentou com um sorriso.
Os dois homens sorriram de volta em concordância.
– Cavalheiros, nós exaurimos a minha tia – declarou Christina. – Se eu entendi direito esse testamento, nunca poderei controlar meu próprio dinheiro. Se eu me casar, meu marido administrará os fundos e, se não o fizer, meu pai terá a liberdade para usar a herança como bem desejar.
– Correto – respondeu Borton. – Seu avô não permitiria que uma mulher tivesse tanto poder sobre seu dinheiro.
– Durante todo esse tempo eu acreditei que iria… – A condessa desmoronou contra a cadeira. – Meu pai venceu.
Christina pensou que sua tia poderia começar a chorar. Ela dispensou os dois cavalheiros poucos minutos depois. Em um gesto magnânimo, Henderson disse a Christina que liberaria uma soma de dinheiro para que ela pudesse se manter até que seu pai retornasse para ganhar a tutela.
Christina foi humilde em sua gratidão. Ela viu os advogados partirem pela porta da frente e voltou à biblioteca para conversar com a tia.
A condessa não percebeu o quanto sua sobrinha estava chateada.
– Eu perdi tudo – ela lamentou assim que Christina voltou correndo para o aposento. – Que a alma do meu pai queime no inferno – ela amaldiçoou.
– Por favor, não se aborreça novamente – disse Christina. – Não vai fazer bem algum à sua saúde.
– Eu perdi tudo, e você se atreve a me dizer para não me aborrecer?! – gritou a condessa. – Você terá que implorar ao seu pai em meu nome, Christina. Ele vai me dar dinheiro se você pedir. Edward não gostava de mim. Eu deveria ter sido mais agradável para ele, suponho, mas estava com tanta inveja da sorte de Jessica em tê-lo fisgado que eu mal conseguia ser civilizada com o homem. O motivo de ele ter escolhido ela ao invés de mim continua não fazendo o menor sentido. Jessica parecia um ratinho. Eu era muito mais bela.
Christina não respondeu aos resmungos da tia. Ela começou a andar pra lá e pra cá diante da mesa, sua mente ocupada com o problema à sua frente.
– Você ficou surpresa ao saber que seu pai ainda está vivo? – perguntou a condessa.
– Não – respondeu Christina. – Nunca acreditei que ele tivesse morrido.
– Você vai ter que cuidar de mim, Christina – lamentou a tia. – O que será de mim se o seu pai não me sustentar? Como irei sobreviver? Serei motivo de piada! – ela gritou.
– Prometi cuidar de você, tia – confortou-a Christina. – Lembra-se de como lhe dei a minha palavra antes de deixar Boston? Eu me certificarei de que a minha promessa seja cumprida.
– Seu pai pode não concordar com suas nobres intenções, Christina. Aquele desgraçado terá o controle sobre o meu dinheiro, e tenho certeza de que ele se recusará a me dar sequer um centavo.
Christina parou abruptamente na frente de sua tia.
– Dar ao meu pai o controle do dinheiro não serve aos meus propósitos – ela declarou. – Eu não vou deixar isso acontecer.
Patricia Cummings jamais tinha visto sua sobrinha parecer tão furiosa. Ela assentiu com a cabeça, depois sorriu, porque presumiu que a estúpida mocinha estava enfurecida por causa dela.
– Você é uma menina tão gentil por demonstrar tamanha preocupação com o meu bem-estar. É claro, sua preocupação não é exagerada. Uma grave injustiça foi perpetrada contra mim por meu pai, e eu usei o último dos meus próprios haveres para vesti-la apropriadamente. Foi tudo em vão – acrescentou a condessa. – Eu deveria ter ficado nas colônias esquecidas por Deus.
Christina ficou irritada com a autocomiseração que ouvia na voz de sua tia. Ela respirou fundo, esperando recuperar a paciência e disse:
– Não está tudo perdido. A solução para o nosso problema é óbvia para mim. Vou me casar antes que meu pai volte para a Inglaterra.
A declaração calmamente anunciada de Christina capturou por completo a atenção de sua tia. Os olhos da velha se arregalaram e ela se endireitou na cadeira.
– Nós não sabemos quando Edward chegará. Ele poderia entrar nesta sala amanhã mesmo – disse ela.
Christina abanou a cabeça.
– Não, eu acho que não. Lembre-se que ele certamente deve acreditar que eu não sobrevivi. Todo mundo parecia muito surpreso ao me ver. E eu pretendo me casar o quanto antes.
– Como poderíamos fazer os arranjos a tempo? Nem temos um homem adequado em mente.
– Faça uma lista dos pretendentes que devo considerar – sugeriu Christina.
– Isso não é nada apropriado – protestou a condessa.
Christina estava prestes a discutir quando notou o brilho no olhar de sua tia. E então soube que ela estava considerando a ideia. Christina a incitou a concordar.
– Temos de agir rápido se quisermos ser bem-sucedidas.
– Por quê? Por que você se sacrificaria desse jeito? – Patricia lançou à sua sobrinha um olhar de suspeita. – E por que você prefere que o dinheiro caia nas mãos de seu marido, em vez das de seu pai?
– Tia, como eu disse antes, não tenho nenhum interesse em deixar meu pai ficar com o dinheiro. Agora, que outras objeções você deseja levantar antes que enxergue a beleza do meu plano?
– Seu pai pode ter erguido uma nova fortuna a esta altura. Pode inclusive nem querer o dinheiro.
– Você sabe que isso é impossível – disse Christina. – Duvido que ele seja rico. Por que ele continuaria se correspondendo com os advogados se fosse tão rico? Ah, pode ter certeza de que ele retornará à Inglaterra, tia Patricia.
– Se você está dizendo que Edward vai querer a herança, eu não vou discutir com você – cedeu a condessa.
– Ótimo – disse Christina. – Acho que você é uma das mulheres mais inteligentes que já conheci – elogiou-a. – Certamente você pode inventar um motivo plausível para o meu casamento às pressas.
– Sim – concordou a condessa. – Eu sou inteligente. – Seus ombros se endireitaram até que sua coluna parecesse prestes a estalar. – Como seu casamento irá me ajudar? – ela perguntou.
– Pediremos ao homem com quem me casarei que assine um documento garantindo uma grande soma a você. Ele deve assinar os papéis antes de nos casarmos.
– Então terá de ser alguém manipulável – murmurou a condessa. Há muitos desses por aí. Tenho que pensar em uma boa razão para a pressa. Deixe-me agora, Christina, enquanto faço uma lista de possíveis maridos para você. Com a sua aparência, podemos conseguir que quase qualquer um concorde com as minhas condições.
– Gostaria que o Marquês de Lyonwood ocupasse o topo da sua lista – declarou Christina, preparando-se para o descontentamento de sua tia.
– Você não pode estar falando sério – balbuciou a condessa. – Ele é rico, não precisa de dinheiro, e simplesmente não é o tipo que cooperaria com os meus planos.
– Se eu conseguir que ele assine os documentos, então estaria tudo bem se eu fizer um casamento com ele pelo curto período em que eu estiver na Inglaterra?
– Não se diz “fazer casamento”, Christina. Oh, muito bem, já que você está disposta a fazer esse sacrifício necessário, eu permitirei que você se aproxime daquele homem repugnante. Ele não concordará, é claro, mas você tem a minha permissão para tentar.
– Obrigada – disse Christina.
– Você ainda está decidida a voltar para aqueles selvagens?
– Eles não são selvagens – sussurrou Christina. – E eu vou voltar para a minha família. Assim que tiver o dinheiro nas mãos, isso não deverá importar para você.
– Bem, você certamente não deve mencionar esse fato para o homem que escolhermos para se casar com você. Isso decerto o colocaria contra você, Christina.
– Sim, tia – respondeu Christina.
– Saia daqui e troque esse vestido – retrucou a condessa. – Você com certeza parece feia nesse tom de amarelo. Seu cabelo também precisa de cuidados. Dê um jeito nisso agora mesmo.
Christina imediatamente deixou a biblioteca, ignorando as críticas ridículas a respeito de sua aparência.
No momento em que fechou a porta do quarto atrás de si, livrou-se de todo o fingimento. Christina estava tremendo dos pés à cabeça. Sentia como se seu estômago estivesse retorcido, e sua cabeça estava latejando.
Embora fosse difícil de admitir, Christina era honesta o bastante para perceber que estava realmente assustada. Ela não gostou nem um pouco da estranha sensação.
Ela compreendia o motivo. O chacal estava retornando para a Inglaterra. Ele tentaria matá-la. Christina não duvidava da determinação de seu pai. Os chacais não mudam sua natureza ao longo dos anos.
Christina daria a Edward uma segunda chance de matá-la. Se Deus quisesse, ela o mataria antes.



Capítulo Cinco
Há demônios de verdade habitando esta terra, Christina. Eu não sabia que esses homens maus existiam até que vi crianças inocentes que tinham sido torturadas, mutiladas, destruídas, com o único objetivo de se conquistar a obediência de seus pais. Um exército de executores matava camponeses indefesos. Meu marido era um ditador; qualquer um que se acreditava ter um pensamento subversivo era assassinado. Os mortos e os moribundos amontoavam-se pelas vielas. As carruagens vinham recolher os corpos todas as noites. O fedor que nos fazia fechar as portas no palácio a cada pôr do sol não era causado pelo excesso de lixo… não, não, o odor provinha das fogueiras para cremação dos corpos.
As pessoas eram mantidas com fome para que ficassem fracas demais para se rebelarem. Até a água era racionada. Eu estava tão enojada com as atrocidades que não
conseguia pensar com clareza. Mylala, minha fiel criada, advertiu-me contra eu confrontar Edward. Ela temia pela minha segurança.
Eu devia tê-la ouvido, minha filha. Sim, eu fiz o papel de uma tola ingênua, pois fui desafiar meu marido.
Aprenda com os meus erros, Christina. Só assim você sobreviverá.
 Anotação no diário
 12 de outubro de 1795
Lyon estava sentado preguiçosamente atrás de sua mesa, com um cálice cheio de conhaque na mão e um recipiente com água quente equilibrado sobre o seu joelho.
Era estranho, mas o machucado não havia dado nenhum sinal de vida até aquela noite. Já passava das quatro horas da manhã. A dor irritante – e os sonhos, é claro – o forçara a voltar ao seu escritório para trabalhar nos problemas de suas propriedades. Ele não se retirou para seus aposentos até que o sol começasse a se levantar na cidade de Londres… quando sua mente estava cansada demais para se lembrar.
Ele estava se sentindo mal. Um velho guerreiro, pensou com um sorriso. Não era disso que Christina o chamara? Guerreiro, sim, ele se lembrava de ouvi-la chamá-lo dessa forma… velho, não, ele não se recordava dessa menção.
O passado capturou o marquês. Seus anos trabalhando para o seu país haviam cobrado o seu preço. Era um homem ainda temido – de fato, havia se tornado uma lenda em muitos círculos de má reputação da sociedade francesa. Lyon sempre tinha recebido as missões mais difíceis e delicadas. Nunca era convocado até que a atrocidade tivesse sido feita, as provas julgadas. Seu dever era solitário, sua reputação intocada pelo fracasso. O Marquês de Lyonwood era considerado o homem mais perigoso da Inglaterra. Alguns diziam até que era o mais perigoso do mundo.
Não importava onde o traidor se escondesse, Lyon poderia rastreá-lo e despachá-lo com uma eficiência silenciosa e mortal.
Ele nunca tinha falhado em seu dever. Nunca.
As consequências de sua lealdade foram duas. Lyon ganhou o título de cavaleiro por sua coragem, e pesadelos por seus pecados. Era uma aposentadoria bastante fácil de aceitar. Como vivia sozinho, ninguém jamais saberia de seu tormento. Quando os pesadelos o afligiam, e ele mais uma vez via os rostos daqueles que tinha eliminado, ninguém estava lá para testemunhar sua agonia.
Lyon já quase não pensava mais em James ou Lettie, embora continuasse a balançar a cabeça a respeito da ironia daquilo tudo. Enquanto ele estava no exterior defendendo sua terra natal contra traidores, seu irmão estava em casa, na Inglaterra, traindo-o.
Não, ele não pensava muito em James, e desde que conhecera a Princesa Christina sua mente estava tumultuada de tal forma que ele mal conseguia raciocinar direito.
Lyon era um homem que apreciava uma intriga. Um bom quebra-cabeça segurava a sua atenção até que ele o resolvesse. Christina, no entanto, ainda mostrava-se muito difícil de entender. Ele não sabia qual era o seu jogo… por enquanto. Como ela não flertara abertamente com ele – nem com Rhone, aliás – seu interesse por ela havia aumentado. Lyon continuava refletindo sobre a estranha conversa que havia tido com a dama, mas depois de um tempo desistiu. Teria de vê-la novamente, disse a si mesmo. Ela ainda não lhe dera pistas suficientes para satisfazê-lo.
E, em nome de Deus, em que lugar ela teria ouvido o rugido dos leões?
Lyon sabia que estava ficando obcecado em descobrir sobre o passado dela. Sua determinação não fazia muito sentido para ele. Christina o estava afetando de uma forma que ele pensava ser impossível. Jamais se sentira tão transtornado antes a respeito de uma mulher. A admissão o incomodou muito mais do que a dor irritante em seu joelho.
Ele iria conhecer todos os seus segredos. Ela com certeza devia ter alguns – toda mulher tem segredos – e então sua curiosidade estaria satisfeita. Sim, e depois ele a descartaria.
A obsessão acabaria.
Tendo tomado essa decisão, Lyon enviou mensagens aos principais fofoqueiros da sociedade. Naturalmente, era discreto em seu pedido de informações a respeito da princesa, usando sua irmã Diana e seu début na sociedade como principal razão para querer conhecer os meandros do “negócio”.
Ele não estava nem um pouco preocupado por enganar para obter o que desejava. E no fim, quando todas as suas cartas haviam sido respondidas, Lyon estava mais frustrado do que nunca. De acordo com todos aqueles que tinham conhecimento dos bastidores da sociedade, a Princesa Christina não tinha um passado.
A mulher simplesmente não existia até dois meses atrás.
Lyon não estava pronto para aceitar tal conclusão. Sua paciência estava se esgotando. Desejava respostas de verdade… e queria voltar a ver Christina. Ele pensou em encurralá-la no baile de Creston no sábado seguinte, por isso, decidiu não esperar mais.
Ignorando por completo as boas maneiras, ele compareceu ao número seis da Baker Street no ingrato horário das nove horas da manhã. Lyon não se deu ao trabalho de mandar uma mensagem solicitando uma audiência, certo de que a condessa mal-humorada lhe teria negado o ingresso se tivesse sido avisada com antecedência.
A sorte estava do lado de Lyon. Um senhor de idade extremamente frágil, com um tufo solitário de cabelo louro na cabeça, abriu a porta para ele. Suas roupas indicavam que era o mordomo, e seus modos assemelhavam-se aos de um pontífice descortês.
– A condessa acaba de sair para um compromisso, sir, e não voltará para casa dentro de uma hora ou mais.
Lyon segurou seu sorriso.
– Não quero ver a condessa – disse Lyon ao mordomo.
– Então, quem exatamente o senhor quer ver? – perguntou o criado num tom altivo.
Lyon deixou escapar sua exasperação. O velho guardava a entrada como uma gárgula. Lyon passou por ele antes que o homem pudesse protestar, gritando por cima do ombro:
– Quero falar com a Princesa Christina. – Ele usou propositalmente sua voz mais intimidante para obter consentimento. – Agora.
Um súbito sorriso transformou a expressão severa do criado em rugas de prazer.
– A condessa não vai gostar disso – declarou ele, enquanto avançava em direção a Lyon para as portas duplas à esquerda do vestíbulo. – Ela ficará descontente, isso sim.
– Você não parece se incomodar muito com essa possibilidade – comentou Lyon secamente quando o mordomo deixou escapar uma gargalhada alta semelhante a um cacarejo.
– Não direi nada a ela sobre a sua visita, sir – confidenciou o mordomo. Ele endireitou a coluna e virou-se para a escada. – O senhor pode esperar ali dentro – indicou ele com um aceno de sua mão. – Avisarei a princesa do seu desejo de falar com ela.
– Talvez seja melhor que você não diga à sua patroa quem deseja vê-la – aconselhou Lyon, pensando que Christina poderia decidir não vê-lo. – Eu gostaria de fazer-lhe uma surpresa – acrescentou.
– Já que o senhor não me deu o seu nome, será fácil atender ao seu desejo.
Pareceu a Lyon ter demorado uma eternidade para o mordomo chegar até o outro lado do corredor. Ele se apoiou contra o batente da porta e observou o velho. Um súbito questionamento o fez gritar:
– Se você não sabe quem eu sou, como pode ter tanta certeza de que a condessa ficaria aborrecida?
O mordomo deixou escapar uma outra risada que parecia demais com uma longa unha arranhando um quadro-negro. O esforço quase o derrubou no chão. Ele agarrou o corrimão antes de dar uma resposta a Lyon.
– Não importa quem você seja, sir. A condessa não gosta de ninguém. Nada deixa aquele morcego velho feliz. – O mordomo continuou subindo as escadas em sua passada lenta e preguiçosa.
Lyon poderia jurar que o velho levou uns dez minutos para dar três míseros passos.
– Imagino que não tenha sido a condessa quem o contratou – observou Lyon.
– Não, sir – respondeu o criado entre arquejos. – Foi a Princesa Christina que me encontrou na sarjeta, por assim dizer. Ela me acolheu, me limpou e me arrumou muito bem com novas roupas. Eu fui mordomo muitos anos atrás, antes que os tempos difíceis me pegassem. – O velho respirou fundo e acrescentou: – A princesa não gosta que eu chame a tia dela de morcego velho, entretanto. Ela diz que não é digno.
– Pode não ser digno, meu bom homem, mas morcego velho, de fato, descreve muito bem a condessa.
O mordomo acenou com a cabeça, depois agarrou o corrimão novamente. Ele permaneceu nessa posição por um longo momento. Lyon pensou que o homem estava tentando recuperar o fôlego. Ele estava errado ao tirar essa conclusão, no entanto. O mordomo por fim soltou a grade, em seguida colocou as mãos nos cantos da boca e literalmente berrou seu anúncio pela escadaria.
– Você tem visita, princesa. Eu o acomodei na sala de visitas.
Lyon não podia acreditar no que acabara de testemunhar. Quando o criado repetiu o grito, ele começou a rir.
O mordomo virou-se para explicar a Lyon.
– Ela não quer que eu me exceda – esclareceu ele. – Tenho que poupar minhas energias para as ordens do morcego velho.
Lyon assentiu com a cabeça. O mordomo gritou para a sua senhora mais uma vez.
Christina apareceu de repente no topo das escadas, atraindo toda a atenção de Lyon. Ele jamais se acostumaria a olhar para ela. Ela ficava cada vez mais bonita. Seu cabelo não estava preso no topo da cabeça hoje. Magnífica. Era a única palavra que lhe vinha à mente, pois o espesso volume de madeixas prateadas que emolduravam o seu rosto angelical desafiava qualquer outra descrição.
Quando ela começou a descer os degraus, Lyon notou que o comprimento do cabelo terminava na elevação de seus quadris esbeltos.
Ela estava trajando um vestido rosa-claro. O decote em concha deixava espaço apenas para uma insinuação do volume dos seios. Havia algo um pouco incomum a respeito do modesto conjunto, mas Lyon estava distraído demais vendo-a sorrir para o mordomo para determinar o que lhe parecia estranho.
Ela ainda não o tinha visto.
– Obrigada, Elbert. Agora vá sentar-se. A condessa voltará para casa em breve, e você terá de estar em pé novamente para servi-la.
– Você é muito boa para mim – sussurrou Elbert.
– É bondade sua pensar assim – ela disse, antes de continuar a descer as escadas. Ela viu Lyon apoiado na entrada do salão.
Ele sabia que ela estava surpresa. Seus olhos se arregalaram.
– Oh, céus, a condessa vai ficar…
– Aborrecida – Lyon concluiu seu comentário com um suspiro exasperado.
Elbert obviamente tinha ouvido a observação. Sua risada rascante seguiu Christina até a sala de visitas. Lyon a seguiu, detendo-se tempo suficiente para fechar a porta atrás dele.
– Acredite ou não, Christina, eu sou considerado bastante agradável pelo restante da cidade. A razão de sua tia abrir uma exceção para mim está além de minha compreensão.
Christina sorriu por conta da irritação que havia identificado na voz de Lyon. Ele soava como um garotinho que precisava de autoconfiança. Ela sentou-se no centro do sofá de brocado dourado para que Lyon não pudesse se sentar ao lado dela, fez um gesto para que ele se instalasse na cadeira ao seu lado, e então disse:
– Claro que você é agradável. Não deixe que as opiniões da minha tia o amolem. Embora seja rude da minha parte admitir, seus sentimentos estão certamente em jogo, então devo confessar que minha tia realmente não gosta de muita gente.
– Você interpretou mal o meu comentário – disse Lyon, arrastando a fala. – Eu não dou a mínima para o que a sua tia pensa de mim. Só acho intrigante que eu…
Ela lhe lançou um olhar cauteloso, e ele interrompeu sua resposta para mudar de assunto.
– Está infeliz por eu ter solicitado este encontro? – ele perguntou, franzindo a testa em reação à sua própria pergunta.
Christina abanou a cabeça.
– Bom dia para você – ela soltou de repente, tentando se lembrar de seus bons modos. Estava sendo um problema para ela, é claro, porque Lyon estava absurdamente lindo de novo. Ele vestia calças de montaria de camurça que eram da cor de um jovem veado, e o material colava-se às suas poderosas coxas. A camisa era branca, provavelmente feita de seda, pensou Christina, e parcialmente coberta por uma jaqueta castanha dos tons de uma floresta no outono, que combinava bem com a cor de suas reluzentes botas hessianas.
Ela percebeu que o estava encarando, embora tenha resolvido desculpar a sua própria conduta inapropriada já que ele estava olhando para ela com a mesma intensidade.
– Eu gosto de olhar para você.
– Eu também gosto de olhar para você – respondeu Lyon com uma risadinha infantil.
Christina cruzou as mãos em seu colo.
– Há alguma razão em particular para sua visita esporádica? – ela perguntou.
– Esporádica? Eu não entendo…
– Espontânea – corrigiu-se apressadamente Christina.
– Entendo.
– E então, sir? Há alguma razão em particular?
– Não me lembro – respondeu Lyon, sorrindo para ela.
Ela lhe devolveu um sorriso hesitante.
– O senhor gostaria de tomar um refresco?
– Não, obrigado – respondeu Lyon.
– Bem, então, explique gentilmente do que é que você não se lembra – ela pediu.
Ela lançou-lhe um olhar de expectativa, como se o que tinha acabado de perguntar fosse a coisa mais lógica do mundo.
– Como posso explicar aquilo que não me lembro? – ele questionou. – Você não vai começar outra vez a não dizer coisa com coisa, vai?
O sorriso dele poderia derreter a neve. Christina estava tendo dificuldade em manter a tranquilidade. Tudo que ela queria pensar era na forma como Lyon a beijara, e sua maior ambição era encontrar uma maneira de fazê-lo beijá-la novamente.
Era, naturalmente, um pensamento impróprio para uma dama.
– O tempo ficou quente, não é mesmo? Algumas pessoas estão dizendo que é o outono mais quente que estamos tendo em muitos anos – acrescentou ela, olhando fixamente para suas mãos.
Lyon sorriu por causa de seu óbvio nervosismo. Ele lentamente esticou suas longas pernas, ajeitando-se confortavelmente, preparando-se para um confronto. Seria fácil ter suas respostas se Christina continuasse tão pouco à vontade.
As pontas das botas de Lyon tocaram a bainha de seu vestido. Ela imediatamente recuou contra o sofá, olhou para o chão e ofegou ligeiramente.
– Você deseja tomar um refresco? – perguntou ela com uma voz surpreendentemente alta, lançando-lhe um olhar inseguro. Ela se moveu de novo para a beirada do sofá.
Ela estava tão amedrontada quanto um gatinho abandonado.
– Você já me fez essa pergunta – lembrou-a Lyon. – Não, eu não desejo tomar um refresco. Eu a faço sentir-se desconfortável? – ele acrescentou, sorrindo o suficiente para deixá-la saber que ele ficaria feliz se o fizesse.
– Por que pensa isso? – perguntou Christina.
– Você está sentada na beirada da almofada, parecendo pronta para correr a qualquer momento, minha doçura.
– Meu nome é Christina, não doçura – disse ela. – E é claro que estou desconfortável. Você deixaria até um búfalo nervoso.
– Um búfalo?
– Você deixaria qualquer um quando franze a testa – Christina explicou com um gracioso encolher de ombros.
– Que bom.
– Que bom? Por que, Lyon, você diz essas coisas tão estranhas?
– Eu que digo… – exclamou Lyon às gargalhadas. – Christina, você não disse coisa com coisa desde o momento em que a conheci. Toda vez que a vejo, prometo a mim mesmo que extrairei uma conversa normal de você, mas então…
– Lyon, você está imaginando coisas – interrompeu Christina. – Esta é apenas a segunda… não, a terceira vez que o vi, se você contar duas vezes em uma mesma noite…
– Você está fazendo aquilo de novo – disse Lyon.
– Fazendo o quê?
– Tentando me tirar do prumo.
– Eu não poderia tirá-lo de lugar nenhum. Você é muito grande. Eu conheço a minha força, Lyon.
– Você entende tudo no sentido literal?
– Eu não sei. Entendo?
– Sim.
– Talvez seja você que tenha problemas em dizer coisa com coisa. Sim – acrescentou Christina com um rápido aceno de cabeça. – Veja bem, Lyon, você não faz perguntas que façam sentido.
Ela riu quando ele a olhou feio.
– Por que você está aqui? – ela perguntou novamente.
Ela voltou a olhar fixamente para suas mãos. Um leve rubor cobriu suas bochechas. De repente, sentiu-se embaraçada por algum motivo.
Ele não fazia ideia do quê ou por quê. Mas isso não o surpreendia. O incomum havia se transformado em lugar-comum quando se tratava de Christina. Lyon pensou que estava pronto para quase qualquer coisa agora. Estava confiante de que descobriria qual era o jogo dela antes do fim de sua visita.
– Na verdade, eu sei por qual razão você veio me ver – Christina sussurrou timidamente.
– Ah, é? – Lyon surpreendeu-se. – E qual razão seria essa?
– Você gosta de estar em minha companhia – ela respondeu, ousando erguer a vista para ele rapidamente para ver sua reação. Como ele não pareceu ter se irritado com sua franqueza, ela foi mais longe. – Lyon, você acredita em destino?
Oh, meu Deus, lá estava ele parecendo confuso novamente. Christina soltou um longo suspiro.
– Bem, você admite que gosta de estar em minha companhia, não é? – ela provocou.
– Sim, mas só Deus sabe o porquê – confessou Lyon. Ele inclinou-se para a frente e apoiou os cotovelos sobre os joelhos.
– Sim, o Grande Espírito sabe o porquê.
– Grande Espírito? – Lyon sacudiu a cabeça. – Santo Deus, estou começando a soar como um eco. Tudo bem, vou perguntar. Que Grande Espírito é esse?
– Oh, Deus, é claro. Diferentes culturas têm seus próprios nomes para o Todo-Poderoso, Lyon. Você certamente sabe disso. Você não é pagão, é? – Ela parecia bastante horrorizada com aquela possibilidade.
– Não, eu não sou pagão.
– Bem, você não precisa ficar irritado comigo. Eu só perguntei.
Ele olhou para ela todo um longo e silencioso minuto. Então, levantou-se. Antes que Christina soubesse o que ele ia fazer, ele a puxou para os seus braços. Ele a abraçou e apoiou o queixo no topo de sua cabeça.
– Ou vou estrangulá-la ou beijá-la – ele declarou. – A escolha é sua.
Christina suspirou.
– Eu preferia que você me beijasse. Mas, antes, responda à minha pergunta, Lyon. É importante para mim.
– Que pergunta?
– Eu perguntei se você acreditava em destino – disse ela. Ela se afastou dele e olhou para o seu rosto. – Você realmente tem um problema em ater-se a um só pensamento, não é?
Ela teve a audácia de soar desapontada.
– Não tenho problema algum em ater-me a um só pensamento – ele murmurou.
Christina não parecia ter acreditado. Ela era uma bruxa, tentando lançar seu feitiço mágico nele. Lyon sentia-se tão embevecido quanto um almofadinha bobo e inútil e tão frágil como uma criança quando ela o encarava de forma tão sedutora.
– E então?
– E então o quê? – Lyon perguntou. Ele sacudiu a cabeça por causa de sua ridícula reação à jovem estonteante que olhava para ele. Uma mecha de seus cabelos caiu para a frente, escondendo uma parte de sua cicatriz. Christina parou de tentar afastar-se dele e levou a mão aos seus cabelos para colocar a mecha de volta no lugar. O toque gentil o fez voltar à pergunta. – Não, não acredito em destino.
– É uma pena.
Ela agiu como se ele tivesse acabado de confessar um pecado grave e imperdoável.
– Está certo – disse ele. – Sei que eu não deveria perguntar, mas, que Deus me ajude, eu vou perguntar assim mesmo. Por que é uma pena?
– Você ousa rir de mim? – ela perguntou quando viu seu sorriso.
– Jamais – mentiu ele.
– Bem, eu acho que na verdade não importa.
– Que eu tenha rido de você?
– Não, não importa se você não acredita em destino – respondeu Christina.
– Por que não importa?
– Porque o que vai acontecer acontecerá independentemente de você acreditar ou não. Viu só como é simples?
– Ah – disse Lyon, prolongando o som. – Agora entendo. Você é fatalista.
Ela endureceu em seus braços e olhou para ele novamente. A mudança em seu humor ocorreu tão rapidamente que Lyon ficou desconcertado.
– Eu disse alguma coisa que a ofendeu? – ele perguntou.
– Eu não sou uma mulher fatal. Como pode me caluniar tão facilmente dessa forma? Eu tenho sido honesta com você durante toda esta conversa. Fui franca e disse que gostava de olhar para você, e que eu gostaria que você me beijasse. Uma fatalista de fato.
A mulher o estava deixando maluco.
– Christina, fatalista é uma pessoa que acredita que os acontecimentos estão determinados de antemão, de forma irrevogável, por uma causa única e sobrenatural. Para mim, não foi calúnia chamá-la assim.
– Soletre a palavra, por favor – pediu ela, parecendo extremamente desconfiada.
Lyon fez o que ela pediu.
– Ah, agora eu entendo – disse ela. – Acredito que confundi mulher fatal com fatalista. Sim, foi isso que fiz. Não fique tão confuso, Lyon. Foi um erro fácil de cometer.
– Fácil? – Ele disse a si mesmo para não perguntar. Mas a curiosidade novamente levou a melhor. – Por que é “fácil”?
– Porque as palavras são parecidas – ela respondeu.
Ela soava como se estivesse instruindo uma criança simplória. Ele imediatamente objetou.
– Essa é, sem dúvida, a explicação mais ilógica que já ouvi. A menos, é claro… que você tenha acabado de aprender a falar inglês, não é mesmo, Christina?
Como ele parecia tão satisfeito com sua conclusão, Christina realmente não tinha coragem de dizer-lhe que não, ela não tinha acabado de aprender o inglês. Ela falava a difícil língua já havia vários anos.
– Sim, Lyon – ela mentiu. – Eu falo muitas línguas e, às vezes, confundo as palavras. Mas não costumo me enganar tanto. Parece que eu só me esqueço das regras quando estou em sua companhia. Eu prefiro falar francês. É uma língua muito mais fácil, entende?
Na cabeça de Lyon tudo fez sentido. Ele havia solucionado o quebra-cabeça.
– Não é de admirar que tenha tido dificuldade em entendê-la, Christina. É porque você acabou de aprender a nossa língua, não é? Ele estava tão feliz por ter resolvido o mistério, que tinha até acabado de repetir a sua afirmação.
Christina sacudiu a cabeça.
– Acho que não, Lyon. Ninguém mais parece ter o menor problema que seja em me compreender. Faz tempo que você fala inglês?
Ele a abraçou de novo e riu da maneira ultrajante como ela havia acabado de virar a mesa. Lá no fundo, havia a sensação de que, se dependesse dele, ficaria bem feliz de ficar no meio daquela sala abraçando-a pelo restante da manhã.
– Lyon? Você ficaria triste se eu realmente fosse uma erudita? Titia diz que não é de bom-tom sequer admitir a leitura. Por essa razão, eu também devo fingir ser desinformada.
– “Também deve fingir”? – Lyon questionou, abordando essa estranha observação.
– De fato, eu adoro ler – confessou Christina, ignorando sua pergunta. – Minha história favorita é a de seu rei Arthur. Por acaso você a leu?
– Sim, meu amor, eu li. Foi Sir Thomas Malory quem escreveu – disse Lyon. – Agora eu sei de onde você tira as suas fantasias. Cavaleiros, guerreiros… ambos são iguais. Você tem uma natureza muito romântica, Christina.
– Tenho, é? – perguntou ela, sorrindo. – É bom saber disso – acrescentou quando Lyon assentiu. – Ser romântica é uma boa qualidade para uma dama de boa estirpe ter, não é, Lyon?
– Sim, é – ele disse.
– Claro que não devemos deixar a tia Patricia saber sobre essa inclinação, pois certamente…
– Deixe-me adivinhar – interrompeu Lyon. – Isso iria aborrecê-la, certo?
– Sim, receio que sim. É melhor você ir para casa agora. Quando você se recordar daquilo que veio tratar comigo, pode me visitar novamente.
Lyon não ia a lugar algum. Entretanto, disse a si mesmo que não poderia levar muito mais longe aquela conversa. Ele decidiu beijá-la somente para ganhar um tempo para respirar. Então, ele a deixaria submissa o suficiente para responder a algumas perguntas pertinentes, desde, é claro, que conseguisse se lembrar que perguntas eram essas. Ele já havia obtido um bocado de informações a respeito dela. Christina obviamente tinha sido criada na França, ou em uma vizinhança que falava a língua francesa. Agora ele queria descobrir por que ela escondia essa verdade tão simples com tanto afinco. Será que ficava embaraçada? Envergonhada? Talvez a guerra fosse a razão de sua reticência.
Lyon acariciou as costas dela para distraí-la de dispensá-lo novamente. Então, ele se inclinou e roçou o nariz delicadamente em seus lábios enquanto suas mãos continuavam a acariciá-la, a amansá-la. Christina foi outra vez de encontro ao seu abraço. Suas mãos lentamente deslizaram e envolveram o seu pescoço.
Não havia dúvida de que tinha apreciado a distração. Quando Lyon finalmente parou de provocá-la e reivindicou por inteiro a sua boca, ela estava inclinando-se nas pontas dos pés. Os dedos dela mergulharam em seu cabelo, enviando um estremecimento por todo o seu corpo. Lyon levantou-a do chão, trazendo a boca de Christina ao nível da sua.
Era uma sensação estranha ser segurada daquela forma, embora não tão estranha quanto a forma como Lyon estava afetando seus sentidos. Seu cheiro simplesmente a deixava louca. Era tão masculino, tão viril. O desejo a percorreu em ondas de calor quando a língua de Lyon deslizou para dentro de sua boca para aprofundar a intimidade.
Christina não demorou nada para se tornar tão atrevida como Lyon. Sua língua se enroscou com a dele, a princípio de forma tímida e, então, com ardor crescente. Ela sabia que ele estava gostando de seu desembaraço, pois sua boca unia-se à dela quase que com brutalidade e ela podia ouvir seus gemidos de prazer.
Christina era a mulher mais receptiva que Lyon já havia encontrado. Seu entusiasmo selvagem o atordoava. Ele era um homem condicionado aos joguinhos de bancar a inocente que a maioria das mulheres fazia. No entanto, a franqueza de Christina em relação ao desejo que sentia era revigorante. E ela também o excitava bem rápido. Lyon estava tremendo de verdade quando arrastou a própria boca para longe. Sua respiração estava agitada e descompassada.
Ela não queria soltá-lo. Christina envolveu os braços em torno de sua cintura e deu-lhe um abraço surpreendentemente forte.
– Você gosta de me beijar, não é, Lyon?
Como ela poderia ousar parecer tímida agora, depois do jeito que acabara de beijá-lo? Droga, sua língua tinha sido mais devassa que a dele.
– Você sabe muito bem que eu gosto de beijar você – ele rosnou contra sua orelha. – Isso é parte do mistério, Christina? Você não precisa ser tímida comigo. Francamente não me importo com quantos homens você esteve em sua cama. Eu quero você mesmo assim.
Christina ergueu lentamente o olhar para fitá-lo nos olhos. Ela conseguia enxergar ali a paixão, a possessividade. De repente sua garganta estava tão apertada que ela mal conseguia falar. Lyon estava sendo tão vigoroso quanto um guerreiro.
Que Deus a ajudasse, mas ela poderia facilmente se apaixonar por aquele inglês.
Lyon reagiu ao medo em seus olhos. Ele presumiu que ela estava assustada porque ele tinha adivinhado a verdade. Ele tomou em sua mão um punhado de seus cabelos, torceu-o em torno do punho, e puxou-a contra seu peito até que seus seios ficassem achatados contra ele. Então, ele gentilmente empurrou sua cabeça mais para trás. Ele se inclinou e, quando sua boca estava à distância de um suspiro, ele disse:
– Não me importa. Eu lhe prometo uma coisa, Christina. Quando você estiver na minha cama, você não vai pensar em mais ninguém, só em mim.
Ele a beijou novamente, selando sua promessa. O beijo foi descaradamente erótico. Voraz. Curto demais. Justamente quando ela começou a responder, Lyon afastou-se.
Seu olhar imediatamente capturou toda a sua atenção.
– Tudo o que consigo pensar é em como nos damos bem quando estamos juntos. Você também pensou nisso, não é verdade, Christina? – Lyon perguntou, sua voz rouca de excitação.
Ele já estava preparado ouvi-la negar. Ele estava esperando o comum. Esse foi o seu erro, ele percebeu, e certamente a razão de ficar tão embasbacado quando ela lhe respondeu.
– Oh, sim, eu pensei em me acasalar com você. Seria maravilhoso, não é?
Antes que ele pudesse responder, Christina saiu de seus braços.
Ela caminhou devagar pelo aposento. Suas passadas eram tão atrevidas quanto o sorriso que ela lhe lançou por cima do ombro quando jogou o cabelo pra trás. Quando abriu as portas da sala, virou-se para ele.
– Você tem que ir para casa agora, Lyon. Tenha um bom dia.
Estava acontecendo de novo. Droga, estava mesmo despachando-o.
– Christina – grunhiu Lyon –, volte aqui. Ainda não terminei com você. Quero lhe perguntar uma coisa.
– Perguntar o quê? – Christina respondeu, deixando o aposento.
– Pare de parecer tão desconfiada – murmurou Lyon. Ele cruzou os braços sobre o peito e franziu o cenho para ela. – Primeiro, eu gostaria de perguntar se você gostaria de ir à ópera na próxima…
Christina o interrompeu balançando a cabeça.
– A condessa proibiria a sua companhia.
Ela teve a audácia de sorrir apesar de sua negativa. Em resposta, Lyon suspirou.
– Você é como um camaleão, sabe disso? Uma hora está franzindo a testa; noutra, está sorrindo. Será que algum dia chegarei a compreendê-la? – perguntou Lyon.
– Acho que você acabou de me insultar.
– Não a insultei – murmurou Lyon, ignorando o divertimento que ouvia em sua voz. Por Deus, ela estava lhe lançando um olhar tão inocente agora. Foi suficiente para fazer os seus dentes rangerem. – Você está tentando me fazer parecer bobo de propósito, não é?
– Se você acha que vai me conquistar me chamando de lagarto, você está redondamente enganado.
Ele ignorou esse comentário.
– Você passearia a cavalo ao meu lado no parque amanhã?
– Oh, eu não sei montar.
– Não sabe? – ele perguntou. – Você nunca aprendeu? Eu ficaria feliz em ensiná-la, Christina. Com uma montaria dócil… certo, o que eu disse agora? Por que está rindo?
Christina lutou para conter seu deleite.
– Oh, eu não estou rindo de você – ela mentiu. – Eu apenas não gosto de montar.
– Por que não gosta? – Lyon quis saber.
– A sela é distração demais – confessou Christina. Ela se virou e correu pelo vestíbulo. Lyon apressou-se em ir atrás dela, mas Christina já estava na metade da escadaria antes que ele pudesse chegar ao corrimão.
– A sela é uma distração? – questionou ele, certo de que não a tinha ouvido direito.
– Sim, Lyon.
A verdade é que ele não tinha um argumento fácil para essa afirmação ridícula.
Ele desistiu. Christina havia acabado de ganhar esta batalha.
A guerra, entretanto, ainda estava para ser decidida.
Lyon permaneceu ali, balançando a cabeça. Ele decidiu ficar satisfeito observando o suave balanço de seus quadris, e foi só quando ela estava fora de seu campo de visão que ele de repente se deu conta do que o havia incomodado quando ele a viu pela primeira vez.
A Princesa Christina estava descalça.
 A Condessa Patricia estava de bom humor quando voltou para casa do seu compromisso. Visitar um possível pretendente para a sobrinha tinha sido uma empreitada imprópria, sim, mas o resultado havia sido tão satisfatório que a condessa afastou qualquer preocupação de ser descoberta.
Emmett Splickler era tudo o que a condessa esperava que ele fosse. Rezara para que Emmett houvesse herdado a desagradável predisposição de seu pai. Patricia não ficara desapontada. Emmett era um débil mental, pequeno em estatura e ganância. Assim como o seu pai, a virilha de Emmett controlava a sua mente. Seu desejo luxurioso de levar Christina para a cama logo ficou evidente. Ora, o homem ficou praticamente babando quando a condessa explicou o motivo de sua visita. Desde o momento em que mencionou o casamento com Christina, o estúpido homenzinho tornou-se geleia em suas mãos. Ele concordou em assinar o que quer que fosse necessário para conseguir o seu prêmio.
A condessa sabia que Christina não iria gostar de Emmett. O homem era um fracote. Para apaziguar sua sobrinha, Patricia fez uma lista de possíveis candidatos. Encabeçava inclusive a sua lista o detestável Marquês de Lyonwood. Tudo não passava de uma farsa, é claro, mas a condessa queria Christina dócil e desavisada para o que viria.
A condessa não estava disposta a deixar nada por conta do acaso.
Em hipótese alguma permitiria que sua sobrinha se casasse com alguém tão honrado como Lyon.
A razão era muito simples. Patricia não queria apenas uma parte substancial da propriedade de seu pai. Ela queria tudo.
O plano que apresentou a Splickler era desprezível, mesmo para uma cobra como ela. Emmett empalideceu quando ela tranquilamente explicou-lhe que ele teria de raptar sua sobrinha, levá-la para Gretna Green, e forçá-la a casar-se com ele lá. Ele poderia estuprar ou não a garota antes ou depois que a certidão de casamento fosse assinada. Não importava à condessa.
Emmett estava com mais medo de ser descoberto do que ela. Quando ela lhe sugeriu incluir dois ou três outros homens para ajudar a conter Christina, o homem estúpido desistiu de queixar-se e entrou no plano de cabeça. Ela percebeu que o volume crescia entre suas pernas, sabia que em sua cabeça estava se imaginando novamente na cama com sua sobrinha, e presumiu então que estaria desesperado o bastante para fazer o que era necessário.
As preocupações esgotaram a condessa. Sempre havia a remota possibilidade de que a covardia de Emmett fosse superior ao desejo por Christina. O plano poderia falhar se houvesse alguma interferência.
Por essa razão, Patricia sabia que teria de se livrar da família indígena imunda de Christina. Se sua sobrinha não se casasse com Emmett, e ela acabasse com alguém tão determinado como Lyon, a união não duraria por muito tempo. Era provável que a educação de Christina iria se manifestar mais cedo ou mais tarde. Ela não seria capaz de esconder seus instintos selvagens para sempre. E que marido normal toleraria suas nojentas ideias sobre amor e honra? Ele ficaria horrorizado com sua verdadeira natureza, é claro. Embora não lhe fosse possível livrar-se dela, pois o divórcio era algo inimaginável, ele certamente lhe daria as costas e procuraria outra mulher para satisfazer suas necessidades.
Tal rejeição poderia muito bem fazer Christina voltar correndo para os selvagens que a haviam criado. A jovenzinha idiota continuava insistindo em voltar para casa. A condessa não podia permitir que isso acontecesse. Christina havia se tornado seu meio de retornar à sociedade. Mesmo aqueles que se lembravam de suas indiscrições do passado estavam tão cativados por Christina que foram forçados a incluir novamente a condessa no círculo.
Edward era a última de suas preocupações. O pai de Christina não iria aceitar gentilmente que ela passasse a perna nele. Por mais boa índole que ela se lembrasse que ele tinha, Edward provavelmente ainda iria tentar colocar as mãos em uma parte da fortuna. Christina certamente seria capaz de controlar seu pai, acreditava a condessa.
Oh, sim, era imperativo que a vadiazinha permanecesse na Inglaterra até que a condessa desse um jeito nela. Imperativo, de fato.



Capítulo Seis
Edward mantinha seus aposentos privados em um prédio separado adjacente à ala principal do palácio. Decidi não esperar para lhe dizer o que seus homens estavam fazendo. Veja bem, filha, eu não podia acreditar que meu marido era o responsável. Eu queria colocar a culpa em seus oficiais.
Quando entrei no escritório de Edward pela porta lateral, fiquei chocada demais com o que vi para anunciar minha presença. Meu marido estava com sua amante. Eles haviam tirado suas roupas e estavam fornicando como animais no chão. O nome de sua amante era Nicolle. Ela montava em Edward como se ele fosse um garanhão. Meu marido estava gritando palavras chulas de incentivo, seus olhos cerrados de êxtase.
A mulher deve ter sentido a minha presença. De repente, ela virou a cabeça e me viu. Eu tinha certeza que ela
anunciaria aos berros minha presença para Edward. Não o fez. Não: Nicolle continuou com seu reboleio obsceno, mas ficou sorrindo para mim o tempo todo. Pensei ser um sorriso de vitória.
Não me lembro quanto tempo fiquei ali. Quando retornei para os meus aposentos, comecei a planejar a minha fuga.
 Anotação no diário
 20 de agosto de 1795
– Lyon, o que está acontecendo com você? Você sorriu de verdade para Matthews. E você até perguntou sobre a saúde da mãe dele! Você não está se sentindo bem, está?
As perguntas foram formuladas pela irmã de Lyon, Lady Diana, que agora estava perseguindo seu irmão pelas escadas até os quartos.
Lyon parou para virar-se para Diana.
– Você não fica feliz quando eu estou franzindo a testa, e agora parece chateada porque eu estou sorrindo. Decida-se como deseja a minha disposição que farei o possível para atendê-la.
Os olhos de Diana se arregalaram com o tom provocador da voz de seu irmão.
– Você está doente, não está? É o seu joelho que está doendo de novo? Não olhe para mim como se eu tivesse duas cabeças. Não é nem um pouco comum você sorrir, especialmente quando vem visitar a mamãe. Eu sei como ela pode ser cansativa. Lembre-se de que eu moro com ela, meu irmão. Você só tem que visitá-la uma vez por semana. Eu sei que a mamãe não consegue evitar ser do jeito que é, mas há momentos em que eu gostaria que você deixasse eu me mudar para sua casa na cidade. É tão embaraçoso de minha parte admitir isso?
– Ser franca com seu irmão não é embaraçoso. Você tem tido dificuldade com isso desde que James morreu, não é?
A compaixão na voz de Lyon fez os olhos de Diana se encherem de lágrimas. Lyon ocultou sua irritação. Sua irmã era um turbilhão emocional quando se tratava de assuntos de família. Lyon era exatamente o oposto. Era difícil para ele demonstrar afeição. Por um instante, ele considerou colocar o braço em volta dos ombros da irmã para oferecer sua solidariedade, mas logo deixou de lado essa ideia estranha. É provável que ela ficasse tão espantada com o gesto que desataria a chorar.
Lyon não estava a fim de lágrimas hoje. Já era suficiente que tivesse de suportar outra visita extremamente desagradável à sua mãe.
– Achei que a mamãe ia melhorar quando fez com que os criados dela abrissem a casa na cidade para minha apresentação à sociedade, Lyon, mas ela não saiu de seu quarto desde o dia em que chegamos a Londres.
Ele apenas balançou a cabeça e continuou em direção ao seu destino.
– Mamãe não melhorou nem um pouco – sussurrou Diana. Ela continuava a seguir o irmão. – Eu tento contar para ela sobre as festas a que tenho ido. Ela não escuta. Só quer falar sobre James.
– Volte lá para baixo e espere por mim, Diana. Há algo que desejo conversar com você. E pare de parecer tão preocupada – acrescentou, piscando. – Prometo que não vou aborrecer a nossa mãe. Vou me comportar.
– Vai, é? – A voz de Diana soou estridente. – Você não está se sentindo bem, está?
Lyon começou a rir.
– Deus, realmente tenho sido tão ogro assim?
Antes que Diana pudesse pensar em uma resposta discreta que não fosse uma mentira absoluta, Lyon abriu a porta para os aposentos de sua mãe. Ele usou o calcanhar de sua bota para fechar a porta e caminhou pelo quarto escuro e abafado.
A marquesa estava reclinada sobre as cobertas negras de cetim. Como de costume, estava vestida de preto dos pés à cabeça, desde a touca de seda cobrindo os seus cabelos grisalhos até as meias de algodão envolvendo seus pés. Lyon não teria sido capaz de encontrá-la ali se não fosse por sua pele extremamente clara que resplandecia na mortalha negra.
Era um fato que a marquesa vivia o luto com verdadeira dedicação. Lyon pensou que ela se devotava à tarefa com a mesma intensidade que uma criança mimada o faz com suas birras. Só Deus sabia que a mulher já estava há tanto tempo naquilo que se tornara especialista.
Era o bastante para chamar a atenção de um homem morto. James havia partido há mais de três anos àquela altura, mas sua mãe continuava a agir como se o estranho acidente tivesse ocorrido no dia anterior.
– Boa tarde, mãe. – Lyon fez uso de sua saudação padrão e depois sentou-se na cadeira ao lado da cama.
– Boa tarde, Lyon.
A visita já havia terminado. Não voltariam a se falar até que Lyon se despedisse. A razão disso era simples. Lyon recusava-se a falar sobre James e, em contrapartida, sua mãe recusava-se a falar sobre qualquer outro assunto com ele. O silêncio imperaria durante a meia hora que Lyon permanecesse ali. Para passar o tempo, ele acendia as velas e lia o The Morning Herald.
O ritual nunca mudava.
Ele geralmente estava de mau humor quando a provação terminava. Hoje, no entanto, ele não estava muito irritado com o comportamento vergonhoso de sua mãe.
Diana estava aguardando no vestíbulo. Quando viu que o sorriso perdurava no rosto do irmão, sua preocupação com sua saúde se intensificou. Ele estava agindo tão estranhamente!
Sua mente pulou de uma horrível constatação para outra.
– Você vai mandar mamãe e eu de volta para o campo, não é, Lyon? Oh, por favor, reconsidere – choramingou Diana. – Eu sei que o tio Milton foi uma decepção, mas ele não pôde evitar ficar de cama de novo por causa do fígado. E eu quero tanto ir ao baile de Creston.
– Diana, ficarei honrado em levá-la ao baile de Creston. E eu jamais pensei em mandá-la para casa, querida. Você fez a sua apresentação, e certamente terá o resto da temporada. Alguma vez já descumpri a minha palavra?
– Bem… não – admitiu Diana. – Mas você nunca sorriu tanto assim. Oh, não sei o que pensar. Você sempre fica de mau humor depois de ver a mamãe. Ela estava mais agradável hoje, Lyon?
– Não – disse Lyon. – E é sobre isso que eu queria conversar com você, Diana. Você precisa de alguém aqui para lhe mostrar como se comportar em público. Como Milton está impossibilitado e sua esposa não vai a lugar nenhum sem ele, resolvi chamar a tia Harriett. Isso satisfaz a sua…
– Oh, sim, Lyon – interrompeu Diana. Ela juntou as mãos. – Você sabe como eu amo a irmã do papai. Ela tem um senso de humor incrível. Ela vai concordar, Lyon?
– Claro que vai – afirmou Lyon. – Vou chamá-la imediatamente. Agora, eu gostaria que me fizesse um favor.
– Qualquer coisa que você quiser, Lyon. Eu vou…
– Envie uma mensagem à Princesa Christina convidando-a para tomar chá. Marque para depois de amanhã.
Diana soltou uma risadinha.
– Agora eu entendo o seu estranho comportamento. Você está caidinho pela princesa, não é?
– Caidinho? Que palavra idiota – Lyon respondeu. Sua voz soou irritada. – Não, eu não estou caidinho.
– Será um prazer convidar a princesa. Mas não posso deixar de me perguntar por que você simplesmente não envia uma mensagem solicitando uma audiência.
– A tia de Christina não me acha apropriado – revelou Lyon.
– O Marquês de Lyonwood não é adequado? – Diana parecia horrorizada. – Lyon, você possui mais títulos do que a maioria dos homens da Inglaterra. Você não pode estar falando sério.
– A propósito, não diga a Christina que eu estarei aqui. Deixe-a pensar que serão apenas vocês duas.
– E se, em vez disso, ela pedir que eu vá à casa dela?
– Ela não vai pedir isso – afirmou Lyon.
– Você parece muito certo disso.
– Não acho que ela tenha dinheiro suficiente para entreter – disse Lyon. – Mantenha isso em segredo, Diana, mas creio que a princesa esteja com dificuldades financeiras… A residência está um pouco deteriorada, bem como os móveis, e ouvi dizer que a condessa havia negado a entrada a todos os que solicitaram.
– Oh, pobrezinha – declarou Diana, balançando a cabeça. – Mas por que não quer que ela saiba que você estará aqui?
– Esquece isso.
– Entendo – disse Diana.
Lyon podia dizer pela expressão da irmã que ela não entendia coisa nenhuma.
– Eu gosto da princesa – confessou Diana animada quando Lyon a encarou.
– Você ficou confusa?
– Não estou entendendo – disse Diana. – O que quer dizer?
– Quando conversou com ela – explicou Lyon. – Ela dizia coisa com coisa quando respondia?
– Bom, é claro que ela dizia coisa com coisa.
Lyon escondeu sua exasperação. Tinha sido uma pergunta tola para alguém tão espevitada quanto a sua irmãzinha. A disposição de Diana sempre fora tão volúvel quanto o vento. Ele a amava, mas sabia que iria para o túmulo sem ter qualquer compreensão do que se passava dentro de sua cabecinha.
– Acredito que vocês duas ficarão amigas bem rápido – profetizou Lyon.
– Isso o aborreceria?
– É claro que não – respondeu Lyon. Ele lançou um rápido aceno de cabeça para Diana, depois saiu pela porta.
– Ué, por que você está franzindo a testa de novo? – perguntou Diana.
Lyon não se incomodou em responder à sua irmã. Montou seu cavalo negro e saiu cavalgando. O exercício vigoroso era exatamente o que precisava para desanuviar a cabeça. Geralmente ele era capaz de se livrar de todas as informações desnecessárias e se concentrar nos fatos pertinentes. Assim que se desfizesse de tudo que era insignificante, estava certo de que conseguiria descobrir a razão de sua atração pela mulher mais incomum em toda a Inglaterra. Faria uma análise fria a fim de tirar conclusões sobre essa angústia irracional.
E era mesmo uma angústia, Lyon percebeu. Permitir que Christina afetasse cada um de seus pensamentos, cada uma de suas ações, era simplesmente inaceitável. Confuso, também.
Tão confuso quanto ter lhe dito que ele a deixava tão nervosa quanto um búfalo.
E onde, em nome de Deus, ela tinha visto búfalos?
 O Conde de Rhone dava voltas impacientes no tapete em frente à sua escrivaninha. Sua biblioteca estava uma bagunça, mas Rhone não permitiria que nenhum dos criados entrasse para limpar. Desde que havia sido ferido, sentia muito desconforto para pensar em assuntos mundanos como tarefas domésticas.
O machucado estava sarando. Rhone havia derramado água quente sobre o ferimento e depois enrolara o pulso com uma gaze branca e limpa. Embora estivesse usando um paletó de número maior do armário de seu pai para que pudesse esconder a atadura, estava determinado a ficar escondido dentro de sua casa até que a ferida ficasse completamente curada. Ele não correria o risco de ser descoberto. Havia ainda muito trabalho a ser feito.
A principal preocupação de Rhone era a Princesa Christina. Ele achava que ela poderia tê-lo reconhecido. O jeito como ela olhara para ele e seu ar divertido e surpreso sugeriam que ela soubesse quem estava por trás da máscara.
Será que Lyon sabia? Rhone refletiu sobre aquela preocupação por um longo tempo, e concluiu que seu amigo estava ocupado demais em proteger a pequena princesa para dar uma boa olhada nele.
E quem, em nome de Deus, tinha atirado a faca nele? Tinha ficado tão surpreso, que deixara cair a pistola. Quem quer que fosse, tinha uma péssima pontaria, percebeu Rhone, e agradecia a Deus por aquela pequena bênção. Céus, ele poderia ter sido morto.
Teria que ser mais cuidadoso. Rhone não tinha intenção de abandonar sua atividade. Havia quatro nomes em sua lista, e cada um deles ia ser atormentado. Era o mínimo que podia fazer para aliviar a humilhação de seu pai.
A batida hesitante de um criado na porta interrompeu as passadas de Rhone.
– Sim? – ele berrou, deixando sua irritação atravessar a porta. Tinha ordenado especificamente à criadagem que não o interrompesse.
– O Marquês de Lyonwood está aqui para vê-lo, meu senhor.
Rhone correu para sentar-se atrás da mesa. Ele descansou o braço bom em uma pilha de papéis, escondendo a mão ferida sobre o colo e, então, ordenou com uma voz mal-humorada.
– Faça-o entrar.
Lyon entrou na sala com uma garrafa de conhaque enfiada debaixo do braço. Ele depositou o presente na mesa, depois sentou-se em uma cadeira de couro em frente a Rhone. Após apoiar os pés despretensiosamente no tampo da mesa, ele disse:
– Você está com um aspecto horrível.
Rhone deu de ombros.
– Você nunca foi diplomático – ele observou. – Qual a razão do conhaque?
– Nossa aposta – recordou Lyon.
– Oh, sim, a Princesa Christina – Rhone sorriu. – Ela nunca respondeu, de fato, a nenhuma de suas perguntas, não é?
– Não importa. Eu já descobri muito sobre ela. Ela foi criada em algum lugar da França, ou nas proximidades – afirmou. – Há algumas pequenas incoerências um pouco irritantes, mas vou desvendá-las em breve.
– Por que o interesse, Lyon?
– Não tenho mais certeza. No começo, pensei que fosse apenas curiosidade, mas agora…
– “No começo”, Lyon? Você soa como se conhecesse a mulher há meses.
Lyon encolheu os ombros. Ele estendeu a mão para o aparador, apanhou dois cálices e serviu um drinque a cada um deles. Lyon esperou até que Rhone estivesse no processo de engolir a generosa dose antes de fazer sua pergunta.
– Como está a mão, Jack?
Nem era preciso dizer que Lyon estava imensamente satisfeito com a reação de seu amigo. Rhone começou a engasgar e tossir ao mesmo tempo em que tentava negar tudo. Foi hilariante. E também incriminador, Lyon pensou com um suspiro.
Ele aguardou até que seu amigo tivesse recuperado o controle antes de falar novamente.
– Por que não me disse que estava com tantos problemas financeiros? Por que não veio até mim?
– Problemas financeiros? Não sei do que você está falando – protestou Rhone. Era uma mentira fraca. – Droga – ele murmurou. – Sempre foi impossível mentir para você.
– Você perdeu a cabeça? Por acaso está empolgado para morar na prisão de Newgate, Rhone? Sabe que é só uma questão de tempo antes que você seja descoberto.
– Lyon, deixe-me explicar – balbuciou Rhone. – Meu pai perdeu tudo. Usei as minhas próprias propriedades e ofereci como garantia pelo restante das notas promissórias, mas…
– Você e seu pai estão livres de dívidas desde ontem à noite – revelou Lyon. – Fique bravo e então supere isso, Rhone – disse Lyon, com a voz repleta de firmeza. – Eu paguei os agiotas. Em seu nome, a propósito.
– Como você ousa se envolver… – protestou Rhone. Seu rosto estava vermelho.
– Alguém com certeza tinha que intervir – declarou Lyon. – Seu pai significa tanto para mim quanto para você, Rhone. Só Deus sabe quantas vezes ele se colocou na frente do meu pai para me proteger quando eu era mais jovem.
Rhone assentiu. Parte de sua resistência desapareceu.
– Eu vou ressarci-lo, Lyon, assim que…
– Você não irá me ressarcir – rosnou Lyon. De repente, ficou furioso com seu amigo. Ele respirou profundamente, antes de continuar. – Você se lembra de como eu estava quando Lettie morreu? – ele perguntou.
Rhone ficou surpreso com a mudança de assunto. Ele assentiu lentamente.
– Eu lembro.
– Você ficou do meu lado naquela época, Rhone. Você é o único que sabe sobre James. Alguma vez eu me ofereci para ressarci-lo por sua amizade?
– Claro que não. Eu me sentiria insultado.
Um longo momento se estendeu entre os dois homens. Então, Rhone realmente sorriu.
– Posso ao menos dizer ao meu pai que você…
– Não – interrompeu Lyon, sua voz suave. – Eu não quero que ele tome ciência de que eu sei o que aconteceu com ele. Deixe que pense que seu filho é o único que sabe, que você veio em seu auxílio.
– Mas Lyon, com certeza…
– Esquece isso, Rhone. O seu pai é um homem orgulhoso. Não tire isso dele.
Rhone assentiu mais uma vez.
– Diga-me o que você sabe sobre os problemas do meu pai.
– Eu o reconheci na casa de Baker, é claro – começou Lyon, sorrindo por causa do sobressalto que aquela declaração provocara em seu amigo. – Foi muito tolo de sua parte…
– Você não deveria estar lá – Rhone murmurou. – Por que compareceu à festa dele? Você não consegue suportar Baker mais do que eu.
Lyon riu.
– Os planos elaborados mais cuidadosamente… – ele disse, arrastando as palavras. – Apesar de todas as qualidades, seu pai continua sendo um pouco ingênuo, não é, Rhone? Baker e seus companheiros tiraram proveito disso, é claro. Ele teria sido o responsável por organizar o jogo. Vamos ver se entendi isso direito. Buckley, Stanton e Wellingham também foram envolvidos na farsa. Todos eles são uns salafrários. Falei o nome de todos, Rhone?
Seu amigo ficou surpreso.
– Como ficou sabendo disso tudo?
– Você acha sinceramente que eu não ficaria sabendo sobre o clubezinho deles? Seu pai não foi a única vítima do esquema.
– Todo mundo sabe?
– Não – respondeu Lyon. – Não há um indício sequer de um escândalo envolvendo o seu pai. Eu teria ouvido falar.
– Você esteve fora de circulação, Lyon. Como pode ter tanta certeza?
Lyon deu a Rhone um olhar de extenuado.
– Trabalhando no que eu trabalho, você está mesmo me fazendo essa pergunta?
Rhone sorriu.
– Pensei que você pudesse ter ficado um pouco enferrujado – argumentou ele. – Papai ainda está escondido em sua casa de campo. Ele está tão envergonhado de sua própria credulidade que não vai dar as caras. Ele ficará aliviado ao saber que não foi o único.
– Sim, ele pode parar de se esconder agora. E você pode desistir desse seu plano tolo. Você seria pego mais cedo ou mais tarde.
– Você nunca me entregaria. – A voz de Rhone estava cheia de convicção.
– Não, não entregaria – reconheceu Lyon. – Como foi feito, Rhone? Baker marcou as cartas?
– Sim. São todos trapaceiros de carteirinha, o que, é claro, é ainda mais humilhante para o meu pai. Ele está se sentindo tapeado.
– Ele foi tapeado – disse Lyon. – Você vai desistir, Rhone?
Rhone soltou um gemido severo.
– Maldição, Lyon. Estou louco para dar o troco.
Lyon tomou um gole de seu conhaque.
– Ah – ele disse. – Agora você tocou na minha área de especialização. Talvez um jogo de azar seja necessário, Rhone.
Lyon sorriu quando Rhone finalmente captou seu significado.
– Você quer dar a eles uma dose de seu próprio veneno, trapacear com os trapaceiros?
– Seria bastante fácil fazer acontecer.
Rhone bateu a mão sobre a mesa e resmungou de dor.
– Eu fico esquecendo deste ferimento – ele justificou. – Estou dentro, Lyon. Vou deixar os detalhes com você. Como você mesmo acabou de admitir, você é melhor versado em trapaças do que eu.
Lyon riu.
– Vou aceitar isso como um elogio.
Outra batida soou na porta, interrompendo a conversa.
– O que é agora? – Rhone berrou.
– Desculpe incomodá-lo, meu senhor, mas a Princesa Christina está aqui para vê-lo…! – gritou o criado.
O anúncio deu um susto em Rhone. Lyon também não parecia muito feliz com a notícia. Ele olhou fixo para Rhone.
– Você foi atrás de Christina, Rhone? Você a convidou para vir aqui?
– Não – respondeu Rhone. – Meu charme deve tê-la impressionado, no fim das contas, Lyon. – Ele sorriu quando Lyon fez uma cara ainda mais feia. – Então, foi o que imaginei. Você está mais do que ligeiramente interessado em nossa princesinha.
– Ela não é nossa princesinha – Lyon retrucou. – Ela é minha, entendeu?
Rhone assentiu.
– Eu só estava brincando – disse ele com um suspiro. – Mande-a entrar! – gritou para o criado.
Lyon não se mexeu no lugar. Christina apressou-se a entrar na biblioteca assim que a porta se abriu para ela. Ela viu Lyon de imediato e parou abruptamente.
– Oh, não quis interromper a sua reunião, senhor. Voltarei mais tarde, Rhone.
Christina franziu o cenho para Lyon, virou-se e preparou-se para partir.
Lyon soltou um suspiro longo e controlado. Depositou cuidadosamente o copo sobre a mesa e então se levantou. Christina o viu pelo canto do olho. Ela ignorou os apelos de Rhone para que ficasse e continuou a se dirigir para a porta da frente.
Lyon a encurralou no momento em que ela tocou na maçaneta. Suas mãos pousaram na porta, uma de cada lado do rosto de Christina. As costas dela tocaram o seu peito. Lyon sorriu quando reparou como seus ombros ficaram rígidos.
– Devo mesmo insistir que fique – ele sussurrou em sua orelha.
Um calor estremeceu Christina. Ela se virou devagar até ficar cara a cara com Lyon.
– E eu devo mesmo insistir em partir, sir – sussurrou ela.
Ela o empurrou com uma mão contra o seu peito, esperando removê-lo dali.
Lyon não saiu do lugar. Lançou-lhe um sorriso maroto e, depois, inclinou-se e beijou-a.
A forte risada de Rhone interrompeu seu desejo de continuar.
Christina imediatamente ficou ruborizada diante daquela demonstração de intimidade. Será que o homem não se dava conta de que não devia mostrar seu afeto na frente dos outros? Ela presumiu que não. Lyon piscou para ela antes de agarrá-la pela mão e arrastá-la de volta para o interior da biblioteca.
Ela estava usando um vestido azul-claro. Lyon deliberadamente verificou se ela se lembrara de colocar os sapatos. Não ficou desapontado ao constatar que sim.
Rhone correu para a cadeira. Ele escondeu o braço enfaixado em seu colo.
Christina recusou-se a sentar. Ela ficou ao lado de Lyon, tentando ignorá-lo por completo. Ele colocou de novo os pés na ponta da mesa de Rhone e pegou o copo. Ela o olhou contrariada. Se aquele homem estivesse mais relaxado do que estava, teria pegado no sono.
A situação logo tornou-se constrangedora. Rhone a encarava com expectativa. Christina segurava uma bolsa azul na mão esquerda e continuava tentando puxar sua outra da mão de Lyon. Ele tinha se esquecido de soltá-la.
– Havia alguma coisa em particular que você queria falar comigo? – Rhone estimulou a conversa gentilmente. Tentou deixar Christina à vontade. A pobre mulher parecia muito preocupada.
– Esperava encontrá-lo sozinho – declarou Christina. Ela lançou a Lyon um olhar contundente. – Você já estava se despedindo, Lyon?
– Não.
Sua resposta abrupta foi dada com uma voz tão alegre, que Christina sorriu.
– Gostaria de falar com Rhone em particular, se não se importa.
– Ah, querida, mas eu me importo – disse Lyon. Ele apertou a mão dela com mais força, e subitamente a fez perder o equilíbrio.
Ela pousou bem onde ele queria. Christina imediatamente começou a lutar para sair de seu colo. Lyon rodeou sua cintura com um braço, prendendo-a nele.
Rhone ficou espantado. Nunca tinha visto Lyon agir de maneira tão espontânea. Demonstrar tamanha possessividade de forma tão aberta com certeza não era coisa dele.
– Princesa Christina, pode falar abertamente na frente de Lyon – aconselhou Rhone.
– Posso? – perguntou Christina. – Então ele sabe?
Quando Christina hesitou, Rhone anunciou:
– Lyon está a par de todos os meus segredos, minha querida. E então, o que tem para me dizer?
– Bem, eu estava me perguntando, senhor, como você está se sentindo.
Rhone piscou várias vezes.
– Ora, estou me sentindo muito bem – ele respondeu de forma desconfortável. – Isso é tudo que você queria me perguntar?
Para Lyon, os dois estavam patinando em torno da verdadeira questão.
– Rhone, Christina quer saber como está o seu ferimento. Não é verdade, Christina?
– Oh, então você sabe? – perguntou Christina, virando-se para olhar para Lyon.
– Você sabe? – A voz de Rhone saiu estridente.
– Ela sabe – Lyon confirmou, rindo por causa do olhar de perplexidade no rosto de Rhone.
– E quem não sabe, Deus do céu?
– Você soa patético – disse Lyon a seu amigo.
– Foi a cor dos seus olhos, Rhone – explicou Christina, voltando de novo sua atenção para ele. – São de um tom incomum de verde, e muito fáceis de lembrar. – Ela fez uma pausa para lhe dar um olhar solidário. – E você olhou direto para mim. Realmente não era minha intenção reconhecê-lo. Simplesmente acabou acontecendo – concluiu ela com um singelo encolher de ombros.
– Estamos colocando todas as cartas na mesa? – Rhone perguntou, inclinando-se para lançar a Christina um olhar intenso.
– Não entendo – confundiu-se Christina. – Não tenho nenhuma carta comigo.
– Christina leva pro lado literal tudo o que você diz, Rhone. É uma característica dela que dá nos nervos. Acredite em mim, eu sei.
– Isso não é nada generoso de sua parte, Lyon – declarou Christina, encarando-o com firmeza. – Não sei o que quer dizer quando diz que eu sou literal. Trata-se de outro insulto sobre o qual eu deveria objetar, por acaso?
– Rhone está perguntando se ele pode falar abertamente – explicou Lyon a Christina. – Droga, sinto-me um intérprete.
– Claro que pode falar abertamente comigo – confirmou Christina. – Ninguém está segurando uma faca no seu pescoço, Rhone. Tenho um remédio aqui comigo. Eu gostaria de tratar do seu machucado, Rhone. Provavelmente você não teve os cuidados devidos.
– Eu não poderia simplesmente chamar o meu médico, poderia? – Rhone argumentou.
– Oh, não, você seria descoberto – Christina disse. Ela saiu do colo de Lyon e foi para o lado de Rhone, que não protestou quando ela começou a desenrolar a bandagem mal aplicada.
Os dois homens observaram enquanto Christina abria um pequeno pote de um unguento que fedia horrivelmente.
– Meu Deus, o que tem aí dentro? Folhas mortas?
– Sim – respondeu Christina. – Entre outras coisas.
– Eu estava brincando – observou Rhone.
– Eu não.
– O cheiro vai me manter escondido – resmungou Rhone. – O que mais há aí dentro? – ele perguntou, dando outra fungada naquele remédio malcheiroso.
– Você não vai querer saber – respondeu a princesa.
– É melhor não fazer perguntas a Christina, Rhone. As respostas só irão confundi-lo.
Rhone aceitou o conselho de Lyon. Ele observou a moça aplicar uma grande quantidade do unguento amarronzado sobre o corte e depois envolver de novo o braço com a atadura.
– Você tem um cheiro agradável, Rhone. Claro, o unguento logo irá removê-lo.
– Eu tenho um cheiro agradável? – Rhone parecia ter acabado de receber a coroa da Inglaterra. Ele pensou que deveria devolver o elogio. – Você cheira a flores – disse a ela, e então riu logo em seguida por ter dito tal coisa. Era verdade, mas certamente pouco cavalheiresco de sua parte comentar. – Você é que tem olhos incomuns, Christina. São do azul mais maravilhoso.
– Já chega – interveio Lyon. – Christina, apresse-se e termine logo sua tarefa.
– Por quê? – perguntou ela.
– Ele não quer que você fique tão perto de mim – explicou Rhone.
– Desista, Rhone. – A voz de Lyon tornou-se dura. – Você não vai cortejar Christina, então pode tratar de guardar o seu encanto para outra pessoa.
– Lady Diana apreciaria muito os seus encantos, Rhone – observou Christina. Ela sorriu com a reação que seu comentário provocou em ambos os homens. Rhone parecia perplexo. Lyon, horrorizado. – Lyon, você não me possui. Portanto, não é razoável que você dê ordens a outros cavalheiros. Se eu quisesse a atenção de Rhone, eu o faria saber disso.
– Por que sugere que a irmã de Lyon gostaria de minha atenção? – questionou Rhone. Ele estava muito curioso sobre sua estranha observação.
Christina devolveu o frasco à sua bolsa antes de responder.
– Vocês ingleses são tão limitados em pensamento, às vezes. É óbvio que Lady Diana está atraída por você, Rhone. Basta olhar para ela para ver a adoração em seus olhos. E se levarmos em consideração a forma como você toma conta dela, bem, você perceberia que foram feitos um para o outro.
– Oh, Deus. – Foi Lyon quem gemeu as palavras.
Tanto Christina como Rhone o ignoraram.
– Como pode ter tanta certeza? – perguntou Rhone. – Você só a encontrou uma vez, e não passou mais de quinze minutos com ela. Não, eu acho que você está imaginando essa paixão. Diana é apenas uma criança, Christina.
– Acredite no que você quiser – respondeu Christina. – O que for para acontecer, acontecerá.
– Como disse?
Rhone pareceu confuso novamente. Lyon sacudiu a cabeça. Era bom saber que ele não era o único que se sentia um idiota perto de Christina.
– É o destino, Rhone – esclareceu Lyon, intervindo.
– Preciso mesmo ir agora. Tia Patricia acredita que estou descansando em meu quarto – confessou ela. – Compartilho também de sua confiança, Rhone. Ou devo chamá-lo de Jack agora?
– Não.
– Eu só estava brincando, sir. Não fique tão aflito – disse Christina.
Rhone suspirou. Ele estendeu a mão para segurar a dela, pensando em mantê-la ao seu lado enquanto a agradecia apropriadamente por cuidar de seu ferimento.
Christina se moveu tão rápido que Rhone ficou no vácuo. Antes que ele pudesse piscar, ela estava de novo em pé ao lado da cadeira de Lyon.
Lyon estava tão surpreso quanto ele. E também com uma arrogância satisfeita, pois, embora provavelmente Christina não tivesse percebido o que havia feito, ela instintivamente voltara para ele. Aquela atitude representava uma espécie de pequena vitória, não?
– Christina, se me reconheceu, por que não contou a Baker e aos outros? – perguntou Rhone.
Ela se ofendeu com tal pergunta.
– Eles terão que descobrir por conta própria – disse ela. – Eu jamais trairia a confiança de alguém, Rhone.
– Mas não depositei minha confiança em você – balbuciou em resposta.
– Não tente compreendê-la, Rhone. Será a sua ruína – advertiu Lyon com um sorriso.
– Então, por favor, me responda isso – Rhone perguntou. – Você viu quem atirou a faca em mim?
– Não, Rhone. Na verdade, eu estava com muito medo de olhar para trás. Se Lyon não estivesse lá para me proteger, acho que teria desmaiado.
Lyon deu uns tapinhas na mão dela.
– A pistola não estava carregada – protestou Rhone. – Você acha mesmo que eu machucaria alguém?
Lyon rogou por paciência.
– Não acredito que você foi roubar Baker com uma pistola descarregada.
– Por que você usaria uma arma descarregada? – perguntou Christina.
– Eu só queria assustá-los, não matá-los – murmurou Rhone. – Vocês podem parar de me olhar assim? O plano funcionou, devo lembrá-los.
– Você acabou de nos lembrar – observou Christina.
– Lyon, você conseguiria descobrir quem me feriu? – perguntou Rhone.
– Mais cedo ou mais tarde.
Christina franziu o cenho. Lyon parecia tão certo disso.
– Por que isso importa?
– Lyon gosta de um bom quebra-cabeça – revelou Rhone. – Se bem me lembro, a sacada de Baker fica a uns quinze metros de altura. Quem quer que fosse teria que…
– Seis metros, Rhone – corrigiu Lyon. – E o balcão não poderia ser escalado. O gradil é muito fraco.
– Então, quem quer que fosse deve ter ficado escondido atrás de você… em algum lugar – disse Rhone com um encolher de ombros. – Não, isso não faz sentido. Bem, graças a Deus ele tinha uma péssima pontaria.
– Por que você diz isso? – perguntou Christina.
– Porque ele não me matou.
– Oh, eu acho que sua pontaria foi bem no alvo – ela afirmou. – Se quisesse matá-lo, acho que ele poderia muito bem ter feito isso. – Christina subitamente deu-se conta de que estava soando muito segura de si mesma. Lyon estava olhando para ela com uma expressão estranha e penetrante em seu rosto. – Claro que é apenas uma possibilidade que eu estava oferecendo a você – tratou de acrescentar rapidamente. – Eu poderia estar enganada, claro. Sua pontaria poderia ter sido falha, de fato.
– Por que veio aqui para cuidar do ferimento de Rhone? – Lyon questionou.
– Sim, por que fez isso? – Rhone também quis saber.
– Agora me sinto insultada – anunciou Christina. – Você foi ferido, e eu só pensei em ajudá-lo.
– Esse foi o seu único motivo? – Lyon perguntou.
– Bem, havia outra razão também – admitiu Christina. Ela caminhou até a porta antes de explicar. – Você não me disse que era o único amigo de Lyon?
– Eu posso ter feito essa observação – confessou Rhone.
– Sim, você fez – Christina confirmou. – Eu nunca me esqueço de nada – ela gabou-se. – E pareceu-me que Lyon é um homem que necessita de amigos. Continuarei a guardar o seu segredo, Rhone, e prometa não contar a ninguém que vim vê-lo. A condessa ficaria aborrecida.
– Ele também não serve? – Lyon perguntou, soando muito divertido.
– Eu não sirvo? – perguntou Rhone. – Não sirvo para quê?
Christina ignorou a pergunta e saiu pela porta.
– Christina.
A voz suave de Lyon a deteve.
– Sim, Lyon?
– Eu não prometi.
– Não?
– Não.
– Oh, mas você jamais… você nem ao menos gosta da condessa. Você não se incomodaria em dizer a ela…
– Vou acompanhá-la até sua casa, meu amor.
– Eu não sou seu “amor”.
– Sim, você é.
– Eu realmente prefiro andar.
– Rhone, o que você acha que a condessa irá dizer quando eu informá-la de que sua sobrinha está passeando pela cidade, fazendo visitas por aí…
– Você não luta com um pingo de dignidade, Lyon. É uma pena.
– Nunca fui de lutas limpas.
Seu suspiro de derrota ecoou por toda a biblioteca.
– Eu o aguardarei no corredor, seu homem desprezível. – Christina bateu a porta para enfatizar sua irritação.
– Ela não é o que parece ser – comentou Rhone. – Ela nos chamou de ingleses, Lyon, como se fôssemos estrangeiros. Não faz sentido, não é?
– Nada que Christina diga faz sentido, a menos que você se lembre de que ela não foi criada aqui. – Ele se levantou, espichou-se e se dirigiu à porta. – Aprecie o conhaque, Rhone, enquanto eu retorno para a batalha.
– Batalha? Do que você está falando?
– Não do que, Rhone, mas quem… Christina, para ser exato.
A risada de Rhone seguiu Lyon pela porta. Christina estava de pé ao lado da porta da frente. Seus braços estavam cruzados sobre o peito. Ela não estava tentando esconder sua irritação.
– Pronta, Christina?
– Não. Odeio carruagens. Lyon, por favor, deixe-me ir caminhando para casa. Fica a poucas quadras daqui.
– É claro que você odeia carruagens – disse Lyon. Sua voz soou divertida. – Agora, pergunto-me: por que não percebi isso antes? – questionou ele, segurando o cotovelo da princesa. Ele conduziu Christina para o seu veículo meio que a arrastando. Quando estavam sentados de frente um para o outro, Lyon perguntou: – Será que as carruagens são uma distração tanto quanto as selas, por acaso?
– Oh, não – respondeu Christina. – Não gosto de ficar confinada desse jeito. É sufocante. Você não ia contar à condessa que eu saí sem permissão, não é, Lyon?
– Não – admitiu. – Tem medo da condessa, Christina?
– Não tenho medo dela – disse Christina. – É que ela é a minha única família no momento, e não gosto de aborrecê-la.
– Você nasceu na França, Christina? – Lyon inquiriu. Ele se inclinou para segurar suas mãos.
A voz dele ficou tranquila, seu sorriso suavizou-se. Christina não se deixou enganar nem por um instante. Sabia que ele pensara em pegá-la desprevenida.
– Quando sua mente está decidida a descobrir algo, você realmente não desiste, não é, Lyon?
– Está certa sobre isso, minha querida.
– Você devia se envergonhar – ralhou Christina. – Pare de sorrir. Eu o insultei, não foi?
– Você nasceu na França?
– Sim – mentiu ela. – Pronto, está satisfeito? Pode parar com suas intermináveis perguntas, por favor?
– Por que se incomoda em ser questionada sobre o seu passado? – Lyon perguntou.
– Simplesmente tento proteger a minha privacidade – ela respondeu.
– Você morava com sua mãe?
Ele era como um cão atrás de um filé, concluiu Christina. E ele não iria desistir. Era hora de apaziguar a sua curiosidade.
– Um casal muito amável de sobrenome Summerton me criou. Eles eram ingleses, mas gostavam de viajar. Eu viajei o mundo todo, Lyon. O senhor Summerton preferia falar francês, e eu me sinto mais confortável com essa língua.
A tensão nos ombros dela diminuiu lentamente. Podia perceber pela expressão compreensiva de Lyon que ele acreditava nela.
– A condessa pode ser difícil, como você bem sabe. Ela teve um desentendimento com os Summerton e recusa-se a me deixar falar deles. Ela quer que todos pensem que eu fui criada por ela, eu acho. Mentir é muito difícil para mim – ela acrescentou com uma cara séria. – Como a tia Patricia não me deixa dizer a verdade, e não sou nem um pouco boa em mentir, decidi que seria melhor não dizer coisa alguma sobre o meu passado. Pronto, está satisfeito?
Lyon se recostou contra o estofado. Ele assentiu, obviamente satisfeito com sua confissão.
– Como você conheceu esses Summerton?
– Eles eram muito amigos da minha mãe – contou Christina. Ela lançou-lhe outro sorriso. – Quando fiz dois anos de idade, minha mãe adoeceu e me deixou com os Summerton porque confiava neles. Minha mãe não queria que sua irmã, a condessa, fosse minha tutora. E os Summerton não podiam ter filhos.
– Sua mãe era uma mulher esperta – observou Lyon. – O morcego velho teria destruído você, Christina.
– Oh, Deus. Elbert chamou minha tia de morcego velho na sua frente? Tenho mesmo que ter outra conversa séria com ele. Ele parece ter tomado uma antipatia extrema por ela.
– Meu amor, ninguém gosta da sua tia.
– Já terminou com as suas perguntas agora? – perguntou Christina.
– Onde você ouviu o som dos leões, Christina? E onde você viu búfalos?
O homem tinha a memória de uma criança à qual haviam prometido doces. Sua memória não deixava passar nada.
– Eu passei muito tempo na França, por causa do trabalho de Summerton, mas ele era muito dedicado à sua esposa… e a mim, porque ele me via como uma filha. Portanto, ele levava a nós duas com ele quando viajava. Lyon, eu realmente não quero mais responder às suas perguntas.
– Só mais uma, Christina. Você me deixa acompanhá-la ao baile de Creston, no sábado? Será muito apropriado. Diana estará conosco.
– Você sabe que minha tia não irá permitir isso – protestou Christina.
A carruagem parou na frente da casa de Christina. Lyon abriu a porta, desceu do veículo e se virou para ajudar Christina a descer. Ele a segurou um pouco mais do que o necessário, mas Christina não se incomodou.
– Simplesmente diga à sua tia que os arranjos já foram feitos. Virei buscá-la às nove.
– Imagino que não haverá problema. Tia Patricia nem precisa saber. Ela está viajando para o interior para visitar uma amiga doente. Se eu não mencionar o baile, não terei de mentir. Não é a mesma coisa se a condessa pensar que pretendo ficar em casa, não é? Ou será que ainda assim é uma mentira por conta do silêncio proposital?
Lyon sorriu.
– Você realmente não suporta dizer uma mentira, não é, querida? É um traço nobre – acrescentou.
Que o céu a ajudasse, mas ela realmente não deveria rir. Lyon certamente ficaria desconfiado se ela o fizesse.
– Sim, é difícil para mim – ela confessou.
– Você não sabe como me agrada encontrar uma mulher com padrões morais tão elevados, Christina.
– Obrigada, Lyon. Posso eu lhe fazer uma pergunta agora?
Elbert abriu a porta naquele momento. Christina se distraiu. Ela sorriu para o mordomo e então acenou para que ele se retirasse.
– Pode deixar que eu tranco a porta, Elbert. Obrigada.
Lyon esperou pacientemente até que Christina se voltasse para ele.
– Sua pergunta? – ele gentilmente a estimulou.
– Oh, sim – disse Christina. – Antes de mais nada, gostaria de lhe perguntar se vai comparecer à festa de Sir Hunt na noite de quinta-feira.
– Você vai?
– Sim.
– Então, estarei lá.
– Há mais uma pergunta, por favor.
– Pois não? – Lyon se prontificou, sorrindo. Christina havia ficado terrivelmente tímida de repente. Um leve rubor cobriu suas bochechas, e ela não conseguiu encará-lo nos olhos.
– Você quer se casar comigo, Lyon? Apenas por um curto período?
– O quê?
Ele realmente não tinha a intenção de gritar, mas a mulher acabara de dizer as coisas mais doidas até agora. Ele não podia ter ouvido direito. Casamento? Por um curto período? Não, ele tinha entendido mal.
– O que você disse? – questionou-a novamente, acalmando a voz.
– Quer se casar comigo? Pense nisso, Lyon, e me avise. Bom dia, sir.
A porta se fechou antes que o Marquês de Lyonwood pudesse esboçar qualquer reação.



Capítulo Sete
Levou mais de três semanas antes que Mylala pudesse encontrar um capitão disposto a correr o risco de nos ajudar a escapar. Eu não sei o que eu teria feito sem a minha leal criada. Ela colocou sua família e seus amigos em perigo para me auxiliar. Eu segui os seus conselhos, pois ela estava na casa do meu marido há vários anos e conhecia os seus hábitos.
Eu tinha que agir como se nada tivesse mudado. Sim, eu bancava a esposa amorosa, mas todas as noites eu orava pela morte de Edward. Mylala sugeriu que eu não levasse qualquer coisa comigo. Quando o aviso chegasse, eu simplesmente partiria com as roupas do corpo apenas.
Duas noites antes do aviso do capitão, fui ver Edward em seus aposentos. Entrei pela porta lateral outra vez, fazendo muito silêncio, como precaução caso pegasse Nicolle com ele novamente. Edward estava sozinho.
Ele estava sentado em sua escrivaninha, segurando uma grande e cintilante safira em suas mãos. Sobre a mesa, havia outras vinte gemas. Edward as acariciava da mesma forma que acariciou Nicolle. Fiquei ali, nas sombras, observando-o. O louco realmente falava com as joias. Depois de mais alguns minutos, ele envolveu as pedras em um pano e as colocou de volta em uma pequena caixa de laca preta.
Havia um falso painel embutido na parede. Edward enfiou a caixa na fenda escura.
Voltei para os meus aposentos e contei o que tinha visto à minha criada. Ela me disse que tinha ouvido um rumor de que o tesouro público estava zerado. Chegamos à conclusão de que a revolução era mais provável do que acreditávamos. Meu marido tinha convertido as moedas em joias, pois elas seriam muito mais fáceis de levar com ele quando deixasse o país.
Eu prometi roubar as joias. Eu queria machucar Edward de qualquer maneira que conseguisse. Mylala me advertiu contra tal plano, mas eu já não me importava com nada. As joias pertenciam ao povo. Eu prometi a mim mesma que um dia eu encontraria um jeito de devolver as joias.
Meu Deus, eu era tão nobre, mas muito, muito ingênua. Eu realmente acreditava que meu plano poderia dar certo.
 Anotação no diário
 1o de setembro de 1795
As primeiras horas da manhã pertenciam a Christina. Era um período tranquilo e silencioso do dia, pois a condessa raramente fazia uma aparição ou exigência antes do meio-dia. A tia de Christina preferia tomar a refeição matinal de biscoitos e chá na cama, e só quebrava esse ritual quando uma visita importante não podia ser reagendada.
Christina costumava vestir-se e terminar seus deveres antes que a luz do amanhecer aquecesse a cidade. Ela e sua tia compartilhavam uma criada, mas Beatrice já tinha bastante trabalho para cumprir as ordens da condessa. Por essa razão, Christina cuidava de suas roupas e de seu quarto. Na verdade, ela estava feliz com as coisas assim. Ela não tinha que fingir quando estava sozinha em seus aposentos. Como Beatrice raramente a interrompia, Christina não precisava enrugar as cobertas de sua cama todas as manhãs para dar a aparência de que ela realmente dormira ali.
Uma vez que trancasse a porta contra intrusos, ela podia baixar a guarda. Todas as noites, ela carregava seu cobertor para dormir do outro lado do quarto, no chão em frente às janelas duplas.
Ela não precisava ser forte quando estava sozinha. Podia chorar, contanto que fosse baixinho. Era uma fraqueza derramar lágrimas, mas como ninguém estava lá para testemunhar sua angústia, Christina sentia pouca vergonha.
O pequeno jardim escondido atrás da cozinha era outro domínio privado de Christina. Ela normalmente passava a maior parte da manhã lá. Bloqueava o barulho da cidade e o cheiro de lixo descartado, tirava os sapatos e afundava os dedos dos pés na fértil terra marrom. Quando as gotas de orvalho haviam sido arrebatadas pelo sol, Christina voltava ao caos dentro de casa.
A preciosa reunião com o sol a ajudava a suportar o restante do dia. Ali, naquele ambiente tão tranquilo, ela também podia refletir sobre qualquer problema que a preocupasse. No entanto, desde que conhecera o Marquês de Lyonwood, Christina não tinha sido capaz de se concentrar muito em qualquer coisa. Todos os seus pensamentos pertenciam a ele.
Ela se sentira atraída por ele desde o momento em que o conhecera. Quando Sir Reynolds o chamou de Lyon, aquilo mexeu com ela profundamente. Então, quando mirou nos olhos dele, seu coração tornou-se cativo. A vulnerabilidade que vira lá, naqueles olhos escuros, tinha feito com que ela desejasse alcançá-lo.
Era um homem que precisava de atenção. Christina achara que ele provavelmente sentia-se tão sozinho quanto ela. Não entendeu por que saíra com essa impressão, no entanto. Lyon era cercado por sua família, benquisto na sociedade, invejado e um tanto temido. Sim, a sociedade curvava-se a ele por causa de seu título e de sua riqueza. Eram razões superficiais, no modo de ver de Christina, mas Lyon tinha sido criado dessa maneira.
Mas ele era diferente. Ela notou que ele não se dobrava a nenhuma convenção. Não, Lyon parecia decidido a fazer as suas próprias regras.
Christina sabia que não tinha sido apropriado pedir-lhe que se casasse com ela. De acordo com as regras, era o homem que devia pedir a mulher em casamento e não o contrário. Ela tinha pensado muito nisso, e depois chegara à conclusão de que simplesmente teria que quebrar essa regra para se casar antes que seu pai voltasse para a Inglaterra.
Ainda assim, seu timing talvez não tivesse sido perfeito. Ela sabia que o tinha surpreendido com o seu pedido precipitado. O olhar atônito em seu rosto a preocupou. Ela não conseguia se decidir se ele estava prestes a cair na risada ou explodir de raiva.
Uma vez superada sua reação inicial, no entanto, Christina estava certa de que ele responderia sim. Ora, ele já havia admitido o quanto gostava de estar com ela, o quanto gostava de tocá-la. A vida naquele país estranho seria muito mais suportável com Lyon ao seu lado.
E seria apenas por um tempo… ele não teria que ficar atrelado a ela para sempre, como a condessa gostava de dizer.
Além disso, disse a si mesma, ele realmente não teria escolha, não é? Ela era a leoa dos dakotas. Lyon simplesmente teria que se casar com ela.
Era seu destino.
 Quinta-feira à noite não chegou rápido o suficiente para atender o Marquês de Lyonwood. Quando entrou na casa de Sir Hunt, ele estava fulo.
Lyon tinha alternado entre fúria absoluta e decepção total sempre que pensava sobre a proposta escandalosa de Christina. Bem, agora ele sabia ao certo qual era o jogo dela, não? Estava atrás era de casamento… casamento e dinheiro, como qualquer outra mulher no reino.
Ele estava tão zangado consigo mesmo. Seus instintos certamente deviam estar adormecidos. Ele deveria ter sabido o que ela estava fazendo desde o início. A verdade é que ele tinha feito exatamente o que acusava Rhone de fazer: havia sido vítima de um rosto bonito e de um flerte inteligente.
Lyon estava tão furioso que poderia berrar. Não estava disposto a se casar novamente. Uma vez tinha sido suficiente. Oh, ele pretendia ter Christina, mas dentro de seus termos, e certamente sem a bênção do clero para turvar as águas. Uma vez casadas, todas as mulheres mudavam. A experiência lhe tinha ensinado bem.
Infelizmente, a primeira pessoa que ele encontrou quando entrou no salão de Hunt foi sua irmã, Diana. Ela o viu imediatamente, recolheu suas saias e se encarregou de fazer uma reverência diante dele.
Diabos, ele teria que ser civilizado.
– Lyon, obrigada por ter pedido a Sir Reynolds que me acompanhasse, ele é um homem muito gentil… A tia Harriett chegará na segunda-feira, e não terá que se incomodar mais com esse dever. Você gosta do meu vestido novo? – ela perguntou, endireitando as pregas de sua saia amarela.
– Você está muito bonita – afirmou Lyon, mal olhando para ela.
Havia uma multidão ali e Lyon estava tendo dificuldade para localizar Christina. Embora ele fosse muito mais alto do que os outros convidados, ainda não tinha sido capaz de detectar a coroa de cachos dourados que ele estava procurando.
– O verde fica bem em mim, não é, Lyon?
– Sim.
Diana riu, atraindo a atenção de Lyon.
– Meu vestido é amarelo, Lyon. Eu sabia que você não estava prestando a menor atenção em mim.
– Não estou com disposição para joguinhos, Diana. Vai dar uma circulada entre os convivas como uma boa menina.
– Ela não está aqui, Lyon.
– Ela não está? – Lyon perguntou, distraído.
Os risos de Diana aumentaram.
– A Princesa Christina ainda não chegou. Tivemos um encontro maravilhoso ontem.
– Onde você a viu? – Lyon perguntou. Sua voz saiu um pouco mais ansiosa do que pretendia.
Diana não se exaltava.
– Para o chá. Mamãe não se juntou a nós, é claro. Nem você, por sinal. Você realmente se esqueceu de que me pediu para convidá-la, Lyon?
Lyon sacudiu a cabeça.
– Resolvi não me intrometer – mentiu. Ele de fato havia esquecido o compromisso, mas colocou a culpa de sua indisciplina nos ombros de Christina. Desde que recebera a proposta de casamento, não tinha sido capaz de pensar em mais nada.
Diana lançou um olhar intrigado ao irmão.
– Até parece que você se esquece de alguma coisa – comentou ela. Quando ele nada respondeu, Diana disse: – Bem, eu fiquei feliz por ter passado o tempo a sós com ela. A Princesa Christina é uma mulher fascinante. Você acredita em destino, Lyon?
– Ai, meu Deus.
– Você não precisa gemer – repreendeu Diana.
– Não acredito em destino.
– Agora você está gritando. Lyon, todos estão nos olhando preocupados. Force um sorriso. Eu acredito em destino.
– Claro que sim.
– Agora, por que isso o desagrada? – perguntou Diana. Ela continuou antes que o irmão pudesse dar uma resposta. – A princesa faz observações tão inusitadas sobre as pessoas. Ela também nunca diz nada rude. Ela é uma mulher amável e delicada. Eu me sinto muito protetora em relação a ela. Ela é tão gentil, tão…
– O morcego velho estava com ela? – Lyon interrompeu-a, impaciente. Ele não estava com disposição para ouvir sobre as qualidades de Christina. Não, ele ainda estava muito zangado com ela.
– Como disse? – perguntou Diana.
– A condessa – explicou Lyon. – Ela também foi?
Diana tentou não rir.
– Não, ela não estava com Christina. Eu fiz uma observação indelicada sobre sua tia, embora, claro, eu não a tenha chamado de morcego velho, e meu comentário foi por acidente. Christina foi muito gentil quando me disse que era indigno falar dos idosos de tal forma… Senti-me humilhada por sua gentil repreensão, Lyon, e então me vi contando tudo sobre mamãe e como ela ainda se aflige por nosso James.
– As questões de família não devem ser discutidas com pessoas de fora – disse Lyon. – Eu realmente agradeceria se você…
– Ela disse que é tudo culpa sua a mamãe estar…
– O quê? – Lyon perguntou.
– Por favor, deixe-me terminar antes de me repreender – Diana aconselhou. – Christina disse uma coisa muito estranha. Isso sim.
– Claro que disse – Lyon retrucou com um longo suspiro.
Céus, aquilo era contagioso. Bastou uma só tarde com a Princesa Christina para que Diana perdesse a noção.
– Eu não entendi o que ela quis dizer, mas ela disse… e com firmeza… que era tudo culpa sua, e que era sua responsabilidade orientar a mamãe para que ela voltasse para a família.
Diana podia dizer pela expressão de Lyon que ele estava tão intrigado quanto ela.
– Eu lhe digo, Lyon, era como se ela estivesse repetindo uma regra de cabeça. Eu não queria que ela me achasse sem instrução, então, não a questionei mais. Mas eu não entendi o que ela estava dizendo. A Princesa Christina agiu como se seu conselho fizesse todo o sentido…
– Nada que essa mulher diga ou faça faz sentido – sentenciou Lyon. – Diana, volte para o lado de Sir Reynolds. Ele irá apresentá-la aos outros. Ainda tenho que falar com o nosso anfitrião.
– Lady Cecille está aqui, Lyon – sussurrou Diana. – Não tem perigo de você não notá-la. Ela está vestida de um vermelho vivo e indecoroso.
– Vermelho indecoroso? – Lyon sorriu com a descrição absurda.
– Você já não está mais envolvido com essa mulher, está, Lyon? A Princesa Christina com certeza sentiria desgosto se pensasse que você está às voltas com uma mulher de tal reputação.
– Não, não estou envolvido com Cecille – murmurou Lyon. – E como você descobriu…
– Escuto os rumores, como todos os outros – admitiu Diana, ruborizada. – Vou deixar você com seu mau humor, Lyon. Você pode me dar um sermão mais tarde. – Ela começou a se afastar dele e, então, parou. – Lyon, o Rhone virá esta noite?
Ele percebeu a ansiedade em sua voz.
– Não deveria lhe importar se Rhone virá ou não, Diana. Ele é velho demais para você.
– Velho? Lyon, ele tem exatamente a sua idade, e você só tem nove anos a mais do que eu.
– Não discuta comigo, Diana.
Ela se atreveu a franzir o cenho para seu irmão antes de ceder a seu conselho. Quando Diana finalmente o deixou sozinho, Lyon apoiou-se contra o corrimão no saguão, à espera de Christina.
Seu anfitrião o encontrou e o arrastou pelo salão para um debate acalorado sobre questões governamentais. Lyon escutou pacientemente, embora continuasse a olhar para a entrada.
Christina finalmente chegou. Entrou no salão, ladeada pela anfitriã e pela condessa, justo quando Lady Cecille tocou o braço de Lyon.
– Querido, que maravilhoso vê-lo novamente.
Lyon sentiu vontade de rosnar. Ele se virou lentamente para cumprimentar sua ex-amante.
O que, em nome de Deus, tinha visto naquela mulher? A diferença entre Cecille e Christina era impressionante. Lyon sentiu vontade de dar um passo para trás.
Cecille era uma mulher alta, um tanto imponente e terrivelmente vulgar. Ela usava seu cabelo castanho-escuro num coque volumoso no alto da cabeça. Suas bochechas estavam coloridas de carmim, assim como seus lábios cheios, num permanente “beicinho”.
Christina nunca fez beicinho. Ela também não se fingia de tímida, reparou Lyon. Sua repulsa por Cecille era um gosto azedo em sua boca. Cecille estava tentando ser provocante agora. Ela deliberadamente baixou os cílios, semicerrando os olhos.
– Mandei-lhe bilhetes pedindo que viesse me ver, Lyon – sussurrou enquanto aumentava a pressão sobre o braço dele. – Faz um tempo insuportavelmente longo desde nossa última noite juntos. Senti sua falta.
Lyon estava agradecido que os homens com quem estivera conversando tinham se afastado. Ele lentamente retirou a mão de Cecille.
– Já tivemos essa discussão, Cecille. Acabou. Aceite isso e encontre outra pessoa.
Cecille ignorou o áspero tom na voz de Lyon.
– Não acredito em você, Lyon. As coisas eram boas entre nós. Você está apenas sendo teimoso.
Lyon bloqueou Cecille em sua mente. Não queria desperdiçar sua raiva contra ela. Não, disse a si mesmo, estava guardando tudo para a Princesa Christina. Ele se virou para procurar a mulher que queria rejeitar e a encontrou imediatamente. Ela estava parada ao lado de seu anfitrião, sorrindo docemente para ele. Parecia muito bonita naquela noite. Seu vestido era azul da cor do gelo. O decote era baixo, mostrando uma generosa porção de seu busto cheio e cremoso. O vestido não era tão indecente como o de Cecille, mas ainda assim Lyon não gostou. Hunt estava dando olhadas cobiçosas no decote de Christina. Lyon teve ganas de matá-lo.
Havia muitos dândis na festa, também. Lyon olhou ao redor do salão, fulminando com os olhos todos os homens que cortejavam abertamente sua Christina. Ele sabia que isso não fazia sentido algum. Não pretendia se casar com ela, mas tampouco estava disposto a permitir que mais alguém a possuísse. Não, aquilo não fazia sentido algum. E a culpa disso era de Christina, é claro. A mulher o deixara louco.
Cecille continuava ao lado de Lyon, observando-o. Não demorou muito para perceber que ele estava hipnotizado pela princesa. Cecille ficou irritada. Ela não iria deixar que outra competisse pela atenção de Lyon. Ninguém iria interferir em seu plano de se casar com ele. Lyon era um homem teimoso, mas Cecille era bastante segura de seus consideráveis encantos para acreditar que mais cedo ou mais tarde conseguiria o que pretendia. Ela sempre conseguia. Sim, Lyon viria, contanto que ela não o pressionasse muito.
Do jeito que Lyon mantinha seu olhar dirigido àquela bela mulher, Cecille sabia que seria melhor agir rápido. A princesinha poderia causar problemas. Cecille decidiu conversar com a sirigaita o quanto antes.
Teve que esperar um bom tempo antes que conseguisse ser apresentada. Durante esse tempo, ouviu vários comentários sobre a preocupação de Lyon com a mulher. Havia especulações reais de que Lyon iria pedi-la em casamento. Cecille passou de irritada a colérica. Era obviamente muito mais sério do que havia pensado.
Ela esperou por sua oportunidade. Quando Christina finalmente ficou sozinha, Cecille tocou seu braço e implorou por uma audiência particular na biblioteca de seu anfitrião para discutirem uma questão de alta importância.
A inocente princesa pareceu confusa com seu pedido. Cecille sorriu tão docemente quanto pôde. Ela sentiu que já podia se regozijar. Em poucos minutos, teria apavorado tanto a tola garota que ela iria fazer qualquer coisa que sugerisse.
A biblioteca estava localizada nos fundos do primeiro andar. Elas chegaram lá pelo corredor.
Três cadeiras de espaldar alto estavam dispostas em ângulo diante de uma longa mesa. Christina sentou-se, cruzou os braços no colo e sorriu para Lady Cecille, expectante.
Cecille não se sentou. Ela queria a vantagem de estar em posição mais elevada em relação à sua adversária.
– O que quer me dizer? – perguntou Christina, com voz tranquila.
– O Marquês de Lyonwood – disse Cecille. A doçura não estava presente em sua voz agora. – Lyon pertence a mim, princesa. Deixe-o em paz.
Lyon tinha acabado de abrir a porta lateral da biblioteca a tempo de ouvir a exigência de Cecille. Não foi por acaso que ele surpreendeu a conversa, nem por coincidência que escolheu ir até a biblioteca usando a porta que a ligava à cozinha. Lyon se lembrava, de reuniões passadas com Sir Hunt, de que havia duas portas que levavam à biblioteca. E tinha mantido sua atenção em Christina desde o momento em que ela entrara na casa. Quando Cecille agarrou o braço de Christina e a conduziu pelo corredor, Lyon estava bem atrás dela.
Nem Christina nem Cecille o notaram. Lyon sabia que não era educado ouvir conversas particulares, mas acreditava que seus motivos eram bastante puros. Ele sabia do que Cecille era capaz. Ela podia fazer picadinho de mocinhas inocentes. A delicada Christina não era capaz de lidar com uma mulher tão esperta e cruel como Cecille. Lyon só queria proteger Christina. A bela mulher era simplesmente ingênua demais para seu próprio bem.
– Lyon a pediu em casamento, então? – perguntou de repente Christina.
– Não – respondeu Cecille. – Não se faça de inocente, princesa… Você sabe que ele ainda não me pediu, mas sim – acrescentou com desdém. – Somos amigos íntimos. Você sabe o que isso significa? Ele vem para a minha cama quase todas as noites. Sabe onde estou querendo chegar? – perguntou ela com voz maliciosa.
– Oh, sim – respondeu Christina. – Você é a diversão dele.
Cecille ficou boquiaberta por um instante. Ela cruzou os braços sobre o peito e olhou para sua presa.
– Vou me casar com ele.
– Não, acho que não, Lady Cecille – respondeu Christina. – Era tudo o que queria me dizer? E você realmente não precisa aumentar o tom de sua voz. Minha audição é boa.
– Você ainda não entendeu, não é? Você é estúpida ou uma perfeita safada, sabia disso? Eu vou arruinar você se atravessar o meu caminho – anunciou Cecille.
Lyon ficou intrigado. Ele pensara em intervir no momento em que Cecille começou seus insultos, mas a expressão no rosto de Christina o impediu de se mover.
Christina parecia não ter sido afetada pela discussão. Na verdade, ela sorriu para Cecille e, então, perguntou em uma voz extremamente natural:
– Como você poderia me arruinar?
– Vou inventar histórias sobre você, e não importará se são verdadeiras ou não – disparou Cecille. – Sim, vou dizer a todos que você dormiu com vários homens. Sua reputação estará em frangalhos quando eu acabar com você… Desista de Lyon, Christina… Ele se cansaria de você bem rápido, de qualquer maneira… Sua aparência não é nada em comparação com a minha… Lyon sempre voltará para mim… Minha beleza o cativa. Faça-o saber imediatamente que você não está interessada nele. Então, ignore-o por completo.
– Diga o que quiser – respondeu Christina. – Eu não me importo com o que as pessoas pensam de mim.
Cecille enfureceu-se com o tom de divertimento na voz de Christina.
– Você é uma mulher estúpida! – ela gritou.
– Por favor, não fique tão incomodada, Lady Cecille. Isso está perturbando sua pele, pois seu rosto está cheio de manchas.
– Você… você… – Cecille fez uma pausa para respirar fundo e se acalmar. – Você está mentindo. Você tem que se importar com o que os outros pensam. E sua tia certamente se importará, posso lhe garantir. Ela não pode ser tão ignorante quanto você. Ah, vejo que finalmente consegui sua atenção. Sim, a condessa será arruinada pelo escândalo que vou tecer.
Christina se endireitou na cadeira. Ela franziu o cenho para Cecille.
– Você está dizendo que suas histórias inventadas vão perturbar minha tia?
– Céus, você realmente é uma simplória, não é? Claro que ela será afetada. Quando eu terminar, ela não será capaz de mostrar seu rosto em público.
Cecille sentiu o cheiro da vitória. Ela virou as costas para Christina para rodear a cadeira enquanto começava a detalhar as mentiras vis que ela espalharia.
Lyon já ouvira o suficiente. Virou-se para abrir a porta, decidido a entrar na biblioteca e acabar com a tática de terror de Cecille.
Era hora de proteger seu anjo da serpente.
Christina devia ter se deslocado com uma incrível velocidade. Lyon só tinha desviado o olhar dela por um segundo ou dois, mas quando voltou a olhar para ela, a cena que testemunhou o surpreendeu tanto que ele não conseguiu se mover.
Tinha dificuldade em acreditar no que estava vendo. Christina prendera Cecille contra a parede. Sua antiga amante não produzia um pio em protesto sobre o ataque. Ela não podia. A mão esquerda de Christina estava fixada em volta do pescoço da mulher, segurando-a no lugar. Do jeito que os olhos de Cecille estavam começando a arregalar, Lyon pensou que Christina poderia estrangulá-la até a morte.
Cecille superava Christina em peso no mínimo por uns dez quilos. Ela era muito mais alta, também, mas Christina agia como se ela estivesse segurando apenas um badulaque bem perto para observá-lo melhor.
O pequeno anjo que Lyon queria proteger usava apenas uma mão para imobilizar Cecille. Ela segurava uma adaga na outra mão. A ponta da lâmina descansava contra a bochecha de Cecille.
A vítima tinha acabado de virar vencedora.
Christina lentamente aumentou a pressão no pescoço de Cecille e, então, deixou que ela visse a ponta da sua faca.
– Você sabe o que o meu povo faz a mulheres vaidosas, enganadoras? – ela perguntou em um suave sussurro. – Eles fazem marcas por todo o rosto delas, Cecille.
Cecille começou a choramingar. Christina espetou sua pele com a ponta da faca. Uma gota de sangue apareceu em seu rosto. Christina assentiu com satisfação. Tinha agora toda a atenção de Lady Cecille. A mulher parecia aterrorizada.
– Se você contar uma mentira, eu ficarei sabendo. Então, eu vou caçar você, Cecille. Não haverá uma pedra grande o suficiente para você se esconder embaixo, nem homens suficientes na Inglaterra para protegê-la. Eu irei até você durante a noite, quando estiver dormindo. E quando abrir os olhos verá essa lâmina novamente. Oh, sim, eu pegarei você, prometo. E quando eu fizer isso – acrescentou Christina, fazendo uma pausa para arrastar dramaticamente a parte chata de sua lâmina sobre o rosto da mulher –, irei cortar sua pele em tirinhas, entendeu?
Christina afrouxou o aperto apenas o suficiente para que Cecille tomasse ar e acenasse com a cabeça. Então, ela apertou-a contra a parede novamente.
– A condessa é minha família. Ninguém a incomoda. E ninguém vai acreditar em você se pensar em contar que eu acabei de ameaçá-la. Agora, saia daqui e vá para casa. Embora seja cruel de minha parte dizer isso, seu aspecto está pavoroso.
Com tais palavras de despedida, Christina afastou-se da repugnante mulher.
Lady Cecille não possuía um pingo de dignidade. Estava chorando por todo o seu vestido. Ela obviamente acreditava em cada palavra das ameaças de Christina.
Céus, ela era uma mulher tola. Christina tinha dificuldade em manter sua expressão severa. Estava com vontade de rir. Ela não podia, é claro, e manteve seu olhar fixo na mulher espavorida um longo momento antes de se compadecer dela. Lady Cecille não conseguia se mover.
– Você pode sair agora – anunciou Christina.
Cecille assentiu. Ela lentamente se afastou de Christina até que alcançou a saída. Suas mãos tremiam quando ela levantou a saia até os joelhos ossudos e então abriu a porta, correndo com tamanha velocidade que parecia que mil demônios a perseguiam.
Christina soltou um longo e cansado suspiro. Colocou a adaga na bainha acima do tornozelo, endireitou as dobras de seu vestido e, depois, tocou delicadamente os cabelos para arrumá-los.
– Que mulher tola… – ela sussurrou para si mesma antes de sair da sala.
Lyon tinha que se sentar. Esperou até que Christina estivesse fora de vista antes de ir até a mesa de Hunt e se encostou nela. Tentou se servir de um pouco de uísque que seu anfitrião mantinha num carrinho ao lado da escrivaninha, mas rapidamente descartou a ideia. Que Deus o ajudasse, estava rindo demais para completar a ação.
Aquela cena desmentia sua conclusão de que Christina era como todas as outras mulheres. Ela também não fora criada na França. Lyon sacudiu a cabeça. Dava a impressão de ser tão indefesa… ou, pelo menos, assim lhe parecera, pensou. Compreendeu que era um erro fácil de se cometer. Christina era tão feminina, tão delicada, tão malditamente inocente… e usava uma faca amarrada à perna.
Era idêntica à faca que ele tinha segurado nas mãos na noite da festa de Baker, a faca que tinha ferido Rhone. Ela era uma mentirosa. Lyon se lembrou de como ele se virou para ver quem tinha atirado a arma. Christina parecia tão assustada. Droga, a mulher tinha se virado para olhar atrás dela, também.
Ela fingira concordar com sua ideia de que alguém espreitava atrás deles nas sombras. Então, quando ele estava preso na conversa com os cavalheiros, ela calmamente arrebatou sua arma de volta.
Os instintos de Lyon estavam completamente despertos agora. Sua raiva também começara a esfriar. Ela por acaso não lhe tinha dito na noite do assalto que estava tão assustada que achava que poderia desmaiar?
Não admirava que ela tivesse ido à casa de Rhone para cuidar de seu ferimento. Culpa, Lyon concluiu.
Ele já não estava rindo agora. Lyon pensou que poderia é estrangular a mulher.
– Tem dificuldade em mentir, não é? – ele murmurou para si mesmo. Oh, sim, ela o olhara diretamente nos olhos quando lhe contou aquela história. Era muito difícil para ela… sim, ela tinha dito isso também.
Ele iria estrangulá-la. Mas, primeiro, iria ter uma longa conversa com ela… sua pequena guerreira tinha muito que explicar.
Lyon bateu o copo vazio na bandeja e foi atrás de Christina.
– Está se divertindo?
Christina literalmente pulou. Ela se virou para encarar Lyon.
– De onde você saiu? – ela perguntou, soando altamente desconfiada. Ela olhou atrás dele, para a porta da biblioteca.
Lyon sabia exatamente o que ela estava pensando. Ela parecia preocupada. Ele se forçou a aparentar calma.
– Da biblioteca.
– Não, eu vim da biblioteca, Lyon. Você não poderia estar lá – afirmou, balançando a cabeça.
Lyon quase disse que não era ele quem mentia, mas se controlou.
– Oh, mas eu estava na biblioteca, minha querida.
Sua declaração provocou um sobressalto em Christina.
– Havia mais alguém lá? – perguntou ela, tentando soar ligeiramente curiosa.
Lyon sabia que ela o estava testando.
– Isto é, senhor, você reparou se alguém mais estava na biblioteca?
Lyon se demorou assentindo com a cabeça. Christina achou que ele parecia um lindo diabinho travesso. E estava vestido como um, também. O traje formal de Lyon era todo preto, exceto pela gravata branca, é claro. A roupa lhe caía bem. O homem era bonito demais para a sua paz de espírito.
Tinha certeza de que Lyon não tinha visto nem ouvido nada. Ele estava olhando para ela com uma expressão tão terna em seus olhos. Christina sentiu-se suficientemente segura. Lyon não parecia nem um pouco alarmado. Mas por que ele mentiu para ela? Christina concluiu que devia tê-la visto entrar na biblioteca com Lady Cecille. O pobre homem provavelmente estava preocupado que sua amante tivesse dito a Christina algo que não queria que ela soubesse. Sim, ela disse a si mesma, ele estava apenas tentando obter informações.
Era uma explicação plausível. Ainda assim, precisava ter absoluta certeza. Christina baixou os olhos para o colete dele. Ela forçou um tom de voz casual e perguntou:
– Você não estava espicaçando minha conversa com Lady Cecille, não é?
– A palavra correta é “espionando”, Christina, não “espicaçando”.
Sua voz estava tensa. Considerou que ele poderia estar tentando não rir dela. Christina não sabia se era sua pergunta ou seu engano de palavra que causara a mudança. Nem perdeu tempo em se ofender com a correção, estava muito irritada com ele por mentir para ela.
– Obrigada, Lyon, por me instruir. “Espionando”, sim, eu me lembro dessa palavra.
Lyon não ficaria surpreso se ela começasse a torcer as mãos. Ela devia estar muito transtornada mesmo, porque tinha acabado de falar com ele em francês. Ele duvidava que ela estivesse ciente de que havia entrado na língua estrangeira.
Ele decidiu responder-lhe na mesma moeda.
– É sempre um prazer instruir você, meu amor.
Ela não percebeu.
– Mas você não espionou, não é?
– Ora, Christina, que pergunta mais desagradável de se fazer. É claro que não.
Ela tentou não deixar seu alívio transparecer.
– E você sabe que eu nunca mentiria para você, minha querida. Você sempre foi tão franca, tão honesta comigo, não é?
– Sim, sempre – Christina respondeu, dando-lhe um rápido sorriso. – A verdade é sempre melhor, Lyon. Claro que você também pensa assim.
Lyon apertou as mãos atrás das costas para não ceder ao desejo de agarrá-la pela garganta. Ela parecia muito relaxada com ele agora, muito segura de si mesma.
– Você aprendeu o valor da honestidade com os Summerton? – ele perguntou.
– Quem?
O controle dele se intensificou.
– Os Summerton – repetiu Lyon, tentando controlar sua raiva. – Lembra, meu amor? As pessoas que a criaram?
Ela não conseguia olhá-lo nos olhos quando respondeu. Ele era um homem bom e ingênuo. Estava se tornando um pouco difícil mentir para ele.
– Sim, os Summerton me ensinaram a ser honesta em tudo – afirmou. – Simplesmente não consigo evitar. Não sou boa em inventar.
Ele iria estrangulá-la.
– Eu ouvi você dizer que estava na biblioteca com Lady Cecille?
Sua suposição estava certa o tempo todo. Lyon estava preocupado com a conversa. Ele a vira entrar na biblioteca com Lady Cecille. Christina decidiu tranquilizá-lo.
– Eu estava – admitiu ela. – Lady Cecille parece ser uma mulher muito agradável, Lyon. Ela tinha algumas observações bastante gentis a fazer sobre você.
Não, ele não iria estrangulá-la. Primeiro a espancaria.
– Fico feliz em ouvir isso – disse Lyon. Obrigara-se a falar com uma voz suave como uma brisa. O esforço fez sua garganta doer. – O que exatamente ela disse?
– Oh, nada de importante.
– Mas o que ela disse? – Lyon insistiu. Suas mãos haviam se movido para descansar nos ombros de Christina, e era tudo o que podia fazer para não sacudi-la e obrigá-la a falar a verdade.
– Bem, ela mencionou que formamos um casal adorável – disse Christina.
Ela voltou a encarar o colete. Embora apreciasse o fato de que os ingleses tendiam a ser um pouco ingênuos, ela estava começando a sentir vergonha de si mesma por mentir tão descaradamente para Lyon.
– Ela mencionou o destino, por acaso? – Lyon perguntou.
A princesa não percebeu o tom irônico em sua voz.
– Não, não me lembro de Lady Cecille mencionar o destino. Isso me lembra, porém, de minha pergunta. Você andou pensando no meu pedido?
– Sim, andei.
– Lyon, por que você está falando em francês comigo? Estamos na Inglaterra, e você realmente deve falar a língua de seu próprio povo.
– Pareceu-me apropriado – murmurou Lyon.
– Oh – disse Christina. Ela tentou encolher os ombros para soltar-se das mãos dele. Os dois ainda estavam sozinhos no corredor, mas havia sempre a chance de alguém poder chegar e vê-los. – Você vai se acasalar com… Quero dizer, você vai se casar comigo?
– Sim, vou me acasalar com você. Quanto ao casamento, receio que tenha de recusar sua proposta.
Christina não teve tempo de reagir à declaração de Lyon. Sir Reynolds os chamou, interrompendo-os. Lyon soltou seus ombros e, então, puxou-a para o seu lado. E imobilizou-a colocando uma mão em volta da cintura dela.
– Lyon, estive procurando por você pela casa inteira… Você me permite levar a sua irmã à casa de Kimble? Ficaremos aqui até a hora do jantar acabar, é claro.
– Certamente – autorizou Lyon. – E eu agradeço que tenha Diana sob sua proteção, senhor.
– Fico feliz em fazer isso – Reynolds respondeu. – Boa noite, Princesa Christina. Eu espero que esteja bem, pois não?
– Sim, obrigada – respondeu Christina. Tentou fazer uma reverência, mas Lyon não a liberou. Ela se contentou com um sorriso. Na melhor das hipóteses, foi um esforço insignificante, pois a resposta de Lyon tinha acabado de penetrar sua mente.
Embora dissesse a si mesma que não importava, que certamente encontraria alguém para se casar, sabia que estava mentindo para si própria. Importava sim. Céus, ela estava a ponto de chorar.
– Minha querida – disse Sir Reynolds, dirigindo-se a Christina –, concordei em acompanhá-la até em casa. Sua tia alegou cansaço e levou sua carruagem. Ela explicou que estava de partida para o campo amanhã. Deu a entender que você não vai com ela.
– Sim, é isso mesmo – confirmou Christina. – Minha tia vai visitar uma amiga que adoeceu e prefere que eu fique em Londres. Terei que esperar por outra oportunidade para conhecer a sua linda casa de campo.
– Esqueci-me de que você só está aqui há pouco tempo – disse Sir Reynolds. – Mas você certamente não vai ficar sozinha por uma semana inteira, vai? Você quer que eu a acompanhe na noite de sábado? Você irá ao baile de Creston, é claro. Ou já tem companhia?
– Creio que não irei – afirmou Christina, com voz firme.
– Sim, irá sim – interveio Lyon. Ele apertou sua cintura antes de acrescentar: – Você prometeu.
– Eu mudei de ideia. Sir Reynolds, também estou cansada. Agradeceria se você…
– Vou levá-la para casa. – A voz de Lyon era carregada de raiva.
Sir Reynolds podia sentir a tensão entre os dois. Concluiu que era óbvio que os dois haviam brigado. Pela maneira como a Princesa Christina estava tentando soltar-se de seu abraço, e a forma determinada com que Lyon não a largava, era muito evidente. Ora, ele quase podia ver as faíscas entre eles.
Determinado a acabar com o desentendimento e ajudar Lyon ao mesmo tempo, perguntou-lhe:
– Tem certeza de que deseja levar a Princesa Christina em casa?
– Sim – respondeu Lyon. – Quando ela deve chegar lá, Reynolds? A condessa estabeleceu um horário?
– Não, ela presumiu que Christina acompanharia a mim e a sua irmã à casa de Kimble. Você tem pelo menos duas horas antes que a condessa se dê conta – acrescentou com um sorriso.
– Por favor, não discutam a meu respeito como se eu não estivesse presente – interveio Christina. – Eu realmente estou cansada agora e preferiria…
– Que saiamos imediatamente. – Lyon terminou a frase por ela, aumentando a pressão sobre sua cintura até que ela mal conseguisse respirar.
– Talvez vocês devessem considerar sair pela porta dos fundos – sugeriu Sir Reynolds, num sussurro conspiratório. – Vou assegurar-me de que toda a gente acredite que a Princesa Christina saiu com a tia, entendem? E, naturalmente, oferecerei também suas escusas ao nosso anfitrião.
– Uma boa ideia – declarou Lyon com um sorriso. – Claro, Reynolds, devemos manter essa versão entre nós três. Christina tem tanta dificuldade em contar uma mentira. Desde que ela não tenha que fabricar uma história para a sua tia, sua honra permanecerá sem mácula. Certo, meu amor?
Ela o encarou longamente com o cenho franzido. E ela realmente desejava que ele parasse de insistir na questão de sua honestidade. Estava deixando-a terrivelmente desconfortável. Lyon parecia sincero o suficiente para ela acreditar que ele verdadeiramente a admirava.
Já não interessava o que ele pensava, disse ela a si mesma quando Lyon começou a arrastá-la para os fundos da casa. Ele acabara de rejeitar sua proposta de casamento. Não, já não importava o que ele pensasse dela.
Ela não o veria novamente depois daquela noite. Que o céu a ajudasse, pois seus olhos se encheram de lágrimas.
– Você acabou de violar outra regra – ela murmurou atrás dele. Ela tentou parecer zangada ao invés de desolada. – Minha tia ficará indignada se souber desse truque.
– Fale inglês, querida.
– O quê?
Lyon não disse mais uma palavra até que Christina se instalou dentro de sua carruagem. Ele se sentou ao lado dela e, então, esticou as longas pernas.
A carruagem era muito maior do que a que tia Patricia havia alugado, e com detalhes muito mais elegantes.
Christina ainda odiava carruagens. Grandes ou pequenas, elegantes ou não, não fazia diferença para ela.
– Você não tem nenhuma daquelas carruagens abertas como as que vi em Hyde Park, Lyon? E, por favor, pare de tentar me esmagar. Chegue para lá.
– Sim, tenho uma carruagem aberta. Chama-se “faetonte”, mas não se usa faetonte depois de escurecer – explicou ele, exasperado. Sua paciência estava se esgotando. Lyon estava com vontade de arrancar a verdade dela, não discutir assuntos mundanos como tipos de carruagens.
– Deveriam usar – murmurou Christina. – Oh, Deus, eu não devia admitir isso para você, mas eu não vou vê-lo novamente, então, isso realmente não importa. Eu não suporto a escuridão. Podemos abrir as cortinas que cobrem as janelas, por favor? Não consigo respirar.
O pânico em sua voz chamou a atenção dele. Sua raiva rapidamente se dissipou quando sentiu que ela tremia ao seu lado.
Lyon imediatamente afastou as cortinas e, depois, colocou o braço ao redor de seus ombros.
– Acabei de lhe entregar uma arma para usar contra mim, não é?
Ele não sabia do que ela estava falando. A luz que se infiltrava através das janelas era suficiente para ele ver o medo em seus olhos, no entanto. Ele notou que suas mãos estavam fechadas em punho em seu regaço.
– Você realmente está com medo, não é? – perguntou ele, puxando-a para si.
Christina reagiu à gentileza de sua voz.
– Não é realmente medo – ela sussurrou. – É só uma angústia aqui no peito – Christina explicou. Ela pegou a mão dele e colocou-a contra o seu coração. – Você pode sentir como o meu coração está batendo forte?
Ele poderia ter respondido, se tivesse sido capaz de recuperar a própria voz. Aquele simples toque o tinha desnorteado.
– Vou tentar tirar qualquer preocupação de sua mente, meu amor – ele sussurrou quando teve condições de voltar a falar novamente. Lyon se inclinou e a beijou. A intimidade era lenta, lânguida, intensa, até que Christina estendeu a mão para acariciar sua face com as pontas dos dedos.
Um arrepio percorreu-o. Era o coração dele que batia forte agora.
– Você sabe que é uma feiticeira? – ele perguntou quando se afastou. – Você tem alguma ideia do que quero fazer com você, Christina? – Ele deslizou os dedos delicadamente por dentro do decote dela, tocando de leve aquela pele tenra.
Ele sussurrou desejos eróticos e proibidos em seu ouvido:
– Não aguento esperar muito mais, meu amor. Quero você debaixo de mim. Nua. Implorando. Céus, quero estar dentro de você… Você me quer tanto assim também, não é, Christina?
Ele não esperou por sua resposta, mas reclamou seus lábios macios para outro beijo profundo. Sua boca movia-se avidamente sobre a dela, sua língua mergulhando fundo, cada vez mais fundo a cada nova penetração, até que ela começou a buscar sua língua com a própria quando ele deliberadamente a retirava.
Christina não sabia como aquilo acontecera, mas, de repente, ela se deu conta de que estava sentada no colo dele e com os braços em volta do seu pescoço.
– Lyon, você não deve dizer essas coisas para mim. – Seu protesto soou como um gemido esfarrapado. – Nós não podemos compartilhar os mesmos cobertores, a menos que estejamos casados – ela acrescentou antes de pegar seu rosto entre as mãos e beijá-lo outra vez.
Esquecera-se da sensação de opressão que as carruagens lhe causavam, esquecera todas as suas preocupações e a rejeição dele ao seu pedido de casamento. Os beijos dele estavam roubando todos os seus pensamentos.
Seus seios ansiavam pela volta do toque dele. Ela se movia de maneira irrequieta e erótica contra a sua ereção. Lyon percorreu a lateral de seu pescoço aplicando-lhe beijos molhados, parando para provocar o lóbulo de sua orelha com o hálito quente, a língua de veludo. Seus dedos roçaram seus mamilos, uma vez, duas vezes, e mais outra, até que uma febre começou a arder dentro dela.
Ela tentou detê-lo quando ele puxou o decote de seu vestido para baixo, expondo seus seios.
– Não, Lyon, não devemos…
– Deixe-me, Christina – exigiu Lyon, sua voz rouca de desejo. Sua boca encontrou os seios de Christina antes que ela pudesse protestar novamente e, então, ela estava muito sem forças, muito enlevada com o que ele estava fazendo para conseguir protestar.
– Adoro o seu gosto – ele sussurrou. – Meu Deus, como você é macia. – Sua língua acariciou o mamilo de um peito enquanto sua mão massageava o outro. Christina se agarrou a ele, com os olhos bem fechados. Um gemido suave escapou de seus lábios quando ele tomou o mamilo em sua boca e começou a sugá-lo. Um aperto dolorido a fez se remexer contra Lyon outra vez. Ele gemeu, dizendo-lhe quanto prazer seu movimento instintivo lhe tinha proporcionado.
Christina desejou que aquela doce tortura jamais terminasse.
Foi o cocheiro de Lyon que a salvou da desgraça. Seu grito avisando que haviam chegado ao destino invadiu a neblina sensual que os envolvia.
– Santo Deus, estamos em casa! – A constatação de Christina saiu numa voz tensa.
Lyon não foi tão rápido para se recuperar. Demorou um momento para que o aviso fosse absorvido em sua mente. Sua respiração era árdua, entrecortada. Ele se recostou contra a almofada e respirou fundo, enquanto lutava para recuperar alguma aparência de controle.
Christina havia ajeitado o vestido para cobrir os seios e se sentou ao lado dele. Ela deixou cair a mão na coxa dele. Lyon reagiu como se acabasse de esfaqueá-lo. Ele afastou a mão dela.
– Você está bravo comigo? – ela sussurrou.
Seus olhos estavam fechados agora. Suas mandíbulas latejavam, no entanto, e ela pensou que ele de fato estivesse com raiva dela. Ela juntou as mãos no colo, tentando parar de tremer.
– Por favor, não fique zangado comigo.
– Que diabos, Christina. Dê-me um minuto para me acalmar – disse-lhe Lyon.
Christina baixou a cabeça, envergonhada.
– Sinto muito, Lyon. Eu não queria que nossos beijos fossem tão longe, mas você me deixou fraca e eu me esqueci de tudo, não consegui parar.
– Foi minha culpa, não sua – Lyon murmurou se desculpando. Ele finalmente abriu os olhos e olhou para ela. Inferno, ela parecia tão abatida. Lyon tentou colocar seu braço em torno dela novamente, mas ela se afastou para o canto. – Querida, está tudo bem. – Ele forçou um sorriso quando ela ergueu os olhos para ele. – Você quer que eu entre com você?
Ela abanou a cabeça.
– Não, a condessa tem sono leve. Ela saberia – sussurrou Christina.
Lyon não queria deixá-la. Ainda não… não assim. Ele estava se sentindo extremamente culpado porque ela parecia tão envergonhada. Se ela começasse a chorar, não sabia como poderia consolá-la.
– Inferno – ele murmurou para si mesmo. Toda vez que ele a tocava, ficava um pouco louco. Se tentasse oferecer consolo, provavelmente deixaria as coisas ainda piores.
Lyon abriu a porta e ajudou Christina a descer.
– Quando vou vê-la de novo? – perguntou. Eles estavam no meio de uma luta, e ele não tinha certeza de que ela ouvira. Christina estava tentando afastar as mãos dele, e ele procurava abraçá-la. – Christina, quando a verei outra vez?
Ela se recusava a responder até que ele a soltasse.
Lyon se recusava a soltá-la até que ela respondesse.
– Desse jeito, nós ficaremos aqui a noite toda – disse ele, enquanto ela continuava a resistir, empurrando-o.
Christina de repente atirou os braços ao redor de seu pescoço e abraçou-o.
– A culpa é minha, Lyon. Foi errado eu pedir a você para se casar comigo. Fui muito egoísta.
Suas palavras o surpreenderam tanto que ele a soltou. Christina manteve a cabeça baixa para que ele não pudesse ver sua aflição, ainda que não conseguisse disfarçar o tremor em sua voz.
– Por favor, me perdoe.
– Deixe-me explicar – sussurrou Lyon. Ele tentou puxá-la de volta para os seus braços. Christina fugiu de novo, dando um rápido passo para trás. – O casamento muda uma pessoa. Não é uma rejeição a você, Christina, mas eu…
Ela sacudiu a cabeça.
– Não diga mais nada. Você poderia se apaixonar por mim, Lyon. Quando chegasse a hora de eu voltar para casa, eu partiria o seu coração. É melhor eu escolher outra pessoa, alguém com quem eu não me importe.
– Christina, você está em casa. Você não vai a lugar nenhum – disse Lyon. – Por que não podemos continuar do jeito que estamos…?
– Você é muito parecido com Rhone, sabia disso?
Sua pergunta o confundiu. Christina apressou-se em subir os degraus de casa. Quando ela voltou a olhar para Lyon, ele pôde ver como ela estava transtornada. As lágrimas escorriam pelo seu rosto.
– Seu amigo só rouba joias, Lyon. Seu pecado é maior. Se eu deixasse, você roubaria o meu coração. Eu não posso permitir que isso aconteça. Adeus, Lyon. Não devo voltar a vê-lo nunca mais.
Com aquelas palavras de despedida, Christina entrou em casa. A porta se fechou suavemente atrás dela.
Lyon ficou ali parado no degrau.
– Uma ova que você vai me esquecer! – ele gritou.
Lyon estava furioso. Pensou que devia ser o homem mais frustrado da Inglaterra. Como, em nome de Deus, ele se deixara envolver com uma mulher tão enigmática?
Ela tinha tido a audácia de dizer-lhe que ele poderia vir a se apaixonar por ela.
Lyon sabia a verdade. Que o céu o ajudasse, porque ele já estava apaixonado por ela.
Escusado dizer que aquela admissão não lhe fez bem. Lyon quase arrancou a porta da carruagem quando voltou a entrar. Ele gritou a ordem para seu cocheiro levá-lo para casa e, então, começou a listar todas as razões pelas quais devia ficar longe de Christina.
A mulher era uma mentirosa descarada.
Ele desprezava mentirosos.
Só Deus sabia quantos corações ela tinha partido.
Destino… decidiu que odiava aquela palavra.
Quando chegou em casa, aceitou o fato de que nenhum de seus argumentos razoáveis fazia qualquer diferença. Estava preso a Christina, quisesse ou não.



Capítulo Oito
Mylala não deixaria sua terra natal. Não deixaria sua família. Embora eu entendesse suas razões, estava com medo por ela. Ela me prometeu que tomaria todas as precauções. Minha criada planejava esconder-se nas colinas até que Edward fosse tirado do poder ou fugisse do país. Sua família cuidaria dela. Dei-lhe todas as minhas próprias joias, embora fossem uma ninharia pelos padrões da Inglaterra. Choramos juntas antes de nos separarmos, como verdadeiras irmãs que sabiam que nunca mais se veriam.
Sim, ela era minha irmã, em espírito e coração. Eu nunca tive uma confidente. Nunca pude confiar na minha própria irmã, Patricia. Cuidado, minha filha. Se Patricia ainda estiver viva quando você crescer, e você se encontrar com ela um dia, proteja-se. Não confie nela, Christina. Minha irmã ama enganar. Ela se alimenta da dor dos outros.
Quer saber? Ela realmente deveria ter se casado com Edward. Eles teriam sido muito compatíveis. Eles são muito parecidos.
 Anotação no diário
 3 de setembro de 1795
Lyon passou a maior parte da tarde de sexta-feira sentado na taberna Bleak Bryan, localizada em uma zona particularmente degradada da cidade. Ele não fora lá para beber, é claro, mas para recolher informações dos capitães e marinheiros que preferiam a taberna.
Ele se movia com facilidade em tal ambiente. Apesar de bem vestido na sua jaqueta de equitação de excelente qualidade, ele não precisava se preocupar em ser atacado por ladrões. Mantinham distância de Lyon. Todos naquela área conheciam bem sua reputação. Eles o temiam, mas respeitavam-no, e conversavam com ele apenas quando lhes indicava com um gesto que estava disposto a falar.
Lyon sentava-se de costas contra a parede. Bryan, um marinheiro aposentado após uma briga de faca em que perdera a mão, sentou-se ao lado dele. Lyon comprara a taberna e colocara Bryan cuidando do negócio como uma recompensa por sua lealdade no passado.
Ele interrogava um homem após o outro, recusando-se a ficar impaciente com o passar das horas ou com os marinheiros que mentiam para conseguir outra caneca de cerveja grátis. Um recém-chegado se aproximou da mesa e exigiu sua parte da recompensa. O homenzarrão levantou pelo pescoço o marinheiro que Lyon estava interrogando e negligentemente jogou-o para o lado.
Bryan sorriu. Ele ainda gostava de uma boa luta.
– Você não conhece o Marquês de Lyonwood? – ele perguntou ao estranho.
O marinheiro abanou a cabeça, sentou-se e depois pegou a caneca de cerveja.
– Não ligo a mínima pra quem seja – o homem murmurou ameaçadoramente. – Quero o que mereço.
Os olhos de Bryan faiscaram de divertimento. Ele se voltou para Lyon e disse:
– Ele está querendo o que merece.
Lyon encolheu os ombros. Sabia o que esperavam dele. Cada rosto na taberna olhava para ele. As aparências tinham que ser mantidas, e se ele queria uma tarde tranquila, teria que resolver aquele pequeno assunto.
Esperou até que o marinheiro pusesse a caneca de volta na mesa e, então, meteu o salto da bota na virilha do homem.
Aconteceu muito rápido para o marinheiro se proteger. Antes que pudesse gritar de dor, Lyon o tinha agarrado pela garganta. Ele apertou com força e, depois, lançou o grandalhão para trás.
A multidão rugiu sua aprovação. Lyon os ignorou. Ele inclinou a cadeira de volta contra a parede, sem tirar os olhos do homem que se contorcia em agonia no chão.
– Já recebeu o que merecia, asno, agora rasteje para fora daqui. Eu dirijo uma taberna respeitável – Bryan berrou entre os acessos de riso.
Um homem magro e nervoso chamou a atenção de Lyon.
– Senhor, ouvi dizer que está querendo informações sobre os navios das colônias – balbuciou ele.
– Sente-se, Mick – instruiu o taberneiro. – Ele é um homem bom e honesto, Lyon – continuou, indicando o seu amigo.
Lyon esperou enquanto o marinheiro trocava notícias com Bryan. Ele continuou a observar o homem que acabara de atacar até que a porta se fechou atrás dele.
Então, seus pensamentos se voltaram para Christina e sua missão.
Lyon decidiu começar de novo. Ele desistira de tirar suas próprias conclusões com base em suposições lógicas. Estas obviamente não funcionavam em se tratando de Christina. Ele descartou todas as explicações sobre o passado dela. O único fato que sabia ser verdadeiro era que a condessa havia retornado à Inglaterra há aproximadamente três meses.
Alguém tinha que se lembrar do morcego velho. A mulher era insuportável o bastante para chamar a atenção para si mesma, queixando-se de algo a alguém. Com certeza não deixara boas gorjetas.
Mick, como veio a descobrir, lembrava-se da mulher. E muito bem.
– O Capitão Curtiss não foi justo comigo, senhor. Eu teria escolhido lavar o convés ou esvaziar os pinicos em vez de servir àquela mulher Cummings. Pelo amor de Deus, ela não me dava sossego, dia e noite.
– Ela estava viajando sozinha? – Lyon perguntou. Ele não deixou Mick perceber o quanto ficara animado por finalmente obter informações verdadeiras, pensando que o homem poderia enfeitar suas respostas, a fim de agradá-lo e conseguir mais cerveja.
– Mais ou menos – disse Mick.
– Mais ou menos? Isso não faz sentido, Mick. Responda ao homem direito – Bryan aconselhou.
– Quero dizer, senhor, que chegou a bordo com um cavalheiro e uma linda e jovem senhora. Entretanto, só consegui dar uma rápida olhadela na moça. Ela vestia uma capa com capuz, mas antes que a condessa a empurrasse para baixo do convés, ela olhou direto para mim e sorriu. Sorriu, sim, senhor.
– Deu para ver a cor de seus olhos? – Lyon perguntou.
– Eram azuis, tão azuis como o meu oceano.
– Diga-me o que você lembra do homem que viajou com a condessa – instruiu Lyon. Ele fez um gesto para Bryan encher a caneca de Mick.
– Ele não era da família – explicou Mick, depois de tomar um gole de cerveja. – Contou a alguns dos homens que era missionário. Achei que fosse francês, mas ele nos disse que vivia em um deserto além das colônias. Ele estava voltando para a França para ver seus parentes. Mesmo sendo francês, eu gostei dele, por causa da maneira como protegia a moça. Ele tinha idade suficiente para ser seu pai e a tratava como se o fosse de fato. Como a mulher Cummings ficou lá embaixo em sua cabine a maior parte da viagem, o missionário levava a moça bonita para passear no convés.
Mick fez uma pausa para limpar a boca com o dorso da mão.
– A velha era estranha, não tinha nada a ver com os outros dois, até exigiu que uma corrente extra fosse colocada no lado de dentro da porta. O Capitão Curtiss tentou acalmar seus medos garantindo a ela que nenhum de nós encostaria um dedo nela. Pelo amor de Deus todo-poderoso, se nós não tínhamos estômago nem para olhá-la, como ela poderia pensar que gostaríamos de incomodá-la? Não faz sentido. Demorou um pouco, senhor, mas alguns de nós finalmente descobrimos o esquema dela… Ela estava trancando a porta de sua cabine para se proteger da moça! Sim, senhor, isso mesmo… O missionário foi ouvido dizendo à moça para não ficar triste porque sua tia tinha medo dela. Essa não é a melhor de todas?
Lyon sorriu para Mick. Era todo o estímulo que o marinheiro precisava para continuar.
– Ela era uma coisinha tão doce… Claro que atirou Louie ao mar. E o jogou diretamente sobre o seu ombro, foi o que ela fez. Nem pude acreditar. Não, senhor, não pude acreditar. Entretanto, Louie fez por merecer. Ele chegou por trás dela e a agarrou. Foi quando eu vi a cor de seu cabelo. Louro quase branco de tão claro. Ela sempre usava aquele capuz, mesmo no calor das tardes. Deve ter sido muito desconfortável.
– Ela atirou um homem ao mar? – Bryan se admirou. Ele sabia que não deveria interferir nas perguntas de Lyon, mas ficou surpreso demais com a observação feita por Mick de forma casual para conseguir ficar em silêncio. – Não quero saber do capuz, homem, conte mais sobre a garota.
– Bem, Louie deu sorte de não estar ventando. Nós o pescamos para fora da água sem muita dificuldade. Depois dessa surpresa, ele deixou a moça em paz. Pensando bem, a maioria dos homens também fez isso.
– Quando o Capitão Curtiss voltará a Londres? – Lyon perguntou.
– Ainda levará pelo menos um ou dois meses – disse Mick. – Você também gostaria de falar com o missionário?
– Gostaria – respondeu Lyon, mantendo a expressão impassível. Ele soou quase entediado.
– Ele voltará para Londres logo. Ele nos disse que só iria ficar na França por um curto período, então, planejava fazer uma agradável visita à mocinha antes de voltar para as colônias. Ele realmente era um pai para ela. Devia estar preocupado com ela, também. Não o culpo. Aquele diabo de…
– Morcego velho? – Lyon sugeriu.
– Sim, ela era um morcego velho – concordou Mick com uma risadinha.
– Você se lembra do nome do missionário, Mick? Há uma libra extra para você, se você puder me dar seu nome.
– Está na ponta da língua – disse Mick, franzindo a testa. – Quando eu conseguir me lembrar, eu lhe digo, Bryan. Você vai manter as moedas seguras para mim, não vai?
– Pergunte a algum de seus companheiros – sugeriu Bryan. – Certamente um deles vai se lembrar do nome do homem.
Mick estava com tanta pressa para ganhar sua recompensa que deixou a taberna imediatamente para ir procurar por seus companheiros.
– É um assunto governamental? – Bryan perguntou, quando eles estavam mais uma vez sozinhos.
– Não – respondeu Lyon. – Uma questão pessoal.
– É a moça, não é? Não precisa fingir comigo, Lyon. Também me interessaria por ela, se fosse jovem o bastante.
Lyon sorriu.
– Você nunca a viu – ele lembrou o amigo.
– Isso não importa. Mick disse que ela era uma garota de olhos azuis e cabelos louros. Parece bastante bonita para o meu gosto, mas essa não é a verdadeira razão pela qual eu iria atrás dela. Você já conheceu o Louie?
– Não.
– Ele é tão grande quanto eu, embora pese alguns quilos a mais. Qualquer mulher que consiga jogá-lo ao mar tem que ser muito interessante. Santo Deus, eu gostaria de ter estado lá para ver isso. Nunca fui com a cara do Louie. Ele solta um fedor de ranço. E sua mente é tão podre quanto o seu corpo. Droga, eu gostaria de tê-lo visto cair na água.
Lyon passou mais alguns minutos conversando com o taberneiro e depois se levantou para despedir-se.
– Você sabe onde me encontrar, Bryan.
O proprietário da taberna acompanhou Lyon até o meio-fio.
– Como vai Rhone? – ele perguntou. – Continua aprontando?
– Receio que sim – disse Lyon. – Isso me lembra, Bryan. Você poderia preparar a sala dos fundos para daqui a duas semanas, na sexta-feira? Rhone e eu estamos montando um jogo de cartas. Eu lhe darei os detalhes depois.
Bryan deu a Lyon um olhar especulativo.
– Sempre tentando adivinhar o que tenho em mente, não é, Bryan? – Lyon perguntou.
– Meus pensamentos sempre transparecem na minha cara – Bryan respondeu, com um sorriso. – É por isso que eu nunca me daria bem na sua linha de trabalho – acrescentou.
Bryan abriu e segurou a porta da carruagem para Lyon. Esperou até que o marquês estivesse prestes a fechar a porta atrás dele antes de gritar sua despedida ritual.
– Guarde as costas, meu amigo. – No impulso do momento, ele incluiu outra advertência. – E o seu coração, Lyon. Não deixe nenhuma beleza atirá-lo ao mar.
Esse conselho chegara um pouco tarde demais na opinião de Lyon. Christina já o tinha apanhado desprevenido. Ele tinha jurado há muito tempo não se envolver emocionalmente com outra mulher enquanto vivesse. Manteria relacionamentos breves e agradáveis.
Esse juramento já era, pensou o marquês com um suspiro. Já não era mais possível preservar seu coração. Pertencia a ela agora.
Sua mente voltou ao quebra-cabeça das observações bizarras de Christina. Lembrou-se de que ela lhe dissera que sua curiosidade poderia matá-lo. Ela estava mentindo ou falava a sério? Lyon não conseguia decidir.
Christina tinha sido sincera quando anunciou que não iria ficar em Londres por muito tempo, que pretendia voltar para casa. Pelo menos, ela parecia estar dizendo a verdade.
Ele não estava disposto a deixá-la ir a lugar nenhum. Christina iria ser sua. Mas ele não se arriscaria. Se conseguisse escapar dele, seu trabalho de caçá-la seria muito mais fácil se soubesse exatamente onde sua casa ficava.
– Ela não vai a lugar nenhum – murmurou consigo mesmo. Não, ele não iria deixá-la fora de sua vista.
Com um grunhido provocado por uma nova frustração, Lyon aceitou a verdade. Havia apenas uma maneira de manter Christina ao seu lado.
Que diabos, ele teria que se casar com ela.
 
 
– Onde, em nome de Deus, você esteve? Estou sentado em sua biblioteca há horas.
Rhone berrou a pergunta assim que Lyon entrou no vestíbulo de sua casa.
– Tenho mensageiros procurando por você na cidade inteira, Lyon.
– Eu não sabia que tinha que prestar contas a você, Rhone – respondeu Lyon. Ele tirou a jaqueta e entrou no escritório. – Feche a porta. O que você pensa que está fazendo? Você não deveria aparecer em público. Alguém pode notar o curativo. Você se arriscou desnecessariamente. Seu mensageiro teria me encontrado em breve.
– Bem, onde você esteve? Está quase escuro lá fora – Rhone murmurou. Ele desmoronou na primeira cadeira disponível.
– Você está começando a soar como uma esposa ciumenta – disse Lyon com uma risada. – Qual é o problema? Seu pai está tendo mais dificuldades?
– Não, e você certamente não vai rir quando eu lhe disser por que andei procurando por você em toda Londres… É melhor colocar seu casaco de volta, meu amigo. Você tem trabalho a fazer.
A seriedade no tom de Rhone ganhou a atenção completa de Lyon. Ele se encostou na escrivaninha, cruzou os braços sobre o peito e disse:
– Explique-se.
– É Christina, Lyon. Ela está com problemas.
Lyon reagiu como se tivesse acabado de ser atingido por um relâmpago. Ele se afastou da mesa e agarrou Rhone pelos ombros antes que seu amigo pudesse respirar novamente.
– Ainda temos muito tempo, Lyon. Eu estava preocupado que você tivesse saído para sua casa de campo. Nós temos até a meia-noite antes que eles venham atrás dela. Pelo amor de Deus, homem, me solte.
Lyon imediatamente deixou Rhone cair de volta em sua cadeira.
– Quem são eles? – exigiu saber.
Sua expressão se tornara letal. Rhone estava imensamente agradecido que Lyon fosse seu amigo e não seu inimigo.
– Splickler e alguns homens que contratou.
Lyon deu a Rhone um rápido aceno de cabeça e depois caminhou de volta para o vestíbulo. Ele gritou para que sua carruagem fosse trazida outra vez.
Rhone seguiu Lyon pela porta da frente.
– Seu corcel não o levaria lá mais rápido?
– Vou precisar da carruagem mais tarde.
– Para quê?
– Splickler.
A maneira como ele pronunciou o nome daquele filho da mãe disse a Rhone tudo o que ele precisava ou queria saber. Ele esperou até que ambos estivessem instalados dentro do veículo para dar sua explicação completa.
– Ofereceram a um dos meus homens, ou melhor, a um dos homens de Jack, uma quantia considerável para ajudar a levar Christina a Gretna Green. Splickler pensa em forçá-la a se casar com ele. Fui me encontrar com meus homens para dizer que não haveria outro ataque. Um deles é um sujeito decente… para um bandido. Chama-se Ben. Ele me disse que tinha sido convidado por Splickler e concordou em ir junto. Ben achou que era uma maneira divertida de ganhar algum dinheiro fácil.
A expressão no rosto de Lyon era arrepiante.
– Splickler contratou Ben e três outros. Eu paguei a Ben para que ele fingisse estar no esquema. Ele não vai ajudar Splickler, se pudermos contar com sua palavra.
– Tem certeza de que está marcado para meia-noite? – Lyon perguntou.
– Sim – Rhone respondeu confirmando também com a cabeça. – Ainda há muito tempo, Lyon. – Ele soltou um longo suspiro. – Eu me sinto aliviado que você vai cuidar do assunto – ele admitiu.
– Oh, sim, eu vou cuidar do assunto.
O tom de voz de Lyon era quase um sussurro. Isso provocou um calafrio na espinha de Rhone.
– Sabe, Lyon? Eu sempre pensei que Splickler era uma cobra, mas eu não achava que ele fosse tão sujo a ponto de fazer algo tão obsceno. Se alguém descobrir sobre essa trama, a reputação de Christina pode muito bem sofrer.
– Ninguém vai descobrir. Eu vou cuidar disso.
Rhone assentiu novamente.
– Alguém poderia ter colocado o Splickler nessa, Lyon? O homem não é esperto o suficiente para bolar uma coisa assim.
– Oh, sim, alguém o colocou nessa. E apostaria a minha vida que foi a condessa.
– Meu Deus, Lyon, ela é a tia de Christina. Você não acredita…
– Eu acredito – murmurou Lyon. – Ela deixou Christina sozinha. Um pouco conveniente demais, não concorda?
– Você tem uma pistola extra para mim? – perguntou Rhone.
– Nunca uso.
– Por que não? – perguntou Rhone, chocado.
– Muito barulho – respondeu Lyon. – Além disso, são apenas quatro, se podemos acreditar na contagem de seu amigo.
– Mas são cinco.
– Splickler não conta. Ele vai correr ao primeiro sinal de problemas. Eu o encontrarei mais tarde.
– Não duvido disso – respondeu Rhone.
– Rhone, quando chegarmos à casa de Christina, vou mandar meu cocheiro levá-lo para casa. Não quero que a minha carruagem fique na frente. Splickler a veria. Não queremos que ele mude seus planos. Meu cocheiro voltará para me buscar uma hora depois da meia-noite.
– Insisto em lhe dar uma mão – resmungou Rhone.
– Você só tem uma mão boa para emprestar – respondeu Lyon, sorrindo.
– Como você pode ser tão destemido?
– A palavra é controlado, meu amigo, controlado.
Lyon estava fora da carruagem dando novas instruções para o cocheiro antes mesmo que o veículo tivesse parado por completo.
– Com mil diabos, Lyon, eu poderia ajudar! – gritou Rhone.
– Você seria mais um obstáculo do que uma ajuda. Vá para casa. Vou mandar uma mensagem para você quando tudo acabar.
Rhone sabia melhor do que ninguém que, embora Lyon agisse como se os acontecimentos não o afetassem, isso não era verdade. Quase sentia um pouco de pena pelos homens estúpidos e gananciosos que haviam se juntado a Splickler. Os pobres tolos estavam prestes a descobrir como o Marquês de Lyonwood ganhara sua reputação.
Droga, ele realmente odiava perder a ação.
– Uma ova que vou perder – murmurou Rhone para si mesmo.
Ele esperou por sua oportunidade. Quando a carruagem desacelerou para virar a esquina, Rhone saltou para a rua. Aterrissou de joelhos, amaldiçoou-se por sua falta de jeito, depois se afastou e começou a caminhar em direção à casa de Christina.
Lyon iria contar com sua mão boa, quisesse ou não.
O marquês estava tremendo de cólera. Ele sabia que se acalmaria logo que visse Christina e soubesse que ela estava bem. Ela estava levando toda uma eternidade para abrir a porta para ele. Seus nervos estavam a ponto de explodir. Lyon estava prestes a arrombar a fechadura com uma das ferramentas especiais que sempre carregava consigo para uma eventualidade quando ouviu o som da corrente sendo deslizada do trinco.
Embora tivesse mantido o controle diante de Rhone, no instante em que Christina abriu a porta, explodiu de raiva.
– Em nome de Deus, o que você acha que está fazendo abrindo a porta com apenas um roupão? Inferno, nem sequer perguntou quem era, Christina!
Christina apertou as lapelas do roupão e saiu do caminho de Lyon. O homem literalmente desembestou pelo vestíbulo como um garanhão enlouquecido.
– O que você está fazendo aqui? – ela perguntou.
– Por que Elbert não atendeu a porta? – perguntou Lyon. Ele olhou para um ponto qualquer no alto da cabeça de Christina, pois sabia muito bem que vê-la vestida com trajes tão escassos e os cabelos soltos num delicioso desalinho o faria perder a linha de pensamento.
– Elbert está visitando a mãe dele – explicou Christina. – Lyon, não é tarde demais para visitas?
– A dele o quê? – A raiva de Lyon subitamente evaporou-se e ele começou a rir.
– A mãe dele. E por que isso é tão divertido, hein? – ela perguntou. – Você é um lagarto, Lyon. Primeiro você grita comigo; depois, põe-se a rir num piscar de olhos.
– Camaleão, Christina, não lagarto – corrigiu Lyon. – Elbert deve ter pelo menos oitenta anos. Como a mãe dele ainda pode estar viva?
– Oh, eu a conheci, Lyon. Ela é uma mulher adorável. Parece com Elbert também. Bem, você vai me dizer por que está aqui?
– Vá para o andar de cima e se vista. Eu não consigo pensar com você se exibindo assim.
– Eu não estou me exibindo – Christina protestou. – Eu estou parada, perfeitamente imóvel.
– Nós vamos ter companhia em pouco tempo.
– Vamos? – Christina sacudiu a cabeça. – Eu não convidei ninguém. E não estou com vontade de entreter visitas, Lyon. Eu mal tinha começado a chorar por você, e agora você está…
– Chorar por mim? – Lyon repetiu, franzindo o cenho como ela. – Por que diabos você estava chorando por mim?
– Deixa pra lá – disse Christina. – E não perca a paciência. Quem vem visitar?
Lyon teve que respirar fundo para recuperar o controle. Então, explicou tudo sobre Splickler e seus homens. Ele deliberadamente deixou de mencionar o envolvimento da condessa, pois não queria que Christina ficasse muito aborrecida. Ele decidiu esperar, pensando em cuidar de um problema de cada vez.
– O que você quer que eu faça? – perguntou Christina. Ela trancou a porta da frente e voltou a se postar diante dele.
Lyon sentiu o aroma de flores. Ele estendeu as mãos para tomá-la em seus braços.
– Você cheira bem – ele lhe disse.
Segurou o rosto angelical de Christina entre as mãos. Céus, ela estava olhando para ele com tanta confiança em seus olhos.
– Você tem que me dizer o que fazer – sussurrou Christina novamente.
– Beijar-me – ordenou Lyon. Ele baixou a cabeça para roubar um rápido beijo.
– Eu estava falando sobre os malfeitores – Christina disse, quando ele se afastou. – Você realmente não consegue pensar numa coisa por mais de um minuto, não é, Lyon? É defeito de família?
Lyon sacudiu a cabeça.
– É claro que consigo. Estive pensando em tomá-la em meus braços desde o momento em que você abriu a porta. Você não tem nada por baixo desse roupãozinho fino, não é?
Ela teria feito que não com a cabeça se ele não a estivesse segurando com tanta firmeza.
– Acabei de terminar o banho – explicou, sorrindo ao ver que ele acabara de admitir que queria tocá-la.
Ele era um homem sincero. Christina se inclinou na ponta dos pés para lhe dar o que queria. Ela pensou apenas em imitar o mesmo beijo rápido que ele lhe dera. Lyon tinha outras intenções. Seu polegar baixou o queixo dela apenas o suficiente para que sua língua penetrasse seus lábios em busca da dela.
Christina segurou-se nas lapelas da jaqueta dele, temendo que seus joelhos cedessem. Quando estava certa de que não se estatelaria no chão, devolveu o beijo com igual fervor.
O modo como ela respondeu a ele o deixou meio fora de si. Sua boca se inclinou sobre a dela com força, com possessividade. Christina não conseguiu se conter. Esse fato excitou Lyon quase tanto quanto seus gemidos sussurrados, os lábios macios, a língua selvagem.
Sim, ele estava inteiramente satisfeito com a resposta dela. Estava chegando rapidamente à conclusão de que aquela era a única vez que ela fora sincera com ele.
Lyon se afastou dela com relutância.
– Você fez minhas mãos tremerem – disse Christina. – Não serei de grande ajuda se baterem na minha porta agora.
– Que pena que você não tem talento com uma faca – comentou Lyon.
Esperou a mentira, sabendo muito bem que ela não podia admitir tal treinamento.
– Sim, é uma pena – respondeu Christina. – Mas as facas são para os homens. As mulheres se machucam. Eu também não tenho uma pistola. Talvez você esteja desapontado por eu ser tão pouco instruída?
Dava para ele ver pela maneira como tinha feito a pergunta que ela estava esperando que ele concordasse.
– Nem um pouco, querida – respondeu Lyon, com voz suave. Ele passou o braço em volta de seu ombro e começou a subir os degraus. – É dever de um homem proteger sua mulherzinha.
– Sim, é dessa forma na maioria das culturas – Christina retrucou. Sua voz se tornou hesitante, quase tímida, quando ela acrescentou: – Ainda assim, você não iria se ofender se esta mesma mulherzinha soubesse se defender, não é? Quer dizer, você não acharia que não é coisa de uma dama… ou acharia?
– Este é o seu quarto? – perguntou Lyon, evitando deliberadamente a pergunta. Abriu a porta do primeiro quarto, viu as cores escuras e o odor de perfume antigo, e soube antes que Christina lhe respondesse que havia violado os aposentos da condessa.
O quarto era escuro o suficiente para agradar a uma aranha. Ou a um morcego velho, pensou Lyon franzindo o cenho.
– Este é o quarto da minha tia – disse Christina. Ela olhou para dentro. – É muito sombrio, não é?
– Você parece surpresa. Nunca esteve aí dentro?
– Não.
Lyon estava fechando o quarto quando notou o número de ferrolhos e correntes do lado de dentro da porta.
– Sua tia deve ter um sono agitado – observou ele. – Contra quem ela tranca a porta, Christina?
Ele sabia a resposta e já estava ficando com raiva. Lyon lembrou-se da observação do marinheiro sobre a condessa ter medo da mocinha bonita.
As trancas estavam no lado errado da porta, pelo que Lyon sabia. Christina é que deveria estar se protegendo da condessa, e não o contrário.
Que tipo de vida Christina vinha sendo forçada a viver desde que retornara à sua família e à sua terra natal? Com certeza devia se sentir muito sozinha. Que tipo de mulher evitaria sua única parente?
– Minha tia não gosta de ser perturbada quando dorme – explicou Christina.
Lyon reagiu à tristeza em sua voz abraçando-a.
– Você não tem levado uma boa vida desde que veio para esta casa, não é, meu amor?
Pôde senti-la encolher os ombros contra o peito dele.
– Meu quarto fica no fim do corredor. É isso que está procurando?
– Sim – respondeu ele. – Mas eu quero verificar todas as janelas, também.
– Tenho duas janelas no meu quarto – disse Christina. Soltou-se do abraço, segurou a mão dele e correu para o seu quarto.
Numa rápida olhada, Lyon inventariou tudo o que havia lá. O quarto era austero pelos padrões da maioria das mulheres, mas imensamente atraente por seus próprios. As duas cômodas não estavam atulhadas de enfeites. Não, não havia desordem. Uma única cadeira, em ângulo no canto, um biombo por trás dela, uma cama com dossel com uma colcha branca imaculada e dois pequenos baús eram os únicos móveis no grande quarto quadrado.
Christina obviamente gostava de ordem. O quarto estava impecável, a não ser por um único cobertor que alguém devia ter largado no chão, perto da janela.
– O jardim fica bem embaixo das minhas janelas – disse Christina. – O muro seria fácil de escalar. A vegetação atinge a borda. Acho que as vinhas são fortes o bastante para aguentar um homem.
– Preferia que eles não entrassem pelas janelas – comentou Lyon, quase que distraidamente. Ele testou os batentes e olhou para o jardim. Ele desejou que a lua não estivesse tão complacente aquela noite. Havia muita luz.
Lyon olhou para Christina. Sua expressão e a atitude haviam mudado. Drasticamente.
Christina sentiu vontade de sorrir. Ele realmente era um guerreiro. Seu rosto era tão impassível quanto o de um bravo. Não saberia dizer o que Lyon estava pensando agora, e a rigidez de sua postura indicava que ele estava se preparando para a batalha.
– O salão só tem duas janelas dianteiras, como me lembro… Há outra entrada além da do vestíbulo?
– Não – respondeu Christina.
– Bom. Vista-se, Christina. Você pode esperar lá até que tudo acabe. Eu farei com que seja bastante seguro.
– Como?
– Trancando as janelas e as portas – explicou Lyon.
– Não. Quero dizer, não quero ficar trancada em nenhum lugar, Lyon.
A veemência em seu tom o surpreendeu. Então, ele se lembrou de como ela estava desconfortável dentro da carruagem fechada. Apiedou-se dela.
– Se eu der um jeito de colocar uma tranca do lado de dentro, de modo que você saiba que poderia sair se…
– Oh, sim, isso seria ótimo – Christina interrompeu com um rápido aceno de cabeça. Ela parecia muito aliviada. – Obrigada pela compreensão.
– E agora? Por que você está franzindo a testa? – Lyon perguntou, claramente exasperado.
– Acabo de perceber que você tem outra arma para usar contra mim se ficar com raiva – ela admitiu. – Acabei de lhe mostrar uma fraqueza – acrescentou, encolhendo os ombros.
– Não, você acabou de me insultar – Lyon retrucou. – Eu não conheço muitos homens ou mulheres que gostariam de ser trancados em um aposento, Christina. Agora, pare de me distrair.
Ela se apressou em cumprir a ordem dele.
– Eu não acho que eu queira esperar na sala de estar – ela murmurou consigo mesma, enquanto pegava o primeiro vestido à mão e ia para trás do biombo vestir-se. Ela percebeu que péssima escolha havia feito quando pôs o roupão e pôs o vestido azul-real.
– Lyon? Os fechos estão atrás! – ela gritou. – Não consigo prendê-los sozinha.
Lyon se virou da janela para encontrar Christina segurando a frente do vestido contra o peito.
Quando ela se virou para lhe dar as costas, a primeira coisa que notou foi sua pele impecável. À luz de velas, ela parecia atraente demais para que conseguisse manter sua paz de espírito.
A segunda coisa que percebeu foi que ela não estava usando simplesmente nada por baixo. Isso também o afetou. Suas mãos tremiam quando ele se dedicou à tarefa de fechar o vestido, seus dedos desajeitados porque ele queria acariciar a pele lisa.
– Onde está sua criada, Christina? – perguntou ele, esperando que a conversa o afastasse do pensamento impiedoso de levá-la até a cama e seduzi-la.
– Estou sozinha durante a semana. Dei folga para Beatrice.
Seu comentário casual o irritou.
– Pelo amor de Deus, nenhuma senhora de bem fica sozinha – murmurou.
– Eu me viro bem sozinha. Sou egoísta.
– Autossuficiente – disse Lyon com um suspiro. Ele estava tendo dificuldade em prender o último fecho. Seus cabelos sedosos ficavam no caminho.
– Como disse?
Lyon ergueu o cabelo e colocou-o sobre o ombro dela. Ele sorriu quando viu o arrepio em sua pele.
– Autossuficiente, meu doce, não egoísta.
– Há uma diferença? – ela perguntou, tentando se virar para olhar para ele.
– Fique parada – ordenou Lyon. – Sim, há uma diferença. Sua tia é egoísta. Você é autossuficiente.
– Você sabe que eu nunca cometo erros, exceto quando estou com você, Lyon? Então, é tudo culpa sua quando eu me confundo.
Ele não queria perder tempo discutindo com ela.
– Venha – ordenou ele, depois de terminar de fechar o vestido. Segurou a mão dela e a puxou com ele.
Christina teve que correr para acompanhá-lo.
– Eu não trancei o meu cabelo – ela disse após um momento. – Eu preciso fazer isso, Lyon. Isso poderia ser usado contra mim. É claro que você percebe.
Ele não percebia, sabia que não deveria perguntar, mas mesmo assim o fez:
– Por que seu cabelo é uma arma contra você?
– Os homens podem me pegar se agarrarem o meu cabelo, a menos que, é claro, eu seja tão rápida como uma pantera, tão destemida como um lobo, tão esperta como um urso.
A mulher estava se deixando levar. Lyon deixou-a ver sua exasperação quando chegaram ao salão.
– Você vai ficar bem sentada no escuro? – Lyon perguntou. Aproximou-se das janelas da frente, arrancou o cordão trançado de um lado da cortina e entregou-o a Christina.
– Eu não tenho medo do escuro – ela respondeu, parecendo descontente. – Que pergunta tola.
– Amarre esta corda em torno das maçanetas da porta, Christina. Bem apertado. Se alguém tentar entrar, eu ouvirei o barulho. Está certo?
Lyon examinou as janelas. O tempo as havia selado.
– Sim, Lyon, não vou decepcionar você – assegurou Christina atrás dele.
– Agora escute bem, minha pequena guerreira – disse Lyon com voz severa. Ele segurou seus ombros para lhe dar um aperto. – Você vai esperar dentro desta sala até que o perigo termine. Você me entendeu?
Sua voz tinha sido dura, zangada. No entanto, isso não parecia preocupar Christina. Ela ainda estava sorrindo para ele.
– Eu realmente gostaria de ajudá-lo, Lyon. Afinal de contas, eu gostaria de lembrar que é a mim que eles vão atacar. Certamente você me permitirá fazer a minha parte.
– Certamente não irei – Lyon rugiu. – Você iria me atrapalhar, Christina – ele acrescentou com um tom de voz mais ameno.
– Muito bem – disse Christina. Virou-se para o pequeno espelho oval pendurado na parede adjacente às janelas e começou a tarefa de trançar os cabelos. Ela parecia tão graciosa, tão feminina. Quando levantou os braços, seu vestido se elevou acima de seus tornozelos.
– Você se esqueceu de colocar os sapatos – observou Lyon, com um sorriso em sua voz. – Outra vez.
– Outra vez? O que você quer dizer? – perguntou Christina, virando-se para ele.
Ele abanou a cabeça.
– Deixa pra lá. Você não precisa se preocupar com o cabelo. Você não vai se envolver.
O sorriso dela exalava sinceridade. Lyon ficou desconfiado no mesmo instante
– Dê sua palavra, Christina. Agora.
– Qual palavra? – perguntou, fingindo inocência. Ela se desviou do olhar dele e começou a trançar os cabelos novamente.
Lyon manteve sua paciência. A pequena inocente não percebeu que ele podia ver seu reflexo no espelho. Ela não parecia sincera agora, apenas muito, muito determinada.
Ele obteria sua promessa, mesmo que tivesse que arrancá-la. A segurança dela era sua principal preocupação, é claro. Lyon não estava disposto a deixar que algo ruim acontecesse a ela. Mas havia outra razão também. Embora fosse insignificante em comparação com a primeira, ainda assim o preocupava. Na verdade, ele não queria que ela o observasse em ação. Havia uma possibilidade real de que Christina ficasse mais assustada com ele do que com Splickler e seus homens quando a noite terminasse.
Lyon não lutava limpo nem de forma honrosa. Christina não poderia ter ouvido falar do seu passado. Agora que ele percebia o quanto se preocupava com ela, queria protegê-la do mundo em geral, de safados como Splickler em particular… mas protegê-la de saber sobre seu lado negro, também. Ele não queria desiludi-la. Ela acreditava que ele era simplesmente o Marquês de Lyonwood, nada mais, nada menos. Que Deus o ajudasse, ele queria mantê-la inocente.
Pensou que a perderia se ela soubesse a verdade.
– Eu prometo que não interferirei até que você me peça – Christina disse, interrompendo seus graves pensamentos. – A senhora Smitherson me mostrou como me defender – ela se apressou a acrescentar quando ele lhe lançou um olhar sombrio. – Eu sei o que fazer.
– Summerton – respondeu Lyon com um longo e prolongado suspiro. – As pessoas que a criaram se chamavam Summerton.
Seu humor era como o vento, decidiu Christina. Completamente imprevisível. Ele não estava sorrindo agora, mas parecendo que iria matar alguém.
– Você age como se tivéssemos todo o tempo do mundo antes que nossos visitantes cheguem – observou Christina. – Eles não estarão aqui logo? – perguntou ela, esperando afastar sua atenção de fosse qual fosse o pensamento sinistro que o absorvia.
– Por enquanto, ainda não – respondeu Lyon. – Fique aqui enquanto eu dou uma olhada.
Christina assentiu. No minuto em que ele estava fora de vista ela correu para cima para ir buscar uma fita para o cabelo. E sua faca, é claro. Lyon iria contar com a sua ajuda, querendo ele ou não.
Ela estava de volta à sala de estar, sentada com recato no canapé gasto, com a faca escondida sob a almofada, quando Lyon voltou.
– Eu decidi tornar as coisas mais fáceis para Splickler.
– Como?
– Deixando a porta dos fundos destrancada.
– Foi muita gentileza sua.
Lyon sorriu com o tom elogioso em sua voz. Ele caminhou até ela. Suas mãos grandes descansavam em seus quadris, suas pernas estavam separadas, e Christina tinha a desvantagem de ter que inclinar a cabeça para trás o máximo que podia para ver seu rosto. Já que sorria, ela presumiu que estava outra vez de bom humor.
– Se você tem certeza de que eles vêm através do jardim, por que deixá-los entrar em casa? Por que não cumprimentá-los lá fora?
– Cumprimentá-los? – Lyon sacudiu a cabeça. – Christina, eles não vêm aqui para falar com você. É muito possível que haja uma luta.
Ele odiava preocupá-la, mas sabia que ela precisava entender.
– Bem, claro que haverá uma luta – respondeu Christina. – É por isso que prefiro que você os encontre lá fora, Lyon. Afinal, sou eu que vou ter que limpar a bagunça.
Ele não tinha pensado nisso. E quando percebeu que ela compreendia perfeitamente o que iria acontecer, ficou imensamente aliviado.
– Você é muito corajosa – disse ele. – A lua, entretanto, está muito clara. Eu memorizei todos os detalhes da sala antes de apagar as velas. Eles estarão em desvantagem.
– Eles também terão que passar um de cada vez – Christina interveio. – Uma ideia muito esperta, Lyon. Mas e se eles escalarem as vinhas em vez de tentarem a porta?
– Eles não vão, querida.
Ele parecia tão seguro, que Christina decidiu não se preocupar com isso. Ela o observou caminhar até as portas.
– Hora de apagar as velas, meu amor. Amarre a corda em torno das maçanetas antes, tudo bem? Você não está com medo, está? Eu vou cuidar de você. Eu prometo.
– Confio em você, Lyon.
Sua resposta o reconfortou.
– E confio que você ficará aqui.
– Lyon?
– Sim, Christina?
– Tenha cuidado.
– Terei.
– Ah, e Lyon?
– Sim?
– Tente não fazer muita bagunça, está bem?
– Vou tentar.
Lyon piscou para ela antes de fechar a porta atrás de si. Christina amarrou a corda em torno das duas maçanetas da porta, formando um nó duplo apertado. Ela apagou as velas e se acomodou para esperar.
Os minutos foram se arrastando no ritmo de uma tartaruga. Christina se esforçava para ouvir sons da parte dos fundos da casa. Por esse motivo, ela não estava preparada para ouvir um som de raspagem vindo das janelas da frente.
Eles não deveriam passar pela frente da casa. Lyon ficaria desapontado.
Christina sentiu vontade de instruir os malfeitores a irem pelos fundos; então, percebeu que tolice teria sido tal sugestão. Decidiu que teria apenas que aguardar, na esperança de que eles desistissem de tentar forçar as janelas e acabassem tentando a porta dos fundos.
– Christina?
Seu nome foi chamado em um suave sussurro, mas ela reconheceu a voz mesmo assim. O Conde de Rhone estava tentando chamar sua atenção.
Ela deslizou a cortina para o lado e deu de cara com Rhone pendurado no parapeito, sorrindo para ela. O sorriso não durou muito tempo… nem Rhone, aliás. De repente, sua mão escorregou e ele desapareceu. Seguiu-se um baque suave, seguido por várias imprecações indecentes, que deixaram claro a Christina que o pobre homem não tinha caído de pé.
Ela teria que buscá-lo lá fora nas sebes, decidiu. Ele estava fazendo tanto barulho que acabaria alertando os bandidos.
Rhone a encontrou na porta da frente. Ele estava num estado lastimável, com uma manga do casaco rasgada, a gravata suja e desfeita, e mancava de uma perna.
Era um homem tão desajeitado, pensou Christina, mas simpatizava com ele. Lyon devia ter confiado nele. Christina acreditava que ele se aventurara para ajudar amigo. Era a única resposta para uma visita tão inesperada.
– Parece que já perdeu uma luta, Rhone… atrás de você!
Um estrondo vindo dos fundos da casa quase abafou sua voz. Rhone captou seu aviso, no entanto. Ele reagiu com boa velocidade, desperdiçou pouco tempo virando-se para enfrentar a ameaça, e usou seu ombro direito para bater a porta no rosto de um homem de aparência rude que tentava entrar através da abertura. As pernas de Rhone se esforçavam para fazer frente à tarefa, o rosto vermelho pelo esforço.
Quando se tornou evidente que ele não ia conseguir fechar a porta sem a sua ajuda, Christina acrescentou sua própria força.
– Lyon!
O grito de Rhone fez os ouvidos dela ressoarem.
– Vá se esconder em algum lugar – Rhone disse a Christina com voz sumida e ofegante.
– Christina, volte para o salão.
A voz de Lyon veio de trás. Christina pensou em olhar por cima do ombro só para explicar que seu peso era necessário para fechar a porta, mas a visão com que se deparou afastou a explicação de sua mente.
Ela lentamente se virou e deu um passo incerto. Estava atordoada demais para se mover mais depressa.
A transformação no marquês a mantinha encantada. Ele nem se parecia com um inglês agora.
Sua jaqueta tinha desaparecido, sua camisa estava rasgada até a cintura. O sangue escorria pelo queixo de um corte na lateral da boca. Não era um ferimento significativo e não a assustava. Nem o sangue salpicado em sua manga, pois instintivamente sabia que não era dele… não, ela não estava com medo de sua aparência.
A expressão em seus olhos eram outros quinhentos, entretanto. Ele parecia pronto para matar. Lyon aparentava estar bastante calmo. Seus braços estavam cruzados em seu peito, e sua expressão era quase de tédio. Era tudo mentira, é claro. A verdade estava lá, em seus olhos.
– Agora!
Seu berro a sacudiu de seu atordoamento. Christina sequer olhou para trás, para Rhone, enquanto corria em direção ao salão.
– Saia do caminho, Rhone.
Rhone não hesitou em seguir a ordem de Lyon. Assim que ele saltou para trás, três homens do tamanho de gigantes pularam para dentro. Eles caíram um sobre o outro. Rhone estava no canto, esperando que o amigo pedisse sua ajuda.
Lyon estava no centro do vestíbulo, aguardando pacientemente que os três assassinos se levantassem. Rhone pensou que era um pouco complacente demais da parte de seu amigo.
Ele era superado em número, em peso e em armas. Os homens agora agachados diante dele tinham todos facas nas mãos. Um dos bandidos segurava firme um punhal em cada mão.
Alguém começou a rir. Rhone sorriu. O pobre tolo, obviamente, não percebeu que Lyon ainda tinha a vantagem.
O homem gordo no centro de repente atacou Lyon com sua faca. A bota de Lyon o acertou debaixo do queixo. A força do golpe levantou o homem no ar o suficiente para que o marquês socasse os punhos na virilha do homem. O atacante apagou antes de bater no chão.
Os outros dois atacaram em uníssono, justo quando mais um homem subia os degraus da frente. Rhone o ouviu chegar, adiantou-se e fechou a porta com um pontapé. O uivo de dor que se ouviu através da porta disse a Rhone que seu timing havia sido excelente.
Rhone nunca desviava o olhar de Lyon. Embora o tivesse visto em lutas antes, a força dele continuava a impressioná-lo. Lyon usou o cotovelo para quebrar a mandíbula de um homem enquanto prendia o braço do outro. Encarregou-se deste em seguida, e quando Rhone ouviu o estalo, sabia que Lyon havia quebrado o pulso do homem.
Quando Lyon terminou, corpos se amontoavam no vestíbulo.
– Abra a porta, Rhone.
– Que diabos, você nem ao menos está sem fôlego – murmurou Rhone. Ele abriu a porta e saiu do caminho, enquanto Lyon, sem demonstrar esforço, erguia os homens e os atirava na rua.
– Nós trabalhamos bem juntos – comentou Rhone.
– Nós?
– Eu assisto e você trabalha – explicou Rhone.
– Entendo.
– O que aconteceu com Splickler? Ele entrou pela porta dos fundos ou fugiu?
Lyon sorriu para Rhone e, depois, indicou com a cabeça a pirâmide de corpos diante dos degraus.
– O Splickler está no fundo. Acho que você provavelmente quebrou-lhe o nariz quando bateu a porta em seu rosto.
– Então, eu fiz a minha parte – anunciou Rhone, inflando o peito de orgulho.
Lyon começou a rir. Ele bateu no ombro de Rhone e então se virou, encontrando Christina parada no vão da porta.
Parecia que tinha acabado de ver um fantasma. A cor havia desaparecido de suas bochechas, e seus olhos estavam arregalados de medo. O coração de Lyon se apertou. Santo Deus, ela deve ter visto a luta. Ele deu um passo na direção dela, mas parou quando ela deu um passo para trás.
Sentiu-se derrotado. Ela estava com medo dele. Deus do céu, ele queria protegê-la, não aterrorizá-la.
Christina correu de repente para ele. Jogou-se em seus braços, quase derrubando ambos no chão. Lyon não entendeu o que tinha causado a mudança em sua atitude, mas estava agradecido assim mesmo. O alívio dissipou a rigidez de sua postura. Ele a abraçou, apoiou o queixo no alto daquela cabeça loura e soltou um longo suspiro.
– Eu nunca vou entender você, vou?
– Estou tão feliz que não esteja bravo comigo.
Sua voz estava abafada contra seu peito, mas ele entendeu o que ela disse.
– Por que eu estaria bravo com você?
– Porque eu quebrei a minha promessa – lembrou Christina. – Saí do salão para deixar Rhone entrar pela porta da frente.
Lyon olhou para o amigo.
– Eu me lembro especificamente de lhe dizer para ir para casa. – Ele franziu a testa para o amigo e, de repente, percebeu sua aparência. – O que aconteceu com você? Eu não me lembro de você entrar na luta.
– Um pequeno contratempo – disse Rhone.
– Ele caiu na sebe – Christina explicou, sorrindo pelo embaraço que podia ver no rosto de Rhone. Ora, o homem estava corando.
– A cerca? – Lyon parecia incrédulo.
– Acho que vou embora a pé. Sua carruagem provavelmente está esperando em frente à minha casa, Lyon. Pedirei ao seu cocheiro que a traga para você… Boa noite, Princesa Christina.
– Não, você não deve ir andando. Lyon, você deveria…
– Deixe-o caminhar. É uma curta distância – interveio Lyon.
Christina não discutiu mais. Alguém teria de ir buscar a carruagem, e preferia que Rhone cuidasse do assunto para que pudesse passar alguns minutos a sós com Lyon.
– Obrigada por sua ajuda, Rhone. Lyon, o que você vai fazer com aqueles homens amontoados na entrada? E eu estou enganada ou há um ou dois outros nos fundos da casa também?
– Há dois – disse Lyon. – Eu os joguei para fora.
– Eles vão acordar e rastejar para a casa – Rhone advertiu. – A menos, é claro, que você…
– Eu não fiz isso – Lyon apressou-se em dizer.
– Não fez o quê? – perguntou Christina.
– Matou-os – esclareceu Rhone.
– Rhone, não a assuste – disse Lyon.
– Meu Deus, espero que não. Pense só na bagunça. – Christina parecia chocada, mas pelas razões erradas.
Os dois nobres começaram a rir.
– Você não deveria estar chorando ou algo assim? – perguntou Rhone.
– Eu deveria?
– Não, Christina, você não deveria – disse Lyon. – Agora, tire esse ar carrancudo do rosto.
– Você não está usando sapatos, Christina – observou Rhone, de repente.
– Tenha cuidado ao voltar para casa – respondeu a princesa, ignorando seu comentário sobre seus pés descalços. – Não deixe ninguém ver sua atadura. Eles podem começar a se perguntar.
Assim que a porta se fechou, Christina voltou-se para Lyon, apenas para descobrir que ele já estava na metade da escada, subindo os degraus de dois em dois.
– Aonde você vai?
– Vou me lavar! – Lyon gritou de volta. – Não havia um jarro de água no seu quarto, Christina?
Estava fora de vista antes que ela pudesse lhe dar uma resposta adequada. Christina apressou-se em subir os degraus atrás dele.
Quando ela o alcançou, desejou ter esperado lá embaixo. Lyon já tinha tirado a camisa. Ele estava inclinado sobre a bacia, espirrando água em seu rosto e braços.
Subitamente, Christina sentiu-se dominada por seu tamanho. Ela podia ver a força muscular de seus braços e ombros; cabelos dourados cobriam-lhe o peito, estreitando-se para uma linha sobre a barriga e depois desaparecendo por baixo da cintura de suas calças. Ela nunca tinha visto nada assim. Ficou fascinada e se perguntou como seria ficar em seus braços agora.
Ele pegou a toalha. Christina tirou a faixa de linho de suas mãos e começou a secar o seu rosto delicadamente.
– Sua pele é tão bronzeada, Lyon. Você tem trabalhado ao sol sem camisa? – ela perguntou.
– Quando eu estava no meu navio eu costumava fazer isso – Lyon respondeu.
– Você tem um navio? – perguntou Christina, parecendo bastante satisfeita.
– Tinha um navio – corrigiu Lyon. – O fogo o destruiu, mas eu planejo construir outro.
– Com suas próprias mãos, Lyon?
Lyon sorriu para ela.
– Não, meu amor. Vou contratar uns homens para fazer o trabalho.
– Eu gostei do navio em que estive quando vim para a Inglaterra. Eu não gostava muito da parte embaixo do convés, era muito confinada – ela admitiu com um encolher de ombros.
Sua voz tremia. Assim como suas mãos, quando ela começou a secar seus ombros. Havia várias marcas gloriosas nele, e a visão de cicatrizes tão bonitas fez acelerar seu batimento cardíaco.
Pela primeira vez na vida, Lyon estava realmente se sentindo um pouco estranho. Christina era uma mulher tão bonita, enquanto ele estava coberto de marcas. Lembranças de seu passado negro, pensou consigo, mas as feias cicatrizes não o incomodaram até aquele momento.
– Eu prometo levar você para passear no meu novo navio – ele se ouviu dizer.
– Gostaria disso, Lyon – respondeu Christina. A toalha caiu no chão quando ela traçou delicadamente a longa e curva cicatriz no peito de Lyon. – Você é tão bonito – ela sussurrou.
– Estou coberto de falhas – murmurou Lyon de volta. Sua voz soou rouca para ele.
– Oh, não, são marcas de coragem. São lindas.
Ela estava olhando para ele, olhando para os seus olhos, e Lyon pensou que nunca iria se acostumar com sua beleza.
– Nós devemos voltar lá para baixo. – Mesmo enquanto dizia essas palavras, ele a puxava para os seus braços. Que Deus o ajudasse, pois ele não conseguia se conter. A noção de que estava a sós com ela, que de fato estavam em seu quarto, afastou todos os pensamentos cavalheirescos de sua mente.
– Você vai me beijar antes de descermos? – ela perguntou.
Lyon pensou que parecia até que ela já tinha sido beijada. Um leve rubor cobria suas bochechas, e seus olhos tinham se tornado de um azul profundo outra vez.
A mulher obviamente não entendia o perigo que corria. E se ela conhecesse os pensamentos selvagens que atravessavam a sua mente, seu rosto ficaria branco como os lençóis.
Ela confiava nele. Não teria pedido que ele a beijasse se não confiasse nele. Lyon teria que controlar seus instintos mais baixos. Sim, ele ia ser um cavalheiro.
Um beijo certamente não faria mal. Ele queria tomá-la em seus braços no momento em que a luta terminara. A raiva estava fluindo como lava através de suas veias. Ah, ele a quis naquele momento com uma paixão primitiva que o abalara.
E então ela se afastara dele. A repentina lembrança o sobressaltou.
– Christina, você tem medo de mim?
Dava para ela ver que ele estava falando sério. A preocupação em seu olhar dizia que estava. A pergunta era intrigante.
– Por que você acha que eu teria medo de você? – ela perguntou, tentando não rir. Ele parecia terrivelmente preocupado.
– Depois da luta, quando você se afastou de mim…
Ela sorriu então, não pôde evitar.
– Lyon, a pequena escaramuça que eu testemunhei não poderia ser chamada de luta… e você realmente pensou que eu estava com medo?
Ele ficou tão surpreso com o comentário, que imediatamente se defendeu.
– Bem, admito que eu também não acho que tenha sido uma luta propriamente, mas, quando você olhou para mim com uma expressão tão assustada em seu rosto, eu naturalmente presumi que você estivesse transtornada. Que diabos, Christina, a maioria das mulheres estaria histérica.
No momento em que terminou sua declaração, ele passou de soar apenas realista a murmurar com irritação.
– Era meu dever chorar, Lyon? Peço desculpas se o desagradei, mas ainda preciso compreender todas as suas leis.
– Você é de enlouquecer um santo – Lyon declarou.
Como ele estava sorrindo para ela, Christina decidiu não deixar sua exasperação transparecer.
– Você é um homem muito desconcertante – observou ela. – Eu tenho que manter em mente que você é inglês.
A tentação era muito grande. Antes que ela pudesse se conter, estendeu a mão e tocou o peito dele. Era gostoso sentir o calor daquela pele na ponta dos dedos, os cabelos eram espessos, porém, macios.
– Eu não estava com medo de você, Lyon – sussurrou Christina, evitando seus olhos agora. – Eu nunca tive medo de você. Como poderia? Você é um homem gentil e bom.
Ele não sabia como responder. Christina parecia maravilhada com ele. Estava errada, é claro. Nunca fora gentil ou bom. Entretanto, um homem poderia mudar. Lyon decidiu ser tudo o que Christina queria que ele fosse. Por Deus, se ela o considerava gentil, então ele seria gentil.
– Você realmente é um guerreiro, não é, Lyon?
– Você quer que eu seja? – ele perguntou, parecendo confuso.
– Oh, sim – respondeu Christina, ousando dar-lhe uma olhada rápida.
– Os guerreiros não são gentis – ele a lembrou.
Ela não queria insistir no tema porque sabia que ele não iria entender. Ele estava errado, mas seria grosseiro de sua parte corrigi-lo. Ela deslizou as mãos ao redor de seu pescoço, os dedos entrelaçados em seu cabelo macio e encaracolado.
Sentiu-o estremecer; seus músculos se contraíram.
Lyon teria falado algo, mas tinha certeza de que sua voz o trairia. Aquele toque o estava deixando louco.
Gentil, advertiu-se, tenho que ser gentil com ela. Ele depositou um beijo em sua testa. Christina fechou os olhos e suspirou, encorajando-o. Ele a beijou na ponte do nariz sardento e finalmente alcançou seus lábios macios.
Foi um beijo muito gentil. Doce. Sem segundas intenções.
Até que a língua dela tocou a sua. A fome dentro dele pareceu se acender. O sentimento era tão inebriante, tão avassalador, que se esqueceu de toda a gentileza. Sua língua penetrou seu calor, provando, sondando, possuindo.
Quando Christina puxou-o para mais perto, sua demanda aumentou até que tudo o que ele poderia pensar era em preenchê-la… completamente.
Ela não estava resistindo. Não, seus gemidos suaves lhe disseram que não queria que ele parasse. Seus quadris abraçaram sua excitação. Ele sabia que a ação era instintiva, mas a forma como ela se arqueava lentamente contra ele o deixou selvagem. Era tão gostoso, tão certo.
Lyon arrastou a boca para longe da dela com um gemido rouco.
– Eu quero fazer amor com você, Christina – sussurrou contra o seu ouvido. – Se vamos parar, tem que ser agora.
A cabeça de Christina pendeu para trás enquanto Lyon cobria sua garganta com beijos molhados. As mãos dela, ainda entrelaçadas em seu cabelo, agarravam, puxavam, imploravam.
Ele sabia que logo passaria do ponto de se preocupar com alguma coisa. Lyon tentou se separar daquela tortura.
– Pelo amor de Deus, Christina, afaste-se de mim. Agora.
Afastar-se? Santo Deus, ela mal conseguia se manter de pé. Cada parte de seu corpo respondia ao seu toque. Ela podia ouvir a raiva em sua voz, podia sentir a tensão em seus braços fortes. Sua mente tentou dar sentido às palavras que a confundiam.
– Não quero parar, Lyon.
Ela sabia que ele a ouvira. Lyon segurou-a pelos ombros, apertando-os até doerem. Christina olhou nos olhos dele, e os viu cheios de desejo. A força de sua paixão a dominou, privou-a de sua própria capacidade de pensar logicamente.
– Sabe o que está me dizendo?
Ela respondeu da única maneira que sabia. Christina usou seu corpo para lhe dar permissão. Ela deliberadamente arqueou-se contra ele outra vez e, então, puxou sua cabeça para baixo, em direção a ela.
Ela o beijou com uma paixão que fez seus sentidos nublarem. Lyon no início estava muito atordoado para fazer mais do que reagir à sua ousadia, mas ele logo se tornou o agressor novamente.
Queria agradá-la tão completamente que qualquer lembrança de outros homens seria lavada. Ela pertenceria a ele, agora e para sempre.
Lyon se atrapalhou com as presilhas na parte de trás de seu vestido, sua boca presa na dela. Christina ouviu o som de tecido rasgando. Lyon de repente afastou as mãos dela e rasgou totalmente o vestido, deixando-o cair no chão.
Não havia nenhuma roupa de baixo para impedir seu olhar. Quando ele deu um passo para trás, Christina ficou ali diante dele, exposta, as mãos pendendo ao lado do corpo.
O corpo que pertencia a ele. Seu leão. Ela aceitou a verdade, repetiu-a várias vezes em sua mente, tentando superar sua timidez, seu medo.
Ela não podia proteger seu corpo dele… nem seu coração.
Ambos pertenciam a Lyon.
O olhar do marquês era voraz ao passar por cima dela. Ela era tão perfeitamente formada, tão bonita. Sua pele era lisa e cremosa à luz das velas. Seus seios eram firmes, fartos, túrgidos. Os mamilos estavam duros, esperando por seu toque. Sua cintura era tão fina, seu ventre achatado, os quadris delgados.
Ela era irresistível.
E pertencia a ele.
As mãos de Lyon tremiam quando ele a alcançou, puxando-a de volta em seus braços.
Christina ofegou pelo contato inicial dos seios nus contra o peito dele. Seus cabelos faziam cócegas, sua pele a aquecia, e a forma como ele controlava sua força enquanto a trazia para perto dele a fazia esquecer todos os seus medos. Ela era inocente de homens, sim, mas sabia com uma certeza que lhe trouxe lágrimas aos olhos que Lyon seria gentil com ela.
Ela beijou-lhe a garganta onde podia ver sua pulsação e, então, descansou a cabeça na dobra de seu ombro, inalando seu maravilhoso perfume masculino, esperando que ele lhe mostrasse o que fazer.
Lyon desatou lentamente a fita que prendia a trança de Christina e depois desenrolou os sedosos cachos até que um manto de luz solar cobriu-lhe as costas. Ele a ergueu em seus braços e a levou para a cama, detendo-se apenas para puxar as cobertas antes de colocá-la no centro.
Christina tentou protestar, dizer-lhe que era seu dever despi-lo, mas Lyon já tinha tirado seus sapatos e meias. Sua voz ficou trancada na garganta quando ele tirou o resto das roupas, e tudo o que ela podia fazer era olhar para ele com admiração.
Ele era o guerreiro mais magnífico que ela já tinha visto. A força estava lá, em seus braços e pernas. Suas coxas eram musculosas, poderosas, belas. Sua ereção era cheia, dura, e quando ele veio se deitar sobre ela, Christina instintivamente se abriu. Ele se acomodou entre suas coxas. Christina mal aceitara seu peso quando ele capturou sua boca para outro beijo abrasador.
Christina envolveu os braços em torno da cintura dele. Sua boca nunca lhe parecera tão maravilhosa, sua língua nunca fora tão excitante. Suas mãos jamais paravam, roçando, acariciando, provocando-lhe arrepios de prazer. Suas pernas se entrelaçaram, e quando Lyon se moveu para tomar seu peito com a boca, os dedos do pé de Christina roçaram contra as pernas dele. Seus gemidos de prazer o deixavam louco. Suas mãos acariciavam seus seios enquanto sua língua girava ao redor de um mamilo e depois o outro. Quando ele finalmente começou a sugar, um foco de calor incandescente começou a queimar dentro dela.
Os quadris de Christina se moviam irrequietos, esfregando-se contra sua ereção. Ela queria tocá-lo, adorar seu corpo da maneira como ele estava adorando o dela, mas as sensações que a percorriam eram muito novas, muito cruas. Ela só podia agarrar-se a ele e suplicar com seus gemidos.
As mãos dele se instalaram entre suas coxas para provocar sua pele sensível. Seus dedos logo a tornaram louca de desejo, acariciando a pequena protuberância protegida por seus macios pelos encaracolados até que ela estivesse úmida de desejo. Tal como uma espada, seus dedos penetravam sua bainha apertada, enquanto a língua reproduzia o movimento em sua boca.
Lyon podia sentir o incrível excitamento dela. Ele estava quase fora de controle agora, pelo total desembaraço com que Christina respondia ao seu toque. Ele não podia esperar muito mais, sabia que logo perderia o controle. Advertiu-se contra apressá-la, mesmo enquanto suas coxas afastavam mais as pernas dela.
– A partir deste momento você pertence a mim, Christina. Agora e para sempre.
Penetrou-a com um impulso rápido e decidido, erguendo seus quadris com as mãos para invadi-la mais fundo.
Ela era virgem. A constatação veio tarde. Lyon estava totalmente dentro dela agora. Ele respirou fundo e tentou não se mover. O esforço quase o matou. Christina era tão quente, tão apertada; ela se encaixava perfeitamente.
Seu coração batia loucamente. Sua respiração era áspera, entrecortada.
– Por que você não me contou? – ele finalmente perguntou a ela. Apoiou-se nos cotovelos para encará-la. Santo Deus, a moça não emitira um som. Será que a machucara? – Por que não me disse que nunca esteve com um homem antes? – perguntou novamente, segurando o rosto dela com as mãos.
– Por favor, Lyon, não fique zangado – sussurrou Christina.
Ela sabia que ia começar a chorar. O feroz brilho em seus olhos a assustava. Seu corpo latejava com a dor de sua invasão, e cada músculo estava tenso, formigando.
– Sinto muito se desapontei você – ela se desculpou com um fiapo de voz. – Mas eu não queria que você parasse. Você poderia ficar desapontado mais tarde, por favor?
– Não estou desapontado – respondeu Lyon. – Estou muito satisfeito. – Ele estava tentando manter a voz suave, gentil.
Era uma tarefa terrível, porque sua excitação estava implorando por libertação, e tudo o que ele queria fazer era derramar sua semente nela.
Mas primeiro iria se assegurar de que ela alcançasse a plena satisfação.
– Vou tentar não machucar você, Christina.
– Você já fez isso.
– Oh, meu Deus, desculpe. Vou parar – prometeu, sabendo muito bem que não o faria.
– Não – protestou Christina. Suas unhas cravaram em seus ombros, mantendo-o dentro dela. – Vai ser melhor agora, não é?
Lyon se moveu, gemendo de prazer.
– Você gosta disso? – ele perguntou.
– Oh, sim – respondeu Christina. Ela arqueou seus quadris contra ele, puxando-o para dentro dela. – Você gosta disso?
Pode ser que ele tenha confirmado com a cabeça. Ela estava muito consumida pela excitação para notar. A boca de Lyon inclinou-se sobre a dela então, reivindicando sua atenção total.
Ele tentou ser terno, mas ela estava tornando essa intenção impossível. Ela continuava movendo-se contra ele irrequieta, exigente, urgente. A disciplina de Lyon o abandonou.
– Calma, meu amor, não deixe que eu a machuque.
– Lyon!
 – Christina, por que você me deixou pensar que esteve com outros homens?
Lyon estava deitado de costas, com as mãos atrás da cabeça. Christina estava aninhada contra ele, com uma perna bem torneada sobre a sua coxa e o rosto descansando em seu peito.
– Deixei você pensar? – ela perguntou.
– Você sabe o que quero dizer – disse Lyon, ignorando o riso que tinha percebido em sua voz.
– Pareceu-me inútil discutir com você. Sua mente já estava decidida a respeito e, além disso, você provavelmente não teria acreditado na verdade.
– Eu poderia ter acreditado em você – ele protestou. Ele sabia estar mentindo. Não, ele não teria acreditado nela.
– Por que você acha que eu…
– Pela forma como você me beijou – explicou Lyon, sorrindo.
– Qual é o problema com a forma como eu o beijo? Eu estava apenas imitando você.
– Ah, não há problema, meu amor. Gosto do seu… entusiasmo.
– Obrigada, Lyon – disse Christina, depois de lhe dar uma boa olhada para ver se ele estava brincando com ela ou não. – Eu gosto do jeito que você beija, também.
– O que mais você imita? – Lyon perguntou. Como estava apenas provocando-a, ele não estava preparado para a resposta dela.
– Oh, tudo. Eu sou muito boa nisso, sabe? Especialmente se eu gosto do que estou imitando.
– Sinto muito tê-la machucado, Christina – sussurrou Lyon. – Se você tivesse me dito antes que era virgem, eu poderia ter tornado isso mais fácil para você.
Lyon estava se sentindo um pouco culpado, mas também terrivelmente arrogante. Ela pertencia a ele. Não tinha se dado conta antes de quão possessivo ele poderia ser. Lyon queria acreditar que Christina não teria se entregado a ele a menos que ela o amasse.
Ele sabia que ela tinha alcançado o clímax. Santo Deus, ela tinha gritado o nome dele alto o suficiente para que os passantes na rua ouvissem. Ele abriu um sorriso. Ela não tinha sido a delicada florzinha que ele achava que era. Quando ela se soltava, era pra valer. Selvagem. Totalmente descontrolada. E vocalmente potente, Lyon admitiu. Suas orelhas ainda ressoavam de seus gritos de luxúria. O marquês pensou que não poderia estar mais feliz. Não, Christina não se conteve. Ele tinha arranhões para provar isso.
Agora, tudo que ele queria ouvir dela era a verdade em seu coração. Ele queria que ela dissesse o quanto o amava.
Lyon soltou um longo suspiro. Ele estava agindo como uma virgem em sua noite de núpcias. Inseguro. Vulnerável.
– Lyon, todos os ingleses têm cabelos no corpo?
Sua pergunta o afastou de seus pensamentos.
– Alguns têm, outros não – ele respondeu com um encolher de ombros que quase a empurrou fora de seu peito. – Você nunca viu o senhor Summerton sem camisa, meu amor? – ele brincou.
– Quem?
Ele não iria lembrá-la de novo. Se a mulher não conseguia sustentar suas mentiras, não era ele quem iria ajudar. Lyon ficou imediatamente irritado. Sabia que era culpa dele por tocar na mentira, mas isso não parecia importar.
– Christina, agora que nos tornamos tão íntimos, você não precisa mais inventar histórias. Quero saber tudo sobre você – acrescentou, a voz um pouco mais intensa do que desejava. – Não importa como foi a sua infância, continuarei gostando de você.
Christina não queria responder às suas perguntas. Ela não queria ter que mentir para ele novamente… agora não. Um calor gostoso ainda aquecia o seu coração. Lyon tinha sido um amante tão terno.
– Eu o satisfiz, Lyon? – perguntou ela, arrastando os dedos pelo peito dele para distraí-lo.
– Muito – ele respondeu. Ele capturou a mão dela quando alcançou seu umbigo. – Querida, me fale sobre…
– Não vai me perguntar se me agradou? – ela perguntou, soltando a mão.
– Não.
– Por que não?
Lyon respirou fundo. Ele podia sentir que estava ficando duro novamente.
– Porque eu sei que agradei você – ele murmurou. – Christina, pare com isso. É muito cedo para você. Não podemos fazer amor de novo.
A mão dela tocou sua ereção, roubando o fôlego de seu protesto. Lyon soltou um gemido baixo. Deixou pender a mão para o lado quando ela começou a lhe dar beijos molhados em sua barriga lisa e musculosa. Ela se deslocou para baixo, para provar mais dele.
– Chega – ordenou Lyon.
Ele a puxou pelos cabelos, torcendo as madeixas para chamar sua atenção.
– Se você quer provocar, é melhor esperar até amanhã – alertou ele. – Um homem tem seus limites, Christina.
– E quais são? – ela sussurrou. Sua boca estava cada vez mais perto de seu membro duro.
Lyon a içou de volta para o seu peito.
– Só temos esta noite – protestou Christina.
– Não, Christina – disse Lyon. – Temos uma vida inteira.
Ela não respondeu, mas sabia que ele estava errado. Seus olhos se encheram de lágrimas quando virou o rosto para longe dele. Christina estava quase desesperada para tocá-lo outra vez, saboreá-lo. A lembrança de seu Lyon teria que permanecer com ela… para sempre.
Ela baixou a cabeça para a barriga dele outra vez. Ela o beijou ali, depois desceu para as suas coxas e, finalmente, estava entre elas.
Seu cheiro era tão inebriante quanto o seu gosto. Ela só contou com alguns minutos para aprender seus segredos, no entanto, antes que Lyon a arrastasse para cima dele.
Ele a beijou com fome enquanto ele a rolava para o lado. Christina moveu a perna sobre a coxa dele e implorou-lhe com a boca e as mãos para vir até ela.
Estava mais do que preparada para ele. Lyon estremeceu quando tocou a doce umidade entre suas coxas. Ele lentamente penetrou seu calor, segurando seus quadris num aperto feroz, determinado a não deixá-la se machucar empurrando-se rápido demais contra ele.
Ela o mordeu no ombro, em retaliação. Lyon a estava deixando louca. Ele a penetrava lentamente e depois se retirava tão lentamente quanto. Era agoniante. Enlouquecedor.
Ele tinha a paciência e a resistência de um guerreiro. Ela pensou que poderia suportar o doce tormento pelo resto de sua vida. Mas Lyon era muito mais versado na arte de amar do que ela. Quando sua mão escorregou entre eles e a tocou de uma maneira tão íntima, seu controle desapareceu por completo.
Seu clímax foi inimaginável, consumindo-a. Christina se agarrou a ele, com o rosto aninhado em seu pescoço, os olhos firmemente fechados contra as ardentes sensações disparadas através de seu corpo.
Lyon já não conseguia se controlar. Suas estocadas se tornaram poderosas. Quando ela instintivamente se arqueou contra ele, colando-se mais a ele, Lyon se liberou. A força de seu clímax o atordoou. Ele o sentiu no fundo da alma.
Estava em paz.
Vários e longos minutos se passaram antes que ele pudesse acalmar seu coração acelerado e a respiração irregular. Estava satisfeito demais para se mover.
Christina estava chorando. Lyon de repente sentiu a umidade de suas lágrimas em seu ombro. Tal constatação o sacudiu de seu transe.
– Christina? – ele sussurrou, estreitando-a nos braços. – Eu machuquei você de novo?
– Não.
– Você está bem?
Ela assentiu contra o queixo dele.
– Então, por que você está chorando?
Se ele não tivesse soado tão atencioso, ela poderia ter sido capaz de se conter. Já não havia necessidade de esconder suas lágrimas, agora que ele as tinha percebido, e logo ela estava chorando a valer, alto e sem pudor, como uma velha índia enlouquecida.
Lyon ficou horrorizado. Ele rolou Christina para que deitasse de costas, afastou seu cabelo do rosto, e gentilmente enxugou suas lágrimas.
– Diga-me, meu amor. O que foi?
– Nada.
Era uma resposta ridícula, é claro, mas Lyon não perdeu a paciência.
– Eu realmente não machuquei você? – ele perguntou, incapaz de esconder o medo em sua voz. – Por favor, Christina. Pare de chorar e me diga o que há.
– Não.
Seu suspiro foi forte o suficiente para secar as lágrimas de suas bochechas. Lyon segurou as laterais de seu rosto, os polegares acariciando a pele macia debaixo do queixo.
– Eu não vou me mover até que você me diga o que está incomodando você, Christina. Sua tia vai nos encontrar exatamente nesta posição quando ela chegar em casa na próxima semana.
Ela sabia que ele estava falando sério. Lyon tinha uma expressão obstinada em seu rosto. O músculo do lado da mandíbula latejava.
– Nunca me senti do jeito que você me faz sentir, Lyon. Assustou-me – admitiu ela.
Ela começou a chorar outra vez. Santo Deus, como poderia deixá-lo? A completa verdade era insuportável. Vergonhosa. Lyon provavelmente a amava. Não, ela admitiu, sacudindo a cabeça. Ele amava uma princesa.
– Christina, você era virgem. É claro que estava com medo – disse ele. – Da próxima vez, não será tão terrível para você. Prometo, minha querida.
– Mas não pode haver uma próxima vez – Christina lamentou. Ela empurrou os ombros de Lyon. Ele imediatamente deslocou seu peso e, então, rolou para o lado.
– Claro que vai haver outra vez – disse ele. – Mas nos casaremos primeiro, logo que possível. O que foi que eu fiz agora?
Ele teve que gritar a pergunta. Christina estava fazendo tanto barulho que ele sabia que não o ouviria se tivesse falado em um tom de voz normal.
– Você disse que não se casaria comigo.
Ah, então essa era a razão.
– Eu mudei de ideia – anunciou Lyon. Ele sorriu, pois agora compreendia o verdadeiro motivo de sua ansiedade. Ele também estava muito satisfeito consigo mesmo: acabara de pronunciar a palavra casamento sem empalidecer. Ainda mais surpreendente era o fato de que ele realmente queria se casar com ela.
A reviravolta o atordoou.
Christina lutou para sentar-se. Ela jogou o cabelo sobre o ombro quando se virou para olhar para Lyon. Fitou-o por um longo tempo, tentando elaborar uma explicação que não soasse confusa. Christina finalmente decidiu dizer o mínimo possível.
– Também mudei de ideia. Não posso me casar com você.
Ela saltou da cama antes que Lyon pudesse detê-la e, então, correu até a cômoda para pegar um roupão.
– No começo, pensei que poderia, porque eu sabia que você seria capaz de tornar a minha estada na Inglaterra muito mais suportável, mas isso foi quando eu achava que seria capaz de deixá-lo.
– Santo Deus, Christina, se isso é algum tipo de jogo, eu aconselho você a parar.
– Não é um jogo – protestou Christina. Ela amarrou o cinto em torno de sua cintura, parando para enxugar as lágrimas frescas em seu rosto e, depois, aproximou-se e parou aos pés da cama. Tinha a cabeça baixa. – Você quer se casar com a Princesa Christina – disse ela. – Não comigo.
– Você não está falando coisa com coisa – murmurou Lyon. Ele saiu da cama e se aproximou, postando-se atrás dela.
Ele não tinha a menor ideia do que estava passando por sua mente, e disse a si mesmo que não importava.
– Você pode me contar todas as mentiras que quiser, mas a maneira como se entregou a mim foi bastante sincera. Você me quer tanto quanto eu quero você.
Ele estava prestes a puxá-la para si, quando seu próximo comentário o deteve.
– Não importa.
A tristeza em sua voz era cortante.
– Isso não é um jogo, é? Você realmente acha que não vai se casar comigo.
– Eu não posso.
Sua simples resposta o deixou lívido.
– Uma ova que não pode. Nós vamos nos casar, Christina, assim que eu puder fazer os arranjos necessários. Palavra de honra, se você sacudir a cabeça para mim mais uma vez eu vou bater em você.
– Você não precisa gritar comigo – disse Christina. – Está quase amanhecendo, Lyon. Estamos ambos muito cansados para esta discussão.
– Por que você me pediu para casar com você – ele perguntou. – E depois mudou de ideia?
– Pensei que seria capaz de ficar casada com você por um tempo e depois…
– O casamento é para sempre, Christina.
– De acordo com as suas leis, não as minhas – ela respondeu. Ela deu um passo para longe dele. – Estou muito transtornada para conversar sobre isso esta noite, e receio que você nunca irá entender, de qualquer maneira…
Lyon estendeu os braços e agarrou-a, puxando-a para si. Suas mãos circundaram sua cintura.
– Já sabia, antes de fazermos amor, que você não iria se casar comigo?
Christina fechou os olhos contra a raiva em sua voz.
– Você já havia recusado minha proposta – disse ela. – E sim, eu sabia que não me casaria com você.
– Então, por que você se entregou a mim? – perguntou, incrédulo.
– Você lutou pela minha honra. Você me protegeu – ela respondeu.
Ele ficou furioso com o seu tom de voz perplexo. Ela agia como se ele devesse ter compreendido.
– Então, é uma maldita sorte que não tenha sido outro…
– Não, eu não teria dormido com nenhum outro inglês… Nosso destino é…
– Seu destino é tornar-se minha esposa, compreendeu, Christina? – ele gritou.
Christina se afastou dele, um pouco surpresa por ele permitir.
– Eu odeio a Inglaterra, entende? – ela gritou de volta para ele. – Eu não poderia sobreviver aqui. As pessoas são tão estranhas. Elas correm de uma caixinha para outra. E há tantas delas, uma pessoa não tem espaço para respirar. Eu não conseguiria…
– Que caixinhas? – Lyon perguntou.
– As casas, Lyon. Ninguém fica ao ar livre. Correm como camundongos de um lugar para outro. Eu não conseguiria viver assim. Não poderia respirar. E também não gosto do povo inglês. O que você me diz dessa verdade completa, Lyon? Você me acha louca? Talvez eu seja tão louca como todo mundo aqui acredita que minha mãe era.
– Por que você não gosta do povo? – ele perguntou. Sua voz tinha se tornado suave, conciliadora. Christina achou que ele realmente poderia estar pensando que ela tinha acabado de perder a cabeça.
– Não gosto da forma como agem – declarou. – As mulheres arranjam amantes depois de se comprometerem com um parceiro. Tratam os idosos como lixo. Esse é o defeito mais terrível – disse Christina. – Os velhos devem ser honrados, não ignorados. E as crianças, Lyon. Eu ouvi sobre elas, mas ainda não vi nenhuma. As mães trancam os filhos em suas salas de aula. Será que não entendem que as crianças são o coração da família? Não, Lyon, eu não poderia sobreviver aqui.
Ela fez uma pausa para respirar fundo, e de repente percebeu que Lyon não parecia muito chateado com seus comentários.
– Por que você não está bravo? – ela perguntou.
Ele a agarrou quando ela tentou afastar-se dele novamente, envolveu seus braços em torno dela, e a estreitou contra o peito.
– Em primeiro lugar, concordo com a maior parte do que você acabou de dizer. Segundo, durante seu protesto irado, você continuou dizendo “eles” e não “você”. Você não me incluiu com os outros, e desde que não goste de outros ingleses que não eu, por mim tudo bem. Você me disse uma vez que achava que eu era diferente. Foi por isso que você se sentiu atraída por mim, não foi? Na verdade, isso não importa – acrescentou com um suspiro. – Nós dois somos ingleses. Você não pode mudar esse fato, Christina, assim como não pode mudar o fato de que pertence a mim agora.
– Não sou inglesa onde mais importa, Lyon.
– E onde seria isso? – Lyon perguntou.
– No meu coração.
Ele sorriu. Ela parecia uma criança pequena que precisava de consolo. Ela se afastou dele naquele momento, viu seu sorriso e ficou furiosa.
– Como se atreve a rir de mim quando abro o meu coração com você?! – ela gritou.
– Atrevo-me, isso mesmo! – gritou Lyon de volta. – Atrevo-me porque esta é a primeira vez que você foi completamente honesta comigo. Atrevo-me porque estou tentando entendê-la, Christina – ele acrescentou, dando um passo ameaçador em direção a ela. – Eu me atrevo porque eu me importo com você. Só Deus sabe por que, mas eu me importo.
Christina deu as costas para ele.
– Não vou continuar esta discussão – declarou. Ela pegou as calças dele no chão e as jogou para ele. – Vista-se e vá para casa. Receio que você terá que caminhar, porque não disponho de um criado para buscar sua carruagem para você.
Virou-se para olhar para ele e viu sua expressão alarmada. Um súbito pensamento a fez ofegar.
– Sua carruagem não está esperando aí na frente, está?
– Oh, inferno – ele murmurou. Ele vestiu as calças rápido e depois saiu do quarto a passos largos, sem camisa e descalço, ainda murmurando baixinho.
Christina correu atrás dele.
– Se alguém vir sua carruagem… bem, certamente alguém contará para a minha tia, não é?
– Você não se importa com o que os ingleses pensam, lembra? – Lyon gritou de volta. Ele abriu a porta da frente e se virou para fulminá-la com os olhos. – Você tinha que morar na rua principal – ele disse, soando como se a escolha de casa tivesse sido, de algum modo, uma provocação deliberada.
Lyon voltou-se para gritar instruções para seu cocheiro depois de fazer aquela acusação.
– Vá e acorde os criados, homem. Traga metade deles pra cá. Eles vão ficar com a Princesa Christina até que sua tia volte do campo.
Ele tinha sido forçado pelas circunstâncias a berrar suas ordens. Seu cocheiro não o teria ouvido de outra forma. Não, o desfile de carruagens que vinha pela rua fazia barulho demais.
Ele sabia que deveria sentir vergonha pelo que estava fazendo propositalmente. Ao avistar a primeira carruagem dobrar a esquina, o mínimo que poderia ter feito era despachar o cocheiro e fechar a porta.
– Devem estar saindo da festa de Thompson – ele comentou num tom casual com a mulher horrorizada atrás dele.
Lyon realmente sorriu quando ouviu-a abrir a boca de espanto, satisfeito por ela compreender bem as implicações daquilo.
Depois, apoiou-se no batente da porta e acenou para os assustados ocupantes da primeira carruagem.
– Boa noite, Hudson, Lady Margaret – saudou, sem se preocupar por suas calças estarem apenas parcialmente abotoadas.
Por cima do ombro, disse a Christina:
– Lady Margaret parece que está prestes a cair da carruagem, meu amor. Ela está com meio corpo pra fora da janela.
– Lyon, como você pôde? – perguntou Christina, visivelmente chocada com sua conduta.
– É o destino, minha querida.
– O quê?
Ele acenou para três carruagens mais, antes de finalmente fechar a porta.
– Isso deve ser suficiente – observou ele, mais para si mesmo do que para a mulher indignada que parecia pronta a matá-lo. – Agora, o que era mesmo que você estava dizendo sobre não se casar comigo, minha querida?
– Você é um homem sem-vergonha! – ela gritou quando conseguiu recuperar a fala.
– Não, Christina. Acabei de selar seu destino, por assim dizer. Você ainda acredita em destino, não é?
– Eu não vou me casar com você, não importa o tamanho do escândalo.
Se não estivesse tão furiosa, poderia ter tentado explicar novamente. Mas Lyon estava sorrindo para ela com uma expressão tão vitoriosa e arrogante no rosto, que ela decidiu guardar a verdade completa para si.
Ele drenara toda a raiva nela. Lyon de repente a puxou para seus braços e a beijou profundamente. Quando afinal a soltou, ela estava fraca demais para protestar.
– Você vai se casar comigo.
Ele começou a subir as escadas em busca de seus sapatos.
Christina segurou o corrimão, observando-o.
– Você acha que me importo que você arruine a minha reputação, Lyon?
– É um bom começo! – Lyon gritou em resposta. – Lembre-se, o que terá de ser, vai ser. Suas palavras, Christina, não minhas.
– Vou lhe dizer o que vai ser – ela gritou. – Não ficarei na Inglaterra tempo suficiente para me preocupar com a minha reputação. Você não entende, Lyon? Tenho que ir para casa.
Ela sabia que ele a ouvira. Gritara o suficiente para abalar as estruturas da casa. Lyon desapareceu ao dobrar um canto, mas Christina esperou pacientemente que ele voltasse a descer. Ela não estava disposta a ir atrás dele de novo. Não, ela sabia que acabaria na cama com ele se subisse as escadas. Que Deus a ajudasse, provavelmente seria ela a sugerir isso. Lyon era simplesmente muito atraente, e sua força de vontade era demasiado fraca para resistir a ele.
Além disso, disse a si mesma, odiava-o. O homem tinha a moral de uma cascavel.
Estava vestido quando desceu. E também a estava ignorando. Lyon não disse mais nada até sua carruagem retornar com dois homens enormes e uma robusta criada. Então, ele falou com o seu pessoal, dando-lhes as suas ordens.
Christina estava enfurecida com sua prepotência. Quando ele instruiu os homens a cuidar de sua proteção e não deixar que ninguém entrasse em sua casa sem a permissão dele, ela decidiu protestar.
O olhar que ele lhe lançou a fez reconsiderar. Ela estava conhecendo um lado diferente do caráter de Lyon agora. Ele era muito parecido com Lobo Negro quando se dirigia aos seus guerreiros. Lyon era tão frio, rígido e autoritário quanto o chefe indígena. Christina instintivamente sabia que seria melhor não discutir com ele agora.
Ela decidiu ignorá-lo tão completamente como ele a estava ignorando. Essa decisão foi de curta duração, no entanto. Christina estava olhando para a lareira, tentando fingir que o homem sequer existia, quando ouviu uma imprecação cabeluda. Ela se virou a tempo de ver Lyon saltar do sofá.
Ele tinha se sentado em sua faca.
– Bem feito – ela murmurou, quando ele ergueu a lâmina e olhou para ela.
Ela tentou arrancar a arma dele, mas Lyon não deixou.
– É minha – reclamou ela.
– E você é minha, sua guerreirazinha – disse Lyon. – Admita, Christina, agora, ou juro pelo Grande Espírito que vou lhe mostrar como um verdadeiro guerreiro usa uma faca.
Ficaram se olhando por um longo e pensativo momento.
– Você realmente não sabe no que está se metendo, não é? Muito bem, Lyon. Por enquanto… isto é, até que você mude de ideia… eu sou sua.
Lyon largou a faca e puxou Christina para seus braços. Então, passou a mostrar-lhe quão imensamente satisfeito ele de fato estava.



Capítulo Nove
Edward havia partido para pôr fim a uma resistência nas províncias do oeste. Quando o capitão do meu navio veio até mim, eu o fiz esperar do lado de fora do escritório do meu marido, enquanto fui lá dentro roubar as joias. Eu considerei por um instante deixar um bilhete para Edward, então decidi não fazê-lo.
Zarpamos imediatamente, mas não comecei a me sentir segura até que já estivéssemos há dois dias em alto-mar. Fiquei na minha cabine na maior parte do tempo, pois estava muito enjoada. Não conseguia segurar nenhuma comida no estômago, e acreditava que o tempo era o responsável.
Foi só depois de uma semana que decidi aceitar a verdade. Eu estava carregando um bebê de Edward.
Que Deus me perdoe, Christina, mas eu orei pela sua morte.
 Anotação no diário
 7 de setembro de 1795
A segunda-feira foi uma prova de resistência para Christina. Embora ela protestasse veementemente, ao meio-dia os criados de Lyon já haviam embalado e transferido suas coisas para a casa de sua mãe.
Christina insistia que não iria a lugar algum, que a condessa estaria em casa na segunda-feira seguinte e que ela cuidaria de si mesma até sua chegada. Ninguém lhe deu a menor atenção. Eles seguiram as instruções de seu empregador, é claro, e embora fossem bastante simpáticos, todos sugeriram que ela se queixasse diretamente com o Marquês de Lyonwood.
Embora Christina não tivesse visto Lyon desde sexta-feira à noite, sua presença certamente era sentida. Ele não havia permitido que ela comparecesse ao baile de Creston, ou a qualquer outro lugar, aliás. Christina achava que ele a mantinha trancafiada dentro de casa para que ela não pudesse fugir.
Havia também a possibilidade de que ele estivesse tentando proteger seus sentimentos, Christina percebeu. Talvez ele não quisesse que ela ouvisse nada do burburinho que circulava na sociedade sobre sua ligação com Lyon. Era um escândalo, sem dúvida, mas um escândalo que Lyon causara pessoalmente.
Talvez Lyon tivesse pensado que ela ficaria chateada com os insultos contra o seu caráter. Ela não era casada, Lyon estava despido, e metade da sociedade havia testemunhado a cena. Oh, havia um escândalo no ar; Christina tinha ouvido Colette, a criada que Lyon lhe havia imposto, contar a um dos outros criados uma fofoca que ela ouvira quando tinha ido fazer compras com o cozinheiro.
Christina teve uma dor de cabeça violenta no meio da tarde. Foi acometida por tal mal-estar quando descobriu o anúncio do casamento nos jornais. Lyon tivera a audácia de publicar sua intenção de casar com a Princesa Christina no sábado seguinte.
Colette a pegou rasgando o periódico.
– Oh, minha senhora, não é romântico o modo como o marquês ostenta a tradição? Veja só, ele está fazendo tudo a seu gosto e não dá a mínima para o que os outros vão dizer.
Christina não achava aquilo nem um pouco romântico. Ela sentia vontade de gritar. Subiu para o seu quarto, pensando em encontrar alguns minutos de paz, mas mal fechou a porta atrás de si foi novamente interrompida.
Um visitante a esperava na sala de estar. Como Lyon ordenara que ninguém fosse admitido, Christina naturalmente supôs que era ele próprio quem a aguardava.
Estava soltando fogo pelas ventas quando entrou tempestuosamente no salão.
– Se você acha que pode…
Ela se interrompeu assim que viu a mulher idosa sentada na cadeira dourada.
– Se eu acho que posso o quê, minha querida? – perguntou a mulher, parecendo perplexa.
Christina sentiu-se envergonhada por sua explosão. A mulher, então, sorriu para ela. Um pouco de seu embaraço se dissipou. Christina podia ver que a estranha era gentil. Tinha marcas de expressão ao redor da boca e dos olhos. O topo do coque de seu cabelo grisalho estava ao nível do topo da cadeira, indicando que ela era uma mulher extremamente alta. Não era muito atraente. O nariz adunco tomava-lhe boa parte do rosto e ela tinha uma penugem de buço ligeiramente perceptível acima de seu fino lábio superior. Era uma mulher de seios avantajados e ombros largos.
Parecia ter mais ou menos a idade da condessa.
– Peço desculpas por gritar com você, madame, mas pensei que fosse Lyon que estivesse aqui – explicou Christina depois de fazer uma leve reverência.
– É muito audaz de sua parte, criança.
– Audaz? Não compreendo – disse Christina.
– Levantar a voz assim para o meu sobrinho. Prova que você tem coragem – declarou a mulher com um rápido aceno de cabeça.
Ela fez um gesto para que Christina se sentasse.
– Conheço Lyon desde pequeno e nunca tive coragem de gritar com ele. Agora, permita que eu me apresente – continuou ela. – Sou a tia de Lyon, a tia Harriett, para ser mais precisa. Sou a irmã mais nova do pai dele, sabe? E como em breve você será a nova Marquesa de Lyonwood, pode também me chamar desde já de tia Harriett. Está pronta para vir para casa comigo agora, Christina, ou precisa de um pouco mais de tempo para se arrumar? Ficarei feliz em esperar aqui, se puder pedir para mim uma xícara de chá. Deus, esquentou hoje de novo, não é mesmo? – ela perguntou.
Christina não sabia como respondê-la. Ela observou a mulher apanhar um pequeno leque de seu colo, abri-lo com um rápido movimento do pulso e começar a abanar-se de uma forma um pouco violenta na frente do rosto.
Devido aos anos avançados da mulher, Christina naturalmente assumiu uma atitude submissa. Os anciãos deveriam ser respeitados e – sempre que possível – obedecidos sem protestar uma única palavra. Assim eram os dakotas, assim Christina havia sido criada.
Christina inclinou a cabeça e disse:
– Sinto-me honrada em conhecê-la, tia Harriett. Se tiver paciência de me escutar, gostaria de lhe explicar que parece haver um mal-entendido.
– Um mal-entendido? – Harriett perguntou. Sua voz soou divertida. Ela apontou seu leque para Christina. – Minha querida, posso ser sincera com você? Lyon ordenou que eu viesse ajudá-la a se instalar na casa da mãe dele. Nós duas sabemos que ele vai fazer as coisas do jeito dele, independentemente de seus sentimentos. Não fique tão desanimada, criança. Ele só está preocupado com você.
– Sim, madame.
– Você quer se casar com Lyon?
Sua pergunta direta exigia uma resposta. Estava olhando atentamente para a moça. Muito parecido com um falcão, pensou Christina.
– E então, criança?
Christina tentou pensar em uma maneira de suavizar a verdade.
– O que eu gostaria de fazer e o que devo fazer são duas questões distintas. Estou tentando proteger Lyon de cometer um erro terrível, madame.
– O casamento seria um erro, você diz? – perguntou a tia Harriett.
– Se ele se casar comigo, sim – admitiu Christina.
– Sempre fui conhecida pela minha franqueza, Christina, por isso serei direta com minha pergunta. Você ama meu sobrinho? – Christina podia sentir-se corando. Ela olhou para a tia Harriett por um longo momento. – Você não precisa me responder, criança. Posso ver que sim.
– Estou tentando não amá-lo – murmurou Christina.
Tia Harriett começou a se abanar de novo.
– Certamente não compreendo essa afirmação. Não entendo, de fato. Lyon me disse que você acabou de aprender a língua inglesa e que talvez não diga coisa com coisa o tempo todo. Por favor, não fique embaraçada, Christina, não foi intenção dele criticá-la. Você faz alguma ideia de como é notável que esta união seja baseada no amor?
– Quando vi Lyon pela primeira vez, acreditei que estávamos destinados a ficar juntos… por um curto período. Sim – ela acrescentou quando a tia Harriett lançou-lhe um olhar intrigado. – Eu acreditava que era o nosso destino.
– Destino? – Tia Harriett sorriu. – Que noção romântica, Christina. Acredito que você seja exatamente o que meu sobrinho precisa. Ele é um homem tão intenso e zangado a maior parte do tempo. Agora, por favor, explique o que você quis dizer falando que seria por apenas um curto tempo. Você acha que deixaria de amá-lo assim tão rápido? Isso implica uma associação um tanto superficial, não é mesmo?
Christina não tinha certeza do que a mulher queria dizer com sua observação.
– Lyon gostaria de se casar com uma princesa. Eu gostaria de ir para casa. É muito simples, na verdade.
O olhar no rosto da tia Harriett indicou que ela não achava que fosse assim tão simples.
– Então Lyon terá que ir para casa com você – declarou a tia Harriett. – Tenho certeza de que ele insistirá em visitar sua terra natal.
A sugestão absurda fez Christina sorrir.
– Viu só? Eu já estou aliviando sua preocupação – disse a tia Harriett. – Claro, Lyon vai levá-la para casa para uma visita.
Christina sabia que não havia sentido em discutir com as expectativas da adorável mulher, e teria sido rude discordar abertamente dela. Depois de pedir refrescos, Christina passou a hora seguinte ouvindo a tia Harriett contar histórias divertidas sobre a sua família.
Ela ficou sabendo que o pai de Lyon havia morrido enquanto dormia. Lyon estava na escola quando a tragédia aconteceu, e Christina achou triste que ele não estivesse ao lado de seu pai. Ela também soube que a esposa de Lyon, Lettie, morrera no parto. A história era tão triste, que Christina teve que lutar para conter as lágrimas.
E quando a hora terminou, Christina foi com a tia Harriett para a casa da mãe de Lyon.
Ela já estivera uma vez dentro da linda residência, quando aceitara o convite de Lady Diana para visitá-la e, por essa razão, testemunhar tanto luxo não a deixou impressionada.
A entrada brilhava com a luz de velas. A sala de recepção ficava do lado esquerdo. Era bem umas três vezes o tamanho de todas as outras que Christina tinha visto. A sala de jantar ficava à direita. Uma mesa comprida e estreita ocupava a maior parte da sala, e era polida de tal forma que era possível ver seu rosto no reflexo. Havia dezesseis cadeiras de cada lado.
Christina presumiu que havia muitos parentes vivendo com a mãe de Lyon. Lyon sustentava bem sua família. Havia criados correndo para um lado e para o outro, buscando e carregando coisas. A tia Harriett lhe dissera que Lyon pagava por tudo.
Lady Diana desceu as escadas para cumprimentar Christina.
– Lyon está esperando você lá em cima na biblioteca – anunciou ela, puxando o braço de Christina. – Oh, você fica linda de rosa, Christina. É uma cor tão suave – acrescentou. – Sabe, eu gostaria de ser tão delicada de estatura quanto você. Eu me sinto um elefante quando estou ao seu lado.
Como Diana continuou a tagarelar, Christina supôs que não devia comentar tal observação.
Lady Diana conduziu-a até a escada e entrou na biblioteca. Era um aposento bem iluminado e arejado, mas foi somente isso que Christina reparou quando entrou. Lyon conquistou toda a sua atenção. Ele estava de pé junto às janelas, de costas para ela. Ela foi tomada pela raiva. Christina enfureceu-se com a forma opressora como Lyon assumira a sua vida. Ela sabia que ia gritar com ele. A vontade fazia sua garganta doer.
Ela manteve seu desejo escondido da irmã dele, e até mesmo conseguiu arrancar de si um débil sorriso quando disse:
– Lady Diana? Posso ficar alguns minutos a sós com o seu irmão?
– Oh, eu realmente não sei se isso é uma boa ideia. A tia Harriett diz que você não pode ficar desacompanhada nem por um minuto. Ela ouviu os rumores, sabe – sussurrou Diana para Christina. – Ainda assim, ela está lá embaixo agora, e se você me prometer que será só por alguns minutos, ninguém vai…
– Diana, feche a porta atrás de você.
Lyon tinha se virado. Ele estava olhando para Christina quando deu a ordem à irmã.
Christina encarou-o de volta. Ela não iria ser intimidada por ele. E, com certeza, não iria demorar nem mais um segundo para perceber quão rusticamente belo ele estava naquele dia. Trajava uma jaqueta de montaria azul-escura. O corte fazia seus ombros parecerem maiores do que ela se lembrava.
Christina de repente percebeu que ele estava franzindo a testa para ela. Ora, na verdade ele estava zangado com ela! Aquela constatação era inaceitável. Christina estava tão surpresa que mal conseguia falar. Como ousava estar zangado? Fora ele o causador de todo o mal.
– Chegou ao meu conhecimento que você aceitou o pedido do Barão Thorp de acompanhá-lo ao evento de Westley, Christina. Isso é verdade?
– Como ficou sabendo disso? – questionou Christina.
– É verdade?
Ele não tinha levantado a voz, mas a firmeza estava lá em seu tom.
– Sim, Lyon, eu concordei com o pedido do barão. Ele me convidou na semana passada. Vamos à festa ao ar livre, em nome dos céus, seja lá o que for isso, oferecida por Westley, e eu não ligo a mínima se você está com raiva ou não. Seria rude de minha parte cancelar o compromisso agora. Eu lhe dei a minha palavra.
– Você não vai a lugar algum a menos que esteja ao meu lado, Christina – disse Lyon. Ele respirou fundo antes de continuar. – Uma mulher não acompanha outros homens quando está prestes a se casar. Está ficando óbvio para mim que você não compreende a situação, meu amor. Nós vamos nos casar no sábado, e nem em sonho permitirei que você seja acompanhada por outro homem no dia anterior.
Lyon tinha tentado manter a calma, mas quando estava concluindo seus comentários já gritava.
– Não me casarei com você! – gritou Christina, nivelando-se com seu tom de voz. – Não, não devemos nos casar. Não vê que estou tentando protegê-lo? Você não sabe nada sobre mim. Você quer uma princesa, pelo amor de Deus.
– Christina, se você não começar a dizer coisa com coisa…
Lyon subitamente se moveu e a agarrou em seus braços antes que ela pudesse dar um passo para trás. Christina não tentou lutar.
– Se você não fosse tão teimoso, Lyon, perceberia que eu estava certa. Eu deveria encontrar outra pessoa. Se Thorp não concordar com a minha proposta, eu poderia pedir a outra pessoa, até mesmo Splickler.
Ele teve que se forçar a mais uma vez respirar profundamente.
– Ouça com atenção, Christina. Ninguém irá tocar em você além de mim… Splickler não vai conseguir andar por um mês, e eu prevejo uma longa viagem a caminho para Thorp. Acredite em mim quando digo que qualquer homem que aceitar a sua proposta terá algumas surpresas desagradáveis.
– Você não se atreveria. Você é um marquês. Você não pode simplesmente sair por aí assustando as pessoas. Por que Splickler não consegue andar? – ela perguntou de súbito. – Eu me lembro muito bem que Rhone fechou a porta em seu nariz. Você está exagerando. Você não seria capaz de…
– Oh, seria sim.
– Você se atreve a sorrir para mim enquanto faz esses comentários imorais?
– Eu me atrevo a fazer o que eu quiser fazer, Christina. – Ele esfregou o polegar em sua boca. Christina sentiu vontade de mordê-lo.
Então, seus ombros relaxaram, em sinal de desistência. Tudo o que o homem precisou fazer era tocá-la, e seus pensamentos racionais saíram voando pela janela. Que Deus a ajudasse, mas ela podia sentir um friozinho na barriga agora.
Permitiu que ele a beijasse, até mesmo abriu a boca para receber a sua língua e, então, deixou-o drenar toda a raiva para fora dela.
Lyon não desistiu de sua terna investida até que Christina estivesse respondendo a ele com igual ardor. Ele cessou a intimidade somente depois que ela colocou os braços ao redor de seus ombros e estava agarrada a ele.
– O único momento em que você é honesta comigo é quando você me beija, Christina. Por ora, isso é o bastante.
Christina descansou a cabeça contra o seu peito.
– Não vou entregar o meu coração a você, Lyon. Eu não irei amá-lo.
Ele esfregou o queixo contra o topo de sua cabeça.
– Sim, você irá, minha querida.
– Você é muito seguro de si mesmo – murmurou ela.
– Você se entregou a mim, Christina. É claro que tenho certeza.
Uma batida forte na porta os interrompeu.
– Lyon, tire as mãos dessa senhorita imediatamente. Está me ouvindo?
A pergunta era desnecessária. Tia Harriett gritara alto o suficiente para que os vizinhos pudessem ouvir.
– Como ela sabia que você estava me segurando, Lyon? Ela tem o dom da vidência? – questionou Christina, sua voz cheia de temor.
– O quê? – Lyon perguntou.
– Abra essa porta. Agora.
– O dom da vidência – Christina sussurrou entre os berros da tia Harriett. – Ela pode nos ver através da porta, Lyon.
Lyon riu. O som estridente fez os ouvidos dela formigarem.
– Não, meu amor. Minha tia Harriett apenas me conhece muito bem. Ela presumiu que eu estaria segurando você.
Ela parecia desapontada. Quando a tia Harriett gritou de novo, Christina se virou para ir até a porta.
– Se me fizer uma ou duas promessas, casarei com você no sábado – garantiu ela.
Lyon sacudiu a cabeça. A mocinha ingênua ainda não estava entendendo. Com ou sem promessas, ele iria se casar com ela.
– E então? – ela perguntou.
– Que promessas?
Christina virou-se e encontrou Lyon parado com os braços cruzados sobre o peito, esperando. Sua postura parecia condescendente para ela.
– Um: você tem que prometer me deixar ir para casa quando minha tarefa estiver terminada aqui. Dois: você tem que prometer não se apaixonar por mim.
– Um: Christina, você não vai a lugar algum. Matrimônio é para sempre. Ponha isso nessa sua cabecinha. Dois: não faço a menor ideia de por que você não iria querer que eu a amasse, mas farei o possível para tentar cumprir a sua vontade.
– Eu sabia que você seria difícil. Simplesmente sabia – murmurou Christina.
A porta se abriu de repente.
– Ora, por que você não me disse que não estava trancada? – perguntou a tia Harriett. – Você resolveu esse mal-entendido, Christina? – ela quis saber.
– Decidi me casar com Lyon por um curto tempo.
– Por um longo tempo – sussurrou Lyon.
A mulher era teimosa como uma mula. Lyon sentiu vontade de sacudi-la.
– Ótimo. Agora venha comigo, Christina, e eu lhe mostrarei o seu quarto. Ele fica ao lado do meu – acrescentou, com um olhar longo e contundente na direção de Lyon. – Não haverá reuniões particulares durante a noite, enquanto eu estiver por perto.
– Ela estará lá em apenas um minuto – disse Lyon. – Christina, responda-me uma pergunta antes de sair.
– Vou esperar bem aqui do lado de fora – advertiu a tia Harriett antes de fechar a porta.
– Qual é a sua pergunta? – Christina quis saber.
– Você irá mudar de ideia antes de sábado? Terei de mantê-la trancafiada em casa até lá?
– Você está sorrindo como se fosse adorar fazer exatamente isso – observou Christina. – Não, eu não vou mudar de ideia. Você vai se arrepender muito, Lyon – acrescentou com uma voz cheia de compaixão. – Eu não sou nem um pouco o que você pensa que sou.
– Eu sei exatamente o que estou recebendo – disse Lyon, tentando não rir. Ela estava lhe lançando um olhar desconsolado, dizendo-lhe sem palavras que sentia pena dele. – Você está se casando comigo porque sabe como foi bom quando dormimos juntos – ele argumentou.
Era uma declaração arrogante, e ele realmente não pensou que ela se incomodaria em respondê-la.
– Não.
Christina abriu a porta, sorriu para a tia Harriett, depois virou-se para dar a Lyon a resposta completa.
– Quer a verdade, Lyon?
– Seria bom para variar – Lyon respondeu com a fala arrastada.
– Na frente da sua querida tia Harriett? – ela preparou, dando à mulher perplexa um sorriso rápido.
Tia Harriett deixou escapar um suspiro, depois fechou a porta mais uma vez. Christina podia ouvi-la murmurar algo sobre não precisar mais de seu leque com a porta batendo tanto em seu rosto pra lá e pra cá o tempo todo, mas ela não compreendeu o que a senhora idosa estava querendo dizer com aquilo.
– Responda-me, Christina. Diga-me a verdade.
Sua impaciência repentina a irritou.
– Muito bem. Vou me casar com você por causa do modo como lutou contra os malfeitores.
– O que isso tem a ver com o casamento? – ele perguntou.
– Oh, tudo a ver.
– Christina, será que algum dia na vida você irá dizer coisa com coisa? – perguntou Lyon.
Ela percebeu, então, que deveria apenas ter mentido para ele de novo. A verdade muitas vezes era mais perturbadora e mais complexa do que uma simples invenção. Ainda assim, era um pouco tarde para criar outra mentira agora. Lyon estava com uma cara de quem iria gritar.
– Estou tentando dizer coisa com coisa, Lyon. Veja, embora a batalha não tenha sido algo digno de você sair por aí se gabando, você lutou como um guerreiro.
– E?
– Bem, para mim está perfeitamente claro.
– Christina. – Seu tom de voz era baixo e zangado.
– Você não vai ser um homem fácil de se matar. Pronto, agora você já sabe da verdade. Ficou satisfeito com ela?
Lyon assentiu, dando a impressão de que entendia do que ela estava falando. Ele soube naquele momento que nada do que aquela mulher lhe dissesse no futuro iria confundi-lo. Não, ele tinha chegado ao limite. Um homem só podia suportar um certo número de surpresas, disse a si mesmo.
Então, ele tentou concentrar-se no novo quebra-cabeça que ela lhe dera.
– Você está me dizendo que vai tentar me matar depois que nos casarmos, mas, como eu sei me defender, você talvez não consiga realizar tal tarefa? E é por isso que você está se casando comigo?
Ele teve que balançar a cabeça quando terminou suas conclusões ilógicas.
– Claro que não – respondeu Christina. – Que vergonhoso da sua parte pensar que eu gostaria de lhe fazer mal. Você tem uma mente distorcida, Lyon.
– Está bem – disse ele, apertando as mãos atrás das costas. – Peço desculpas por pular para conclusões tão desagradáveis.
Christina parecia desconfiada.
– Bem, eu espero que sim – ela murmurou. – Aceitarei suas desculpas – acrescentou, a contragosto. – Você parece arrependido o bastante para me fazer acreditar que está sendo sincero.
Lyon jurou que não ia perder a paciência. Ele não estava tão certo em relação à sua cabeça, no entanto. Christina estava fazendo picadinho com todos os seus pensamentos. Que Deus o ajudasse, mas ele iria obter uma resposta clara dela, não importava quanto tempo demorasse.
– Christina – ele começou a falar, mantendo sua voz tranquila o suficiente para acalmar um bebê –, já que você decidiu que eu não sou um homem fácil de se matar – e eu aprecio sua fé em mim, a propósito –, você por acaso sabe quem vai tentar?
– Tentar o quê?
– Matar-me.
O homem realmente precisava aprender a controlar o seu temperamento. Christina tinha acabado de abrir a porta novamente. Ela sorriu para a tia Harriett, viu que a pobre mulher estava prestes a falar, mas fechou a porta em sua cara antes que ela pudesse dizer uma palavra sequer. Ela não queria que a mulher ouvisse sua resposta.
– Meu pai. Ele está voltando para a Inglaterra. Ele vai tentar me matar. Eu prometo proteger você, Lyon, enquanto eu estiver aqui. Quando eu partir novamente, ele o deixará em paz.
– Christina, se ele vai tentar matar você, por que pensa em me proteger?
– Oh, ele terá que matar você primeiro. É a única forma de ele conseguir chegar até mim – ela ponderou. – Você é um homem muito possessivo, Lyon. Sim, você é – ela acrescentou quando pensou que ele estava prestes a protestar. – Você vai me proteger.
Lyon de repente estava se sentindo extremamente satisfeito, mas não fazia a menor ideia do porquê. Teria ela feito um elogio a ele? Não podia ter certeza.
Ele decidiu se certificar.
– Então, você confia em mim – declarou.
Ela ficou estupefata.
– Confiar em um homem branco? Jamais!
Christina abriu a porta num empurrão e começou a apaziguar uma alvoroçada tia Harriett. Era uma tarefa difícil, pois sua mente ainda estava ocupada com a ultrajante conclusão de Lyon. Confiar nele? De onde, em nome de Deus, ele havia tirado aquela ridícula ideia?
– Já era hora, mocinha. Acho que envelheci uns bons anos esperando por você.
– Tia Harriett, agradeço a sua paciência. E você tinha toda a razão. Uma boa conversa com Lyon deu um jeito em todas as minhas preocupações. Quer me mostrar o meu quarto agora? Eu gostaria de ajudar a criada a desempacotar os meus vestidos. Há espaço suficiente para minha tia quando ela retornar a Londres na próxima semana? A condessa ficará descontente quando descobrir que eu me mudei.
Sua tática funcionou. A expressão de perplexidade imediatamente sumiu do rosto de tia Harriett. O desejo de assumir o controle suplantou todas as outras considerações.
– Claro que eu tinha razão. Agora, venha comigo. Você sabia que Diana convidou várias pessoas para virem aqui agora à tarde? Muitos convidados já chegaram. Estão todos muito ansiosos para conhecê-la, Christina.
A porta foi trancada, abafando os comentários empolgados de tia Harriett.
Lyon voltou para as janelas. Ele viu os convidados reunidos lá embaixo e, então, parou de pensar neles.
O enigma estava tomando forma. Lyon centrou-se na nova informação que acreditava ser verdadeira. Christina achava que seu pai iria voltar para a Inglaterra.
Para matá-la.
A expressão assustada em seus olhos, o modo como sua voz tremia, diziam-lhe que ela estava, pelo menos dessa vez, falando a verdade. Ela sabia muito mais do que estava contando, entretanto. Lyon presumiu que a única razão para ela ter admitido tanta coisa para ele era porque queria deixá-lo em guarda.
Estava tentando protegê-lo. Ele não sabia se deveria se sentir insultado ou feliz. Ela tinha assumido o dever que era dele. Mas ela estava certa. Ele era possessivo. Christina era sua propriedade, e ele não estava disposto a deixar que ninguém a prejudicasse. Teriam que matá-lo primeiro para chegar a ela.
Como será que havia chegado a tais conclusões sobre seu pai? Lyon lembrou-se de como Sir Reynolds havia sido enfático quando lhe disse que Christina nunca tinha conhecido o seu pai.
Nada disso fazia sentido, a menos que a mãe de Christina tivesse vivido mais tempo do que as pessoas acreditavam e tivesse transmitido seus medos à filha… ou, possivelmente, tivesse deixado os medos com outra pessoa.
Quem criou Christina? Com certeza não foram os Summerton, Lyon pensou com um sorriso. Que danadinha mentirosa ela era. Embora devesse ter ficado furioso com ela por tê-lo enganado, na verdade estava se divertindo. Sentiu que ela havia fabricado a história apenas para tranquilizá-lo.
Como seria simples se ela lhe contasse toda a verdade. Christina não o faria, é claro, mas pelo menos agora compreendia seus motivos. Ela não confiava nele.
Não, ele se corrigiu, ela não confiava nos homens brancos.
Ela estava se referindo aos ingleses… ou será que não?
A chave do enigma repousava nas mãos do missionário. Lyon sabia que precisaria ser paciente. Bryan lhe enviara uma mensagem dizendo que Mick se lembrara do nome do homem. Chamava-se Claude Deavenrue.
Lyon havia acabado de despachar dois de seus leais homens em busca de Deavenrue. Embora soubesse que o missionário tinha dito a Mick que iria fazer uma parada na Inglaterra quando voltasse da França para visitar Christina, Lyon não estava inclinado a acreditar nessa possibilidade. Sempre existia a chance de que Deavenrue pudesse mudar de ideia, ou que Mick estivesse errado a respeito do que ouvira.
Não, Lyon não iria correr nenhum risco. De repente, tornou-se imperativo conversar com o missionário o mais rápido possível. Suas razões para descobrir sobre o passado de Christina tinham mudado, no entanto. Uma sensação de inquietação instalara-se em sua mente. Ela estava em perigo. Ele não tinha certeza se o pai dela era a verdadeira ameaça, mas todos os seus instintos estavam gritando para ele ter cuidado. O impulso de proteger Christina o sobrecarregou totalmente. Lyon havia aprendido há muito tempo a confiar em seus instintos. A cicatriz em sua testa era o resultado de uma das vezes em que fora tolo em não dar ouvidos a eles.
Lyon esperava que o missionário pudesse lançar luz sobre o mistério, contar-lhe o suficiente sobre o passado de Christina para ajudá-lo a protegê-la. Lyon já havia tirado suas próprias conclusões. Dentre todos os seus comentários, deduzira que ela provavelmente havia sido criada por uma daquelas corajosas famílias de pioneiros das quais tinha ouvido falar. Imaginou inclusive Christina dentro de uma pequena cabana de madeira em algum lugar no deserto além das colônias. Isso explicaria o fato de ela gostar de andar descalça, adorar o ar livre, ouvir os sons de leões da montanha, e possivelmente ter visto um ou dois búfalos.
Sim, essa explicação fazia bastante sentido para Lyon, mas ele não ia se ater a essa conclusão fácil até que tivesse a confirmação de Deavenrue.
Lyon soltou um longo e cansado suspiro. Estava satisfeito por estar fazendo o máximo que podia naquele momento. Então, sua mente se voltou para outro pensamento perturbador. Christina continuava insistindo que ia voltar para casa.
Lyon jurou encontrar uma razão para fazê-la querer ficar.
Uma batida forte na porta o tirou de seus pensamentos.
– Tem um tempo para nós, Lyon? – perguntou Rhone da entrada da porta. – Por Deus, você está com uma cara feia dos diabos – ele comentou com uma voz jovial. – Não deixe que isso o desencoraje, Andrew – ele disse ao jovem que estava ao seu lado. – Lyon está sempre de mau humor. Conversou recentemente com Christina, por acaso? – ele questionou, sua voz tão suave quanto a cor de sua jaqueta bege. Quando Lyon assentiu, Rhone começou a rir. – Andrew ainda não conheceu a sua futura esposa, Lyon. Imaginei que você gostaria de fazer as apresentações.
– É bom vê-lo de novo, Andrew – disse Lyon, tentando soar como se quisesse mesmo dizer isso. Ele não havia gostado de ser interrompido; não estava a fim de ser cortês, e havia acabado de enviar essa mensagem a Rhone com apenas um olhar fulminante.
Seu amigo estava puxando a manga do casaco, provavelmente tentando manter o curativo escondido, pensou Lyon. O homem não tinha nada que sair zanzando por aí daquele jeito. Lyon teria frisado esse fato se eles estivessem sozinhos. Então, percebeu que Rhone havia arrastado propositalmente Andrew com ele até a biblioteca para evitar uma discussão.
– As senhoritas estão lá fora no jardim – disse Rhone, ignorando o olhar fulminante que seu amigo estava lhe lançando. Ele dirigiu-se para perto das janelas onde Lyon estava e então fez um gesto para que Andrew o seguisse.
O companheiro de Rhone manteve uma distância razoável de Lyon ao se aproximar de Rhone. Seu rosto estava vermelho; seu modo de agir, tímido.
– Talvez eu deva esperar lá embaixo – sugeriu Andrew, gaguejando. – Interrompemos o marquês – ele concluiu sussurrando para Rhone.
– Lá está Christina, Andrew – Rhone indicou, fingindo que não tinha ouvido sua queixa. – Ela está parada entre aquelas duas outras senhoritas, em frente às sebes. Eu não reconheço a bela moça que está conversando com ela agora – Rhone prosseguiu. – Sabe quem é a outra loura, Lyon?
Lyon olhou para a movimentação lá embaixo. Sua irmã obviamente havia convidado metade da sociedade para sua festa da tarde, ele constatou.
Encontrou Christina quase que imediatamente. Achou que ela parecia confusa com toda a atenção que estava recebendo. Todas as mulheres pareciam conversar com ela ao mesmo tempo.
Então, um dos cavalheiros começou a cantar uma balada. Logo, todos se viraram na direção do som. As portas do salão de música haviam sido abertas, e alguém estava tocando a espineta ao fundo.
Christina adorava música. Isso tinha ficado óbvio para Lyon. A forma como seu vestido flutuava ao redor de seus tornozelos indicava que ela estava gostando da música. Seus quadris estavam mantendo um ritmo suave.
Ela era tão encantadora. Seu sorriso de prazer fez Lyon sentir-se em paz novamente. Christina parecia bastante hipnotizada. Lyon observou quando ela estendeu a mão e rasgou uma folha da sebe, e então começou a enrolá-la entre seus dedos enquanto continuava a balançar sob o ritmo da música.
Ele pensou que ela sequer percebeu o que estava fazendo. Seu olhar estava direcionado para o cavalheiro que cantava a música, sua postura era relaxada, desprotegida.
Lyon sabia que ela não estava ciente de que estava sendo vigiada, também. Se estivesse, não teria comido a folha, ou arrancado outra.
– Sir, qual é a Princesa Christina? – Andrew perguntou a Lyon, bem na hora em que Rhone engasgava-se de tanto rir.
Era óbvio que Rhone também estava observando Christina.
– Sir?
– A loura – murmurou Lyon, sacudindo a cabeça. Ele assistia cada vez mais incrédulo enquanto Christina delicadamente enfiava outra folha em sua boca.
– Qual das louras? – Andrew insistiu.
– Aquela que está comendo os arbustos.



Capítulo Dez
Papai ficou tão feliz em me ver… Ele pensou que Edward tinha aprovado a minha visita, e por vários dias não contei a verdade. Estava muito exausta da minha viagem, e sabia que tinha de recuperar as minhas forças antes de explicar tudo o que havia acontecido comigo.
Meu pai estava me deixando louca. Ele entrou no meu quarto, sentou-se ao lado da minha cama e não falou de outra coisa a não ser Edward. Ele parecia convencido de que eu ainda não me dera conta de como tinha sorte por ter me casado com um homem tão bom.
Quando eu não aguentava mais ouvir, comecei a chorar. A história foi sendo despejada por mim em fragmentos incoerentes. Lembro-me de ter gritado com meu pai também. Ele pensou que eu havia perdido a cabeça para inventar tais mentiras sobre o meu marido.
Tentei falar com ele mais uma vez. Mas papai estava decidido a defender Edward. Então, ouvi de um dos criados que ele havia enviado uma mensagem ao meu marido para que viesse me buscar e levar para casa.
Em desespero, escrevi a história completa no papel, incluindo o fato de que estava carregando seu neto. Escondi a carta no baú de inverno de meu pai, esperando que ele não a encontrasse até que meses tivessem se passado.
Christina, ele teria acreditado que minha condição delicada era a razão do que chamou de minha “doença dos nervos”.
Eu comecei a fazer planos de ir procurar a minha irmã, Patricia. Ela estava morando com o marido nas colônias. Não ousei levar as gemas comigo. Patricia era como um cão farejador; ela as encontraria. Possuía uma natureza tão curiosa que, desde que me recordo, ela sempre lia todas as minhas cartas. Não, eu não podia arriscar levando as joias comigo. Elas eram muito importantes. Eu as tinha pegado com o único objetivo de vê-las devolvidas aos pobres do reino de Edward. Ele os roubara, e eu queria que fosse feita justiça.
Eu escondi as joias em uma caixa, depois esperei até a madrugada para entrar no jardim dos fundos. Enterrei a caixa no canteiro de flores, Christina.
Procure pelas rosas de sangue. Você encontrará a caixa lá.
 Anotação no diário
 1o de outubro de 1795
A noiva ficou nervosa durante toda a longa cerimônia de casamento. Lyon estava ao seu lado, segurando a mão dela de uma forma que não permitia qualquer movimento – ou fuga.
Ele sorria tanto que ela podia até pensar que tinha perdido a cabeça. Sim, ele estava se divertindo a valer. E se Christina houvesse sido dotada de uma natureza desconfiada, talvez concluísse que seu estado de pânico era a verdadeira razão da alegria dele.
Entretanto, o humor de Lyon tornou-se sombrio quando ela se recusou a repetir o voto “até que a morte nos separe”. Quando ela percebeu que o homem santo com a touca de veludo pontuda na cabeça não iria continuar até conseguir o que queria, e Lyon começou a apertar sua mão até ela pensar que seus ossos iriam se quebrar, ela finalmente sussurrou as palavras exigidas.
Ela deixou que Lyon visse seu descontentamento por ter de mentir para um homem santo, mas ele não pareceu ficar incomodado por seu cenho franzido. Lançou-lhe uma piscadela lenta e um sorriso preguiçoso. Não, ele não ficou nem um pouco incomodado.
O homem estava simplesmente ocupado demais se regozijando.
Os guerreiros gostavam de conseguir o que queriam, Christina sabia. Aquele ali mais do que a maioria, é claro. Ele era um leão, afinal de contas, e acabara de capturar sua leoa.
Quando saíram da igreja, Christina agarrou-se ao seu braço para apoiar-se. Estava preocupada com seu vestido de noiva, apreensiva que qualquer movimento abrupto rasgaria a delicada renda costurada no decote e nas mangas. A tia Harriett havia supervisionado a confecção do vestido, monitorando de perto as três costureiras para que a tarefa fosse realizada de modo que achasse satisfatório.
Era um belo vestido, mas nada prático. Lady Diana havia dito a Christina que ela usaria o traje apenas uma vez e depois deveria colocá-lo de lado.
Parecia um enorme desperdício. Quando comentou isso com seu novo marido, ele riu, deu-lhe outro bom apertão, e disse a ela para não se preocupar. Ele tinha moedas suficientes para mantê-la com vestidos novos todos os dias pelo resto de sua vida.
– Por que todos estão gritando conosco? – perguntou Christina. Ela estava ao lado de Lyon no degrau do topo do lado de fora da capela. Diante deles havia uma grande multidão que ela nunca tinha visto antes, e estavam causando tamanha comoção que ela mal conseguiu ouvir a resposta do Lyon.
– Eles estão nos saudando, meu amor, não gritando. – Ele se inclinou e a beijou na testa. Os aplausos imediatamente se intensificaram. – Eles estão felizes por nós.
Christina ergueu os olhos para ele, pensando em dizer-lhe que fazia pouco sentido para ela que completos estranhos ficassem felizes por eles dois, mas a expressão terna em seus olhos a fez esquecer tudo a respeito de sua queixa, da multidão, do barulho. Instintivamente, ela inclinou-se para o lado dele. Lyon colocou o braço ao redor de sua cintura. Ele parecia saber o quanto ela precisava de seu toque naquele momento.
Ela parou de tremer.
– Santo Deus, que cerimônia esplêndida! – a tia Harriett decretou por trás de Christina. – Lyon, leve-a para a carruagem. Christina, certifique-se de acenar para todos os que lhes deram vivas. O seu casamento será o assunto da temporada. Sorria, Christina. Você é a nova Marquesa de Lyonwood.
Lyon relutantemente soltou sua noiva. A tia Harriett tinha agarrado o braço de Christina e estava tentando conduzi-la pelos degraus abaixo. Lyon sabia que sua tia faria o que quisesse, mesmo que isso significasse um cabo de guerra.
Christina novamente estava perplexa. Não era de se admirar, pensou Lyon. Sua tia esvoaçava sobre eles como uma grande ave de rapina. Aliás, como um pássaro, com seu vestido amarelo-canário, e continuava abanando seu leque cor limão no rosto de Christina enquanto dispensava suas ordens.
Diana vinha logo atrás de Christina tentando arrumar as longas pregas do vestido de noiva. Christina deu uma olhadela para trás, sorriu para a irmãzinha de Lyon e voltou-se para a multidão.
Lyon segurou sua mão e conduziu-a à carruagem, cuja porta estava aberta. Christina lembrou-se de fazer como a tia Harriett havia instruído. Ela acenou para todos os estranhos que se enfileiravam nas ruas.
– É uma pena que sua mãe não pôde assistir à cerimônia – ela sussurrou para Lyon quando eles estavam a caminho de casa. – E a minha tia Patricia vai ficar furiosa – acrescentou. – Deveríamos ter esperado ela ter voltado do interior, Lyon.
– Furiosa porque perdeu o casamento ou furiosa porque você se casou comigo? – Lyon perguntou, sua voz permeada de divertimento.
– Pelas duas coisas, temo eu – respondeu Christina. – Lyon, espero que vocês se deem bem quando ela vier morar conosco.
– Você perdeu o juízo? A condessa não irá morar conosco, Christina – disse ele. Sua voz assumiu um tom duro. Ele respirou fundo, depois começou de novo. – Discutiremos sobre a sua tia mais tarde, está bem?
– Como quiser – respondeu Christina. Estava confusa com sua brusca mudança de humor, mas não o questionou. “Mais tarde” seria logo, logo.
A recepção havia sido planejada às pressas, mas o resultado tinha sido mais do que satisfatório. Velas brilhavam por todos os aposentos, flores preenchiam as mesas, e criados trajando preto formal deslizavam por entre a imensa multidão com bandejas de prata carregadas de bebidas. Os convidados se espalhavam pelos jardins atrás da casa da mãe de Lyon, e a “multidão”, como tia Harriett havia chamado o grande número de presentes, provava que a festa era um sucesso.
Lyon levou Christina até lá em cima para conhecer sua mãe. Não foi um primeiro encontro muito agradável. A mãe de Lyon sequer olhou para ela. Ela deu a Lyon sua bênção e, então, começou a falar sobre o seu outro filho, James. Lyon arrastou Christina para fora do quarto escuro no meio de uma das lembranças de sua mãe. Ele estava franzindo a testa quando saíram, mas quando a porta se fechou atrás deles o sorriso lentamente voltou ao seu rosto.
Christina decidiu conversar com Lyon a respeito de sua mãe na primeira oportunidade que tivesse. Ele havia sido negligente em seu dever, ela pensou, e então desculpou seu comportamento dizendo a si mesma que simplesmente não entendia qual era o seu dever. Sim, ela conversaria com ele e esclareceria o que estava acontecendo.
– Não me olhe desse jeito, Christina – pediu Lyon enquanto desciam novamente as escadas. – Minha mãe está contente.
– Ela ficará mais contente quando vier morar conosco – observou Christina. – Vou cuidar disso.
– O quê?
Seu grito incrédulo atraiu vários olhares. Christina sorriu para o marido.
– Falaremos disso mais tarde, Lyon – informou ela. – É o dia do nosso casamento, afinal, e nós realmente devemos estar nos dando bem. Oh, está vendo como Rhone fica próximo de sua irmã? Percebe a maneira como ele fulmina com os olhos os rapazes que tentam chamar sua atenção?
– Você só enxerga aquilo que quer enxergar – disse Lyon. Ele a puxou para perto de si quando chegaram à entrada, protegendo-a como um guerreiro quando eles foram cercados de novo por seus convidados.
– Não, Lyon – argumentou Christina entre as apresentações. – É você quem só enxerga aquilo que quer enxergar – ela explicou. – Você queria casar com uma princesa, não é?
Mas o que, em nome dos céus, ela queria dizer com aquela observação? Lyon pensou em interrogá-la quando sua próxima pergunta o desviou do assunto.
– Quem é aquele homem tímido pairando na porta, Lyon? Ele não consegue se decidir se deveria entrar ou não.
Lyon virou-se para ver Bryan, seu amigo. Ele chamou a atenção do homem e fez sinal para ele se aproximar.
– Bryan, estou feliz que tenha conseguido vir. Esta é minha esposa, Christina – acrescentou. – Querida, gostaria que conhecesse Bryan. Ele é dono da taberna Bleak Bryan em outra parte da cidade.
Christina inclinou-se e estendeu o braço para pegar a mão do tímido homem. Ele lhe ofereceu a mão esquerda, pensando em poupá-la do embaraço quando percebesse que sua mão direita estava faltando, mas Christina apertou suas mãos ao redor de seu cotoco e sorriu de forma tão encantadora que Bryan mal conseguiu respirar.
– É uma honra conhecê-lo, Bleak Bryan – ela o cumprimentou. – Já ouvi falar muito de você, sir. As histórias de sua bravura são bastante surpreendentes.
Lyon imediatamente ficou intrigado.
– Minha querida, eu não falei de Bryan para você – observou ele.
Bryan estava corando. Nunca antes uma dama de tal qualidade lhe dedicara tanta atenção. Ele levou a mão ao colarinho, puxando o plastrão, fazendo uma bagunça no nó que tinha passado horas tentando deixar perfeito.
– Eu certamente gostaria de saber onde você ouviu meu nome – disse ele.
– Oh, Rhone me contou tudo sobre você – ela respondeu com um sorriso. – Ele também me disse que você iria ceder o quarto dos fundos para Lyon na próxima sexta-feira para um jogo de azar.
Bryan assentiu. Lyon franziu o cenho.
– Rhone é um falastrão – murmurou ele.
– É esta a dama de quem Mick contou a história, Lyon? – Bryan perguntou ao amigo. – Não, não pode ser a mesma pessoa. Ora, ela não parece ter força para derrubar um homem…
Bryan finalmente notou que Lyon estava meneando a cabeça.
– Quem é Mick? – perguntou Christina.
– Um marinheiro que frequenta o meu estabelecimento – respondeu Bryan. A pele grossa de seu rosto curtido de sol enrugou-se até formar outro sorriso. – Ele contou a mais notável história sobre…
– Bryan, vá comer alguma coisa – interveio Lyon. – Ah, lá vem o Rhone. Meu caro, leve Bryan para a sala de jantar.
Christina esperou até que voltasse a ficar sozinha com Lyon, e então perguntou-lhe por que ele havia ficado tão irritado de repente.
– Eu disse algo que o aborreceu?
Lyon sacudiu a cabeça.
– Não consigo mais suportar essa multidão. Vamos embora. Quero ficar a sós com você.
– Agora?
– Agora – ele declarou. Para mostrar a ela que estava falando a sério, ele segurou sua mão e começou a puxá-la em direção à porta da frente.
A tia Harriett os barrou no degrau inferior.
Christina teve a gentileza de não parecer contrariada. Lyon parecia extremamente irritado.
A tia Harriett não saiu do lugar. Para Lyon, parecia um centurião, já que tinha as mãos posicionadas nos quadris e seu peito estava estufado como uma sólida placa de armadura.
Um sorriso subitamente suavizou sua postura severa.
– Coloquei a valise de Christina dentro de sua carruagem, Lyon. Você se demorou na festa bem uma hora a mais do que eu esperava.
A tia Harriett envolveu Christina em um abraço sufocante de tão afetuoso e depois a soltou.
– Seja gentil esta noite – ela ordenou a Lyon.
– Serei.
Foi Christina quem fez a promessa. Lyon e sua tia olharam para ela.
– Ela se refere a mim, Christina – disse Lyon secamente.
– Basta lembrar que Lyon é seu marido agora, minha querida – declarou a tia Harriett com um verdadeiro rubor nas faces. – E todos os seus medos irão desaparecer.
Christina não fazia ideia do que a mulher estava tentando dizer a ela. Tia Harriett continuou dando a Christina acenos de cabeça cúmplices, e um intenso olhar de gavião também.
Lyon repentinamente ergueu-a em seus braços e a acomodou em seu colo dentro da carruagem. Christina envolveu os braços no pescoço de seu marido, apoiou a lateral de seu rosto em seu ombro e suspirou de prazer.
Ele sorriu contra o topo de sua cabeça.
Nenhum dos dois falou por um bom tempo, contentes por estarem juntos e desfrutarem da feliz solidão.
Christina não sabia onde ele a estava levando, e também não se importou muito. Finalmente estavam sozinhos, e isso era tudo o que importava para ela.
– Christina, você não parece assustada por estar confinada nesta carruagem hoje – Lyon observou. Ele passou o queixo pela testa dela, fazendo uma carícia afetuosa. – Você superou essa aversão?
– Não creio que tenha superado – respondeu Christina. – Mas quando você está me segurando tão perto de você, e quando fecho meus olhos, eu esqueço da minha aflição.
Isso acontecia porque ela confiava nele, Lyon disse a si mesmo.
– Eu gosto quando você é honesta comigo, Christina – confessou Lyon. – E agora que estamos casados, você deve sempre me dizer a verdade – ele acrescentou, pensando em passar de forma natural aos temas amor e confiança.
– Eu não lhe disse sempre a verdade? – perguntou Christina. Ela se afastou dele para olhar para o seu rosto. – Por que você parece tão mal-humorado? Quando foi que menti para você?
– Os Summerton, só para citar uma vez – Lyon disse de modo arrastado.
– Quem?
– Exatamente – respondeu Lyon. – Você me disse que os Summerton a criaram, e nós dois sabemos que isso era mentira.
– Uma invenção – corrigiu Christina.
– Existe alguma diferença?
– De certa forma.
– Isso não é uma resposta, Christina – disse Lyon. – É sair pela tangente.
– Oh.
– E então?
– E então o quê? – indagou Christina. Ela fez cócegas na nuca dele com as pontas dos dedos, tentando desviar sua atenção. Era a noite de núpcias deles, e ela realmente não queria ter que mentir para ele mais uma vez.
– Você vai me contar a verdade sobre o seu passado agora? Já que os Summerton não existem…
– Você é mesmo persistente – murmurou Christina. Ela suavizou sua reprimenda com um rápido sorriso. – Muito bem, Lyon. Já que sou sua esposa, suponho que deva contar-lhe toda a verdade.
– Obrigado.
– De nada, Lyon.
Ela se acomodou novamente contra o ombro dele e fechou os olhos. Lyon aguardou vários minutos até se dar conta de que ela pensava que a discussão havia terminado.
– Christina? – chamou ele, deixando que toda sua exasperação transparecesse. – Quem cuidou de você quando era pequena?
– As irmãs.
– Que irmãs?
Christina ignorou a impaciência em sua voz. Sua mente correu para formular uma nova invenção.
– Principalmente a irmã Vivien e a irmã Jennifer – disse ela. – Eu vivi em um convento, sabe? Na França. Era uma área muito isolada. Não me lembro quem me levou para lá. Eu era muito jovem. As irmãs foram como mães para mim, Lyon. Toda noite contavam-me histórias maravilhosas sobre os lugares que tinham visto.
– Histórias de búfalos? – Lyon perguntou, sorrindo pela sinceridade em sua voz.
– Ora, para falar a verdade, sim – respondeu Christina, disposta a aumentar sua história. Ela tomou a decisão de não se sentir culpada por enganar o marido. Seus motivos eram bastante puros. Lyon só ficaria chateado com a verdade.
Ele era inglês, afinal de contas.
– A irmã Frances desenhou um búfalo para mim. Você já viu um, Lyon?
– Não – respondeu ele. – Agora me conte mais sobre esse convento – persistiu Lyon. Suas mãos acariciaram suas costas em um movimento suave.
– Bem, como eu disse, era em um local muito isolado. Uma grande muralha cercava os edifícios. Permitiam que eu corresse descalça a maior parte do tempo, pois nunca tínhamos visitantes. Eu era bastante paparicada, mas ainda assim uma criança de bom temperamento. A Irmã Mary me disse que conheceu a minha mãe, e fora por isso que elas me aceitaram. Eu era a única criança lá, é claro.
– Como você aprendeu a se defender? – ele perguntou, sua voz suave.
– A irmã Vivien acreditava que uma mulher devia saber como se proteger. Não havia homens por perto para nos proteger. Era uma decisão razoável.
A explicação de Christina fazia sentido. Ela havia respondido à sua pergunta quanto à confusão com as regras inglesas, o motivo pelo qual ela preferia andar descalça, e onde ela tinha visto um búfalo. Oh, sim, a explicação preenchera algumas das lacunas, de fato. Era convincente e lógica.
Mas ele não caiu nessa nem por um minuto.
Lyon recostou-se contra o estofado e sorriu. Ele aceitou o fato de que era necessário tempo para que Christina aprendesse a confiar nele e falasse a verdade. Claro, é provável também que ele descobrisse tudo o que havia para ser descoberto sobre sua esposa antes que ela finalmente conseguisse revelar a verdade.
Lyon percebeu a ironia. Estava determinado a que Christina jamais descobrisse sobre suas atividades passadas. Ele pretendia manter seus pecados longe dela, mas ainda assim ele insistia, como um cão de caça atrás de um coelho carnudo, em pressioná-la a contar-lhe tudo sobre si mesma.
Não era ele, no entanto, quem estava teimando em ir para casa. Era ela. E Lyon sabia muito bem que o mítico convento não era seu verdadeiro destino.
Ela não iria a lugar algum.
– Lyon, você está me apertando tanto que estou ficando sem ar – Christina reclamou.
Ele imediatamente afrouxou o abraço.
Chegaram ao seu destino. Lyon carregou-a pelos degraus de sua residência na cidade, atravessou o vestíbulo vazio e subiu a escada em espiral. Christina mal abriu os olhos para olhar à sua volta.
O quarto havia sido preparado para eles. Várias velas brilhavam com luz suave nas mesas de cabeceira. As cobertas tinham sido puxadas na cama enorme. O fogo ardia na lareira do outro lado do aposento, afastando o frio do ar noturno.
Lyon a depositou na cama e ficou ali, sorrindo para ela por um bom tempo.
– Mandei a minha criadagem abrir a casa de campo, Christina. Estamos só você e eu aqui – explicou ele, ajoelhando-se para tirar os sapatos dela.
– É a nossa noite de núpcias – disse Christina. – Devo despi-lo primeiro. É como deve ser feito, Lyon.
Ela tirou os sapatos e postou-se ao lado do marido. Depois de desamarrar o nó do plastrão, deu a volta e se colocou atrás dele, para ajudá-lo com o casaco.
Quando sua camisa havia sido retirada e os dedos dela escorregaram pelo cós das calças dele, Lyon já não pôde mais ficar parado. Christina sorriu quando reparou como os músculos de seu abdômen reagiam ao seu toque. Ela teria continuado a despi-lo, mas Lyon envolveu os braços em torno de sua cintura, puxou-a contra seu peito, e reivindicou sua boca com um beijo ardente e sensual.
Durante longos minutos, eles ficaram se provocando com as mãos, as línguas, as palavras sussurradas de prazer.
Lyon tinha prometido ir devagar aquela noite, para dar prazer primeiro a Christina, e ele sabia que se não fosse com calma e a ajudasse a se despir logo ele iria acabar estragando outro vestido dela ao arrancá-lo de seu corpo.
Ela estava tremendo quando ele arrastou a boca para longe da dela. A voz de Christina a abandonara, e ela teve que empurrá-lo para a lateral da cama. Quando Lyon se sentou, ela retirou os sapatos e as meias dele.
Ela ficou de pé entre as pernas de Lyon e lentamente tentou soltar as presilhas de suas mangas. Era uma tarefa complicada porque não conseguia tirar os olhos de Lyon para ver o que estava fazendo.
– Você vai ter que me ajudar com a parte de trás do meu vestido – disse ela, sorrindo porque sua voz pareceu-lhe tão tensa.
Quando ela se virou, Lyon a puxou para baixo e a fez sentar-se em seu colo. Ela lutou contra o desejo de se curvar contra ele, agora impaciente para tirar logo do caminho aquele vestido que pinicava. As mãos dela foram até a grinalda, mas ela só conseguiu retirar um grampo antes que Lyon afastasse suas mãos e assumisse a tarefa.
– Permita-me – disse ele, com a voz rouca.
Os cachos louros se soltaram e os fartos cabelos da cor do sol se derramaram até sua cintura. Christina suspirou de prazer. Os dedos de Lyon a faziam estremecer. Ele lentamente levantou a massa de cabelo para pendurá-la em seus ombros, detendo-se por um instante para beijar a parte de trás de seu pescoço, e então começou a árdua tarefa de soltar as pequenas presilhas.
O coração dele pulsava forte em seu peito. O cheiro dela era tão envolvente, tão maravilhosamente feminino. Ele queria enterrar o rosto em seus cachos dourados, e teria cedido a seu desejo se ela não tivesse começado a se esfregar contra a sua ereção de forma tão ávida, tão sedutora.
Lyon por fim conseguiu abrir o vestido dela até a cintura. Ela estava usando uma combinação branca de seda, mas o delicado tecido se rasgou com facilidade quando ele deslizou as mãos para dentro. Ele encontrou seus seios e os tomou inteiros em suas mãos enquanto a puxava para trás contra seu tórax.
Christina se arqueou contra ele. Seus polegares deslizaram sobre os mamilos dela, fazendo-a perder o fôlego. A pele dela formigou quando esfregou suas costas contra o emaranhado de pelos em seu peito.
– Você é tão maravilhosa, meu amor – Lyon sussurrou em seu ouvido. Ele acariciou o lóbulo de sua orelha com o nariz enquanto puxava seu vestido, afastando-a dele apenas por tempo suficiente para escorregar a roupa por seus quadris.
Christina estava muito fraca para ajudar. Seus quadris se moveram contra ele. Lyon pensou que os movimentos dela eram dolorosamente extasiantes. Beijou então a lateral de seu pescoço, depois seu ombro.
– Sua pele é tão macia – disse ele.
Christina tentou dizer algo, falar o quanto ele a agradava, mas a mão de Lyon deslizou por entre suas coxas, fazendo-a se esquecer de seus próprios pensamentos. Seu polegar provocou sua sensível e pequenina protuberância vez após outra até que a doce tortura ameaçou consumi-la. Ela chamou pelo nome dele com um gemido selvagem quando seus dedos a penetraram, então tentou afastar sua mão. Lyon não cessou seu tormento, e ela logo se perdeu nas sensações que percorriam seu corpo, incapaz de pensar. A única coisa que podia fazer era reagir ao implacável estímulo.
– Lyon, não consigo parar.
– Não lute contra isso, Christina – sussurrou Lyon. Ele aumentou a pressão até que ela alcançou o orgasmo. Christina arqueou-se contra ele, chamando seu nome novamente.
Ele podia sentir os tremores fluindo através dela. Lyon não se lembrava de ter tirado o restante de suas roupas, não sabia se ele havia sido gentil ou rude quando a levou de seu colo para o centro da cama.
Seus cabelos se espalharam sobre os travesseiros, brilhando num tom quase prateado à luz das velas. Ela era tão linda. Ainda estava usando suas meias brancas. Pode ser que ele tenha sorrido, mas a onda fulgurante de desejo o consumiu e ele já não tinha certeza de nada.
Aproximou-se dela, posicionando-se entre suas coxas, envolvendo seus braços ao redor dela. Ele capturou sua boca com um beijo incandescente e investiu contra a sua fenda apertada e úmida, enquanto invadia a sua boca para enroscar sua língua com a dela.
Christina colocou as pernas em volta dele, puxando-o mais para dentro dela. Ela recebia cada estocada por inteiro, vigorosamente, arqueando-se para exigir mais quando ele se retirava de dentro dela.
Ambos explodiram de prazer ao mesmo tempo.
– Eu amo você, Christina.
Christina não era capaz de responder. O doce êxtase a havia subjugado. Ela se sentia liquefeita em seus braços fortes e a única coisa que podia fazer era segurar-se nele até que a tempestade passasse.
A realidade retornou lentamente para Lyon. Ele não queria sair dali nunca mais. Sua respiração estava difícil e irregular.
– Eu estou esmagando você, meu amor? – perguntou, quando tentou se mover.
– Não – respondeu Christina. – Mas a cama parece me engolir.
Lyon inclinou-se sobre os cotovelos para tirar a maior parte de seu peso de cima ela. Suas pernas estavam entrelaçadas e ele deslocou as coxas para aliviar a pressão.
Seu olhar era de ternura.
– Diga as palavras, Christina. Quero ouvi-las.
Como ele esperava desesperadamente ouvir que ela o amava, Lyon não estava preparado para suas lágrimas.
– Minha querida? – ele perguntou, capturando com as pontas dos dedos as primeiras gotas que caíam de seus grossos cílios. – Você vai chorar toda vez que fizermos amor?
– Não consigo evitar – Christina sussurrou entre um soluço de choro e outro. – Você faz eu me sentir tão maravilhosa.
Lyon beijou-a novamente.
– Parece até que você está confessando um grave pecado – comentou ele. – É tão terrível assim sentir-se maravilhosa?
– Não.
– Eu amo você. Com o tempo, você irá me dizer as palavras que eu quero ouvir. Você é muito teimosa, sabia disso?
– Você não me ama – Christina sussurrou. – Você ama…
Sua mão cobriu-lhe a boca.
– Se me disser que eu amo uma princesa, eu irei…
– Irá fazer o quê? – questionou Christina, quando afastou a mão dele de sua boca.
– Ficar descontente – Lyon declarou, lançando-lhe um sorriso torto.
Christina sorriu para o marido. Lyon rolou para o lado e então puxou-a para ele.
– Lyon?
– Sim?
– Será que eu sempre sentirei como se a minha alma tivesse se fundido com a sua?
– Eu espero que sim – respondeu Lyon. – Muito poucas pessoas são capazes de compartilhar o que temos…
– É o destino – disse Christina. Ela enxugou as lágrimas com o dorso da mão. – Pode rir de mim se quiser, mas era o nosso destino ficarmos juntos. Além disso, nenhuma outra mulher o teria.
Lyon riu.
– Ah, é mesmo? – ele perguntou.
– Oh, sim. Você é um canalha. Ora, você arruinou a minha reputação só para conseguir o que queria.
– Mas você não se importa com o que os outros dizem sobre você, não é, Christina?
– Às vezes eu me importo – ela confessou. – É uma característica lamentável, não é? Eu me importo com o que você pensa de mim.
– Fico feliz com isso – respondeu Lyon.
Christina fechou os olhos com um suspiro. A última coisa de que se lembrou foi Lyon puxando as cobertas sobre eles.
Lyon achou que ela parecia uma gatinha satisfeita, enrolada contra ele. Sabia que não conseguiria dormir por muito tempo, e aquela tensão tão familiar instalou-se na boca do seu estômago. Era certo que os pesadelos novamente povoariam o seu sono. Em mais de dois anos nunca haviam falhado. Sua preocupação, é claro, era com Christina. Não tinha a intenção de assustá-la. Não, ele sabia que teria que descer e encontrar-se com seu passado lá, na privacidade de sua biblioteca.
Ele fechou os olhos por um momento, querendo saborear o calor dela um pouco mais.
Foi seu último pensamento até a luz da manhã.



Capítulo Onze
A viagem para as colônias foi muito difícil. O oceano no inverno estava furioso com suas ondas gigantes. O rigor do ar gelado me manteve dentro da minha cabine durante a maior parte do tempo. Eu amarrei-me à minha cama com a corda que o capitão havia fornecido, pois teria sido chacoalhada por todo o quarto se não tivesse tomado essa precaução.
Eu já não me sentia enjoada pela manhã, e meu coração tinha amolecido em relação a você, Christina. Na verdade, eu pensei que seria capaz de recomeçar minha vida nas colônias.
Eu me sentia tão livre, tão segura. Outro oceano logo me separaria de Edward. Veja você, eu não sabia que ele viria atrás de mim.
 Anotação no diário
 3 de outubro de 1795
O sol da manhã inundou o quarto antes que Lyon despertasse. Seu primeiro pensamento foi surpreendente. Pela primeira vez em mais de dois anos, ele realmente dormira a noite toda. Essa agradável percepção não durou muito, entretanto. Lyon virou para o lado, para tomar sua esposa em seus braços, e só então deu-se conta de que ela não estava lá.
Ele saltou correndo da cama, e então agradeceu a Deus por seus rápidos reflexos, pois por pouco não pisara em cima dela.
Evidentemente, ela havia rolado para o chão e, mergulhada em seu sono pesado, a queda não a despertara o suficiente para que voltasse para a cama.
Lyon ajoelhou-se ao lado de Christina. Ele também devia ter dormido o sono dos justos, porque não a tinha ouvido cair. Ela havia arrastado um dos cobertores com ela, e parecia confortável. Sua respiração estava até profunda. A queda não devia tê-la machucado.
Ele acomodou-a gentilmente em seus braços. Quando se ergueu, Christina instintivamente aconchegou-se contra o seu peito.
Você confia em mim quando está dormindo, ele pensou com um sorriso, enquanto as mãos dela deslizavam ao redor de sua cintura com um suspiro de satisfação.
Lyon permaneceu ali, segurando-a por longos e pacíficos minutos e, depois, deitou-a no centro da cama. Sua respiração não havia se alterado, e ele realmente não achou que a tivesse despertado, mas quando tentou afastar suas mãos da cintura dele, ela o apertou de leve.
Christina abriu de repente os olhos e sorriu para ele.
Ele devolveu o sorriso um pouco timidamente, pois o jeito como ela o observava fazia-o sentir-se como se tivesse sido pego em flagrante fazendo algo proibido.
– Você caiu da cama, querida – disse a ela.
Ela achou seu comentário muito divertido. Quando a questionou sobre o motivo de seu riso, ela balançou a cabeça, falou que ele provavelmente não iria entender, e perguntou por que ele simplesmente não fazia amor de novo com ela e parava de franzir a testa daquela forma tão intensa.
Lyon desabou com tudo em seus braços, e entrou de cabeça em seu plano.
Christina provou ser tão desinibida à luz da manhã como era durante as horas escuras da noite. Lyon estava tão satisfeito com isso quanto ela.
Ele ficou deitado na cama com as mãos atrás da cabeça, observando a esposa enquanto ela dava um jeito no quarto e se vestia. Ficou impressionado com sua falta de timidez. Ela não parecia ficar nem um pouco envergonhada com sua nudez. Vestiu-se rápido demais para o seu gosto, com um belo vestido de passeio de cor violeta, e quando começou a escovar suas madeixas emaranhadas, Lyon notou que o comprimento delas não lhe chegava aos quadris agora. Não, o cabelo dela estava na altura da cintura.
– Christina, você cortou o seu cabelo?
– Sim.
– Por quê? Eu gosto dele longo – disse Lyon.
– Você gosta?
Virou-se do espelho para sorrir para ele.
– Não o prenda também no topo da cabeça – ordenou Lyon. – Eu gosto deles soltos.
– Não está na moda deixá-los assim – recitou Christina. – Mas me dobrarei à vontade do meu marido – acrescentou com uma reverência brincalhona. – Lyon, nós viajaremos hoje para a sua casa no campo?
– Sim.
Christina amarrou uma fita ao redor do cabelo na parte de trás de seu pescoço, com uma careta de concentração.
– Quanto tempo leva para chegar lá? – ela indagou.
– Mais ou menos três horas, talvez um pouco mais – respondeu Lyon.
Então, o som de alguém batendo na porta da frente fez-se ouvir.
– Quem você acha que pode ser? – perguntou Christina.
– Alguém sem bons modos – murmurou Lyon. Relutantemente, ele saiu da cama, apanhou sua roupa e se vestia apressadamente quando a esposa saiu do quarto correndo. – Christina, não abra a porta até saber quem é! – gritou ele atrás dela.
Ele tropeçou em um pedaço de metal afiado, praguejou por ser tão desajeitado, e então olhou para baixo para ver o punho da faca de Christina projetando-se da ponta do cobertor que tinha puxado para o chão com ela. Em nome dos céus, o que a faca dela estava fazendo ali? Lyon sacudiu a cabeça. Ele estava determinado a interrogá-la assim que se livrasse de seus visitantes indesejados.
Christina tinha solicitado os nomes conforme Lyon havia instruído antes que retirasse as correntes e abrisse a porta.
Os senhores Borton e Henderson, os advogados de seu avô, estavam de pé na escadaria da frente da casa. Ambos pareciam terrivelmente desconfortáveis. A tia Patricia estava entre os dois homens e parecia furiosa.
Christina não teve tempo de cumprimentar seus convidados apropriadamente ou de sair do caminho de sua tia. A condessa desferiu um tapa no rosto de sua sobrinha com tanta força que Christina cambaleou para trás.
Ela teria caído no chão se o senhor Borton não tivesse agarrado seu braço para firmá-la. Ambos os advogados estavam gritando com a condessa, e Henderson esforçou-se para conter a velha matreira quando ela tentou atacar Christina outra vez.
– Sua vagabunda imunda – berrou a condessa. – Você acha que eu não ficaria sabendo das histórias sobre as coisas horríveis que você fez enquanto eu estava fora? E ainda por cima sai de casa para se casar com esse desgraçado!
– Cale a boca!
O rugido de Lyon sacudiu as paredes. Borton e Henderson deram passos hesitantes para trás. A condessa estava muito zangada para mostrar precaução similar, no entanto. Ela se virou para fulminar com os olhos o homem que havia arruinado todos os seus planos.
Christina também se virou para olhar para o marido. O lado esquerdo de seu rosto estava latejando de dor, mas ela tentou sorrir para Lyon, para lhe dizer que na verdade estava bem.
Lyon estava descendo as escadas e puxando Christina para os seus braços antes que ela pudesse começar a dar a sua explicação. Ele segurou seu rosto para poder analisá-lo com atenção, então, perguntou a ela com uma voz repleta de fúria:
– Quem fez isso com você?
Não foi preciso esperar pela resposta. Os advogados interrompiam-se mutuamente enquanto apressavam-se em explicar que a condessa havia batido na sobrinha.
Lyon voltou-se para a tia de Christina.
– Se você tocar nela novamente, não viverá para se vangloriar disso. Está me entendendo?
Os olhos da tia se transformaram em fendas, e sua voz estava carregada de veneno quando ela respondeu a Lyon.
– Eu sei tudo sobre você. Sim, você mataria uma mulher indefesa, não é? Christina vai para casa comigo agora. Este casamento será anulado.
– Não vai mesmo – respondeu Lyon.
– Eu irei às autoridades – vociferou a condessa com tanta veemência que as veias saltavam nas laterais de seu pescoço.
– Faça isso – Lyon a desafiou, sua voz tranquila. – E depois de falar com eles, vou mandar o seu amigo Splickler contar-lhes o restante da história.
A condessa deixou escapar um estridente gritinho.
– Você não pode provar…
– Oh, mas já fiz isso – interrompeu Lyon. Um sorriso que não chegou aos seus olhos modificou sua expressão. – Splickler convenientemente colocou tudo no papel, condessa. Se quiser causar problemas, vá em frente.
– Você não pode acreditar que eu tenha alguma coisa a ver com Splickler – disse a condessa a Christina. – Ora, eu estava visitando minha amiga no interior.
– Você estava sozinha no Platte Inn – revelou Lyon.
– Mandou me seguirem?
– Eu sabia que você mentiria para Christina – declarou Lyon. – É fato notório que você não tem amigos, condessa. Suspeitei imediatamente.
– Então, foi você quem causou todos aqueles contratempos quando tentei voltar para Londres antes do casamento. Eu o teria interrompido. Você sabia disso, não é mesmo, seu…
– Saia daqui – ordenou Lyon. – Diga adeus à sua sobrinha, condessa. Você nunca mais irá vê-la.
– Lyon – sussurrou Christina. Ela estava prestes a apaziguar a sua raiva. No entanto, ele a apertou levemente no braço e ela presumiu que ele não queria interferências.
Christina desejou que ele não ficasse tão chateado em seu nome. Realmente não era necessário. Ela compreendia melhor sua tia do que Lyon. Sabia como a cobiça motivava cada ação de sua tia.
– Christina, você sabia que se casou com um assassino de sangue frio? Oh, sim – desdenhou a condessa. – A Inglaterra o nomeou cavaleiro graças ao seu sangue frio…
– Senhora, segure a sua língua – disse Henderson com um sussurro áspero. – Eram tempos de guerra – acrescentou, com um olhar solidário para Christina.
Christina podia sentir a raiva em seu marido. Ele a segurava firmemente. Ela tentou pensar em uma maneira de acalmá-lo e livrá-lo das visitas indesejadas. Ela deslizou a mão sob o casaco e começou a acariciar suas costas, tentando comunicar-lhe sem palavras que os comentários raivosos não importavam para ela.
– Senhor Borton? O senhor trouxe os documentos para eu assinar? – ela perguntou com um sussurro.
– É seu marido quem deve assinar os documentos, minha querida – respondeu o senhor Henderson. – Meu senhor? Se você puder nos doar apenas alguns minutos de seu tempo, os fundos serão transferidos sem mais demora.
– Fundos? Que fundos? – Lyon perguntou, balançando a cabeça.
A condessa bateu o pé no chão.
– Christina, se eu não receber o meu dinheiro, irei certificar-me de que ele jamais toque em você novamente. Sim, eu contarei tudo a ele. Está me entendendo?
O carinho delicado que Christina estava fazendo nas costas de Lyon não estava adiantando nada. Ela pôde sentir sua ira renovada. Ela deu um apertão nele.
Lyon nunca havia ferido uma mulher, mas não achava ser um pensamento repugnante matar aquela megera que estava difamando a sua esposa. Tinha vontade de atirá-la porta afora.
– Esta mulher veio com vocês ou ela tem sua própria carruagem? – Lyon perguntou aos dois cavalheiros.
– O transporte dela está aí na frente – Henderson respondeu com um aceno de cabeça.
Lyon voltou-se para a condessa.
– Se você não sair daqui em exatamente trinta segundos, eu vou expulsá-la.
– Isso ainda não acabou! – a condessa gritou para o marquês. Ela olhou fixo para Christina. – Não, isso ainda não acabou – ela murmurou novamente enquanto saía.
O senhor Borton fechou a porta e apoiou-se contra o batente. Henderson cutucou o colarinho. Ele segurava uma pasta na outra mão. De repente, pareceu lembrar-se de seu dever, e disse:
– Sir, peço-lhe desculpas por vir aqui correndo falar-lhe dessa forma, mas a condessa estava disposta a perturbá-lo.
– Por Deus, quem é você, homem? – Lyon perguntou, sua paciência a ponto de se esgotar.
– Ele é o senhor Henderson, Lyon, e o homem que está segurando a porta é o senhor Borton. Eles são os advogados do meu avô. Vamos acabar logo com isso, por favor, Lyon? Se você acompanhar os cavalheiros até a biblioteca, eu buscarei um chá que acalmará os ânimos. Nossa, tem sido uma manhã e tanto, não é mesmo, meu marido?
Lyon encarou sua esposa com um olhar incrédulo no rosto. Ela estava agindo como se nada de perturbador tivesse acontecido. Então, concluiu que sua postura calma era proposital.
– Você está tentando me aplacar? – ele perguntou.
– Acalmar o seu humor – corrigiu Christina. Ela sorriu para o marido, então fez uma careta por conta da ardência de sua pele inchada.
Lyon notou seu desconforto. Ele intensificou o aperto em torno de sua cintura. Ela sentiu sua raiva de novo e soltou um suspiro em resposta a isso.
– Vou preparar o chá agora.
Não foi fácil para Lyon deixar de lado a sua raiva. Ele foi brusco quando gesticulou para que os homens entrassem em seu escritório e, então, teve grande prazer em bater a porta atrás dele, fechando-a.
– É melhor que essa interrupção valha a pena – disse ele aos homens.
Christina demorou-se de propósito para que Lyon pudesse ouvir as cláusulas do testamento de seu avô antes de interrompê-los.
Dava para ver, quando o senhor Borton abriu a porta para atender à sua batida e pegar a bandeja que oferecia, que a reunião não havia corrido bem. Não, ele parecia muito nervoso. Christina deu uma espiada em seu marido e imediatamente compreendeu a preocupação de Borton. Lyon estava franzindo o cenho.
– Por que você não me contou, Christina? Maldição, você tem mais dinheiro do que eu!
– E isso o desagrada? – perguntou. Ela serviu o chá, entregou-lhe a primeira xícara, e continuou sua tarefa até que os advogados tivessem sido servidos.
– Acredito que sua esposa não tenha entendido o montante exato que lhe foi deixado pelo avô – disse Henderson.
– Isso é importante, Lyon? Tudo pertence a você agora, não é? Foi o que você disse antes, senhor Borton – disse Christina. – É claro, temos que dar uma mesada à tia Patricia. Também deve ser substancial.
Lyon recostou-se na cadeira. Ele fechou os olhos e rogou por paciência.
– Você acha mesmo que eu vou sustentar aquela… aquela…
– Ela não pode evitar ser o que é – Christina o interrompeu. – Ela é velha, Lyon, e só por essa razão já devemos sustentá-la. Não é necessário que você goste dela.
Christina sorriu para os visitantes.
– A princípio, eu achava que a minha tia poderia vir para cá morar conosco, mas vejo que isso não funcionaria. Não, ela jamais se daria bem com Lyon. Claro, se o meu marido não concorda em sustentá-la, então suponho que ela terá que ficar conosco.
Ele sabia exatamente o que ela estava fazendo. Um lento sorriso apoderou-se de seu rosto, suplantando o cenho franzido. Sua gentil esposa tinha um coração puro e uma mente digna de um diplomata. Ela o estava manipulando agora, insinuando a possibilidade ridícula de que a condessa teria que morar com os dois se ele não a sustentasse.
Naquele momento, porém, com Christina sorrindo tão inocentemente para ele, Lyon decidiu que não queria negar nada a ela.
– Henderson, se tiver estômago para isso, eu gostaria de deixar você e Borton responsáveis pela conta da condessa. Digam-me o que é necessário para manter a tia de Christina satisfeita o bastante para nos deixar em paz.
Enquanto Christina aguardava pacientemente, os detalhes foram elaborados. Então, ela viu os cavalheiros saírem pela porta e correu para a biblioteca.
– Obrigada, meu marido, por ser tão compreensivo – ela agradeceu enquanto caminhava para ficar ao lado dele.
Lyon puxou-a para o seu colo.
– Você sabia muito bem que eu faria qualquer coisa para manter aquele morcego velho longe de você. Verdade seja dita, eu sairia até do país se tivesse que fazer isso.
– Obrigada por não chamar minha tia de morcego velho na frente dos nossos convidados – acrescentou Christina.
– Eu estava prestes a fazer isso – respondeu Lyon, sorrindo. – Você sabia disso, é claro. Foi por isso que me interrompeu, não foi?
Christina abraçou o pescoço de Lyon.
– Sim – ela sussurrou. Ela se inclinou para acariciar a base de sua garganta com o nariz. – Você é um homem tão perspicaz.
A mão de Lyon repousou em sua coxa. Sua outra mão estava ocupada tirando a fita do cabelo dela.
– Christina, que arma a condessa tem contra você?
A pergunta feita calmamente pegou-a desprevenida.
– Não entendo o que quer dizer, Lyon. Minha tia não tem nenhuma arma.
– Christina, eu vi o medo em seus olhos quando a condessa disse que ia me contar tudo. Do que ela estava falando?
Ele sentiu a tensão súbita nela, então soube que ela tinha conhecimento de qual ameaça exatamente se tratava.
– Você vai ter que me dizer a verdade, Christina. Eu não posso protegê-la enquanto não souber quais são os segredos que existem.
– Eu não quero falar sobre isso agora, Lyon – ela se esquivou. Então começou a mordiscar a orelha do marido, numa tentativa de distraí-lo. – Somos recém-casados, afinal, e eu prefiro ficar beijando você.
Ele disse a si mesmo que não a deixaria fugir desse assunto, tentou ignorar a onda de desejo que já estava enrijecendo seu membro quando Christina se esfregou contra a sua ereção, mas quando ela atrevidamente sussurrou em seu ouvido o quanto queria que ele a tocasse, Lyon decidiu se render ao seu pedido antes de fazer-lhe mais perguntas.
Sua boca nunca parecera tão maravilhosa para Christina. O medo de sua rejeição quando ele ficasse sabendo de todos os seus segredos a fez sentir-se quase desesperada para receber e dar o máximo que podia agora, antes que a verdade se voltasse contra ela.
O beijo dele foi mágico, privando-a logo de todos os pensamentos assustadores. Sim, era mágico, pois Lyon a fazia sentir-se tão desejável, tão amada.
O beijo transformou-se em paixão pura. A respiração dele estava difícil quando se afastou dela.
– Vamos voltar lá para cima – ele murmurou.
– Por quê?
– Porque eu quero fazer amor com você – Lyon respondeu, tentando sorrir por causa de sua pergunta inocente. Estava literalmente tremendo com sua ânsia por ela.
– Quero fazer amor com você também – sussurrou Christina entre beijos calorosos ao longo de sua mandíbula. – Nós precisamos voltar lá para cima? Eu não quero esperar tanto assim.
Seu riso a confundiu até que ele a tirou do colo e começou a despi-la. Então, ela percebeu que a sua ideia o agradava.
Eles se uniram num abandono selvagem, indo ao chão num movimento fluido.
Christina estava estendida por cima de Lyon, suas pernas entrelaçadas com as dele. Seu cabelo esparramava-se pelo chão, de cada lado do rosto de Lyon, como uma cortina protetora contra o mundo exterior.
Ela ficou satisfeita em olhar fixamente nos olhos de seu marido por um longo momento, saboreando a expectativa do esplendor que só ele poderia lhe proporcionar. As carícias das mãos de Lyon lhe provocavam arrepios na coluna. O calor de sua ereção aquecia seu ventre, e os cabelos em seu peito faziam cócegas em seus mamilos, deixando-os túrgidos.
– Eu sou uma despudorada, não consigo me cansar de você – ela sussurrou.
Lyon tomou seus seios macios e redondos nas mãos.
– Eu não iria querer você de outra forma – disse a ela. – Beije-me, minha esposa. Christina, basta que olhe para mim para o meu coração acelerar.
Christina beijou seu queixo enquanto lenta e propositalmente esfregava seus seios e suas coxas contra ele.
Ele gemeu de prazer. Suas mãos mudaram para a parte de trás da cabeça dela. Ele forçou a boca dela para cima para selá-la com a sua própria. Sua língua mergulhou faminta para provar de novo da doçura intoxicante que ela lhe oferecia.
Christina estava mais impaciente do que ele. Ela trocou de posição para montá-lo, então, abaixou-se devagarinho até ele estar inteiramente dentro dela. Christina se inclinou para trás, atirando os cabelos sobre seus ombros em um movimento totalmente selvagem. Lyon dobrou as pernas para cima até que os seus joelhos estivessem pressionados contra as costas lisas dela. As mãos dele deslizaram para segurar as laterais dos quadris de Christina.
– Não deixe que eu a machuque – ele urrou. – Vá com calma, meu amor. Não vou conseguir parar.
Ele cessou seus protestos quando sentiu que ela estava se apertando em volta dele, ao senti-la prestes a atingir o orgasmo. A mão de Lyon deslizou para o sedoso triângulo de cachos aninhado contra ele. Seus dedos a acariciaram naquele ponto até que o fogo a consumiu e ela se transformou em ouro líquido em seus braços.
Ele espirrou sua semente nela com um gemido gutural de feliz rendição; então, puxou-a para baixo, para cobrir o seu peito, para abraçá-la, para compartilhar o arrebatamento.
Nunca fora tão bom. A verdade é que ficava cada vez melhor, Lyon percebeu quando sua mente já conseguia formular um pensamento lógico outra vez.
– Você é uma tigresa indomável – ele sussurrou para Christina com uma voz que parecia repleta de satisfação.
Christina apoiou o queixo nas mãos e olhou para o marido.
– Não, eu sou sua leoa – ela sussurrou.
Ele não ousou rir. Christina havia soado tão terrivelmente séria, como se o que tinha acabado de lhe dizer fosse de grande importância. Ele assentiu concordando, enquanto os seus dedos penteavam seus belos e exuberantes cachos que lhe cobriam as costas. Ele erguia e depois arrumava distraidamente as mechas enquanto olhava fundo nos magníficos olhos azuis de sua esposa.
– Sabia que quando você me olha assim eu perco imediatamente a concentração? – perguntou ele.
– Entenderei isso como um elogio – declarou Christina. Ela se inclinou para beijá-lo novamente. – É tão gostoso quando você está dentro de mim – ela sussurrou contra a sua boca. – E agora deve me dizer as singelas palavras, Lyon.
Não tinha certeza do que ela queria dizer com singelas palavras, mas ela estava séria de novo. Ela firmou as mãos sob o queixo e estava olhando para ele com uma expressão de expectativa no rosto.
– Que singelas palavras, Christina? Diga-me e eu as darei a você.
– Você deve me dizer o que está dentro do seu coração – ela instruiu.
– Ah – disse Lyon de forma arrastada. Seus olhos adquiriram uma expressão terna quando ele acrescentou: – Eu te amo, Christina.
– E?
– E o quê? – Lyon perguntou, exasperado. – Christina, nunca pensei que seria capaz de amar de novo. E de realmente me casar… você me fez mudar todos os meus antigos hábitos. Não estou lhe dizendo que a amo por mera impulsividade, Christina.
– Mas eu já sei que você me ama – respondeu Christina. – Eu não queria que você me amasse, mas admito que, ainda assim, isso me agrada. Agora você deve me elogiar, Lyon. É assim que se faz.
– Não estou entendendo – disse Lyon. – Isso não me surpreende – ele acrescentou com uma piscadela. Ele olhou ao redor da sala e viu o caos que fizeram quando tiraram suas roupas. O fato de estar espichado no tapete de sua biblioteca com sua desinibida esposa sobre ele, tentando ter uma conversa lógica, divertia-o enormemente. – Você acha que vai ser sempre tão despudorada, minha querida?
– Não mude de assunto, Lyon. Você deve me dizer que sou tão bonita quanto uma flor na primavera, tão macia e delicada como uma pétala de flor. E por que isso é engraçado para você? Uma mulher deve se sentir desejada tanto depois quanto antes de fazer amor, Lyon. – Ele parou de sorrir quando percebeu que ela estava prestes a chorar. Lyon compreendeu do que ela precisava agora. Era possível enxergar a vulnerabilidade em seus olhos. Ele segurou seu rosto com as duas mãos e se inclinou para cima para beijá-la. Era uma carícia suave e gentil destinada a afastar a sua angústia, as suas lágrimas.
E então ele envolveu seus braços em torno da cintura dela e lhe disse todas as palavras doces que ela desejava ouvir.



Capítulo Doze
O reencontro com minha irmã não foi muito alegre. Patricia agiu como o nosso pai. Ela ficou feliz em me ver até perceber que Edward não estava comigo. O marido de Patricia, Alfred, foi tão amável quanto eu me lembrava que era, e tornou a minha estada a mais agradável possível. Patricia me disse que tinham cancelado todos os seus compromissos para ficar em casa comigo, mas depois de um tempo eu percebi que eles não tinham amigos. Patricia odiava as pessoas de Boston, e eu acreditava que o sentimento era recíproco.
Minha irmã ansiava por voltar para a Inglaterra. Elaborou um plano ridículo. Uma vez que se convenceu de que eu pretendia ficar nas colônias e não ia voltar para o meu marido, ela me disse que eu deveria lhe entregar o meu bebê. Ela faria a criança passar como se fosse sua.
Tentou me fazer acreditar que ela queria ser mãe, que sua vida não estaria realizada até que ela tivesse um filho para chamar de seu. Eu sabia a verdade, é claro. Patricia não tinha mudado no tempo em que estivemos separadas. Não, ela queria um neto para dar ao nosso pai. Um herdeiro. Papai perdoaria suas transgressões; e ele não deixaria de garantir o futuro de seu único neto.
Eu fui veementemente contra esse logro, Christina. Eu sabia que a ganância era a única motivação de minha irmã. Eu disse a ela que nunca lhe entregaria o meu filho. Patricia ignorou meus protestos. Eu a vi destruir uma carta que eu tinha confiado a seu marido para que a enviasse a Londres para mim. No entanto, consegui que outra carta burlasse a sua vigilância e, além disso, tinha certeza de que meu pai encontraria a carta que eu deixara atrás de seu baú de inverno.
Alfred me fornecia os jornais diários para manter a minha mente ocupada enquanto aguardava o seu nascimento, e foi por acaso que encontrei um artigo sobre os pioneiros do oeste.
 Anotação no diário
 5 de outubro de 1795
Lyon e Christina partiram para sua casa de campo pouco depois do almoço, que fora o piquenique no qual Christina insistira. Comeram pão, queijo, carne de carneiro fatiada e tortas de maçã. O lanche foi estendido sobre uma manta macia que Christina tinha trazido do andar de cima. Lyon, instintivamente, tinha procurado suas calças, pensando em se vestir primeiro, mas sua esposa rira de sua modéstia, e ele se deixou convencer com facilidade de que de fato não havia necessidade de tanta pressa.
Ambos estavam cobertos com uma camada de poeira quando chegaram ao seu destino, graças à súplica de Christina para que viajassem numa carruagem aberta e a anuência de Lyon.
Durante o trajeto, ele tentou trazer à baila o assunto de seu pai várias vezes, mas Christina se esquivou de suas perguntas com facilidade. E uma vez que a cidade ficou para trás, a beleza da paisagem circundante manteve Christina totalmente absorta. Seu assombro era óbvio. Não demorou muito para que Lyon percebesse que ela acreditava que toda a Inglaterra fosse como Londres.
– Por que alguém iria querer viver na cidade podendo permanecer nesse esplendor? – perguntou Christina.
Esplendor? Lyon jamais pensara no campo dessa forma. No entanto, o prazer que ele podia ver na expressão de sua esposa o fez abrir sua mente para a beleza crua ao seu redor.
– Damos por certo o que nos é familiar – justificou Lyon.
– Olhe ao seu redor, Lyon. Veja os dons de Deus – instruiu Christina.
– Prometa-me uma coisa, Christina? – Lyon perguntou.
– Se for capaz – ela respondeu.
– Nunca mude – ele sussurrou.
Ele quis dizer isso como um elogio e, portanto, ficou confuso com a reação dela. Christina cruzou as mãos no colo e baixou a cabeça por um longo instante. Quando finalmente olhou para ele de novo, estava franzindo a testa.
– Minha querida, não lhe pedi para solucionar as dívidas da Inglaterra – observou Lyon. – E meu pedido era irrelevante de qualquer modo. Eu me certificarei que você não mude.
– Como vai fazer isso? – perguntou Christina.
– Eliminando todas as tentações – declarou Lyon com um aceno de cabeça.
– Tentações?
– Não se preocupe, minha querida. Pare de franzir as sobrancelhas. Tudo ficará bem.
– Lettie mudou?
Ela sabia que ele não gostara da pergunta. Isso a irritou, é claro, pois era a primeira pergunta sobre seu passado que ela já havia feito ele.
– Você amava muito a sua esposa, Lyon? – ela perguntou.
– Lettie está morta, Christina. Você é tudo que importa para mim agora.
– Por que você pode me perguntar sobre o meu passado e não aceita que eu lhe faça perguntas sobre o seu? E não adianta fechar a cara para mim que isso não funciona comigo, Lyon. Por favor, responda-me. Você amava Lettie?
– Foi há muito tempo – disse Lyon. – Eu achava que sim… no começo…
– Antes que ela mudasse – sussurrou Christina. – Ela não era o que você pensava que deveria ser, foi isso?
– Não, ela não era. – Sua voz havia adquirido o familiar tom frio.
– Você ainda não a perdoou, não é, Lyon? O que ela fez para machucá-lo assim?
– Você está sendo fantasiosa – desconversou Lyon. – Como, em nome de Deus, chegamos a esse assunto?
– Estou tentando entender – respondeu Christina. – Sua irmã me disse que você amava Lettie. É tão doloroso que você nem consegue pronunciar o nome dela?
– Christina, você preferiria que eu agisse como a minha mãe? Que só consegue falar do James? – acrescentou.
– Lyon, eu gostaria que o nosso tempo juntos pudesse ser cheio de alegria. Se eu soubesse como Lettie mudou, talvez eu não cometa os mesmos erros.
– Eu amo você do jeito que você é e estou cansado de ouvir que nosso casamento é apenas por um curto período de tempo. Meta isso na sua cabeça, mulher: estamos casados até que a morte nos separe.
– Ou até que eu mude como Lettie – respondeu Christina. Sua voz soou tão alta e tão zangada quanto a dele.
– Você não vai mudar.
Lyon de repente percebeu que estava gritando com ela.
– Esta é uma conversa ridícula. Eu amo você.
– Você ama uma princesa.
– Eu não dou a mínima se você é uma princesa ou não. Eu amo você.
– Ahã.
– O que, em nome de Deus, isso quer dizer? – Lyon estendeu a mão para puxá-la para os seus braços. – Eu não posso acreditar que estamos gritando um com o outro assim.
– Lyon, eu não sou uma princesa.
Ela sussurrou a confissão com o rosto escondido contra o seu ombro. Santo Deus, ela parecia tão desamparada. A raiva de Lyon se evaporou.
– Ótimo – ele sussurrou.
– Por que é ótimo? – perguntou Christina.
– Porque agora você não pode me dizer que eu amo uma princesa – ele argumentou com um sorriso na voz. – Eu não me casei com você por causa de seu título.
– Então, por quê? Você me disse que não sou nada sensata, que o deixo maluco…
– Pelo seu dinheiro.
– O quê? – Christina se afastou do braço para olhar o seu rosto. Havia um brilho em seus olhos. – Está brincando comigo. Você não sabia que eu tinha dinheiro até depois de nos casarmos.
– Que astúcia sua se lembrar – disse Lyon. Ele beijou o cenho franzido de seu rosto para desfazê-lo e, depois, colocou o braço ao redor de seus ombros.
Christina descansou a cabeça em seu ombro. O contínuo barulho dos cascos dos cavalos e o balanço da carruagem a deixavam sonolenta e satisfeita.
– Lyon, você não me perguntou por que me casei com você – ela sussurrou alguns minutos depois.
– Eu já sei por que você se casou comigo, meu amor.
Ela sorriu ao ouvir o comentário arrogante.
– Então, explique-me, por favor. Ainda não cheguei a entender.
Ele lhe deu um apertão para deixá-la saber que ele não achara nem um pouco engraçada a sua afirmação.
– Primeiro, há as cicatrizes. Acontece que você ama meu corpo castigado.
– E como você sabe disso? – ela perguntou, fingindo indignação.
– Você não consegue manter suas mãos longe de mim – ele disse a ela. – Em segundo lugar, lembro um guerreiro para você.
Christina abanou a cabeça.
– Você não tem nenhuma humildade – ela lhe disse. – E você é um guerreiro, Lyon. Um guerreiro vaidoso, sim, mas guerreiro mesmo assim.
– Ah, vaidade! – exclamou Lyon, falando arrastado. – Isso significa que você pode ter que usar sua faca em mim?
– Do que você está falando?
– Lady Cecille. Você a ameaçou…
– Então você estava ouvindo a nossa conversa na biblioteca? – Christina soou atordoada. – Você mentiu para mim. Que vergonha.
– Eu menti para você? – O tom de Lyon foi de incredulidade. – Você, é claro, sempre foi honesta comigo.
– Terá que deixar Lady Cecille de lado – declarou Christina, desviando o rumo da conversa para evitar outra discussão. – Não aceito estar casada com um gato vadio.
– O quê?
– Um homem que persegue outras mulheres – explicou Christina. – Eu serei fiel a você, e você deve ser fiel a mim. Mesmo que esteja na moda na Inglaterra ter amantes, você não vai ter uma. E ponto final.
Ele ficou surpreso com a veemência em seu tom. Ele não sabia que ela tinha um temperamento tão assertivo. Na verdade, sua exigência o agradou imensamente.
– Você é um pouco mandona, sabia disso? – ele sussurrou. Ele a beijou de novo, de maneira descontraída.
Christina percebeu que ele não lhe tinha prometido o mesmo, mas ela decidiu não pressionar. Mais tarde haveria tempo suficiente.
Estava prestes a adormecer quando chegaram a Lyonwood. Lyon a cutucou para despertá-la de seu estado sonolento.
– Estamos em casa, Christina.
A carruagem fez a curva na estrada, deixando repentinamente a paisagem para trás.
A terra tinha sido transformada em um gramado exuberante, bem-cuidado. Havia arbustos esculpidos guarnecendo o caminho circular de cascalho, canteiros de flores silvestres de cores vivas por entre as árvores. A magnífica casa de Lyon dominava o topo da colina suavemente inclinada.
Christina pensou que parecia um palácio. A casa era feita de pedra em tons de cinza e marrom, tinha dois andares e duas fileiras sobrepostas de janelas tomavam toda a fachada da casa. Uma hera viçosa se espalhava pelas pedras.
– Lyonwood é tão bonita quanto o seu dono – sussurrou Christina. – E enorme, é impossível dar a volta nela inteira.
– Você sempre dá a volta em mim – comentou Lyon. – Tenho certeza de que você irá dominar sua nova casa num piscar de olhos.
Christina sorriu com seu humor provocante.
– Quantos de seus familiares moram aqui com você? Irei conhecer todos os seus parentes hoje, não é?
– Suponho que não – respondeu Lyon. – Eu moro sozinho. – Ele riu quando viu sua reação de surpresa. – Agora, claro, minha gentil esposa vai morar comigo.
– Quantos quartos há na casa?
– Apenas doze – respondeu Lyon, dando de ombros. A carruagem parou no centro do círculo justo quando a porta da frente se abria. O mordomo de Lyon, um jovem robusto e de cabelos escuros chamado Brown, conduziu o desfile de criados pelos quatro degraus. A equipe se alinhou atrás de seu líder. Seus uniformes eram engomados e sua postura empertigada, e embora mantivessem uma expressão contida, todos os olhares se dirigiam para a nova patroa.
Lyon recusou auxílio para ajudar sua esposa a descer da carruagem. As mãos dela estavam frias e o nariz rosado da viagem veloz e ventosa. Ele imaginou que ela pudesse estar um pouco nervosa por encontrar com a criadagem pela primeira vez, por isso, manteve a mão dela entrelaçada na sua.
Não demorou muito para perceber que ela não estava nem um pouco nervosa. Suas maneiras eram dignas de uma rainha…
Ou uma princesa, Lyon pensou com um sorriso. Havia um ar de serena dignidade em seu porte. Ela foi graciosa quando cumprimentou cada um e atenciosa quando escutou suas explanações sobre seus deveres.
Ela os cativou, é claro, assim como o havia cativado. Até Brown, seu mordomo de ar severo, foi afetado. Quando Christina segurou sua mão e declarou que ficara evidente para ela que ele desempenhava seus deveres muito bem, no rosto do homem irrompeu um sorriso espontâneo.
– Não irei interferir no seu trabalho, senhor Brown – explicou ela.
Brown parecia aliviado com o anúncio. Virou-se, então, para dirigir-se ao patrão.
– Meu senhor, preparamos tanto os seus aposentos quanto os aposentos ao lado para a marquesa.
Christina olhou para o marido, esperando que ele corrigisse o homem. Quando Lyon simplesmente assentiu com a cabeça e segurou seu cotovelo para subir os degraus, ela forçou um sorriso para os servos que observavam e sussurrou seu descontentamento para o esposo.
– Não terei meu próprio quarto, Lyon. Sou sua esposa agora. Preciso compartilhar seus cobertores. E não quero uma criada. – Olhando em volta, acrescentou: – Céus, Lyon, sua casa na cidade cabe inteira neste vestíbulo.
Christina não ficaria surpresa se tivesse ouvido sua voz ecoar. A entrada era gigantesca. O piso brilhava de tão polido. Havia uma grande sala de estar à esquerda, outra de iguais proporções à direita. Um corredor começava à esquerda da escada circular. Lyon explicou que a sala de jantar era adjacente à sala de estar, com jardins ao fundo. A cozinha, acrescentou, ficava do lado oposto.
Os quartos se comunicavam por uma porta.
– Mandarei que tragam suas roupas para cá – disse Lyon a Christina quando o olhou com o cenho franzido. Ele apontou a cama erguendo uma sobrancelha e perguntou se ela gostaria de experimentá-la, para ver se era confortável o bastante.
– Que patife – riu Christina. – Gostaria de tomar um banho, Lyon, e, depois, gostaria de ver os seus estábulos… Você tem cavalos aqui, não é?
– Mas você não gosta de cavalgar – lembrou-lhe Lyon.
– Não se preocupe com isso – respondeu Christina.
– Christina, se você não estiver feliz com Kathleen, posso atribuir a tarefa de criada a uma outra moça.
– Oh, Kathleen me parece muito capaz – respondeu Christina. – Eu simplesmente não desejo ter nenhuma criada.
– Bem, mas terá uma – declarou Lyon. – Eu nem sempre estarei aqui para fechar os seus vestidos, meu amor, então, pare de me fazer cara feia.
Christina caminhou até as janelas.
– Você é um pouco mandão, sabia disso, Lyon?
Lyon a agarrou pelas costas. Ele lhe deu um beijo molhado na garganta.
– Eu realmente insisto que você experimente a cama.
– Agora?
Christina virou-se para observar Lyon ir até a porta. Quando ele virou o trinco e a encarou novamente ela pôde ver que o marido não estava brincando. Ele a olhou da forma mais intimidante e depois apontou a cama outra vez com um arrogante aceno de cabeça.
– Estou coberta de poeira.
– Eu também estou.
Ela já estava sem fôlego, e ele ainda nem a tinha tocado.
Christina tirou os sapatos e caminhou até a cama.
– Será sempre tão exigente com sua esposa? – ela perguntou.
– Sim – respondeu Lyon. Tirou o casaco e os sapatos e depois foi até Christina. – Minha esposa sempre será tão submissa? – ele perguntou, enquanto a puxava para os seus braços.
– É dever da esposa, não é, ser submissa ao marido? – perguntou Christina.
– É – respondeu Lyon. Suas mãos se moveram para os fechos de seu vestido. – Oh, sim, definitivamente é.
– Então, serei submissa, Lyon – anunciou Christina. – Quando me convier.
– Um homem não pode pedir mais do que isso – disse Lyon, com um sorriso.
Christina lançou seus braços ao redor de seu pescoço e beijou-o apaixonadamente. Já não era submissa agora. Sua língua invadiu a boca de Lyon para se esfregar contra a dele. Sabia que ele gostava dessa agressividade. Os braços dele estreitaram sua cintura com mais força, enquanto rosnava seu prazer.
– Meu amor, acho que vou rasgar outro vestido – ele sussurrou.
Ele não parecia muito contrito. E a risadinha da esposa lhe dizia que ela de fato não se importava.
 As duas semanas seguintes foram tão maravilhosas e mágicas para Christina quanto as primeiras páginas da história de Camelot, de Sir Thomas Malory. O clima colaborava com sua fantasia, pois só choveu durante a noite.
Christina e Lyon passaram a maior parte dos dias ensolarados explorando o vasto terreno em torno da propriedade.
Ela estava espantada que um homem pudesse possuir tantas terras.
Ele ficou surpreso que uma mulher pudesse saber tanto sobre isso.
Christina lhe deu o dom da consciência e de uma nova apreciação das maravilhas da natureza.
Lyon começou a perceber quão importante era sua liberdade para ela. Christina ficava mais feliz quando estavam lá fora.
Sua alegria era contagiante. Lyon se pegou rindo com a mesma alegria que ela enquanto corria pela selva de arbustos perseguindo a sua esposa.
Eles sempre terminavam os dias junto a um riacho tranquilo que haviam encontrado por acaso no primeiro dia de passeio e, geralmente, encharcavam os pés na água fria enquanto comiam a refeição que o cozinheiro preparava caprichosamente para eles.
Em uma dessas tardes, Lyon decidiu provocar a esposa. Ele arrancou uma folha do arbusto mais próximo e fingiu que iria comê-la. Christina não achou graça. Tirou a folha dele com um tapa na mão, admoestou-o por sua ignorância, e depois explicou que a folha era venenosa e que ele não devia sair por aí colocando plantas na boca de qualquer maneira. Se ele estivesse com fome, ela ficaria mais do que feliz em lhe dar sua parte da refeição.
A manhã de sexta-feira chegou muito rápido para o gosto de Lyon. Tinha que retornar a Londres para se encontrar com Rhone e suas vítimas desconhecidas para um jogo das cartas.
O marquês estava extremamente relutante em deixar sua gentil esposa, mesmo que por uma noite apenas.
Lyon despertou cedo e encontrou a esposa dormindo outra vez no chão. Ele imediatamente a ergueu em seus braços e a colocou de volta na cama. Sua pele lhe pareceu fria, e ele usou as mãos e a boca para aquecê-la.
Estava duro e palpitante quando Christina, enfim, abriu os olhos. Ele tinha a boca em seu seio, a língua tal qual um veludo áspero roçava-lhe o mamilo. Ele começou a sugar enquanto suas mãos alimentavam o fogo crescente dentro dela.
Ele sabia exatamente onde tocá-la, como deixá-la louca. Deslizava os dedos dentro dela, arrancando-lhe um gemido ofegante, retirando-os em seguida para provocá-la e atormentá-la, voltando a enfiá-los outra vez.
Christina queria tocá-lo.
– Lyon.
Mal conseguira pronunciar o nome dele. A boca dele desceu para o seu ventre, aplicando-lhe beijos úmidos e quentes, enquanto seus dedos continuavam sua magia.
Ela não conseguia recuperar o fôlego.
– Diga que você quer isso – pediu Lyon, com a voz rouca agora. Sua cabeça estava se movendo lentamente em direção à junção de suas pernas. – Diga-me, Christina – sussurrou ele. Sua respiração era quente contra sua pele sensível. Seus dedos mergulharam fundo e depois se retiraram, para serem substituídos por sua boca, sua língua.
O que ele estava fazendo com ela a fazia esquecer-se de respirar. Seus olhos estavam firmemente fechados e suas mãos agarravam os lençóis. A pressão cresceu dentro dela até consumi-la. A emoção varreu-a como um incêndio fora de controle.
– Lyon!
– Você gosta disso, meu amor?
– Sim. Oh, céus, sim… Lyon, eu vou…
– Deixe acontecer, Christina – ele exigiu em uma voz áspera, rouca.
Ele não permitiu que ela recuperasse o seu controle. A tensão foi insuportável quando o fogo correu através de seu corpo.
Christina se arqueou contra ele, gritou seu nome com um suave suspiro. O êxtase ainda a capturava quando Lyon mergulhou dentro dela.
Estava ávido demais para se segurar. Sua respiração soava entrecortada contra a orelha dela.
– Você gosta disto, não gosta, meu amor? – ele quis ouvir.
– Sim, Lyon – ela sussurrou.
– Coloque as pernas ao meu redor e me receba inteiro – A ordem terminou em um gemido intenso. Christina envolveu-o com os braços e as pernas, puxando-o para dentro dela. Suas unhas aranhavam os seus ombros; seu abraço era apertado e doce, tão apertado, doce e quente como sua vulva.
Ele grunhiu sua satisfação. Christina moveu lentamente os quadris.
– Você gosta disso, Lyon? – ela sussurrou enquanto empurrava contra ele novamente.
Ele não conseguia responder. Mas seu corpo demonstrava o quanto gostava. E quando derramou sua semente nela, pensou ter morrido e ido para o céu.
 Uma hora mais tarde, Lyon descia a escadaria com Christina, seu braço possessivamente em torno dos ombros dela.
Brown o aguardava ao pé dos degraus. Depois de anunciar que o cavalariço já preparara sua montaria e ela esperava por ele em frente à entrada, o mordomo retirou-se discretamente para que o marquês pudesse ter outro minuto a sós com sua esposa e se despedir adequadamente.
– Christina, quando você superar o seu medo de cavalos iremos cavalgar por…
– Não tenho medo de cavalos – interrompeu-o Christina. Sua voz soou ultrajada. – Tivemos essa discussão antes, Lyon. Temo as selas, não os animais. É muito diferente.
– Você não vai cavalgar sem uma sela – proibiu-a Lyon. – E ponto final.
– Você é muito teimoso pro meu gosto – ela resmungou.
– Eu não quero que você caia e quebre seu lindo pescoço.
Lyon abriu a porta da frente, agarrou a mão de Christina e a arrastou para fora.
Christina estava franzindo o cenho. Pensava que ele havia tornado a insultá-la. Então, ponderou que não tinha como ele saber como ela era hábil com os cavalos. Talvez ele não a tivesse insultado, afinal de contas, talvez estivesse de fato apenas preocupado com a sua segurança ou, como ele acabara de colocar, seu lindo pescoço.
Ela se perguntou o que ele pensaria se descobrisse que ela saía a cavalo quase todas as manhãs. Ele ficaria chateado com ela, supôs. Suspirou por aquele pequeno segredo e, então, colocou sua culpa de lado. Ela sempre estava de volta à cama antes que ele acordasse e não acreditava que ele fosse descobrir. Wendell, o cavalariço, não contaria nada a Lyon. Não, Wendell era um homem de poucas palavras. Além disso, achava que ela contava com a permissão de Lyon.
– Christina, voltarei para casa amanhã ao meio-dia – disse Lyon, interrompendo seus pensamentos. Ele inclinou o queixo dela e a beijou profundamente.
Quando ele começou a descer os degraus, Christina correu atrás dele.
– Eu ainda não entendo por que não posso ir com você. Eu gostaria de ver sua irmã e sua mãe também, Lyon.
– Da próxima vez, querida. Diana vai à festa de Martin esta noite.
– A tia Harriett também vai?
– Provavelmente – respondeu Lyon.
– Eu poderia ir com elas – sugeriu Christina.
– Pensei que você gostasse aqui do campo – retrucou Lyon. – Você gosta, não é?
– Sim, muito. Mas eu sou sua esposa, Lyon. Eu deveria cumprir o meu dever para com os seus parentes… Sabe, é bastante estranho de admitir, mas eu gostei de algumas festas. Conheci pessoas agradáveis que eu gostaria de voltar a ver.
– Não.
Sua voz soou tão categórica que Christina ficou perplexa.
– Por que você não quer que eu vá com você? Eu fiz alguma coisa que o tenha desagradado?
Lyon reagiu à preocupação em sua voz. Ele parou para olhá-la e depois cedeu a uma súbita vontade de beijá-la novamente.
– Nada que você possa fazer me desagrada. Se quiser comparecer a algumas das festas, terá que esperar até que eu possa acompanhá-la.
– Posso jogar cartas com você e os malfeitores? – ela perguntou. – Eu nunca joguei antes, mas tenho certeza de que não seria muito difícil de aprender.
Lyon achou graça, mas disfarçou. Sua esposa obviamente perguntara aquilo a sério. A sinceridade em sua voz não deixava dúvidas.
– Outra hora eu ensino você a jogar, Christina. Se quiser, posso esperar você escrever um bilhete para Diana e tia Harriett.
Dava para Christina ver, pela atitude dele, que seu marido não iria ceder ao seu pedido de ir com ele.
– Já escrevi a todos, inclusive a Elbert e a minha tia Patricia – informou ela. – Brown enviou um mensageiro com minhas cartas ontem.
Eles caminharam, de mãos dadas. Quando chegaram ao cavalo, ele se virou.
– Preciso partir agora, minha querida.
– Eu sei.
Ela não tinha a intenção de soar tão tristonha. O fato de Lyon partir era angustiante, sim, mas não tanto quanto sua atitude casual e indiferente. Não achava que ele se importaria com a separação. Ela, por outro lado, se importava muito.
Não era de sua personalidade se apegar tanto. Ela não conseguia soltar a mão dele. Em nome de Deus, qual era o problema com ela? Santo Deus, sentia vontade de chorar. Ele só iria ficar fora uma noite, disse a si mesma, não uma eternidade.
Lyon a beijou na testa.
– Tem alguma coisa que queira me dizer antes de eu partir, Christina?
Seu tom de voz era persuasivo, cobrava uma resposta. Christina largou a mão dele.
– Não.
Lyon soltou um longo suspiro. Ele segurou a mão dela de novo e arrastou-a para longe do caminho, para que o cavalariço não o ouvisse.
– Vou sentir sua falta – disse ele.
Sua voz não era persuasiva agora, mas vigorosa.
Christina sorriu.
– Que diabos, mulher, quero ouvir palavras doces – ele murmurou. No mesmo instante, sentiu-se um tolo por fazer uma confissão tão ridícula.
– Que diabos, Lyon, quero ir para Londres com você.
– Christina, você vai ficar aqui – berrou Lyon. Ele respirou fundo e acrescentou num sussurro furioso: – Eu amo você, Christina. Agora me diga que você me ama. Esperei a semana inteira para ouvir você admitir isso.
Ela lhe lançou um olhar descontente. Lyon fez o mesmo.
– Estou esperando, Christina.
– Faça uma boa viagem, Lyon.
Lyon não havia percebido como era importante para ele ouvi-la dizer que o amava até seu pedido ser tão completamente ignorado. Ele ficou ali parado, sentindo-se zangado e derrotado, observando com olhar triste Christina afastar-se dele.
– Inferno – ele murmurou para si mesmo. Montou o cavalo, aceitou as rédeas que Wendell lhe passou, mas parecia incapaz de colocar seu garanhão em movimento. Não conseguia desviar o olhar da mulher obstinada que caminhava até a porta da frente.
Christina não conseguira se despedir desta vez. Sua mão tremia quando segurou a maçaneta de latão. Ele era terrivelmente teimoso. Vivia provocando-a e insistindo. Não admitia que ela protegesse seus sentimentos dele. Mas ele não entendia o significado do que lhe pedia. Uma vez que ela pronunciasse as palavras, não poderia voltar atrás.
Não, ela nunca mais poderia voltar para casa.
Um meio sorriso mudou sua expressão. A verdade era ao mesmo tempo dolorosa e alegre. Na verdade, ela nunca tivera mesmo escolha nessa questão, não é? Desde o momento em que conhecera Lyon, seu coração soube a verdade. Por que sua mente custara tanto a aceitar?
Christina olhou por cima do ombro. As lágrimas nublavam a sua visão.
– Volte para casa depressa, Lyon. Estarei esperando por você.
– Diga as palavras, Christina. – Desta vez, ele gritara e em seu rosto transparecia a sua raiva.
– Eu amo você.
Seu coração bateu várias vezes antes que ele se desse conta da admissão de Christina. E, então, ele lhe fez um aceno brusco com a cabeça. Oh, ele era arrogante, mas sua expressão era terna, carinhosa e muito amorosa.
Foi o suficiente. Christina escondeu seu sorriso. Um sentimento de contentamento e alegria a invadiu. De repente, sentiu-se tão leve quanto o vento.
A verdade a tinha libertado.
Christina abriu a porta e começou a caminhar para dentro quando a voz de seu marido a deteve.
– Esposa?
– Sim, marido?
– Diga-me também que confia em mim.
Ela se virou novamente. Suas mãos pousaram em seus quadris. Esperava que ele pudesse ver sua exasperação.
– Não abuse, Lyon. Saboreie uma vitória de cada vez, como um nobre guerreiro faria.
Lyon soltou uma gargalhada.
– Sim, Christina, uma vitória de cada vez. Agora eu tenho você, não é? – ele perguntou, com a voz e os olhos cheios de alegria.
O homem estava tripudiando novamente.
Christina caminhou até o degrau superior.
– Sim, Lyon, você me tem e, quando voltar de Londres, vai descobrir exatamente o que conseguiu. Chega de fingimentos, meu marido. Chega de mentiras.
– Eu não poderia estar mais feliz – observou Lyon.
– Aproveite a sensação, Lyon. Receio que não durará muito.
Ela gritara o aviso por cima do ombro. A porta se fechou antes que Lyon pudesse questioná-la mais.
Lyon sentiu como se um peso tivesse sido levantado de seus ombros… e de seu coração. Ela o amava.
– O resto virá, esposa – sussurrou para si mesmo. – Vou cuidar disso.
Nunca se sentira tão confiante, tão em paz.
A sensação não iria durar muito.



Capítulo Treze
Você tinha apenas três meses de idade quando eu a embrulhei numa manta e partimos para outra aventura. Eu saí no meio da noite para que Patricia não fosse capaz de me deter. Não deixei um bilhete para ela, pois eu acreditava que ela mandaria homens atrás de mim.
Você era uma criança preciosa. Pensando bem, acho que a viagem foi muito mais difícil para mim do que para você. Você estava começando a sorrir, e era uma criança de temperamento tão doce…
Eu tinha feito arranjos para viajar com Jacob e Emily Jackson. Eu os conheci através da igreja dominical, sabe? E gostei deles logo de cara. Eram recém-casados que tinham vendido seus presentes de casamento para que tivessem moedas suficientes para irem em busca de uma nova vida. Eles apreciaram muito as minhas contribuições. Emily caiu de amores por você, Christina. Ela cantava cantigas de ninar e a embalava nos braços até você dormir, enquanto eu preparava as refeições noturnas.
Jacob ansiava conhecer o mundo. Todas as noites, contava-nos as histórias mais maravilhosas sobre pessoas corajosas que viviam nas Black Hills. Seu irmão já havia levado sua família para lá e escrevera a Jacob dizendo que estava prosperando como fazendeiro.
O entusiasmo de Jacob era contagioso. Não demorou muito, e eu já estava tão animada quanto ele. Emily me disse que havia muitos homens solteiros cultivando as novas terras e que eu certamente encontraria um bom homem para casar. Induzi-os a acreditar que meu marido havia morrido recentemente, admito, e senti grande vergonha por mentir para eles.
Dizia a mim mesma que essa mentira não contava. Edward nunca me encontraria naquela vastidão selvagem.
Quando chegamos ao que eu acreditava ser os confins do mundo, nós ainda nos juntamos a outra caravana. Eu lutava contra o meu cansaço. Emily sempre estava alegre e animada. E, então, em uma tarde cinzenta e chuvosa, finalmente chegamos ao vale abaixo das montanhas mais magníficas que eu já tinha visto.
Eu me lembro que foi um dia tremendamente frio. Mas não importava. Estávamos livres, Christina. Livres. Ninguém poderia nos ferir agora.
 Anotação no diário
 11 de outubro de 1795
Mais de uma hora após Lyon partir, chegaram duas cartas. Ambas eram destinadas a Christina, e ambas necessitavam de sua atenção imediata.
Depois de instruir Kathleen a levar o mensageiro para a cozinha para tomar um refresco, Christina levou suas cartas para o escritório de Lyon.
A primeira missiva era de sua tia Patricia. Era um bilhete odioso, cheio de comentários difamatórios sobre Lyon. A condessa disse a Christina que descobrira a verdade sobre o marquês e sentia que era seu dever advertir sua sobrinha de que era casada com um assassino.
A condessa exigia, então, que Christina retornasse imediatamente a Londres a fim de que pudesse acompanhar a tia a vários compromissos sociais. Ela lamentava o fato vergonhoso de não ter recebido um único convite desde o ultrajante casamento da sobrinha.
Christina abanou a cabeça. Menos de um mês transcorrera desde o casamento, mas sua tia falava como se um ano inteiro houvesse se passado.
A condessa arrematava sua lista de queixas com a declaração de que estava lhe enviando também uma carta que recebera do missionário Deavenrue.
Esperava que não fossem más notícias.
Christina ficou imediatamente desconfiada. Não era do feitio de sua tia oferecer um comentário tão bondoso. Ela pensou que pudesse ser um dos truques usuais da condessa. Estava familiarizada com a letra de seu ex-professor, entretanto, e os floreios da escrita no envelope indicavam que ele de fato escrevera a carta. O selo na parte de trás do envelope não havia sido adulterado, tampouco.
Convencida de que a carta era realmente de seu querido amigo, Christina finalmente a abriu.
Brown foi o primeiro a reagir ao doloroso grito vindo da biblioteca. Ele correu para a sala e quase perdeu a compostura completamente quando viu sua patroa caída no chão.
Gritou ordens sobre seu ombro enquanto ajoelhava-se ao lado da marquesa. Kathleen, a criada de Christina, veio correndo em seguida. Quando viu a patroa, ela gritou:
– Ela desmaiou? O que a fez gritar, Brown? Ela está machucada?
– Pare de fazer tantas perguntas, mulher – Brown repreendeu-a, ríspido. Ele cuidadosamente ergueu a patroa em seus braços e foi então que notou que ela segurava uma carta na mão. Concluiu que alguma notícia que acabava de receber a fizera desmaiar. – Vá preparar a cama de sua senhora, Kathleen – sussurrou ele. – Ela não pesa mais do que uma pluma. Deus nos ajude se estiver doente.
A maior parte da criadagem havia se reunido, e eles seguiram silenciosamente atrás de Brown enquanto ele carregava Christina pela escada em espiral. Kathleen apressou-se a desfazer a cama da patroa, mas Brown passou direto pelo quarto de Christina e prosseguiu até o quarto de Lyon.
– Ela vai encontrar consolo aqui quando acordar – ele sussurrou para o cozinheiro. – Eles são um casal muito próximo. Ela dorme aqui todas as noites.
– Mandamos chamar o marquês? – perguntou Kathleen entre soluços de choro.
– Chame Sophie – ordenou Brown. – Ela saberá o que fazer quanto ao desmaio. O mensageiro ainda está aqui?
Quando Kathleen assentiu com a cabeça, Brown disse:
– Enviarei uma mensagem ao marquês por ele. Lewis – ordenou ao jardineiro –, diga a ele que espere.
Christina abriu os olhos quando Brown puxava as cobertas desajeitadamente sobre ela.
– Não crie tanto rebuliço por minha causa, Brown.
– Sente alguma dor, senhora? – Brown perguntou, sua voz cheia de preocupação. – Mandei chamar Sophie. Ela saberá o que fazer – acrescentou, tentando mascarar o tremor em sua voz.
Christina lutava para sentar-se quando uma robusta mulher de cabelos grisalhos entrou correndo no quarto. Ela pegou dois travesseiros e colocou-os atrás das costas de Christina.
– O que você acha que é, Sophie? – perguntou Kathleen. – Ela soltou um grito horrível e depois desmaiou.
– Eu a ouvi – Sophie anunciou. Ela bateu o dorso da mão contra a testa de Christina. Seu jeito era vigoroso, seu cenho franzido, intenso. – Melhor chamar Winters, Brown. Ela me parece febril. Winters é o médico do seu marido – explicou Sophie a Christina.
– Não estou doente – protestou Christina. Ela ficou surpresa que sua voz soasse tão fraca aos próprios ouvidos. – Brown, não mande chamar um médico. Estou bem agora. Mas tenho que ir imediatamente a Londres. Por favor, mande preparar a carruagem. Kathleen, você poderia colocar alguns vestidos numa valise para mim?
– Minha senhora, não pode sair dessa cama. Está doente, quer você saiba ou não – exclamou Sophie. – Você está tão pálida quanto uma nuvem. Essa é que é a verdade.
– Preciso ir ver meu marido – argumentou Christina. – Ele saberá o que fazer.
– Foi a carta que causou o seu desmaio, não foi? – Kathleen perguntou, torcendo as mãos.
Brown virou-se para olhar para a criada. Kathleen mostrou-se imediatamente contrita.
– Desculpe-me por me intrometer, minha senhora, mas estamos todos tão preocupados… Deu-nos um susto e nós nos preocupamos com a senhora.
Christina tentou sorrir.
– E eu me importo com todos vocês – disse ela. – Sim, Kathleen, foi a carta.
– Foram más notícias? – perguntou Kathleen.
– Claro que foram más notícias, sua cabeça de vento – murmurou Brown. – Qualquer idiota pode ver isso – ele acrescentou. – Minha senhora, há alguma coisa que eu possa fazer para aliviar sua aflição?
– Sim, Brown – respondeu Christina. – Não objete quando lhe digo que devo partir para Londres imediatamente. Por favor, me ajude, Brown. Eu imploro a você.
– Eu faria qualquer coisa pela senhora – Brown respondeu com voz fervorosa. Ele corou e acrescentou: – O marquês ficará zangado com essa desobediência às suas ordens, mas se a senhora está realmente decidida a ir, vou destacar quatro homens fortes para acompanhá-la. Kathleen, apresse-se a fazer o que sua patroa lhe indicou.
– Eu vou junto? – Kathleen perguntou à patroa.
– Vai – Brown declarou antes que Christina pudesse dissuadir sua ansiosa criada.
– Gostaria de ficar alguns minutos sozinha – sussurrou Christina. – Eu tenho que lamentar minha perda em privacidade.
Entenderam então. Alguém próximo da patroa havia falecido.
Brown imediatamente conduziu os criados para fora do quarto. Ele hesitou depois de fechar a porta atrás dele e permaneceu ali fora, sentindo-se impotente e indigno, enquanto ouvia os soluços atormentados de sua patroa.
Ele não sabia como ajudá-la. Brown endireitou os ombros e correu pelo corredor. O bem-estar de sua patroa estava sobre os seus ombros agora. Ele não iria correr riscos. Decidiu enviar seis homens em vez de quatro para proteger a marquesa.
E embora fosse muito incomum para um mordomo deixar seu posto como guardião da casa, Brown não se importava. Ele não sairia do lado de sua patroa até que ela estivesse segura nos braços do marido. Sim, ele também iria junto. E se pudesse se lembrar de como montar um cavalo, iria conduzi-los.
Christina não tinha ideia da preocupação que estava causando à sua equipe. Ela se enroscou debaixo das cobertas, abraçando o travesseiro de Lyon junto ao seio, chorando baixinho.
Quando suas lágrimas acabaram, ela lentamente saiu da cama e foi em busca de sua tesoura. Ela cortaria o cabelo e começaria o ritual de luto.
A partir daquele momento, sua tia Patricia estava morta. Christina nunca mais reconheceria sua existência.
A tarefa de cortar vários centímetros do comprimento de sua cabeleira levou pouco tempo. Kathleen correu para o quarto com um vestido verde-claro pendurado no braço. Seus olhos se arregalaram quando ela viu o que sua patroa havia feito com os cabelos, mas manteve silêncio e ajudou-a a mudar de roupa.
– Estaremos prontos para partir daqui a dez minutos – sussurrou Kathleen a Christina antes de deixá-la sozinha novamente.
Christina caminhou até as janelas para olhar a paisagem. Ela pensou em sua família. Como Alegria iria amar aquele país. Lobo Negro ficaria impressionado, também, embora nunca o reconhecesse, é claro. Ele era arrogante demais para tal admissão. Ele ficaria perplexo também, se soubesse que Lyon possuía tantas terras.
Águia Branca ficaria mais impressionado com os estábulos de Lyon. Os cavalos eram criados para terem força e resistência, e os novos potros, tão fogosos, tão magníficos, eram prova da seleção cuidadosa de Lyon.
– Eles não estão mortos. – A voz de Christina estava cheia de raiva.
Ela começou a chorar de novo. Não, eles não estavam mortos. A carta era uma mentira. Ela teria sabido, em seu coração, se alguma coisa tivesse acontecido com a sua família.
– Eu teria sabido – ela sussurrou.
Sim, era um truque. Christina não sabia como sua tia havia perpetrado aquela desprezível ação, mas ela estava por trás do engano. A pérfida mulher queria que Christina acreditasse que sua família indígena estava morta.
Christina não entendia as razões da condessa.
Lyon seria capaz de explicar. Ele era um guerreiro astuto que conhecia o proceder dos chacais deste mundo.
Ela sentiu uma necessidade desesperada de se reunir ao marido.
Christina exigiria que ele a tomasse em seus braços e lhe dissesse o quanto a amava. E então ela o faria beijá-la. Seu toque eliminaria toda dor e a tristeza.
Ela exigiria e Lyon daria. Era seu dever.
 Quando Lyon chegou à sua residência em Londres, Sir Fenton Richards o estava esperando na porta.
Richards não estava sorrindo.
Lyon colocou-se em guarda.
– Você ganhou peso – ele declarou à guisa de saudação.
– De fato – admitiu Richards com um sorriso. Ele acariciou a barriga para enfatizar exatamente onde os quilos extras haviam se instalado.
Lyon começou a relaxar. Os modos de seu amigo lhe diziam tudo o que precisava saber. Devia haver um problema, pois Richards não o esperaria apenas para uma visita social. No entanto, seu ar displicente indicava que não era um problema muito grave.
Richards virou-se para bater na porta. Ela foi aberta imediatamente por um criado. Lyon indicou ao homem que segurasse as rédeas e cuidasse do seu cavalo e, em seguida, conduziu o amigo para a biblioteca.
Richards avançou atrás dele. Era um homem robusto, com barba espessa e cabelos salpicados de fios brancos. Tinha a fala mansa, ombros encurvados e era de expressões comedidas. Exceto quando estava na companhia de Lyon. Aquele homem de meia-idade podia relaxar então, porque sua confiança em seu jovem amigo era absoluta.
– Abriram-se as portas do inferno e as bruxas estão soltas.
Lyon ergueu uma sobrancelha diante do comentário pronunciado com voz moderada.
– Rhone encontra-se em prisão domiciliar – anunciou Richards. Ele se acomodou em uma das duas poltronas de couro diante da mesa de Lyon, antes de acrescentar: – Tentei intervir, mas as acusações já haviam sido feitas por Wellingham, e cabe a você cuidar do assunto agora.
– Como ele foi descoberto? – Lyon perguntou. Sentou-se atrás da mesa e começou a examinar a pilha de cartas e convites que se acumulavam no centro.
Richards deu uma risadinha.
– Você está reagindo muito bem diante do fim do seu amigo – ele comentou.
– Como você disse, agora é comigo. Eu vou cuidar do assunto. Diga-me o que aconteceu. Como…
– Wellingham notou o curativo no pulso de Rhone. Uma suposição levou a outra depois disso. Rhone se arriscou demais. – Richards declarou. – Parece que ele se deparou com Wellingham quando voltava do seu casamento. A propósito, lamento ter perdido a celebração – ele acrescentou. – Não foi possível, estava fora. Só retornei a Londres anteontem.
– Foi uma cerimônia pequena, íntima – disse Lyon. – Você terá que ir a Lyonwood conhecer minha Christina. Como Rhone está reagindo à situação? – ele perguntou, voltando o assunto para o problema imediato.
– Com seu estilo habitual e um pendor para bobagens – comentou Richards secamente. – Como não pode sair, dá uma festa em sua casa todas as noites. Há outra marcada para esta noite. Pensei em aparecer por lá.
Richards fez uma pausa para lançar a Lyon um olhar longo e significativo.
Lyon sorriu.
– Eu estarei lá – disse ele ao amigo. – Não leve nenhum objeto de valor com você, Richards. Você não gostaria de ser roubado por Jack, não é?
– Ah, então Jack vai aparecer?
– Pode apostar.
– Não será divertido para Rhone? – Richards comentou. Endireitou-se em sua poltrona, subitamente agitado. – Agora que o problema de Rhone está sendo resolvido, vou passar para a minha outra razão para vir vê-lo. O pai de sua esposa, para ser exato.
Richards acabara de captar toda a atenção de Lyon. Ele empurrou as cartas para o lado e se inclinou para a frente.
– Sabia que o pai de sua esposa está a caminho de Londres?
Lyon sacudiu a cabeça.
– Como você o conhece? – perguntou.
– Seu nome é Edward Stalinsky, mas é claro que você sabia disso – disse Richards.
Lyon assentiu com a cabeça. Ele sabia o nome completo do sogro, mas só porque tinha visto Christina assinar a certidão de casamento.
– Sim, Barão Stalinsky – confirmou ele, incentivando Richards a prosseguir.
– Ele fez um favor para nós há muito tempo atrás. O caso Brisbane. Você se lembra de ter ouvido sobre esse contratempo?
Contratempo? Lyon sacudiu a cabeça.
– Eu me lembro de você se referir à Batalha de Waterloo de Napoleão também como contratempo – disse ele. – Conte-me sobre esse negócio de Brisbane. Não tenho lembrança disso.
– Você era apenas um jovem rapaz. Ainda assim, pensei que você pudesse ter ouvido falar do assunto – disse Richards num tom de voz sussurrante. – Esqueci que sou uns bons vinte anos mais velho do que você. Suponho que deveria deixar que os mais novos assumam o comando – acrescentou com um suspiro.
– Você tentou se demitir várias vezes desde que trabalhei para você – respondeu Lyon.
Estava ansioso para ouvir Richards contar sobre o acontecimento e descobrir tudo o que pudesse sobre o pai de Christina, mas conhecia seu amigo bem o suficiente para saber que ele o faria em seu ritmo habitual, descansado e vagaroso.
– Sou como um velho cão de caça – disse Richards. – O cheiro de problemas ainda captura minha atenção. Brisbane era um inglês – ele continuou, finalmente mais próximo do cerne da questão. – Você poderia dizer que ele era nosso Benedict Arnold. Virou traidor, vendeu alguns segredos e, então, sua família começou a preocupar sua consciência. Ele tinha uma esposa e quatro filhas pequenas. Ele veio nos procurar e confessou suas transgressões. Nós, ou melhor, meus predecessores, fecharam um acordo com ele. Estávamos atrás de peixes maiores, sabe? Com a cooperação total de Brisbane, nós estabelecemos uma armadilha para pegar seus superiores. O Barão Stalinsky agiu como nosso intermediário. Não me lembro como ele se envolveu – ele acrescentou com um encolher de ombros. – O barão fez tudo o que pôde – tomou todas as precauções, me disseram –, mas o plano fracassou miseravelmente, mesmo assim.
– Como? – Lyon perguntou.
– A mulher e as filhas de Brisbane foram assassinadas. Suas gargantas, cortadas. A atrocidade foi cometida de maneira a parecer que Brisbane as matou e depois virou a lâmina para si mesmo.
– Você não acredita que tenha sido isso o que realmente aconteceu, não é? – Lyon perguntou.
– Não, claro que não. Acho que foi um dos superiores de Brisbane que tenha descoberto a armadilha – respondeu Richards. – Ou por acaso ou por pagamento.
– E o Barão Stalinsky? Ele continuou trabalhando com o governo?
– Não. Ele se casou pouco depois do caso Brisbane e voltou para casa. Ele ficou indignado com o horror que testemunhou. Ele foi o primeiro a encontrar os corpos, sabe? E se recusou a auxiliar a Inglaterra depois disso. Não posso culpar o homem. Eu não estava lá, mas posso imaginar o pesadelo que Stalinsky testemunhou.
– Você manteve contato com o barão desde então?
– Nenhum de nós manteve – disse Richards. – Mas vários de seus velhos amigos receberam um aviso de que ele chegará à Inglaterra em breve.
– Eu me pergunto se agora ele sabe que tem uma filha.
– Meu Deus, quer dizer que ele não sabia? – perguntou Richards.
– Pai e filha nunca se conheceram. Acredito que o barão pensou que sua esposa e criança haviam morrido anos atrás. Aliás, todo mundo com quem conversei achava que o barão também morrera. Sir Reynolds foi um que especulou sobre isso.
– Sim, houve surpresa quando as cartas chegaram – disse Richards.
– Eu me pergunto o que o barão tem feito todos esses anos.
– Ouvi dizer que, cerca de um ano depois, Stalinsky perdeu o seu reino. E depois desapareceu. Nunca tivemos motivos para rastrear o homem – acrescentou Richards. Seu cenho franziu, alterando sua expressão. – Algo está incomodando você. O que é?
– Você tem alguma razão para desconfiar do barão?
– Ah, então é isso que o incomoda, hein?
– Diga-me tudo o que sabe sobre o homem – requisitou Lyon. – Tudo o que você puder se lembrar. Eu percebi que foi há muito tempo – acrescentou.
– Há muito pouco para contar. Eu era jovem e impressionável naquela época, mas eu me lembro de ter ficado maravilhado com o homem. Ele não era muito mais velho do que eu. Tinha uma presença dominante. Eu o invejava. Lyon, com os diabos, homem, você me deixou intrigado. Agora me diga o que sabe sobre o barão – pediu ele.
– Eu não tenho nenhuma informação para lhe dar. Eu nunca o conheci. Christina tampouco, mas ela tem medo dele. Quando você conhecer minha esposa, vai entender a real importância desse comentário. Não é uma mulher que se assuste facilmente.
– Eu já sei muito sobre ela – disse Richards.
– Como?
– Ela se casou com você, não foi?
Lyon sorriu.
– Sim, tem razão, casou – disse ele. – Não de muito bom grado, mas…
Richards bufou de tanto rir.
– Talvez tenha medo do pai por causa das circunstâncias incomuns – sugeriu ele, depois de um momento de pausa. – Crescer sem conhecer o próprio pai e finalmente conhecê-lo…
– Não – disse Lyon, sacudindo a cabeça. – O medo dela é baseado em outra coisa. Ela o chamou de chacal. Mantenha-se em guarda quando estiver com o barão, Richards. Meus instintos e o medo de Christina são o suficiente para me deixar desassossegado.
– Você está tão inquieto assim?
– Estou.
– Por que Christina não lhe explica os verdadeiros motivos de seus medos, então?
– Ela é muito teimosa – Lyon anunciou com um sorriso que dizia a Richards que considerava esta uma qualidade nobre. – E só agora ela está começando a confiar em mim. É um vínculo frágil, Richards, por isso não vou pressionar. Christina me dirá quando estiver pronta, nem um minuto antes.
– Mas você confia no julgamento dela? – perguntou Richards. – Você confia nela?
– Confio. – Sua resposta foi dada sem hesitação, com voz enfática.
Nesse momento, a plena constatação de tal verdade se afirmou em sua mente… e no seu coração. Ele confiava nela. Completamente.
– Em todos os assuntos. – Lyon reconheceu, murmurando. – Sabe lá Deus por que, mas eu confio – disse ele a seu amigo antes de começar a rir.
– E isso é divertido?
– Oh, sim. Minha esposinha e eu temos brincado um com o outro – confessou Lyon. – É divertido, sabe? Porque nenhum de nós se deu conta.
– Não entendo – confessou Richards.
– Só agora estou começando a entender – disse Lyon. – Christina esconde seu passado de mim… assim como eu estive escondendo meu passado dela. Acho que ela acredita que irei achá-la inferior de alguma forma – acrescentou. – Eu não o faria, é claro, mas ela precisa aprender a confiar em mim o suficiente para acreditar nisso de coração.
– Seria um prazer investigar o passado de sua esposa para você – Richards se ofereceu.
– Não. Enviei homens para a França para fazer perguntas, mas vou chamá-los de volta. Não investigarei o passado dela, e também não quero que você o faça, Richards. Quando for a hora ela irá contar o que deseja que eu saiba.
– E você vai contar seus segredos? – perguntou Richards. Sua voz era sussurrante. – Você não tem motivo para se preocupar, Lyon. Nunca consegui confiar em um homem como confio em você. Sua lealdade ao seu país sempre foi absoluta. Por isso sempre recebeu as tarefas mais difíceis.
Lyon ficou surpreso com a veemência no tom de voz de seu amigo. Richards não era um homem dado a elogios. Em todos os anos trabalhando juntos, Lyon nunca tinha ouvido nada parecido.
– Agora você me deixou preocupado em relação a Stalinsky – prosseguiu Richards. – Vou começar a investigar seus negócios imediatamente. Mas há outro problema – acrescentou. Ele coçou a barba, distraído. – O departamento tinha esperanças de que você desse uma recepção em homenagem ao seu sogro quando ele chegasse. Que os céus nos ajudem, já há conversa de concederem a ele a Ordem de Cavaleiro do Império Britânico. Alguns dos cavalheiros mais velhos lembram com certo exagero das nobres ações que o Barão Stalinsky realizou pelo bem da Inglaterra. Vou examinar esses atos também – acrescentou ele com um enérgico aceno de cabeça.
– Creio que Christina não concordaria com a recepção – observou Lyon.
Richards deu uma discreta tossida e disse:
– Lyon, certamente não serei eu a lhe dizer como administrar seu casamento, mas parece-me que você deve simplesmente questionar sua esposa sobre o pai dela na primeira oportunidade. Faça com que ela lhe explique os seus medos, faça-a responder às suas perguntas, filho.
Questioná-la? Lyon sentiu vontade de rir. Desde o momento em que conhecera Christina, não fizera outra coisa senão questioná-la.
– Não haverá perguntas. Ela me dirá…
– Eu sei, eu sei – interrompeu Richards com um longo suspiro. – Quando for a hora.
– Isso mesmo – respondeu Lyon. – Até lá, é meu dever mantê-la segura.
– Segura?
– Christina acredita que seu pai vai tentar matá-la.
– Santo Deus.
– Exato. E você pode ver como nos ofenderíamos se o barão recebesse a Ordem de Cavaleiro.
– Lyon, insisto que você questione sua esposa. Se houver perigo…
– Vou lidar com isso. Não irei questioná-la novamente.
Richards ignorou a irritação no tom de seu amigo.
– Longe de mim querer julgá-lo, mas acredito que você tem um casamento muito incomum.
– Tenho uma mulher muito incomum. Você vai gostar dela, Richards.
Um ruído súbito vindo do saguão interrompeu a conversa. Lyon ergueu a vista quando as portas da biblioteca foram abertas.
Brown, seu fiel mordomo, entrou correndo na sala.
Lyon saltou da cadeira. Seu coração começou a bater violentamente dentro do peito e ele sentiu como se todo o ar houvesse sido expelido de seus pulmões.
Algo acontecera com Christina. Estava ferida… fora raptada…
A sensação de pânico se dissipou lentamente. Quando Christina irrompeu na biblioteca, seu cabelo dourado flutuando nos ombros, Lyon literalmente despencou de volta em sua poltrona.
Ela estava bem. Oh, seus olhos estavam cheios de lágrimas não derramadas, e sua expressão mostrava quão perturbada estava. Transtornada, sim, mas não ferida.
Ele começou a respirar novamente.
– Lyon, você tem que me dizer como isso foi feito – exigiu Christina. Ela passou direto por Richards, sequer parecendo notar que havia outra pessoa na sala, alcançou o marido e meteu dois envelopes em suas mãos. – Eu reconheci a caligrafia, e no começo pensei que pudesse ser verdade, mas no meu coração sentia que não era assim. Eu teria sabido se algo tivesse acontecido com eles. Eu teria sabido.
Lyon agarrou as mãos de Christina.
– Querida, acalme-se e comece do início.
– Leia essa carta primeiro – instruiu Christina. Ela afastou a mão e indicou o envelope da carta da condessa. – Então você vai entender por que sei que é trapaça.
– A marquesa desmaiou, meu senhor! – gritou Brown.
Lyon voltou sua atenção para o mordomo. Brown ainda estava parado na porta.
– Ela o quê? – Lyon rugiu.
– Ela desmaiou – Brown repetiu, balançando a cabeça vigorosamente.
– Então por que a trouxe para Londres?
Lyon, de repente, ficou enfurecido. Ele olhou para o mordomo e se virou para Christina.
– Você deveria estar em casa, de cama! – ele gritou.
– Não grite comigo – disse Christina com altivez. Seu tom de voz era tão elevado quanto o de Lyon. – Brown sabia que era melhor não discutir comigo. Eu estava determinada a vir atrás de você, Lyon. Por favor, leia as cartas. Eu sei que é tudo mentira.
Lyon obrigou-se a se acalmar. Christina tinha começado a chorar. Ele decidiu tratar da questão de sua saúde depois que tivesse lidado com seu problema.
Lyon leu a carta da condessa primeiro. Quando terminou, suas mãos tremiam.
Que Deus o ajudasse, pois ela tinha descoberto a verdade sobre ele. A condessa havia descoberto seu passado e relatado vários detalhes condenatórios em sua carta à sobrinha.
Agora, Christina queria que ele negasse tudo aquilo. Tinha vindo até Londres para confrontá-lo, para ouvi-lo dizer que eram mentiras.
Não iria mentir para ela. Mas a verdade poderia destruí-la.
Chega de fingimentos, chega de mentiras… não havia ela feito essa promessa a ele esta manhã mesmo?
Ela merecia igual tratamento.
– Christina – começou Lyon. Ele lentamente ergueu seu olhar para ela. – Nós fazemos o que temos que fazer quando há uma ameaça, e eu…
Ele parecia não ser capaz de terminar a explicação.
Christina podia ver sua dor, sua angústia. A necessidade de confortá-lo superou todas as outras considerações. Ela instintivamente estendeu a mão para ele.
E foi então que percebeu toda a confusão. Sua mão se deteve no ar entre eles.
– Do que você está falando?
– O quê?
– Por que você está olhando para mim desse jeito?
– Estou tentando explicar – murmurou Lyon. Ele se virou para lançar um olhar fulminante a Brown. O mordomo captou a mensagem e imediatamente fechou a porta.
Lyon olhou então para Richards. Seu amigo rudemente ignorou a ordem silenciosa e não arredou o pé de onde estava.
– Lyon, me responda – exigiu Christina.
– Christina, é muito difícil de explicar com uma plateia ouvindo – disse ele. Respirou fundo. – É verdade. Tudo isso. Fiz exatamente o que sua tia lhe disse, mas meus motivos eram muito mais justos, e eu gostaria…
Ela finalmente entendeu. Christina fechou os olhos e orou pedindo orientação. Ela sabia que provavelmente não estava sendo uma boa esposa naquele momento, que Lyon obviamente sentia a necessidade de se livrar do fardo de seus segredos. Que ocasião estranha ele escolhera para compartilhar suas preocupações com ela, Christina pensou. Embora fosse egoísta de sua parte sentir-se assim, realmente desejava que ele a ajudasse com seu problema primeiro.
Quando Christina fechou os olhos, Lyon sentiu como se uma faca tivesse sido fincada em seu coração.
– Minha querida, eu era um soldado. Eu fiz o que tinha que…
Ela finalmente olhou para ele. Seu olhar era direto e cheio de ternura.
Lyon estava atordoado demais para dizer qualquer coisa.
– Você é um guerreiro, Lyon, mas você também é um homem gentil e amoroso. Você não teria matado ninguém que não o tivesse desafiado… Não, você caça apenas chacais.
Ele parecia ter dificuldade em assimilar tudo.
– Então, por que veio a Londres para…?
– Eu sabia que você me ajudaria a descobrir a verdade – disse Christina.
– Estou tentando dizer a verdade.
Ele estava gritando de novo. Christina abanou a cabeça.
– Como você pode me dizer isso se nem ao menos leu a outra carta?
– Se vocês dois permitem a interferência de um velho – interrompeu Richards.
– O que foi? – gritou Lyon.
– Quem é esse homem? – perguntou Christina a Lyon.
– Fenton Richards – disse Lyon.
Christina reconheceu o nome. Ela franziu a testa para o visitante de Lyon e disse:
– Lyon não pode voltar a trabalhar para você. A perna dele ainda não está curada para o meu gosto. Pode levar anos para que ela sare por completo.
– Christina, como você sabe sobre Richards?
– Rhone – ela respondeu. – E você também fala dormindo de vez em quando – ela acrescentou. – Eu não tinha pensado em mencionar essa falha para você na frente de um estranho, mas…
– Oh, inferno – murmurou Lyon.
– Oh, meu Deus – sussurrou Richards.
– Não se preocupe, senhor – garantiu Christina a Richards. – Seus segredos estão bem guardados comigo.
Richards olhou para ela por um longo minuto e depois lentamente assentiu.
– Eu acredito que sim – ele reconheceu.
– Como soube da minha perna? – Lyon perguntou, chamando novamente a atenção de Christina. – Não me queixei. Está curada, que diabos. Foi Rhone que…?
– Na noite em que o conheci, dava para ver que você estava com dor. Dava para ver em seus olhos. Você permaneceu encostado na cornija da lareira quase todo o tempo, também. Esse foi outro sinal. Mais tarde eu questionei Rhone e ele confessou que você feriu o joelho. E ainda não se curou – acrescentou ela com um ligeiro olhar na direção de Richards.
Richards disfarçou um sorriso. A mulher de Lyon era encantadora.
– Parece que vocês dois estão falando de coisas diferentes – observou ele. – Lyon, não creio que sua esposa esteja angustiada com o que a tia escreveu na carta. É outra coisa, não é, minha querida?
– Sim – respondeu Christina. – A condessa juntou uma carta de meu bom amigo. A letra no envelope é dele, tenho certeza disso, e a escrita da carta tem a mesma aparência, mas…
– Você não acha que é. Essa é a fraude a que você estava se referindo? – Lyon perguntou.
Ela assentiu com a cabeça.
– Você reparou como a condessa termina a carta dela, Lyon? Ela me diz que espera que meu amigo não tenha enviado notícias ruins.
Seus olhos se encheram de lágrimas de novo. Lyon leu rapidamente a carta de Deavenrue. Em seguida, segurou o envelope ao lado do papel para comparar o estilo da letra. Christina prendeu a respiração e esperou.
Não demorou muito para notar as diferenças.
– É semelhante, mas não é a mesma letra. Richards, você quer dar uma olhada nisso? – Lyon perguntou. – Outra opinião tranquilizaria Christina.
Richards praticamente saltou de sua poltrona, sua curiosidade quase fora de controle, e arrebatou o envelope e a carta. Ele logo percebeu as discrepâncias.
– Oh, sim, a carta foi escrita por outra mão. É um engodo.
Então, leu o conteúdo. Seu olhar era compassivo quando voltou a olhar para Christina.
– Essas pessoas no território selvagem… eram como uma família para você?
Christina assentiu.
– O que é febre maculosa? – ela perguntou, franzindo o cenho. – A carta diz que eles morreram…
– Só Deus sabe – disse Lyon.
– Quem é o responsável por isso? – perguntou Richards. – Que tipo de monstro faria uma coisa dessas?
– A tia de Christina. – A voz de Lyon revelava sua raiva.
Richards deixou cair a carta sobre a mesa.
– Perdoe-me por dizer isso, Christina, mas acredito que sua tia é…
– Pense, mas não diga – interrompeu Lyon antes que Richards pudesse terminar sua frase.
Christina encostou-se na poltrona de Lyon. Lyon colocou o braço ao redor de sua cintura.
– Eu ainda não entendo como foi feito, o selo não foi violado.
Foi Richards quem explicou como era fácil usar vapor para abrir um envelope.
– Um especialista perceberia isso de cara, minha querida – disse ele.
Richards foi embora minutos depois. Assim que a porta se fechou atrás dele, Christina chorou. Lyon a puxou para o seu colo. Ele a abraçou apertado.
Não tentou acalmá-la. Ela tinha um bom estoque de lágrimas, e levou um bom tempo antes que seus soluços de choro se abrandassem.
– Eu molhei toda a sua camisa – Christina sussurrou entre soluços.
Ela obviamente não estava pronta para fazer coisa alguma a respeito. Christina se aconchegou contra o peito de Lyon, enfiou a cabeça sob o queixo dele e soltou um suspiro cansado.
Ela não se moveu novamente por um longo tempo. Lyon pensou que poderia ter adormecido. Não se importava. Ele a abraçaria durante o resto da tarde se fosse isso o que ela precisava. Na verdade, pensou que ele mesmo precisaria de um tempo equivalente para livrar-se da própria raiva.
Richards tinha pretendido chamar a condessa de algum nome feio, concluiu Lyon. Fosse o que fosse, o morcego velho bem merecia todos os nomes feios.
A mente de Christina devia ter seguido o mesmo caminho, pois, de repente, ela sussurrou:
– Sabe que eu costumava acreditar que todos os ingleses eram como minha tia?
Ele não respondeu. Mas sua respiração ficou presa na garganta, e ele rezou para que seu silêncio a encorajasse a contar mais.
Sua paciência foi recompensada minutos depois.
– Meu pai odiava os brancos. E quando eu morava com a condessa em Boston, meu único amigo era o senhor Deavenrue. Foi ele quem me levou até minha tia e ia à casa dela todos os dias para me ensinar. Eu não podia sair. A condessa me dizia que tinha vergonha de mim. Fiquei muito confusa. Não entendia por que ela acreditava que eu era tão indigna.
– Você não é, meu amor – disse Lyon enfaticamente. – Você é muito, muito digna.
Christina assentiu.
– Gentileza sua reconhecer – disse ela.
Ele sorriu pela sinceridade em sua voz.
E então esperou que ela contasse mais.
Parecia que uma eternidade tinha se passado antes que ela voltasse a falar.
– Ela costumava me trancar no meu quarto à noite. Esforcei-me para não odiá-la por isso.
Lyon fechou os olhos e emitiu um suspiro trêmulo. Ele podia sentir a angústia de Christina. Queimou nele como lava incandescente até seus olhos marejarem de lágrimas.
– Eu não suportava ficar presa assim. Finalmente, pus um fim naquilo.
– Como, querida?
– Eu tirei as dobradiças da porta – Christina confessou. – A condessa começou então a trancar a porta do próprio quarto. Ela tinha medo de mim. Não me importava. Ela é velha, Lyon, e por isso eu tentei respeitá-la. É o que minha mãe desejaria que eu fizesse.
– Jessica?
– Não, eu nunca conheci Jessica.
– Então, quem?
– Alegria.
Lyon não pôde evitar fazer outra pergunta.
– E ela também odeia os brancos?
– Oh, não, Alegria não odeia ninguém.
– Mas o homem que você chama de pai, sim?
Lyon não pensou que ela fosse responder. O silêncio se estendeu entre eles por longos minutos. Ele não devia tê-la pressionado, disse a si mesmo. Que diabos, ele acabara de jurar que nunca mais lhe faria perguntas.
– Sim, ele odeia – sussurrou Christina. – Mas não odeia a mim, é claro. Meu pai me ama de todo coração.
Christina esperou sua reação. Seu coração batia furiosamente.
Lyon não disse uma palavra. Christina concluiu então que ele não tinha entendido.
– Eu tenho um irmão.
Nada. Nem uma palavra, nem um suspiro, nem mesmo um murmúrio.
– O nome dele é Águia Branca.
Um sorriso lento foi se instalando no rosto de Lyon.
– Você entende o que estou lhe dizendo, Lyon? – ela perguntou.
Ele beijou o topo de sua cabeça.
– Eu entendo – ele sussurrou. Segurou o rosto dela e gentilmente forçou sua boca para cima. Ele a beijou ternamente.
E então ele acalmou seus temores.
– Eu entendo que sou o homem mais afortunado do mundo, nunca acreditei que encontraria alguém que eu pudesse amar da maneira que eu a amo, Christina. Tenho uma enorme dívida para com a sua família, querida. Eles a mantiveram a salvo para mim.
– Você não os conhece, e mesmo assim parece que se importa com eles – sussurrou Christina. Sua voz tremia de emoção.
– Claro que me importo – disse Lyon. – Sua mãe deve ser uma mulher gentil e amorosa, e seu pai…
– Um guerreiro orgulhoso – completou Christina. – Tão orgulhoso quanto você, Lyon.
– Eu amo você, Christina. Você realmente acreditou que seu passado me faria pensar que você era menos do que…
– Nunca me senti indigna… Nunca… Sou uma leoa… Na verdade, pensava que os ingleses eram indignos… até que conheci você.
Lyon sorriu.
– Você herdou um pouco da arrogância de seu pai – observou. – Isso me agrada.
– Não vai ser fácil para você, Lyon. Eu tenho hábitos diferentes. Não quero mais fingir. Pelo menos não quando estivermos sozinhos…
– Ótimo. Eu também não quero que você finja o que quer que seja que você finge – declarou Lyon. Ele riu então, pois não tinha a menor ideia do que acabara de dizer.
– Amo você, Lyon – sussurrou Christina. Seus dedos acariciaram a nuca dele. – Lyon? Eu quero…
– Eu também – grunhiu Lyon. Ele a beijou novamente, voraz desta vez. Sua língua mergulhou fundo para provar, para acariciar. Christina enroscou os braços ao redor do pescoço dele. Sua intenção fora dizer que queria ir para casa, para Lyonwood, mas o beijo dele logo afastou esse pensamento. Lyon cumulou-a de beijos até que sua respiração foi se tornando ofegante.
– Vamos subir, Lyon – sussurrou ela entre beijos apaixonados.
– Não dá tempo, Christina.
– Lyon!
Ele tentou sorrir da ânsia em sua voz, mas estava muito ocupado tentando não perder o controle. Christina estava se esfregando em sua ereção, mordiscando-lhe o lóbulo da orelha e acariciando-o selvagemente.
Não teria mesmo conseguido subir as escadas, nem se sua vida dependesse disso.



Capítulo Quatorze
Ele veio durante a noite, enquanto todo mundo estava dormindo. Os Jackson tinham feito suas camas lá fora. Estava muito frio, mas Jacob queria privacidade, e por essa razão ele tinha armado uma pequena tenda.
Ouvi um som estranho, e quando olhei para fora da carroça, vi um homem inclinado sobre Emily e Jacob. Eu gritei para o homem, ainda não percebendo o perigo. Na minha cabeça, achei que era a vez de Jacob ficar de vigia.
O homem se endireitou e virou-se à luz do luar. O grito ficou preso em minha garganta. Edward tinha vindo atrás de mim. Ele segurava uma faca ensanguentada na mão.
Eu estava tão atordoada e aterrorizada que mal conseguia me mexer. Foi você que me forçou a agir, Christina. Sim, pois quando você acordou e começou a choramingar, eu saí do meu estupor. Eu não deixaria Edward matar você.
Apanhei a faca de caça de Jacob quando Edward entrou na carroça. Eu gritei e enfiei a lâmina em seu rosto. Edward rosnou de dor. A ponta da faca cortara a borda de seu olho. “Dê-me as joias”, ele exigiu enquanto me desarmava com um só golpe.
O acampamento despertou com os meus gritos. Edward ouviu as vozes e a agitação atrás dele. Ele me disse que voltaria para me matar. Olhou para a cesta em que você dormia, Christina e, então, virou-se para mim. “Eu vou matá-la antes. Você deveria tê-la deixado com a Patricia”, ele acrescentou com um sorriso sarcástico antes de sair da carroça.
Os Jackson estavam mortos. Suas gargantas haviam sido cortadas. Eu disse ao líder da caravana que eu ouvi um barulho e vi um homem inclinado sobre Jacob e Emily.
Uma busca foi feita em todo o acampamento. A luz era fraca, e Edward não foi encontrado.
Várias horas depois, o acampamento voltou a se acalmar. Por precaução, colocaram de guarda três vezes o número normal de vigias. Ficara decidido que o enterro dos Jackson seria realizado ao amanhecer.
Eu esperei, daí embrulhei você bem e calmamente deixei o acampamento. Não sabia para onde estava indo, não me importava.
Eu havia falhado, Christina. Estava tudo acabado. Era apenas uma questão de tempo até Edward nos caçar.
 Anotação no diário
 20 de outubro de 1795
No comecinho da tarde, Lyon se despediu de Christina com um beijo. Ela supôs que ele iria se encontrar com Rhone para o jogo de cartas programado. Lyon ainda precisava tomar as providências necessárias para a aparição de Jack na casa de Rhone, por isso, estava com pressa e não dispunha de tempo para colocar a esposa a par de tudo. Disse-lhe somente que o jogo de cartas havia sido adiado e que tinha um negócio importante para resolver.
Christina acabara de colocar um vestido azul-escuro quando Kathleen anunciou que Lady Diana estava lá embaixo esperando para vê-la.
– Ela está terrivelmente perturbada com alguma coisa – Kathleen disse à patroa. – A pobre garota está chorando.
Christina desceu correndo a escada em espiral. Quando Diana a viu, ela foi logo contando a notícia sobre Rhone.
Christina conduziu sua cunhada para o salão, sentou-se ao lado dela e lhe deu uns tapinhas na mão enquanto ela despejava a história completa.
– O pobre homem é inocente! – soluçou Diana. – E está tentando ser tão nobre também… Sabia que ele está dando festas todas as noites? Ah, se ao menos Lyon voltasse para casa logo, para eu poder contar a ele o que aconteceu… Ele saberá o que fazer.
– Tenho certeza de que ele vai descobrir em breve – disse Christina. – Isso é tudo culpa minha – acrescentou.
– Como pode ser culpa sua? – perguntou Diana.
Christina não respondeu. Sentia-se responsável pelo problema de Rhone. Afinal de contas, era ela quem o havia ferido e a culpa recaía sobre os seus ombros.
– Preciso pensar num jeito de… Diana, você disse que Rhone está dando uma festa hoje à noite?
– Sim. A tia Harriett não me deixou comparecer – contou Diana. – Já estamos comprometidas com outra recepção, mas eu preferiria ir à festa de Rhone.
Christina escondeu seu sorriso.
– Claro que preferiria – disse ela, dando outros tapinhas na mão de Diana. – Amanhã tudo isso terá terminado – acrescentou num sussurro fingido.
– Como isso pode ser possível? – Diana sussurrou de volta. – Sabe algo que não está me contando? – ela perguntou.
– Sim – respondeu Christina. Ela deliberadamente fez uma pausa, depois lançou um olhar por sobre o ombro. Quando voltou a se virar para Diana, disse: – Soube de fonte segura que o verdadeiro Jack voltará a atacar hoje à noite.
O suspiro de Diana disse a Christina que acreditava nela.
– Você não deve dizer uma palavra a ninguém, Diana, senão Jack pode descobrir e decidir não agir.
Diana juntou as mãos.
– Não vou contar, prometo! – jurou ela. – Mas como você ficou sabendo…?
– Não há tempo para entrar nos detalhes – declarou Christina. – Tenho uma missão importante. Posso acompanhá-la de volta à sua casa e depois pegar emprestada sua carruagem por um curto período?
– Sim, é claro – respondeu Diana. – Eu poderia ir com você em sua missão – ela se ofereceu.
Christina meneou a cabeça.
– Depressa, Diana. Há muito a fazer.
– Há?
– Não se preocupe. Agora seque os olhos e venha.
Christina puxou a irmã de Lyon atrás dela. Aproveitou para desviar a atenção de Diana da questão de Jack fazendo várias perguntas sobre sua família.
– Lyon era próximo de seu irmão James? – ela perguntou.
– Por um tempo. Eles eram muito competitivos – disse Diana. – Lyon sempre foi melhor que James com cavalos, na esgrima e… mesmo com as mulheres – acrescentou, encolhendo os ombros. – James parecia obcecado com a vitória. Ele se arriscava.
– Como ele morreu?
– Caiu do cavalo. Não durou muito. Morreu rápido. O Barão Winters, nosso médico de família, disse que não sofreu. Mas acho que pode ter dito isso para aliviar o sofrimento da mamãe.
– Sobre sua mãe… – Christina começou a dizer com voz hesitante. – Diana, eu sei que você deve ser muito unida a ela, mas espero que você não se oponha ao meu plano.
– Que plano? – perguntou Diana, franzindo o cenho.
– Eu gostaria de levar sua mãe comigo amanhã, quando eu voltar para Lyonwood.
– Está falando sério? Lyon sabe disso?
– Pare de parecer tão desconfiada – Christina repreendeu-a com um sorrisinho. – Eu só quero o que é melhor para a sua mãe. Você tem uma temporada social pela frente, do contrário, pediria que viesse junto. Eu sei que a separação será difícil para você. Afinal de contas, ela é a sua mãe.
Diana baixou o olhar para suas mãos. Estava envergonhada do profundo alívio que estava sentindo. Alguém finalmente ia tomar conta de sua mãe.
– É terrível eu admitir isso para você, mas você é minha irmã agora e, por isso, confessarei: não sentirei falta da mamãe.
Christina não sabia o que dizer. Ela abriu a porta da carruagem para a cunhada e então disse:
– Sua mãe tem sido um pouco… difícil, então?
– Você a conheceu – sussurrou Diana. – Só quer falar de James, ela não se importa comigo ou com Lyon. James era o seu primogênito. Oh, eu sei que você pensa mal de mim agora. Eu não deveria ter lhe dito que eu…
Christina estendeu os braços para segurar as mãos de Diana.
– Você pode ser sincera comigo. A verdade é sempre melhor, sabia? Diana, eu sei que você ama a sua mãe. Você não estaria tão zangada com ela se não amasse.
Os olhos de Diana se arregalaram.
– Estou mesmo zangada – declarou.
– Você deve entrar agora, tenho de cuidar da minha missão – disse Christina, mudando de assunto. – Por favor, peça aos criados que arrumem as coisas de sua mãe. Eu venho buscá-la amanhã de manhã.
De repente, Diana se aproximou de Christina, capturando-a num abraço desajeitado.
– Estou tão feliz que o Lyon tenha se casado com você!
– Também estou feliz por ter me casado com ele – disse Christina.
Diana soltou Christina. Ela saiu da carruagem, depois virou-se para pedir mais uma vez para acompanhá-la na missão misteriosa. Christina novamente negou seu pedido e, então, esperou até que Diana tivesse entrado em casa antes de virar para o cocheiro e dar-lhe o endereço.
– A senhora sabe onde o Bleak Bryan fica? – o cocheiro respondeu. Seus olhos estavam arregalados, e ele engoliu em seco várias vezes.
– Não, eu não sei exatamente onde ele fica. Você sabe?
– Bem, sim, senhora, eu sei – o cocheiro gaguejou.
– Então, é isso que importa, não é? Por favor, leve-me lá de uma vez.
Christina voltou para dentro da carruagem e fechou a porta. De repente, o rosto pálido do cocheiro apareceu na janela aberta.
– A senhora não pode estar falando sério, madame. O Bleak Bryan fica na parte mais desagradável de Londres. Assassinos e…
– Bryan é um amigo muito especial. Devo ir lá falar com ele agora, senhor. Qual é o seu nome? – ela perguntou.
– Everet – respondeu o cocheiro.
– Everet – repetiu Christina. Ela lhe deu um sorriso deslumbrante para cativá-lo e disse: – É um nome muito bonito. Agora, Everet, devo lhe dizer que ficarei muito infeliz se você não fizer o que pedi. Sim, eu ficarei – acrescentou com voz firme.
Everet fez uma pausa para coçar o ponto calvo no topo de sua cabeça antes de responder.
– O problema, madame, é que a senhora ficará infeliz se eu não a levar à taberna Bleak Bryan, mas seu marido, se souber que eu a levei, vai me matar. Isso não vai acabar bem para mim de qualquer maneira. Esse é o problema.
– Oh, compreendo a sua hesitação agora. O que o senhor não sabe é que foi o meu marido que pediu especificamente que eu fizesse essa visita ao senhor Bryan… Ponha de lado os seus temores, meu bom homem… Lyon sabe tudo sobre isso.
Everet pareceu aliviado. A sinceridade da marquesa era evidente para ele. Ela parecia tão inocente, pensou Everet. Ora, ela nem saberia ser desonesta.
O cocheiro balbuciou as suas desculpas, pediu que Christina trancasse as portas por dentro e, então, apressou-se em subir na boleia.
Ele conduziu a carruagem num ritmo vertiginoso. Christina achou que o homem poderia estar um pouco assustado.
Suas conclusões se provaram corretas quando finalmente chegaram à taberna. Quando Everet a ajudou a descer da carruagem, suas mãos tremiam. Ele continuou olhando por cima do ombro.
– Por favor, madame, seja rápida com seus negócios lá dentro. Estarei esperando dentro da carruagem, se não se importa – ele sussurrou.
– Oh, você não precisa esperar por mim. Não sei quanto tempo vão durar os meus negócios. Vá para casa agora, Everet. O senhor Bryan me levará em casa.
– Mas madame – balbuciou Everet. – E se ele não estiver lá dentro? E se ele mesmo tiver saído para resolver seus próprios assuntos?
– Então, terei que esperar por ele – declarou Christina. Ela se dirigiu para a porta, agradecendo-o por sobre o ombro, e antes que Everet pudesse se recobrar e pensar no que fazer, a marquesa havia desaparecido dentro da taberna.
Ela não viera despreparada. Não, ela não era tão tola quanto o olhar de Everet sugeria. Christina escondera uma pequena faca na mão; sua faca habitual estava presa ao seu tornozelo. Ela se sentia muito mais confortável com a faca maior, mas não podia entrar lá com ela na mão. Porque poderia dar a impressão que queria um confronto.
Por suas experiências passadas, Christina tinha aprendido que a maioria dos malfeitores não passava de um bando de ignorantes. Era necessário ser firme desde o início.
Ela ficou parada na entrada durante um longo minuto, enquanto olhava em volta do local apinhado em busca do dono. Havia pelo menos vinte homens sentados nas mesas de madeira e outros tantos encostados no balcão empenado que tomava o lado direito do grande salão.
Um homem estava parado atrás do balcão, olhando boquiaberto para ela. Christina presumiu que o cavalheiro trabalhava para o dono e imediatamente se dirigiu a ele.
Ela não conseguiu atravessar mais que a metade do caminho antes do primeiro idiota tentar segurá-la. O homem fedia a cerveja e seus movimentos eram incertos quando ele tentou agarrá-la.
Christina afastou a mão dele com uma facada. O homem imediatamente soltou um uivo de dor. Todos os que estavam dentro da taberna observaram o grandalhão erguer a mão e fitá-la com espanto.
– Você me cortou!
O berro dele balançou as vigas.
– Você me cortou – ele rugiu novamente quando avançou na direção de Christina.
Christina não se moveu. Ela brandiu a faca na frente de seus olhos.
– Sente-se ou eu vou ter que machucá-lo novamente.
Ela realmente não tinha tempo para isso, disse a si mesma. Havia tanta coisa a fazer antes da festa de Rhone!
– Você me cortou, sua…
– Você tentou me tocar – respondeu Christina. A ponta da faca descansou contra a garganta do homem confuso. – E se tentar novamente, vai beber sua cerveja pelo buraco que eu farei em seu pescoço.
Ela ouviu uma risadinha sarcástica e se virou para procurar o ofensor.
– Tenho assuntos a tratar com o senhor Bleak Bryan.
– Você é o amorzinho dele, então? – alguém gritou.
Christina soltou um suspiro de frustração. O malfeitor ao lado dela imediatamente pensou em atacar de novo.
Ela nem ao menos olhou para ele quando imprimiu em seu pescoço um corte estreito e raso.
Ele uivou de novo. Christina virou os olhos para o teto, orando por paciência.
Sim, os malfeitores do mundo eram todos iguais. Ignorantes.
– Eu sou o amorzinho do Marquês de Lyonwood – disse ela ao grupo de homens. – O dono desta taberna é amigo do meu marido. Tenho assuntos urgentes a tratar com ele e minha paciência está se esgotando. – Ela fez uma pausa para franzir o cenho para o homem segurando o corte no pescoço. – É um corte insignificante, senhor, mas se não cessar essa tolice, prometo que o próximo será mais doloroso.
Embora Christina não percebesse, a notícia de que ela era a esposa de Lyon havia mudado a opinião dos homens ali.
– Deixe-a em paz, Arthur, se quiser viver. É a mulher de Lyonwood.
– Seu nome é Arthur? – perguntou Christina.
O homem que ela tinha acabado de interpelar estava apavorado demais para responder.
– Arthur é um nome muito atraente, senhor. Conhece a história de Camelot? – ela perguntou quando o homem continuou a fitá-la sem reação. – Sua mãe deve ter lido o conto e resolveu chamá-lo assim por causa do rei Arthur – ela declarou.
Arthur não a estava escutando. Sua mente estava longe, capturada pelo pesadelo do que o Marquês de Lyonwood iria fazer com ele quando soubesse daquele desagradável incidente.
– Eu não pretendia fazer mal algum quando tentei agarrar você. Agora sou um homem morto – ele gemeu. – Eu não sabia…
– Que eu era casada? – perguntou Christina. Ela soltou um suspiro. – Bem, eu suponho que você não poderia ter adivinhado que eu não estava disponível, mas foi rude da sua parte tentar agarrar uma dama sem obter sua permissão primeiro – ela o instruiu. – Mas você não vai morrer por causa de seus maus modos, Arthur – ela acrescentou num tom de voz brando.
Ela se virou para falar com sua plateia.
– Alguém mais quer tentar me agarrar?
Cada homem dentro da taberna gritou sua negativa. E eles continuaram balançando a cabeça em uníssono.
Era uma visão divertida, mas Christina escondeu seu sorriso. Ela não queria que eles pensassem que estava rindo deles.
– A promessa de vocês é verdadeira? – ela perguntou, apenas para ter certeza de que era seguro guardar a faca.
Christina sorriu então. Não pôde evitar. A visão daqueles homens balançando a cabeça afirmativamente, todos ao mesmo tempo, era muito divertida.
– Arthur, vá lavar seus cortes agora – Christina ordenou por cima do ombro enquanto caminhava até o bar para esperar pelo atendente. – Vou enviar remédios para acalmar a dor assim que terminar aqui. Alguém sabe onde o senhor Bleak Bryan está? – perguntou aos agora silenciosos homens.
– Connor foi buscá-lo, senhora! – gritou um homem.
Christina sorriu para o homem magro. Ela notou então que ele estava segurando cartas na mão.
– Estava jogando baralho? – ela perguntou em voz alta, para preencher o tempo até Bryan chegar e ao mesmo tempo tentar aliviar a tensão na sala. – Desculpe se o interrompi, senhor.
– Não, não – respondeu o homem. – Eu não consegui ninguém para jogar.
– E por quê?
– Nitty tem muita sorte, senhora! – outro gritou.
– Você é um homem paciente, Nitty? – perguntou Christina.
– Neste momento, não, vossa graça – respondeu Nitty.
Christina decidiu não explicar a ele que não devia se dirigir a ela como “vossa graça”. O homem parecia muito nervoso com ela.
– Vamos descobrir? – perguntou Christina. Sua risada rouca aqueceu o rosto daqueles homens com sorrisos. – Eu gostaria de aprender a jogar cartas, senhor, e se você tiver tempo e pendor, agora seria uma boa hora. Eu tenho mesmo que esperar para falar com o dono…
– Eu me sentiria honrado em ensinar-lhe – declarou Nitty. Seus ombros se endireitaram. – Poppy, abra um espaço para a dama – ordenou ele. – Traga uma cadeira limpa, Preston. Que jogo quer aprender, senhora? – ele perguntou.
– Que jogo os homens gostam de jogar?
– Bem, no momento, o jogo do seu marido é pôquer, senhora, mas é claro que não iria querer aprender…
– Oh, mas eu quero – Christina afirmou.
– Tome, senhora – outro homem ofereceu. – Eu lhe empresto umas moedas para ir pegando a manha.
– Moedas?
– Para apostar – um outro homem obsequioso explicou.
Christina não podia acreditar como aqueles homens eram prestativos. O homem chamado Poppy fez um dramático rapapé com o braço enquanto se curvava.
– A sua cadeira a espera, minha senhora – anunciou. – O cuspo já secou. Não poderia estar mais limpa.
Depois de sentar-se à mesa redonda, Christina assentiu para Nitty.
– Conhece, então, meu marido? – perguntou, enquanto o observava embaralhar as cartas. – Você disse que o pôquer era o seu jogo – acrescentou ela como explicação para sua pergunta.
– Todos nós o conhecemos, senhora – anunciou Poppy por cima do ombro.
– Oh, isso é bom – disse Christina. – Agora, Nitty, explique-me esse jogo. Obrigada por suas moedas, senhor, e… oh, não acredito que eu precise de tanto dinheiro, cavalheiros – acrescentou ela quando as moedas se amontoaram na sua frente. – Vocês são todos muito generosos. Meu marido tem a sorte de ter bons amigos.
 
 
O marido de Christina estava pensando quase a mesma coisa quando terminou de dar suas ordens a cinco homens de aparência surrada, mas muito leais, atrás da taberna. Bryan estava ao seu lado, desejando de todo coração que ele pudesse participar da encenação.
– Maldição, Lyon, eu gostaria de estar lá para ver a expressão de Rhone. Lembre-se, rapaz – disse ao homem que ia imitar Jack –, fique atrás dos outros. Seus olhos não são tão verdes quanto os de Rhone. Alguém pode notar.
– Bryan, você tem que voltar para dentro – insistiu o bartender pela terceira vez. – Estou lhe dizendo: uma briga está se formando. Você não está ouvindo os gritos?
– Eu só ouço os homens se divertindo, Connor. Quem quer que tenha desencadeado a luta deve ter mudado de ideia. Agora volte para dentro antes que me roubem tudo.
Bryan franziu o cenho para Connor obedecê-lo e, depois, postou-se ao lado de Lyon, ouvindo-o aconselhar os homens.
Um súbito estrondo de gargalhadas chamou sua atenção. Bryan acenou com a cabeça para Lyon e então voltou para dentro da taberna para ver o que achavam tão divertido. Ele imediatamente notou a multidão reunida ao redor da mesa de canto, e ele começou a avançar naquela direção, justo quando vários homens mudaram de posição. Ele foi capaz então de ver os ocupantes da mesa. Depois de um longo e incrédulo minuto, Bryan deu meia-volta e saiu pela porta dos fundos.
– Lyon, você já terminou?
– Eu já estava saindo – respondeu Lyon. – Por quê? Você está com algum problema? – ele perguntou. O tom na voz de Bryan o colocou em guarda. Seu amigo soou como se estivesse sufocando.
– Não é problema meu, é seu – respondeu Bryan. Quando Lyon tentou entrar, Bryan bloqueou a entrada com o braço. – Você ainda é dado a apostar, Lyon?
Lyon deixou Bryan ver sua exasperação.
– Sou.
– Então, aposto que você está prestes a ter a maior surpresa de sua vida – disse Bryan. Ele se moveu para o lado, e apontou com o polegar. – Sua surpresa o aguarda lá dentro.
Lyon não tinha tempo para tolices. Ele correu para dentro, acreditando que Bryan queria que ele desarmasse um ou dois sujeitos.
A multidão de homens bloqueava a sua visão da mesa.
– Não há perigo aqui – disse ele a Bryan. – Qual é a atração, eu me pergunto – acrescentou. – Será que Nitty tem uma nova vítima para seus truques com as cartas?
– Oh, sim, é um jogo de cartas – Bryan disse com voz arrastada. – Frankie, como vai o jogo?
– A mocinha acaba de bater Nitty com um par de dez! – alguém gritou da multidão.
– Não é culpa minha! – gritou Nitty com bom humor. – Ela tem uma mente rápida. Não é que ela pegou o jeito do jogo assim como os caranguejos pegam…
– Cuidado com o que fala, Nitty! – gritou outro homem. – A mulher do Marquês de Lyonwood é uma dama de respeito, seu cretino idiota. Limpe a boca para falar na frente dela.
A mulher do Marquês de Lyonwood.
Não, ele não podia ter ouvido o que ele julgou ter acabado de ouvir. Não, não podia ser…
Lyon virou-se para Bryan. Seu amigo estava balançando lentamente a cabeça. Lyon ainda tinha dificuldade de acreditar. Aproximou-se da multidão. Alguns dos homens mais medrosos se afastaram de seu caminho.
Os torcedores pararam abruptamente. Christina não estava ciente da tensão na atmosfera, ou do fato de que seu marido estava de pé atrás de Nitty, olhando para ela.
Estava concentrada em sua mão, seu cenho franzido, intenso. Nitty, por outro lado, tinha medo de olhar para trás. Ele podia ver as expressões nos rostos dos homens que estavam atrás de Christina. Nenhum deles parecia muito feliz.
– Eu acho que estou fora, senhora.
Christina não olhou para cima e tamborilou as pontas dos dedos na mesa, enquanto olhava para as cinco cartas que segurava na outra mão.
– Não, Nitty, você não pode sair agora. Você me disse que era a minha vez de apostar ou sair. – Ela empurrou a pilha de moedas para o centro, então olhou para cima, sorrindo para o seu novo amigo. – Pago pra ver.
Nitty deixou cair as cartas sobre a mesa.
– Hum, a senhora não precisava apostar todas as moedas. Eu venço com os meus três reis, viu só? Mas você pode ficar com as moedas. O jogo não foi pra valer, foi apenas para ensiná-la.
Os homens assentiram. Alguns resmungaram sua aprovação enquanto outros lançavam olhares assustados na direção de Lyon.
Christina não ousava erguer a vista de sua mão. Nitty a advertiu que as expressões nos rostos dos jogadores muitas vezes revelavam o que tinham nas mãos. Uma vez que Nitty já tinha mostrado suas cartas, ela não tinha certeza se essa lei ainda se aplicava, mas não estava disposta a arriscar nada… não com as maravilhosas cartas que ela recebera.
– O que é justo é justo, Nitty. O vencedor leva tudo. Não foi o que me disse?
– Sim, senhora – balbuciou Nitty.
Christina colocou dois setes sobre a mesa. Ela deliberadamente reteve as outras três cartas.
– Cavalheiros – ela disse aos homens pairando em torno dela –, preparem-se para colher seus ganhos.
– Mas, senhora, você precisa superar as mi…
Nitty parou sua explicação quando Christina virou as outras cartas.
– Meu Deus, ela tem três ases – sussurrou Nitty. Sua voz estava cheia de alívio. A mulher de Lyon vencera a mão.
O riso rouco de Christina não foi ecoado por sua plateia. Todos observavam o Marquês de Lyonwood, aguardando seu julgamento. Ele não parecia muito feliz. E se o poderoso marquês não estava feliz, eles também não estavam.
Christina estava ocupada arrumando as moedas em várias pilhas.
– Nitty? Enquanto continuamos a esperar pelo retorno do senhor Bleak, eu gostaria que você me mostrasse como trapacear. Assim, eu vou saber como isso é feito e não serei facilmente enganada.
Nitty não respondeu ao pedido dela. Christina olhou para o professor.
O homem parecia aterrorizado. Ela finalmente se deu conta do silêncio que reinava. Ela não entendeu a razão disso até olhar para cima e dar de cara com o marido olhando para ela.
Sua reação foi imediata, sua surpresa, óbvia.
– Lyon, o que você está fazendo aqui?
Seu sorriso doce e acolhedor o enfureceu de forma incontrolável. A mulher parecia satisfeita em vê-lo!
O sorriso de Christina vacilou, já que seu marido continuava parado ali, olhando para ela, sem nada dizer.
Um tremor de apreensão a fez endireitar lentamente os ombros. A verdade finalmente estava clara. Lyon estava furioso. Christina franziu o cenho, confusa.
– Lyon? – ela perguntou com voz hesitante. – O que você tem?
Lyon ignorou a pergunta. Seu olhar frio varreu a multidão de homens.
– Fora.
Ele limpou a taberna com uma única palavra. Sua voz soara como um chicote. Enquanto Christina observava, os homens se apressaram a cumprir sua ordem. Nitty tropeçou em sua cadeira na pressa de sair da taberna.
– Vocês esqueceram suas moedas! – Christina gritou para os homens.
– Não diga mais nada.
Lyon rugira sua ordem para ela. Os olhos de Christina se arregalaram de incredulidade. Ela se levantou para encarar o marido.
– Você se atreve a levantar a voz para mim na frente de estranhos? Na frente do nosso amigo, Bleak Bryan?
– Sem dúvida que sim, maldição! – gritou Lyon.
A arrepiante repreensão a aturdiu. Ela se virou para olhar para o amigo, captou sua expressão solidária e, de repente, ficou tão envergonhada que queria chorar.
– Você está me humilhando na frente de outro guerreiro. – Sua voz tremia e ela juntou as mãos.
Lyon acreditava que ela estava com medo dele. Sua expressão de desamparo atravessou a neblina de sua raiva. O semblante de Lyon mudou devagar até parecer que ele praticamente recuperara o controle.
– Diga-me o que está fazendo aqui – disse Lyon. Sua voz ainda soava áspera devido à raiva reprimida. Mesmo assim, Lyon considerava aquilo uma vitória sobre o seu temperamento, porque ainda sentia necessidade de gritar.
Ela não entendera o perigo. Lyon continuou repetindo essa afirmação dentro de sua cabeça até que se tornou uma litania. Não, ela não tinha percebido o que poderia ter acontecido com ela…
Ele era muito consciente dos horrores que aguardavam uma dama gentil naquela parte de Londres. Lyon se forçou a bloquear aquelas sombrias possibilidades de seus pensamentos, sabendo que nunca iria recuperar o controle se não o fizesse.
Christina não podia encarar o marido. Estava com a cabeça baixa, olhando para a mesa.
– Lyon, sua esposa deve ter tido uma razão terrivelmente importante para vir até aqui – disse Bryan, tentando aliviar a tensão entre marido e mulher.
Christina levantou a cabeça para olhar para Bryan.
– Meu marido está com raiva porque eu vim aqui? – ela perguntou com voz incrédula.
Bryan não sabia o que responder àquela absurda pergunta. Decidiu então dirigir-lhe outra pergunta:
– Você não sabia como esta região é perigosa?
Ela teve que respirar fundo antes de falar novamente. Suas mãos estavam fechada em punhos ao longo do corpo.
– Eu irei aonde quer que eu queira ir… sempre que quiser.
Oh, diabos, Bryan pensou consigo mesmo, agora ela foi longe demais. Ele deu uma rápida olhada para Lyon antes de voltar os olhos para Christina. A pobre inocente ainda não conhecia muito bem o marido que tinha. Ora, ela acabara de agitar um pano vermelho diante de sua cara.
Lyon não superara sua raiva inicial. Provocá-lo como Christina estava fazendo só piorava as coisas. Bryan correu para intervir antes que Lyon tivesse tempo de reagir ao comentário mal escolhido de sua esposa.
– Por que vocês dois não se sentam? Vou deixar vocês a sós…
– Ele já me humilhou na sua frente – Christina sussurrou.
– Christina, vamos para casa. Agora.
A voz de Lyon se transformara num suave sussurro. Bryan esperava que Christina percebesse que aquilo não era um bom sinal.
Não, ela não percebera. Ela se virou para fulminar o marido com os olhos. Bryan não pôde evitar sacudir a cabeça diante de sua falta de tato.
Lyon moveu-se com a velocidade de um raio. Christina de repente se viu presa contra a parede de trás, as laterais bloqueadas pelas mãos dele. Seu rosto estava a poucos centímetros do dela, e o calor de sua raiva era quente o suficiente para queimar.
– É assim que funciona na Inglaterra, Christina. A esposa faz o que seu marido manda. Só vai onde o marido a deixa ir, só quando ele permite.
Bryan andava de um lado para o outro atrás de Lyon. Seu coração se afligia pela delicada flor que Lyon havia desposado. A pobrezinha devia estar apavorada. Ora, ele mesmo estava um pouco nervoso. O temperamento de Lyon ainda tinha a capacidade de assustá-lo.
Quando Christina respondeu ao marido, Bryan percebeu que ela não estava nem um pouco assustada.
– Você me envergonhou. De onde eu venho, isso é motivo suficiente para uma esposa cortar o cabelo, Lyon.
Ele estava tentando se acalmar, mas aquela observação absurda o deixou louco.
– Que diabos isso significa?
Ela não queria perder seu tempo explicando. Não, Christina podia sentir sua raiva ardendo dentro dela. Ela queria gritar com ele. Mas também queria chorar. Isso não fazia sentido, mas estava muito aborrecida para justificar as emoções contrárias.
– Quando uma mulher corta os cabelos, é porque ela perdeu alguém. Uma esposa corta os cabelos quando o marido morre… ou quando ela o larga.
– Essa é a noção mais ridícula de que já ouvi falar – Lyon murmurou. – Você percebe o que está insinuando? Você está falando de divórcio!
A enormidade de suas asneiras e de suas observações ultrajantes o atingiram de repente. Lyon deixou cair a testa sobre a dela, fechou os olhos e começou a rir. Sua abençoada arrogância afastara a raiva que sentia.
– Eu sabia que você mudaria quando conhecesse o meu passado, seu inglês inferior – Christina lançou sua fúria contra ele. – Você não passa de… um cretino idiota – ela anunciou, lembrando-se de um dos comentários que ouvira entre os homens antes.
– Você e eu vamos ter uma longa conversa – disse Lyon. – Venha – ele ordenou, enquanto agarrava sua mão e começava a puxá-la atrás dele.
– Ainda preciso falar com o senhor Bleak – ressaltou Christina. – Solte-me, Lyon – acrescentou, tentando sacudir a mão.
– Talvez você ainda não tenha entendido – Lyon comentou por cima do ombro. – Eu acabei de lhe dizer que uma esposa vai para onde seu marido…
– Lyon? Estou morrendo de curiosidade – interveio Bryan. Tinha percebido a irritação na voz de seu amigo e estava tentando intervir antes que outro conflito começasse. – Gostaria de saber por que sua esposa veio aqui – acrescentou, com um balbuciar embaraçado.
Lyon deteve-se na porta.
– Diga a ele – ordenou a Christina.
Desejava poder desobedecê-lo para que ele percebesse que ela falara a sério cada palavra do que lhe dissera, mas o bem-estar de Rhone estava em jogo, por isso, ela deixou seu orgulho de lado.
– Rhone está dando uma festa esta noite – ela começou. – Eu queria perguntar se você poderia encontrar alguns homens para agir como malfeitores e…
Christina nem chegou a terminar sua explicação. Lyon a arrastou para fora da taberna no meio de sua frase. Eles caminharam meio quarteirão antes de avistarem a carruagem dele. Não admira que ela não soubesse que ele estava visitando Bryan, pensou consigo mesma. O homem tinha escondido seu veículo a uma boa distância.
Ela não entendia a razão, mas não estava disposta a interrogá-lo. Sua voz poderia traí-la. Christina sabia que estava a ponto de chorar. Achava que nunca em toda sua vida estivera tão furiosa.
Não disseram uma só palavra um ao outro até chegarem em casa. Lyon usou o tempo para tentar se acalmar. Foi um esforço monumental. Ele não podia deixar de pensar no que poderia ter acontecido com Christina. As imagens indesejadas alimentavam sua raiva. Que Deus o ajudasse, pois seus joelhos quase fraquejaram quando ele bateu os olhos em sua esposa na taberna.
Ela estava jogando cartas com os piores bandidos de Londres. Não tinha se dado conta do perigo, é claro; nem poderia. Ou não teria ficado tão satisfeita consigo mesma. Ela chegara a sorrir para ele! Lyon achava que nunca antes ele se sentira tão furioso… ou tão assustado.
– Você é inocente demais para o seu próprio bem – ele murmurou depois de escancarar a porta da carruagem.
Christina não olhou para ele. Manteve o olhar fixo em seu regaço, e quando ele fez a desagradável observação ela simplesmente encolheu os ombros com indiferença.
Ele lhe ofereceu a mão quando saiu do veículo. Ela ignorou.
Foi só quando ela correu à frente dele que percebeu que ela havia cortado o cabelo. Os cachos terminavam no meio de suas costas agora.
Brown os recebeu na porta. Depois de dar suas instruções ao mordomo para ficar de olho em sua esposa, ele foi atrás de Christina. Ela estava na metade da escada quando ele a deteve.
– Quando eu não estiver muito bravo para falar sobre este assunto, vou lhe explicar por que…
– Não quero ouvir suas razões – interrompeu-o Christina.
Lyon fechou os olhos e respirou fundo.
– Não se atreva a sair de novo até amanhã de manhã – disse ele. – Eu tenho que ir à casa de Rhone agora.
– Entendo.
– Não, eu não acho que você entende – murmurou Lyon. – Christina, você procurou Bryan para pedir que a ajudasse a reunir homens para se disfarçarem como Jack e seu bando, não é?
Ela assentiu com a cabeça.
– Esposa, você tem pouca fé em mim – sussurrou Lyon, sacudindo a cabeça.
Christina acreditava que seu comentário era ridículo.
– Fé não tem nada a ver com a minha missão. Eu não sabia que você tinha sido informado do terror de Rhone.
– Terror?
– Ele encontra-se preso dentro de sua casa – explicou Christina. – Já que ele é seu amigo, eu pensei em um plano muito esperto. Você o arruinou – acrescentou.
– Não, você o teria arruinado – anunciou Lyon. – Eu já cuidei do problema, Christina. Agora me dê a sua palavra de que vai ficar em casa.
– Não tenho outros assuntos a tratar – respondeu Christina.
Quando ele soltou seu braço, Christina se virou e subiu correndo o restante dos degraus. Lyon estava saindo pela porta da frente quando ela gritou para ele:
– Lyon?
– Sim.
– Você vai ter que se desculpar. Fará isso agora ou quando voltar da casa de Rhone?
– Desculpar-me?
Ele gritara a palavra para ela. Christina concluiu que não estava arrependido.
– Então, você vai ter que começar tudo de novo! – ela gritou de volta.
– Do que você está falando? Eu não tenho tempo para enigmas – declarou Lyon. – Se alguém aqui tem que se desculpar…
Ele nem se deu ao trabalho de terminar a frase, pois sua esposa lhe tinha virado as costas e desaparecera pelo corredor.
Ela o tinha deixado falando sozinho de novo. Lyon não achava que algum dia se acostumaria com isso.
Ele também jamais conseguiria entendê-la. Sua maneira de pensar era sinuosa. Mas elaborara o mesmo plano que ele para ajudar Rhone. Não podia deixar de ficar impressionado.
Santo Deus, a tarefa que tinha pela frente certamente seria desgastante. Ele teria de fazer grandes esforços para manter Christina a salvo. Ela se meteria em apuros rápidos se ele não estivesse sempre ao seu lado, cuidando dela. Christina não parecia saber o que era prudência. Inferno, ela nem ao menos tinha a sensatez de ter medo dele quando ele perdia as estribeiras.
Nenhuma mulher já havia levantado a voz para ele… tampouco muitos homens, percebeu Lyon. No entanto, Christina o fizera. Quando ele gritava com ela, recebia o troco na mesma altura.
Ela era sua igual em tudo. Sua paixão combinava com a dele, e no fundo de seu coração, ele sabia que ela o amava muito.
Sim, os próximos vinte anos, se Deus quisesse, iriam ser exaustivos.
E valeriam muito a pena.



Capítulo Quinze
Eu não queria que mais inocentes morressem por minha causa. Edward viria atrás de nós. Sabia que só havia conseguido uma suspensão temporária da minha execução.
Quando veio o alvorecer, eu só alcançara o primeiro pico. A caravana estava despertando. Enviariam homens para me encontrar?
Vi os índios descendo a colina e pensei em gritar um alerta, mas eu sabia que eles não conseguiriam me ouvir tão longe. Então, ouvi outro grito atrás de mim. Era a voz de uma mulher. Edward! Ele estava lá, acreditei. Outra pessoa inocente morreria por minha causa. Agarrei a faca que Jacob guardava no bolso da sela e corri para o local de onde vinha o som.
A visão com que me deparei quando corri por entre as árvores venceu a minha covardia, o meu medo. Eu vi um menininho barbaramente surrado, muito machucado,
todo ensanguentado, todo encolhido como uma folha morta no chão. A mulher que gritara estava em silêncio agora. Suas mãos e pés tinham sido amarrados.
Mãe e filho… como você e eu, Christina… o agressor se tornou Edward na minha mente. Eu não me lembro de colocar você no chão, nem sei se eu produzi algum som quando corri e cravei minha faca nas costas dele.
A faca deve ter perfurado seu coração, pois o agressor não lutou.
Certifiquei-me de que ele estava morto, depois me virei para ajudar o menininho. Seus gemidos de dor me cortaram o coração. Eu ergui a criança em meus braços com delicadeza para lhe dar o pouco de conforto que eu poderia. Quando eu comecei a cantar baixinho, sua respiração tornou-se mais firme.
De repente, senti alguém me observando. Virei-me e vi que a índia estava olhando para mim.
Seu nome era Alegria.
 Anotação no diário
 1o de novembro de 1795
Lyon não voltou para sua residência até as primeiras horas da manhã. Havia sido uma noite completamente gratificante em todos os sentidos. A expressão no rosto de Rhone quando estava sendo roubado pelo homem que fingia ser Jack permaneceria na memória de Lyon durante um bom tempo.
Sim, seus esforços tinham valido a pena. As acusações contra Rhone seriam retiradas no dia seguinte, no mais tardar. Todo mundo agora acreditava na história de Rhone de que ele tinha ferido o pulso por acidente ao cair sobre um caco de vidro.
Fizera Wellingham parecer um tolo. Aquele pensamento agradou Lyon. Ele ainda não tinha acabado com aquele filho da mãe – nem com os outros três, aliás –, mas Lyon sabia que teria que esperar antes de tornar suas vidas tão miseráveis quanto tinha planejado. O pai de Rhone seria vingado. Os quatro ladrões iriam se arrepender do dia em que decidiram tornar a família de seu amigo um alvo. Lyon cuidaria disso.
Christina dormia profundamente no chão junto ao seu lado da cama. Lyon despiu-se rapidamente, depois ergueu a esposa nos braços, com cuidado para evitar ser ferido pela faca debaixo do cobertor. Para colocá-la onde era o seu lugar: na cama dele. Lyon envolveu os braços ao redor dela até que Christina se aconchegou contra o seu peito.
Ele teria que fazer algo a respeito da maciez dos colchões, supôs. Sorriu quando se lembrou de Christina lhe dizendo na noite de núpcias que a cama estava tentando engoli-la.
Ela não caíra da cama. Nem era de admirar que ela tivesse rido quando ele disse aquilo. Lyon esperava fervorosamente que ela se acostumasse com a cama. Não gostava da ideia de se deitar no chão, mas o faria, percebeu com um suspiro, se essa fosse a única maneira de dormir abraçado com ela.
Ceder. A palavra atravessou a sua mente. Era um conceito estranho para ele. Até conhecer Christina. Talvez agora, decidiu, chegara a hora de praticá-lo.
Lyon estava ansioso para a manhã raiar. Depois de explicar sua razão para ficar tão zangado com ela quando a encontrou na taberna de Bryan, traria à tona a questão de sua segurança. Ele a faria entender que só estava pensando em seu bem, e que ela não podia sair rodando pela cidade sem uma escolta apropriada.
E ela também iria aprender a ceder.
 
 
Lyon não pôde dar o sermão pretendido à sua esposa na manhã seguinte. Ela não estava lá para ouvi-lo.
Ele não acordou antes do meio-dia – fato surpreendente, pois ele raramente dormia mais de três horas seguidas. Sentia-se descansado, pronto para enfrentar o mundo. Mais precisamente, estava pronto para enfrentar sua esposa, e ele se vestiu rápido para que pudesse descer e começar sua instrução.
Lyon tinha saltado para a errônea conclusão de que Christina estaria realmente esperando por ele.
– O que quer dizer com isso? Ela não pode ter ido embora!
Seu berro assustou o tímido criado.
– A marquesa partiu há várias horas, meu senhor – balbuciou ele. – Com Brown e os outros homens. O senhor se esqueceu de suas ordens para ela? Ouvi a marquesa dizer a Brown que o senhor insistira para que ela voltasse a Lyonwood imediatamente.
– Sim, esqueci – murmurou Lyon. Ele mentiu para o criado, é claro. Não dera tais instruções. No entanto, não estava disposto a deixar um membro de sua equipe saber que Christina não dissera a verdade. Não era a reputação dela que protegia, mas a sua própria. Lyon não queria que ninguém soubesse a falta de controle que ele tinha sobre ela.
Era humilhante. Lyon resmungou sobre aquele fato lamentável até que um pensamento súbito o fez se animar um pouco.
Christina deve ter ficado nervosa para sair tão depressa. Talvez ela houvesse percebido o significado de suas ações no dia anterior.
Lyon a princípio pensou em ir para Lyonwood imediatamente, mas então decidiu deixar Christina macerando em suas próprias preocupações pela maior parte do dia. Quando chegasse em casa, ela poderia até estar arrependida.
Sim, o tempo e o silêncio eram seus aliados. Esperava receber suas desculpas lá pelo anoitecer.
Lyon passou uma hora às voltas com assuntos de suas propriedades e, a seguir, decidiu passar na casa de sua mãe para contar a Diana sobre Rhone. Ele teve uma surpresa quando entrou no salão e encontrou o amigo sentado no sofá com o braço em volta de sua irmã.
– Estou interrompendo? – ele questionou.
Sua entrada não pareceu incomodar nenhum dos dois. A cabeça de Diana continuava a repousar no ombro de Rhone, e seu amigo nem ao menos olhou para cima.
– Lyon está aqui agora, querida. Pare de chorar, ele saberá o que deve ser feito.
Lyon gritou ordens enquanto caminhava para a lareira.
– Rhone, tire o braço da minha irmã! Diana, sente-se direito e se comporte com um pouco de decoro, pelo amor de Deus! Por que está chorando?
Sua irmã tentou obedecer, mas assim que ela se endireitou, Rhone a puxou de volta, encostando a face dela em seu ombro novamente.
– Fique aqui mesmo. Eu a estou consolando, maldição, Lyon, só isso.
Lyon decidiu que teria que lidar com seu amigo mais tarde.
– Diga-me por que está chorando, Diana. Já. Estou com pressa – acrescentou.
– Você não precisa levantar a voz para ela, Lyon. – Rhone fulminou o amigo com os olhos. – Ela está aborrecida.
– Será que um de vocês por favor pode me dizer que diabos está acontecendo?
– Mamãe. – Diana choramingou. Ela se afastou de Rhone para cobrir os olhos com o lenço de renda. – Christina a levou.
– Ela o quê? – Lyon perguntou, balançando a cabeça em confusão.
– Sua esposa levou sua mãe para Lyonwood com ela – esclareceu Rhone.
– E é por isso que Diana está chorando? – Lyon perguntou, tentando chegar ao fundo da questão.
Rhone estava tentando não rir. Seus olhos brilhavam de alegria.
– É – ele disse, enquanto acariciava o ombro de Diana.
Lyon se sentou diante da irmã e esperou que ela se recuperasse. Parecia uma borboleta, pensou ele, naquele vestido amarelo com borda marrom. Suas lágrimas estavam fazendo um estrago no vestido.
– Diana – disse ele num tom tranquilizador. – Você não precisa ter medo de eu ficar zangado porque minha esposa levou a mamãe com ela. É por isso que está chorando, não é?
– Não.
– Você queria que a mamãe ficasse aqui?
Quando ela sacudiu negativamente a cabeça e continuou a soluçar, a paciência de Lyon se esgotou.
– Então, o que foi?
– Mamãe não queria ir – Diana disse chorando. – Rhone, conte a ele. Você viu o que aconteceu. Eu simplesmente não sei o que pensar. E a tia Harriett rindo como uma lunática o tempo todo. Oh, eu não sabia o que…
– Rhone, você se importa com Diana?
– Sim. Muito.
– Então, sugiro que você faça ela se calar antes que eu a estrangule. Diana, pare de resfolegar.
– Deixe que eu conto, minha querida – disse Rhone a Diana com voz terna e doce.
Lyon escondeu sua exasperação. Rhone estava agindo como um cãozinho apaixonado.
– Sua mãe recusou o convite de Christina para acompanhá-la a Lyonwood, e foi aí que começaram os fogos de artifício.
Rhone não conseguia controlar o riso. Como Diana estava chorando com o rosto escondido em seu casaco agora, ele se sentiu livre para sorrir.
– Sua esposa estava muito determinada a levar a sua mãe com ela. Tão determinada, de fato, que ela… bem, ela arrastou sua mãe para fora da cama.
– Você está brincando.
– Mamãe não queria ir.
– É óbvio – disse Lyon. – Christina explicou suas razões para ser tão enérgica?
Um sorriso repuxou os cantos de sua boca, mas sua irmã o estava observando atentamente, e ele não queria perturbá-la mais, deixando-a ver como se divertia.
Rhone não ajudou sua determinação em proteger os sentimentos da irmã.
– Você devia ter visto, Lyon. Sua mãe é uma mulher forte. Eu nunca me dei conta disso. Achava que ela vinha definhando nos últimos anos, mas ela é boa de briga. Claro que isso foi depois de…
– Depois de quê? – perguntou Lyon, completamente intrigado com a conduta de sua esposa.
– Mamãe disse a Christina que queria ficar onde estava. Iria receber umas visitas e ela queria falar sobre James com elas, é claro – contou Diana a Lyon.
– Sim, bem, foi quando Christina perguntou para a sua mãe se o coração dela tinha morrido.
– Não entendo – declarou Lyon, sacudindo a cabeça.
– Eu também não – respondeu Rhone. – De qualquer forma, sua mãe disse que, desde que James morreu, seu coração também estava morto… seja lá o que isso signifique.
Lyon sorriu então. Ele não pôde evitar.
– Minha mãe é uma carpideira profissional, Rhone, você sabe disso muito bem.
– Era – corrigiu Rhone. – A essa altura, Christina já tinha conseguido arrastar sua mãe até a porta. Sua tia, Diana e eu ficamos ali parados, olhando as duas damas, perguntando o que estava acontecendo. Então, Christina explicou tudo para nós.
– Ela vai matar a mamãe.
– O que é isso, Diana, não foi o que ela disse – Rhone esclareceu. Ele deu um tapinha em seu ombro e então virou-se para sorrir para Lyon outra vez.
– Rhone, quer por favor continuar a história?
– Christina disse para a sua mãe que de onde veio… e só Deus sabe onde isso fica… que um velho guerreiro que tivesse o espírito e o coração alquebrados se afastava dos demais e ia embora.
– Para quê? – Lyon perguntou.
– Para encontrar um lugar agradável e isolado para morrer, naturalmente… É óbvio que sua mãe não aceitou ser chamada de velha guerreira.
Lyon fixou a vista no teto um longo minuto antes de ousar olhar para seu amigo novamente. Estava perigosamente perto de cair na gargalhada.
– Não, suponho que não – sussurrou.
– Bem, parte disso é culpa da mamãe – interveio Diana. – Se ela não tivesse concordado que seu coração estava morto, Christina não teria insistido em levá-la com ela. Ela disse a mamãe que iria ajudá-la a encontrar um lugar agradável.
– Isso foi bom para ela – disse Lyon.
– Lyon, mamãe ainda não tinha tomado seu chocolate, também não tinha pedido às criadas que fizessem suas malas. Christina lhe disse que isso não importava. Ninguém precisa fazer as malas quando vai morrer. Essas foram as palavras dela.
– Sua mãe começou a gritar – afirmou Rhone.
– Rhone não me deixou interferir – sussurrou Diana. – E a tia Harriett ficou rindo.
– Não até sua mãe estar dentro da carruagem – comentou Rhone.
– Ela estava gritando o nome de James? – Lyon perguntou.
– Bem… não, claro que não – murmurou Diana. – O que isso tem a ver com a coisa toda?
Nem Rhone nem Lyon poderiam responder. Eles estavam muito ocupados rindo.
Lyon levou vários minutos antes de se recompor e poder falar novamente.
– Acho melhor eu voltar para Lyonwood.
– E se Christina esconder a mamãe em algum lugar do campo e não lhe disser onde?
– Você realmente acredita que Christina faria mal à sua mãe? – perguntou Rhone.
– Não – sussurrou Diana. – Mas ela soou como se fosse a coisa mais natural para… um velho guerreiro fazer. – Diana soltou um suspiro. – Christina tem algumas noções incomuns, não é?
– Ela está blefando, Diana. Está fingindo dar à nossa mãe o que ela quer.
– Lyon, você gostaria que eu fosse com você até Lyonwood? – perguntou Rhone.
Lyon podia dizer pelo brilho nos olhos verdes de seu amigo que ele estava preparando uma piada.
– Por que se oferece? – ele perguntou.
– Eu poderia ajudá-lo a procurar sua mãe pela propriedade – Rhone falou arrastado.
– Muito divertido – Lyon retorquiu. – Agora veja só o que você fez! Diana está chorando de novo. Lide você com isso, Rhone, eu não tenho tempo. Venha para Lyonwood este fim de semana com a tia Harriett e Diana.
Lyon caminhou até a porta, depois gritou por cima do ombro:
– Se eu não encontrar a mamãe, Diana, você pode ajudar a procurá-la!
Rhone conteve o riso.
– Ele está brincando, querida. Venha cá, agora, deixe-me abraçá-la. Você pode chorar no meu ombro.
Lyon fechou a porta ouvindo a voz reconfortante de Rhone. Ele sacudiu a cabeça, irritado. Estivera tão envolvido com sua própria vida, que não percebera que seu amigo estava se apaixonando por Diana.
Rhone era um bom amigo, mas… cunhado? Lyon teria que se ajustar a essa possibilidade.
Christina não ficaria surpresa com a atração entre os dois. Não mesmo, se fora ela própria quem instruiu Rhone sobre o seu destino, lembrou Lyon com um sorriso.
Ah, o destino. Decidiu que agora era seu destino voltar para casa e beijar sua esposa.
O desejo de pegar Christina em seus braços e fazer amor com ela de forma lenta e doce fez a viagem de volta a Lyonwood parecer muito mais longa do que o habitual.
O sol estava se pondo quando Lyon dirigiu-se ao caminho circular em frente à sua casa. Ele apertou os olhos contra a luz do sol, tentando distinguir a imagem que pensava estar vendo.
Enquanto se aproximava, reconheceu o homem que arrastava os sapatos pelos degraus. Era Elbert. O que ele estava fazendo lá? E em nome de Deus, o que ele estava fazendo com as botas de Lyon? Lyon estava perto o suficiente para ver suas dúzias de sapatos e botas alinhadas nos degraus, no caminho.
Lyon desmontou, bateu na traseira do cavalo como um sinal de que podia ir para os estábulos, e então gritou para o ex-mordomo de Christina:
– Elbert, o que você está fazendo com os meus sapatos?
– São ordens da senhora, meu senhor – respondeu Elbert. – Não imaginava que um homem pudesse ter tantas botas – acrescentou. – Já estou nessa tarefa há quase uma hora. Subindo as escadas e descendo as escadas, subi…
– Elbert, me diga a razão – interrompeu Lyon, irritado. – E o que você está fazendo em Lyonwood. Christina convidou você para uma visita?
– Contratou-me, senhor – anunciou Elbert. – Eu sou o assistente de Brown. Você sabia o quanto ela estava preocupada comigo? Sabia que eu não iria durar com o morcego velho. Sua senhora tem um bom coração. Eu farei a minha parte, meu senhor. Não me esquivarei das minhas responsabilidades para com você.
Christina tinha um bom coração. Sua gentil esposa sabia que Elbert não seria capaz de encontrar trabalho com mais ninguém. Ele era simplesmente velho demais e muito fraco.
– Tenho certeza de que você vai se sair bem, Elbert – disse Lyon. – Fico feliz por tê-lo na equipe.
– Obrigado, meu senhor – respondeu Elbert.
Lyon notou que Brown estava parado na entrada. Seu mordomo parecia chateado.
– Boa tarde, meu senhor! – gritou Brown. – É muito bom tê-lo de volta – acrescentou. Sua voz soou tensa para Lyon. E aliviada também. – Você viu os seus calçados, senhor?
– Eu não sou cego, homem. É claro que eu vi. Você gostaria de explicar o que diabos está acontecendo?
– Ordens de sua esposa – respondeu Brown.
– Sua ex-esposa – interveio Elbert com uma risadinha cacarejada.
Lyon respirou fundo.
– Do que você está falando? – Ele dirigiu a pergunta a Brown, acreditando que a resposta de seu jovem mordomo faria mais sentido do que a do velho que gargalhava atrás dele.
– Você está se divorciando, meu senhor.
– Eu estou o quê?
Brown deixou os ombros penderem, desanimado. Ele sabia que o seu senhor não iria receber a notícia bem.
– Está se divorciando.
– Foi descartado, meu senhor, posto de lado, esquecido, morto para ela…
– Eu entendo o que quer dizer, Elbert – murmurou Lyon, exasperado. – Estou ciente do que significa a palavra divórcio.
Lyon entrou em casa. O velho empregado arrastou-se atrás dele.
– Essas foram as suas próprias palavras. A minha patroa está se divorciando da forma como o seu povo faz. E disse que é muito natural se livrar de um marido. Você terá que encontrar outro lugar para viver.
– Eu o quê? – Lyon perguntou, certo de que não tinha ouvido direito.
O balanço afirmativo de cabeça de Brown indicava que tinha.
– Você foi descartado, posto de lado…
– Pelo amor de Deus, Elbert, cesse a sua ladainha – exigiu Lyon. Voltou-se para Brown. – Qual é o significado dos sapatos?
– Significam a sua partida, meu senhor – disse Brown.
O mordomo tentou não encarar o olhar incrédulo do patrão, que estava prestes a se descontrolar. Em vez disso, olhou para o chão.
– Deixe-me ver se entendi direito – murmurou Lyon. – Minha esposa acredita que a casa pertence a ela?
– E à sua mãe, é claro – confirmou Brown. – Ela vai ficar aqui.
Brown estava mordendo o lábio inferior. Lyon pensou que talvez estivesse tentando não rir.
– Claro – disse Lyon com voz arrastada.
Elbert tentou ser útil mais uma vez.
– É a maneira como o seu povo faz – ele interveio, sua voz irritantemente alegre.
– Onde está a minha esposa? – Lyon perguntou, ignorando os comentários de Elbert.
Ele nem esperou que os criados respondessem e já se pôs a subir os degraus de dois em dois até os quartos. Um súbito pensamento o fez parar:
– Ela cortou o cabelo? – gritou ele.
– Sim – replicou Elbert antes que Brown pudesse abrir a boca. – É a maneira como o seu povo faz – insistiu Elbert. – Uma vez que o cabelo é cortado… bem, você morreu para ela. Está descartado, posto de lado, esquecido…
– Já entendi a mensagem! – gritou Lyon. – Brown, traga os meus calçados para dentro. Elbert, vá se sentar em algum lugar.
– Meu senhor? – gritou Brown.
– Sim?
– Os franceses realmente seguem essas leis?
Lyon conteve seu sorriso.
– Minha esposa disse que era a lei? – ele perguntou.
– Sim, meu senhor.
– E ela disse que era da França? – perguntou ao mordomo.
Brown confirmou com a cabeça.
– Então deve ser verdade – decretou Lyon. – Eu gostaria de um banho, Brown. Deixe os sapatos para mais tarde – acrescentou, antes de voltar a subir a escadaria.
Lyon sorriu. Havia momentos em que se esquecia de como Brown era jovem e inexperiente. Está certo que quem lhe contara a mentira era alguém que irradiava inocência e sinceridade: Christina.
Sua esposa não estava esperando por ele em seu quarto. Realmente não esperava que ela estivesse lá. Lá fora ainda estava claro o suficiente para ela estar ao ar livre. Lyon duvidava que ela voltasse para a casa até que a escuridão a obrigasse a fazê-lo.
Lyon foi até as janelas para olhar o pôr do sol. Era uma visão magnífica, e ele nunca tinha parado para admirá-la até se casar com Christina. Ela abrira os seus olhos para as maravilhas da vida.
E a maravilha do amor. Sim, ele a amava tão ferozmente que quase o assustava. Se alguma coisa acontecesse com ela, Lyon não sabia como poderia continuar.
Esse pensamento odioso não teria interferido em sua paz de espírito se ele não estivesse tão preocupado com o encontro de Christina com seu pai. Lyon estava mais do que inquieto.
Ela acreditava que ele tentaria matá-la. Richards não fora capaz de contar muita coisa a Lyon sobre o pai de Christina, mas o fato de Stalinsky ter estado envolvido no caso Brisbane, com resultados tão lastimáveis, preocupava Lyon.
Como seria simples se Christina se abrisse com ele, confiasse nele. Céus, sentia-se como se estivesse num duelo de espadas usando uma venda nos olhos.
Tratamento igual. Não era isso que queria de Christina?
A verdade o golpeou com força. Ele exigira da esposa o que ele próprio não estava disposto a lhe dar. Confiança. Sim, ele queria sua absoluta confiança, mas não havia demonstrado o quanto confiava nela. Não, disse a si mesmo sacudindo a cabeça, seu pecado era mais grave ainda. Ele não abrira seu coração para ela.
Christina só o havia questionado uma vez sobre o seu passado. Quando estavam a caminho de Lyonwood, ela pediu-lhe para contar sobre sua primeira esposa, Lettie.
Suas respostas foram cortantes. Deixara claro que não queria tocar naquele assunto. E ela não voltara a questioná-lo.
Sim, ela merecia tratamento igual e ele não o estava dando.
A porta se abriu atrás dele. Lyon olhou por cima do ombro e viu os criados entrando no quarto carregando a banheira e baldes de água fumegante.
Voltou-se para a paisagem da janela e já estava tirando a jaqueta quando viu Christina.
Sua respiração ficou presa na garganta. A visão era mais magnífica que o pôr do sol. Christina montava um cavalo sem sela. O garanhão cinzento que escolhera corria pelo terreno com tanta velocidade que suas pernas não eram mais do que um borrão.
Ela cavalgava como o vento. Seu cabelo dourado esvoaçava atrás dela e suas costas eram retas como uma lança. Foi só quando ela conduziu a montaria por sobre a sebe que separava os campos dos limites da propriedade é que Lyon começou a respirar novamente.
Christina era muito mais hábil do que ele. Esse fato tornou-se óbvio enquanto ele continuava a observá-la. Tal constatação lhe conferiu uma satisfação arrogante, como se a habilidade dela de alguma forma refletisse sobre ele.
– Essa é a minha leoa – ele sussurrou, desculpando sua reação.
Ela era tão incrivelmente graciosa… e ele se oferecera para ensiná-la a montar!
Outro pressuposto incorreto, Lyon percebeu. Tão incorreto como acreditar que ele realmente ganharia um pedido de desculpas por causa da temeridade do dia anterior.
Lyon ria consigo mesmo enquanto tirava as roupas. Ignorou os olhares preocupados dos criados. Ele sabia que não estavam acostumados a ouvi-lo rir. Depois, estendeu-se na banheira comprida, recostando-se. Brown separava trajes limpos para quando o patrão saísse do banho.
– Deixe que eu cuido disso – disse Lyon ao mordomo. – Você pode sair agora.
Brown se dirigiu para a porta, depois hesitou. Quando se virou para olhar para o patrão, sua expressão mostrava sua preocupação.
– O que foi? – Lyon perguntou.
– Meu senhor, nunca me atreveria a me intrometer em seus assuntos particulares, mas fiquei me perguntando se vai honrar a decisão de sua esposa.
Lyon precisou se lembrar de que Brown era muito jovem e não trabalhara em sua casa tempo suficiente para conhecer bem o temperamento do patrão. Do contrário, nunca teria feito uma pergunta tão ridícula.
– Ora, é claro, Brown – disse Lyon.
– Então, vai deixá-la se divorciar de você? – Brown não se conteve, visivelmente atordoado.
– Eu acredito que ela já se divorciou de mim – Lyon respondeu com um sorriso.
O mordomo não ficou nem um pouco satisfeito com essa declaração.
– Vou sentir a sua falta, senhor.
– Ela também está mantendo você aqui, como a minha mãe? – Lyon perguntou.
Brown fez que sim com a cabeça. Parecia desolado.
– A patroa explicou que nós somos parte de sua família agora.
– Nós?
– Ela vai manter todo o pessoal, meu senhor.
Lyon começou a rir.
– Eu realmente gostaria que o senhor ficasse – Brown ousou insistir.
– Pare de se preocupar, Brown. Eu não vou a lugar nenhum – anunciou Lyon. – Assim que minha esposa entrar em casa, diga-lhe que venha me ver. Se ela pode se divorciar de mim tão facilmente, então também deve haver uma maneira rápida de voltar a se casar. Esse probleminha será resolvido até o anoitecer, eu prometo.
– Graças a Deus – sussurrou Brown. Ele correu para fora do quarto, fechando a porta atrás dele.
Brown pôde ouvir as risadas do patrão por todo o caminho até o vestíbulo.
Christina encontrou o mordomo ao pé da escada. Quando ele informou que o marquês estava lá em cima e desejava vê-la, ela lhe deu um olhar descontente antes de ceder a seu pedido.
Quando entrou no quarto, ela parou de repente.
– Feche a porta, querida.
Christina fez o que ele pediu, mas apenas porque desejava privacidade para o confronto.
– Você apreciou a cavalgada? – Lyon perguntou.
A brandura de seu tom a confundiu. Christina estava pronta para uma briga. Lyon não parecia estar.
– Lyon – ela começou, deliberadamente evitando seu olhar –, acho que você não percebeu o que fiz.
– Claro que sim, minha querida – respondeu Lyon, com uma voz tão alegre que deixou Christina mais confusa do que nunca.
– Você vai ter que começar tudo de novo. Você vai ter que me cortejar, embora, agora que você está ciente da minha… criação incomum, eu duvido que você…
– Está bem.
Christina olhou para ele.
– Está bem? Isso é tudo o que você tem a me dizer? – Ela balançou a cabeça, soltou um longo suspiro e depois sussurrou: – Você não entende.
– Sim, entendo. Você me pôs de lado. Elbert me explicou.
– Você não está furioso?
– Não.
– Bem, e por que não? Você disse que me amava – argumentou Christina. Ela se aproximou de Lyon. – Suas palavras eram falsas, não eram? Agora que você sabe…
– Não eram falsas – respondeu Lyon. Ele se inclinou para trás na banheira de água quente e fechou os olhos. – Santo Deus, como isso é bom. Eu digo a você, Christina: a viagem de Londres para cá está ficando cada vez mais longa.
Ela não podia acreditar em sua atitude descontraída. Christina sentiu vontade de chorar.
– Você não pode me humilhar e agir como se nada tivesse acontecido. Um guerreiro mataria outro por tal ofensa – disse ela.
– Ah, mas você não é uma guerreira, Christina. Você é minha esposa.
– Era.
Ele nem ao menos abriu os olhos para encará-la quando perguntou:
– O que foi que eu fiz exatamente?
– Você não sabe? – Ela teve que respirar fundo antes que pudesse continuar. – Você gritou comigo na frente de uma testemunha. Você me envergonhou e me desonrou.
– Quem foi a testemunha? – Lyon perguntou, tão baixinho que ela teve que se aproximar um pouco mais para ouvi-lo.
– Bryan – respondeu Christina.
– Eu não gritei com você na frente de Richards também? Parece que me lembro…
– Aquilo foi diferente.
– Por quê?
– Você estava gritando porque eu desmaiei. Você não estava com raiva de mim. Certamente pode ver a diferença.
– Agora eu vejo – Lyon admitiu. – Você quer saber por que eu gritei com você na frente de Bryan?
– Não.
Lyon abriu os olhos. Sua irritação era óbvia.
– Você me assustou demais – ele declarou. Cada palavra foi destacada com dureza.
– Eu o quê?
– Não fique tão surpresa, Christina. Quando entrei naquela taberna e encontrei-a sentada tão tranquilamente no meio da pior escória da Inglaterra, mal pude crer nos meus olhos. E, como se não bastasse, você teve a desfaçatez de sorrir para mim, como se estivesse feliz em me ver.
Ele teve que parar de falar. A lembrança o estava deixando zangado novamente.
– Eu estava feliz em vê-lo. Você duvidou que eu estivesse? – ela perguntou.
Suas mãos descansaram em seus quadris. Ela jogou o cabelo sobre o ombro e continuou a franzir o cenho.
– E então? O que me diz? – ela insistiu.
– Você cortou o cabelo de novo?
– Sim. Faz parte do ritual do luto – declarou Christina.
– Christina, se você cortar o cabelo toda vez que estiver infeliz comigo, vai ficar careca em um mês, eu lhe garanto.
Lyon deu um longo suspiro e disse:
– Deixe-me entender isso direito. Quer dizer que jamais poderei erguer a voz para você no futuro? Christina, isso não vai funcionar. Haverá momentos em que eu gritarei com você.
– Eu não me importo de você erguer a sua voz para mim – murmurou Christina. – Eu também deixo o meu temperamento genioso se mostrar às vezes – ela admitiu. – Mas jamais deixaria um estranho presenciar o meu desagrado. Essa foi a humilhação, Lyon.
– Ah, então eu deveria ter arrastado você para a sala dos fundos para gritar com você em privacidade? – ele perguntou.
– Sim, você deveria ter feito isso – Christina concordou.
– Você correu um risco tremendo, Christina. A situação era muito perigosa, quer tivesse consciência disso ou não. Eu quero que se desculpe e que me prometa que nunca mais voltará a se expor a perigos assim.
– Terei de pensar nisso – disse ela. Agora que era forçada a considerar o que ele lhe dizia, ela percebeu que de fato havia corrido um risco. Havia muitos homens na taberna de Bryan para ela subjugar… se todos tivessem decidido desafiá-la ao mesmo tempo. No entanto, ela achava que tinha conseguido a vantagem, depois que o único desafiante havia recuado… e depois que ela mencionou que seu marido era o Marquês de Lyonwood. – Sim – ela repetiu. – Terei que pensar sobre essas promessas que você quer de mim.
Dava para ver pela expressão feroz de Lyon que ele não se importava com sua resposta sincera.
– Eu avisei que não seria fácil para você – sussurrou ela.
– É disso que realmente se trata, não é?
– Acabei de dizer…
– Você está me testando, não é, Christina?
Ela cometera o erro de ficar muito perto da banheira, dando-se conta disso tarde demais. Lyon agarrou-a e puxou-a para dentro da banheira. Água transbordou pelas laterais.
– Você estragou o meu vestido – Christina se queixou, ofegante.
– Já estraguei outros – disse Lyon quando ela parou de lutar. Ele segurou o rosto dela entre as mãos e fez com que olhasse para ele. – Eu amo você.
Os olhos de Christina se encheram de lágrimas.
– Você me humilhou.
– Eu amo você – Lyon repetiu num sussurro rascante. – Sinto muito por você se sentir humilhada – acrescentou.
– Você sente muito?
Uma solitária lágrima deslizou pelo seu rosto. Lyon a enxugou com o polegar.
– Desculpe-me por tê-lo assustado – sussurrou ela. – Tentarei não fazê-lo novamente.
– Diga que me ama – pediu Lyon.
– Eu amo você.
– Devo acreditar em você? – ele perguntou. Sua voz era rouca, persuasiva.
– Sim – respondeu Christina. Ela tentou afastar as mãos dele quando percebeu que a estava insultando. – Claro que você deveria acreditar em mim!
– Mas você não acredita em mim quando eu digo que a amo – disse Lyon. – Meteu na sua cabeça que é apenas uma condição temporária, não é? – Ele a beijou devagar, com ternura, esperando neutralizar qualquer azedume de sua suave repreensão. – Quando você aprender a confiar em mim completamente, saberá que eu não vou mudar de opinião. Meu amor é para sempre, Christina.
Lyon não lhe deu tempo para discutir sobre esse fato. Ele a beijou novamente. Sua língua deslizou sobre seus lábios macios até que eles se abriram para ele.
E então ele começou a barbarizar a sua boca.
Christina tentou protestar.
– Lyon, eu preciso…
– Tirar as roupas, certo – interrompeu-a Lyon. Ele já estava soltando os fechos na parte de trás de seu vestido.
Não, não era isso que ela pretendia dizer. Mas seus pensamentos ficaram confusos. Lyon tinha baixado seu vestido até a cintura. Suas mãos seguravam seus seios, os polegares esfregavam seus mamilos, forçando uma resposta. Sua boca nunca lhe parecera tão quente, tão convidativa.
Havia mais água no chão do que na banheira. Lyon não parecia se importar. Estava determinado, e despira as roupas encharcadas de sua esposa em tempo recorde.
Christina não queria resistir. Ela colocou os braços ao redor de seu pescoço e soltou um suave suspiro.
– A água não está muito quente – ela sussurrou contra o seu ouvido.
– Eu estou.
– O quê?
– Quente.
– Lyon, eu quero…
– Você me quer, não é? Dentro de você… – sussurrou Lyon. Sua boca percorria a lateral do pescoço de Christina. Seu hálito quente provocava arrepios que desciam por sua coluna. – Quer me sentir dentro de você – ele falou. – Firme. Quente. Eu tentarei ir devagar, mas você irá querer mais forte, mais rápido, até que eu esteja tocando o seu útero e você me implore para gozar.
A cabeça de Christina pendeu para trás, para que Lyon pudesse beijar o seu pescoço mais completamente. A sensual promessa de Lyon quanto ao que a aguardava fez sua garganta apertar e o coração acelerar.
– Eu vou continuar dentro de você até ficar duro outra vez, não é, Christina? E, então, vou lhe dar prazer de novo.
Sua boca pousou sobre a dela para outro beijo longo e inebriante.
– É isso que você quer, não é, minha querida?
– Sim – respondeu Christina. Ela suspirou contra a boca dele. – É o que eu quero.
– Então, case-se comigo – disse Lyon. Ele a beijou novamente como precaução contra qualquer protesto. – Depressa, Christina, eu quero… Christina, não rebole assim – disse Lyon quase sem fôlego. – É uma tortura.
– Você gosta disso.
Ela sussurrou a verdade contra o seu ombro e, depois, beliscou a pele com os dentes, as unhas. Ela se moveu novamente para montar seus quadris, esfregando os seios contra o peito dele.
No entanto, quando tentou levar Lyon dentro dela, ele não permitiu. Suas mãos se fixaram nas laterais dos quadris dela, mantendo-a longe de sua ereção.
– Ainda não, Christina – ele gemeu. – Ainda estamos divorciados, pelo seu modo de ver?
– Lyon, por favor – implorou Christina.
Ele a puxou contra si até que sua fenda repousou sobre o seu abdômen. Seus dedos a encontraram e lentamente a penetraram.
– Você quer que eu pare? – ele perguntou com um gemido.
– Não, não pare.
– Somos casados?
Christina cedeu.
– Sim, Lyon. Você deveria me cortejar primeiro. – Ela gemeu quando ele aumentou a pressão. Mordeu seu lábio inferior e então abriu a boca para ele novamente.
– Chegamos a um acordo. Cedemos – sussurrou Lyon enquanto a empurrava lentamente para baixo e começava a penetrá-la.
Ela não entendeu o que ele estava lhe dizendo, pensou em ao menos tentar questioná-lo, mas Lyon subitamente mudou de posição. Seu movimento foi enérgico, deliberado. Christina não conseguia falar, não conseguia pensar. Lyon a estava puxando para o sol. Logo, quando já não pudesse suportar o calor abrasador, ele lhe daria a doce liberação.
Christina agarrou-se a seu guerreiro com feliz abandono.
 – Deveríamos ter descido para jantar. Não quero que sua mãe pense que ela pode se esconder no quarto. Ela deve comer todas as refeições conosco daqui para a frente, meu marido.
Lyon ignorou os comentários de sua esposa. Ele puxou-a para o seu lado, cobriu suas pernas com a colcha da cama quando percebeu que ela estava tremendo, e depois começou a fazer cócegas em seu ombro com os dedos.
– Christina, seu pai nunca gritou com você quando era pequena?
Ela se virou e descansou o queixo em seu peito, antes de responder.
– É uma pergunta estranha, mas, sim, meu pai gritou.
– Mas nunca na frente dos outros? – Lyon perguntou.
– Bem, houve uma vez em que ele perdeu a paciência – ela admitiu. – Eu era pequena demais para me lembrar do incidente, mas minha mãe e o xamã gostavam de contar a história.
– Xamã?
– Nosso homem santo – explicou Christina. – Como o que nos casou. Entretanto, meu xamã nunca usa um cone na cabeça. – Ela terminou o comentário encolhendo os ombros de maneira delicada.
– Por que o seu pai perdeu a paciência? – Lyon perguntou.
– Promete que não vai rir?
– Não vou rir.
Christina desviou o olhar para o peito dele, para que seus olhos com raias douradas não quebrassem sua concentração.
– Meu irmão levou para casa uma bela serpente e meu pai ficou muito satisfeito.
– Ele ficou?
– Era uma cobra muito boa, Lyon.
– Entendo.
Ela pôde ouvir o tom divertido em sua voz, mas não tomou conhecimento.
– Mamãe também ficou satisfeita. Eu devo ter observado o jeito como meu irmão carregava o seu troféu, e o xamã disse que eu também tinha inveja da atenção que meu irmão estava recebendo, porque eu saí para pegar uma cobra sozinha. Eu era muito pequena e muito travessa.
– Ah, então foi por isso que o seu pai perdeu a paciência – concluiu Lyon. – O seu desaparecimento deve ter…
– Não, essa não foi a razão – interveio Christina. – Embora, naturalmente, ele estivesse infeliz por eu ter deixado a segurança da tribo.
– Bem, por que foi então? – Lyon provocou-a quando ela não continuou imediatamente a sua história.
– Todo mundo estava me procurando freneticamente quando eu voltei para a aldeia. Mamãe disse que eu sempre me exibia, porque eu tentava imitar a arrogância do meu irmão. Águia Branca caminhava como um guerreiro orgulhoso, sabe?
A lembrança da história que ela tinha ouvido tantas vezes durante seus anos de crescimento a fez sorrir.
– E você tinha uma cobra com você quando se exibiu de volta à aldeia? – Lyon perguntou.
– Oh, sim – ela respondeu. – O xamã contou que eu a segurava exatamente como o meu irmão segurara a dele. O meu pai estava parado do outro lado das fogueiras. Minha mãe estava ao seu lado. Nenhum dos dois mostrou qualquer reação externa ao meu troféu. Eles não queriam me assustar e deixar a cobra cair… foi o que me disseram mais tarde. Enfim – acrescentou com um suspiro –, meu pai aproximou-se de mim. Ele tirou a cobra da minha mão, matou-a e então começou a gritar comigo. Minha mãe sabia que eu não entendia. Papai tinha elogiado o meu irmão, sabe? Mas estava gritando comigo.
– E por que você acha que foi assim? – Lyon perguntou, já temendo a resposta.
– A cobra do meu irmão não era venenosa.
– Oh, meu Deus.
O tremor da voz de seu marido a fez rir.
– A raiva de meu pai logo passou. O xamã afirmou que os espíritos tinham me protegido. Eu era a leoa deles, sabe? Mamãe disse que o meu pai também ficou triste por me fazer chorar. Ele me levou a cavalo com ele naquela tarde e me deixou sentar no seu colo durante a refeição da noite.
O paralelo era bom demais para ele deixar passar.
– Seu pai estava assustado – disse Lyon. – Ele a amava, Christina… tanto que quando percebeu o perigo em que você se encontrava, seu controle o abandonou, assim como o meu controle me abandonou quando percebi o perigo em que você se encontrava ontem.
Ele a arrastou para cima dele, para que pudesse olhar em seus olhos.
– Era seu dever manter minha leoa a salvo para mim.
Christina assentiu lentamente.
– Eu acho que você gostaria do meu pai. Você é muito parecido com ele de várias maneiras. Você é tão arrogante quanto ele. Oh, não franza a testa, Lyon. Eu o estou elogiando quando digo que você é arrogante. E cheio de orgulho, também.
Ela soou muito sincera para Lyon tomar suas palavras como insulto.
– Como o seu pai se chama? – ele perguntou.
– Lobo Negro.
– Ele vai gostar de mim?
– Não.
Não se sentiu ofendido por sua resposta abrupta. Na verdade, estava quase a ponto de rir.
– Diga-me: por que não?
– Ele odeia os brancos. Não confia neles.
– É por isso que você tem uma natureza tão desconfiada, não é?
– Talvez.
Ela descansou a lateral do rosto contra o ombro de Lyon.
– Você ainda desconfia um pouco de mim, também, não é?
– Eu não sei – ela admitiu com um suspiro.
– Eu confio em você, minha querida. Completamente.
Ela não mostrou nenhuma reação.
– Christina, eu quero tratamento igual. Eu terei a sua confiança. E não por apenas um dia ou dois. Esses são os meus termos.
Ela levantou lentamente a cabeça para encarar Lyon.
– E se eu não puder atender seus termos? – ela perguntou.
Ele viu a preocupação nos olhos dela.
– Você me diz o que faremos – ele sussurrou.
– Você me deixará de lado – ela murmurou.
Ele balançou a cabeça.
– Não.
– Não? Então o quê?
Ele queria beijá-la para que ela parasse de franzir o cenho.
– Eu vou esperar. Eu ainda vou amar você. No fundo do seu coração você realmente não acredita em mim, não é? Ainda acha que vai fazer algo que me desagrade e eu vou deixar de amá-la. Isso não vai acontecer, Christina.
Ela sentiu-se oprimida por suas palavras fervorosas.
– Eu me preocupo. – Sua confissão foi sussurrada em uma voz desesperançada. – Há momentos em que não acho que vou me encaixar. Sou como um círculo tentando me espremer em um quadrado.
– Todo mundo se sente assim às vezes – confortou-a Lyon, sorrindo por causa de sua analogia absurda. – Você está vulnerável. Há momentos em que ainda deseja ir para casa?
As mãos dele acariciavam seus ombros enquanto esperava a resposta.
– Eu não poderia deixá-lo – ela respondeu. – E não poderia levá-lo comigo. Você é a minha família agora, Lyon. – Seu cenho franzido se intensificou. – Realmente não vai ser fácil para você, viver comigo.
– Casamento nunca é fácil no começo – ele respondeu. – Nós dois temos que aprender a fazer concessões, a ceder. Com o tempo, entenderemos as necessidades um do outro.
– Sua família e criadagem vão achar que sou esquisita.
– Eles já acham isso.
Agora ela estava fazendo força para continuar enrugando a testa, e um brilho surgiu em seus olhos.
– É indelicado de sua parte dizer isso – disse a ele.
– Não, foi uma admissão honesta. Eles também acham que eu sou esquisito. Você se importa tanto com o que os outros pensam sobre você, Christina?
Ela balançou a cabeça.
– Só você, Lyon. Eu só me importo com o que você pensa.
Ele a beijou para mostrar-lhe como estava satisfeito em ouvir sua confissão.
– Eu também me importo com o que você pensa – sussurrou Lyon. – Os meus sapatos ficarão alinhados lá fora nos degraus novamente?
– Os antigos costumes são familiares para mim – explicou Christina. – Eu estava tão zangada com você! Foi tudo em que pude pensar para fazê-lo perceber como você me deixou infeliz.
– Graças a Deus você não tentou me deixar.
– Tentou?
– Você sabe que eu a perseguiria e a arrastaria de volta para o lugar ao qual pertence.
– Sim, eu sabia que você o faria. Você é um guerreiro, afinal de contas.
Lyon puxou Christina para o seu lado, determinado a terminar a conversa antes de fazer amor com ela outra vez. A mão dela deslizou para a coxa dele. Era uma distração. Lyon apanhou as duas mãos dela e apertou-as delicadamente.
– Christina? Você já amou outro homem? Havia alguém em sua terra natal que conquistou o seu coração?
A cabeça dela estava aninhada sob o queixo dele. Christina sorriu, sabendo que Lyon não podia ver a sua reação. Ele se retesou contra ela após ter feito a pergunta. Não tinha sido capaz de disfarçar a preocupação em sua voz.
Estava deixando que ela visse sua vulnerabilidade.
– Quando eu era muito jovem, pensei que iria crescer e me casar com Águia Branca. Então, quando eu tinha mais ou menos sete verões, eu deixei esses pensamentos tolos de lado. Afinal, ele era meu irmão.
– Havia mais alguém?
– Não. Papai não deixava que nenhum dos guerreiros ficasse às voltas comigo. Ele sabia que eu tinha que retornar para os brancos. Meu destino já estava decidido.
– Quem decidiu o seu destino? – questionou Lyon.
– O sonho.
Christina esperou por sua próxima pergunta, mas depois de um minuto ou dois, quando percebeu que ele não iria pedir maiores explicações, decidiu contar assim mesmo.
Ela queria que ele entendesse.
A história da jornada do xamã até o topo da montanha para perseguir sua visão prendeu toda a atenção de Lyon.
O sonho o fez sorrir.
– Se a sua mãe não tivesse chamado você de leoa, o xamã teria…
– Ele teria decifrado tudo – interrompeu Christina. – Eu tinha cabelos quase brancos de tão louros e olhos azuis, exatamente como o leão da montanha em seu sonho… Sim, ele teria decifrado. Entende agora como fiquei confusa quando Sir Reynolds o chamou de Lyon? Eu soube naquele momento que havia encontrado o meu companheiro.
A parte lógica da mente de Lyon enxergava todas as falhas do sonho, as superstições dos rituais. No entanto, ele facilmente afastou a razão. Não se importava se não fizesse sentido.
– Eu soube naquele momento, também, que você pertenceria a mim.
– Nós dois lutamos contra isso, não foi, Lyon?
– Foi o que fizemos, meu amor.
Christina riu.
– Você nunca teve uma chance, meu marido. Seu destino já havia sido decidido.
Lyon assentiu com a cabeça.
– Agora é sua vez de me fazer perguntas. Você gostaria que eu lhe contasse sobre Lettie?
Christina tentou olhar para cima para encarar Lyon, mas ele não a deixou se mover.
– Você quer me contar sobre ela? – perguntou com voz hesitante.
– Sim, quero. Agora, faça suas perguntas – ele ordenou num tom brando.
– Você a amava?
– Não da mesma forma que eu amo você. Eu nunca estava… satisfeito. Eu era muito jovem para casar. Percebo isso agora.
– Como ela era?
– O completo oposto de você – Lyon respondeu. – Lettie adorava a agitação da sociedade. Ela odiava esta casa, odiava o campo. Lettie amava intrigas. Eu estava trabalhando com Richards naquela época. A guerra estava se aproximando, e eu ficava longe de casa por longos períodos. Meu irmão, James, acompanhava Lettie a vários eventos. Enquanto eu estava fora, ele a levou para sua cama.
Quando Christina suspirou, ele percebeu que ela havia compreendido. Lyon queria contar a Christina sobre sua primeira esposa para que ela pudesse ver o quanto ele confiava nela. No entanto, agora que o relato tinha começado, a raiva que ele mantivera dentro de si por tanto tempo começou a desaparecer. Perceber isso o surpreendeu. Seu relato já não era hesitante agora.
– Lettie morreu no parto, assim como o bebê que carregava. O filho não era meu, Christina. James era o pai. Eu me lembro de estar sentado ao lado de minha esposa, tentando trazer-lhe conforto. Santo Deus, ela estava agonizando de dor. Rezo para que nunca tenha que suportar isso. Lettie não estava ciente de que eu estava lá. Ela continuou chamando pelo seu amante.
Christina sentiu vontade de chorar. A dor da traição de seu irmão deve ter sido insuportável. Ela não entendia. Como uma esposa era capaz de desonrar seu marido de tal forma?
Ela abraçou Lyon, mas decidiu não oferecer-lhe sua compaixão. Sabia que o marido era um homem orgulhoso.
– Você e seu irmão eram próximos antes da traição? – ela perguntou.
– Não.
Christina afastou-se de Lyon para que pudesse ver sua expressão. Seu olhar exprimia apenas perplexidade em reação à sua pergunta. O pecado de Lettie não mais o afetava, ela reparou.
– Você nunca entregou a Lettie o seu coração – ela declarou. – É o seu irmão que você ainda não perdoou, não é, Lyon?
Ele ficou espantado com a sua perspicácia.
– Você era próximo de James? – perguntou de novo.
– Não. Nós éramos muito competitivos quando mais jovens. Eu amadureci e superei essa bobagem, mas meu irmão obviamente não.
– Fico pensando se James não era como Lancelot – ela sussurrou –, da história de Camelot.
– E Lettie era minha Guinevere? – ele perguntou com um sorriso gentil.
– Talvez – respondeu Christina. – Seria mais fácil para você suportar a traição dele se acreditasse que não foi um pecado deliberado?
– Não seria a verdade. James não era Lancelot. Meu irmão tomou o que queria, quando quis, independentemente das consequências. Ele nunca amadureceu – concluiu Lyon.
Ela ignorou a rispidez em sua voz.
– Talvez sua mãe não permitisse que ele o fizesse – disse ela.
– Falando na minha mãe – começou Lyon com um suspiro –, você tem algum plano para mantê-la aqui?
– Tenho.
– Que inferno. Por quanto tempo?
– Pare de franzir a testa. Ela ficará conosco até que queira partir. Claro, antes precisamos fazer com que ela queira ficar – ela observou. – Tenho um plano para ajudá-la, Lyon. Juntos, nós a traremos de volta para a família. Sua mãe se sente responsável pela morte de seu irmão.
– Por que diz isso? – perguntou Lyon.
– Ela o mantinha debaixo de sua saia – respondeu Christina. – Diana disse que sua mãe protegia vocês do temperamento violento do seu pai.
– Como Diana poderia saber disso? Ela era apenas um bebê quando o papai morreu.
– A tia Harriett contou a ela – explicou Christina. – Eu questionei sua irmã e sua tia, Lyon. Eu queria saber tudo sobre sua mãe para poder ajudá-la.
– Quanto tempo isso vai demorar? Não tenho paciência para ficar ouvindo sua conversa sobre James durante as refeições.
– Não vamos permitir que ela fale de James – explicou Christina. – Sua mãe é bastante determinada. – Ela beijou Lyon no queixo e disse: – Mas eu sou muito mais determinada do que ela. Tenho o seu apoio incondicional nessa empreitada?
– Você vai levá-la até o campo para encontrar algum lugar para ela morrer? – ele perguntou. Ele riu imaginando Christina arrastando sua mãe ao ar livre antes de acrescentar: – Diana está preocupada que você vá fazer exatamente isso.
Christina suspirou exasperada.
– Sua irmã é muito ingênua. Eu só estava blefando. Você gostaria que eu explicasse meus planos sobre a sua mãe?
– Não.
– Por que não?
– Prefiro ser surpreendido – respondeu Lyon. – Acabei de pensar em outra pergunta para você.
– Isso não me surpreende. Você sempre tem perguntas.
Ele ignorou sua crítica e sua expressão de descontentamento.
– Você já se deu conta de que às vezes desata a falar francês? Principalmente quando está aborrecida. Essa é a língua que a sua família falava?
Duas covinhas surgiram em suas bochechas. Lyon pensou que ela parecia um anjo. Ela não estava agindo muito como um, entretanto, pois, de repente, estendeu a mão para baixo e segurou sua ereção.
Lyon gemeu e afastou a mão dela.
– Primeiro me responda – ordenou, com a voz rouca.
Ela deixou que ele notasse sua decepção antes de lhe responder.
– Meu pai capturou o senhor Deavenrue para me ensinar a língua dos brancos. Se a mamãe tivesse sido autorizada a falar com o homem, ela teria explicado a ele que eu iria voltar para a Inglaterra. Meu pai não pensava que isso fosse significativo. Não entendia que havia diferentes línguas brancas. Deavenrue me disse mais tarde, quando nos tornamos amigos, que ele estava muito assustado com o meu pai. Lembro-me que achei o fato muito divertido – acrescentou. – Foi uma reação desagradável, mas eu tinha apenas dez ou onze anos, então, posso desculpar minha atitude. Deavenrue era muito jovem, e me ensinou a língua dos brancos… dos seus brancos.
O riso de Lyon interrompeu sua história. Ela esperou até que ele se acalmasse antes de continuar.
– Durante dois longos anos sofri com essa linguagem, dia após dia. Minha mãe nunca teve permissão para se aproximar de Deavenrue. Ele era um homem bonito, para um branco – ela qualificou. – Na verdade, todos ficaram longe dele. Ele estava lá para completar uma tarefa, não para fazer amizade.
– Então, foram só vocês dois que trabalharam juntos? – Lyon perguntou.
– É claro que não. Não me deixavam ficar sozinha com ele. Sempre havia pelo menos duas velhas comigo, mas, com o tempo, eu realmente gostei de Deavenrue e consegui persuadir meu pai a ser um pouco mais amigável com ele.
– Quando Deavenrue percebeu que ele não estava ensinando a você a linguagem correta e como ele conversava com seu pai?
– Deavenrue falava nossa língua – respondeu Christina. – Quando minha mãe finalmente foi autorizada a visitar o tipi de Deavenrue, e ela me ouviu recitar minhas lições, soube imediatamente que não era a mesma língua que lhe haviam ensinado quando era criança.
– Houve um alvoroço? – Lyon perguntou, tentando não rir novamente.
– Oh, sim. Minha mãe esperou a oportunidade de falar a sós com o meu pai e deixou evidente o seu desagrado… Se ele não tivesse sido tão teimoso em mantê-la longe do missionário, dois anos não teriam sido desperdiçados. Meu pai também ficou furioso. Queria matar Deavenrue, mas minha mãe não deixou.
Lyon riu.
– Por que a sua mãe não a ensinou?
– Seu inglês não era muito bom. E decidiu que o inglês de Deavenrue era melhor.
– Por que você prefere falar francês?
– Às vezes é mais fácil.
– Diga que você me ama no idioma da sua família.
– Eu amo você.
– Isso é inglês.
– É a língua da minha família agora – disse Christina. Ela então repetiu a declaração de amor na língua dos dakotas.
Lyon achou que o som era lírico.
– Agora eu vou lhe mostrar o quanto eu o amo – Christina sussurrou. Suas mãos deslizaram pelo seu peito. Ela pensou em acariciá-lo até acender nele o desejo por ela, mas descobriu por seu membro pulsante que ele já estava muito além desse ponto.
– Não, eu é que vou lhe mostrar primeiro – decretou Lyon.
Ele rolou a esposa deitando-a de costas e se dedicou a fazer exatamente isso.
Muito tempo depois, marido e mulher adormeceram envolvidos nos braços um do outro. Ambos estavam exaustos e completamente satisfeitos.
 Lyon acordou durante a noite. Imediatamente estendeu o braço para a esposa. Assim que percebeu que ela não estava na cama, ele rolou para o lado e espiou o chão.
Christina também não estava ali. A mente de Lyon imediatamente dissipou a sonolência e ficou alerta. Ele começou a se levantar da cama para ir em busca da esposa quando percebeu que as velas estavam acesas na mesa de cabeceira. Tinha plena certeza de que apagara todas as três chamas.
Aquilo não fez sentido até que notou o livro negro no círculo de luz.
A encadernação de couro estava marcada pelo tempo. Quando Lyon pegou o volume e o abriu, um cheiro de mofo permeou o ar ao seu redor. As páginas eram frágeis. Foi com infinito cuidado que ele lentamente virou as primeiras páginas do presente que Christina lhe deixara.
Não sabia quanto tempo permanecera ali, com a cabeça inclinada para a luz, enquanto lia o diário de Jessica. Uma hora, talvez duas. Quando terminou o relato do pesadelo de Jessica, suas mãos tremiam.
Lyon levantou-se, movimentou os músculos dormentes, depois caminhou até a lareira. Estava gelado, mas não sabia se era devido à temperatura do quarto ou ao diário de Jessica.
Estava colocando mais lenha no fogo que acendera quando ouviu a porta se abrir atrás dele. Lyon terminou sua tarefa antes de se virar. Apoiou-se sobre um joelho, enquanto os braços envolviam o outro, e olhou para sua encantadora esposa por um longo momento.
Trajava um longo robe branco. O cabelo estava despenteado, as faces, coradas. Dava para ver que ela estava nervosa. Christina segurava uma bandeja nas mãos. Os copos estavam balançando.
– Achei que você poderia estar com fome.
– Venha aqui, Christina.
Seu tom de voz era baixo, quase um sussurro. Christina se apressou a satisfazer seu pedido. Ela colocou a bandeja na cama e depois correu para postar-se diante do marido.
– Você leu? – ela perguntou.
Lyon levantou-se antes de responder. Suas mãos pousaram nos ombros dela.
– Era o que você queria que eu fizesse, não é?
– Sim.
– Diga-me por que você queria que eu lesse.
– Tratamento igual, Lyon. Suas palavras, meu marido. Você abriu o seu coração para mim quando me contou sobre James e Lettie. Eu não poderia fazer diferente.
– Obrigado, Christina. – Sua voz tremia de emoção.
Christina arregalou os olhos.
– Por que você me agradeceu?
– Por confiar em mim – respondeu Lyon. Ele beijou a ruga em sua testa. – Quando você me entregou o diário de sua mãe, também estava me entregando sua confiança.
– Eu estava?
Lyon sorriu.
– Você estava – ele declarou. Beijou-a de novo, com ternura, e depois sugeriu que compartilhassem a refeição da meia-noite diante do fogo.
– E vamos conversar? – perguntou Christina. – Quero lhe dizer tantas coisas. Há muito que temos que decidir, Lyon.
– Sim, meu amor, vamos conversar – prometeu Lyon.
Assim que se virou para buscar a bandeja, Lyon pegou um dos cobertores sobre a cadeira e desdobrou-o no chão.
Christina se ajoelhou e colocou a bandeja no centro do cobertor.
– Você quer que eu pegue o seu roupão para você? – ela perguntou.
– Não – respondeu Lyon, sorrindo. – Você quer que eu tire o seu?
Lyon estendeu-se de lado, inclinou-se sobre um cotovelo e pegou uma fatia de queijo. Ele partiu um pedaço e deu para Christina.
– Você acha que Jessica estava louca? – ela perguntou.
– Não.
– Eu também não – disse Christina. – Algumas de suas anotações são muito confusas, não são? Você sentiu sua agonia, Lyon, da mesma forma que eu quando li o diário?
– Ela estava apavorada – disse Lyon. – E sim, eu pude sentir sua dor.
– Eu não queria ler seus pensamentos no início. Alegria me fez trazer o livro comigo. Ela me disse que com o tempo eu mudaria de ideia. Ela estava certa.
– Ela cumpriu a promessa que fez à sua mãe – interveio Lyon. – Ela a criou, amou-a como filha e a tornou forte. Esses eram os desejos de Jessica, não eram?
Christina assentiu.
– Eu nem sempre sou forte, Lyon. Até esta noite eu tinha medo dele.
– Seu pai?
– Não gosto de chamá-lo de pai – sussurrou Christina. – Fico doente só de pensar que parte do meu sangue é dele.
– Por que já não tem medo agora? – ele perguntou.
– Porque agora você sabe. Eu me preocupava que você pensasse que a cabeça de Jessica era… fraca.
– Christina, quando você entrou na biblioteca e eu estava conversando com Richards, nós acabávamos de conversar sobre o seu pai. Richards me contou sobre um incidente chamado “o caso Brisbane”. Você chegou a ouvir uma parte da conversa?
– Não. Eu nunca escutaria atrás da porta – respondeu Christina.
Lyon assentiu com a cabeça. Ele rapidamente lhe contou a sequência de eventos que levaram ao assassinato da família de Brisbane.
– Pobres meninas – Christina sussurrou. – Quem mataria inocentes?
– Você não vai gostar da resposta – disse Lyon. – Eu não teria relatado essa história a você se não fosse importante. A esposa e as filhas de Brisbane foram todas mortas da mesma maneira.
– Como?
– Suas gargantas foram cortadas.
– Eu nem quero imaginar – Christina sussurrou.
– No diário de Jessica, ela fala de um casal com quem ela viajava para as Black Hills. Você se lembra?
– Sim. Chamavam-se Emily e Jacob. O chacal os matou.
– Como?
– Suas gargantas… Oh, Lyon, suas gargantas foram cortadas! Você quer dizer…
– O mesmo método – respondeu Lyon. – Uma coincidência, talvez, mas meus instintos me dizem que o barão matou a família Brisbane.
– Você não pode denunciá-lo?
– Não da maneira que você gostaria que eu fizesse – Lyon respondeu. – Vamos forçá-lo a fazê-lo, Christina. Eu lhe dou minha palavra. Deixe que eu me encarregarei do método, está certo?
– Sim.
– Por quê?
– Por que o quê? – perguntou ela.
Ela estava olhando de propósito para o chão agora, evitando o seu olhar. Lyon estendeu a mão e afastou uma mecha de seu cabelo.
– Quero ouvir você dizer as palavras, minha esposa.
Christina passou para o lado de Lyon. Ela estendeu a mão lentamente para a dele. Quando seus dedos se entrelaçaram, ela o respondeu.
– Eu confio em você, Lyon, de todo coração.



Capítulo Dezesseis
Alegria e eu fizemos uma promessa mútua. Ela me prometeu cuidar de você se alguma coisa acontecesse comigo, e eu lhe dei a minha palavra de que encontraria um meio de fazer Águia Branca voltar para sua família se algo acontecesse com ela.
Daquele momento em diante, meus medos se foram. Sua promessa me trouxe paz. Ela iria mantê-la segura. Você já tinha o amor dela, Christina. Eu podia ver pelo jeito como ela a segurava, abraçando-a com ternura contra o peito até você adormecer.
Ela seria uma mãe melhor do que eu para você.
 Anotação no diário
 3 de novembro de 1795
Lyon estava tentando manter seu temperamento esquentado sob controle. Continuava dizendo a si mesmo que o café da manhã terminaria em breve, que Richards chegaria a qualquer momento e que estava agradando sua esposa ao ser paciente com a mãe. O esforço custou-lhe o apetite, no entanto, um fato que todos na mesa pareciam compelidos a comentar.
Estava rodeado pela família e considerava tal circunstância uma falta de sorte. Sua tia Harriett havia chegado na tarde anterior com Diana. O Conde de Rhone dera as caras uma hora depois.
A coincidência fora forçada, é claro. Diana até fingiu surpresa quando Rhone entrou em casa, mas sua irmã era transparente como água e Lyon não se deixou enganar sequer por um minuto. Ele tinha tido a conversa necessária com seu amigo na noite anterior. Rhone pedira a mão de Diana, e Lyon pensou consigo que ficaria feliz em lhe dar ela inteira, porém guardou esse pensamento para si, pois Rhone estava no meio de sua dissertação obviamente preparada sobre a seriedade de sua promessa de amar e proteger Diana. Quando Rhone finalmente desacelerou, Lyon deu-lhe a sua bênção. Não se preocupou em aconselhar seu amigo sobre os méritos da fidelidade, sabendo que Rhone iria honrar seu compromisso, assim que fizesse seus votos.
Lyon estava sentado na cabeceira da mesa, com Rhone à sua esquerda e Christina à sua direita. Sua mãe o encarava da extremidade oposta da mesa. Tia Harriett e Diana se revezavam na tentativa de atrair a velha marquesa para a conversa. Seus esforços eram em vão, no entanto. A única vez que a mãe de Lyon ergueu os olhos do prato foi quando quis fazer um comentário sobre seu James.
Lyon não demorou muito para começar a contrair sua mandíbula.
– Pelo amor de Deus, Diana, solte a mão de Rhone – disse tia Harriett. – O rapaz morrerá de fome se não o deixar comer, menina.
– James sempre teve um apetite muito saudável – interveio a mãe de Lyon.
– Tenho certeza que sim, minha sogra – disse Christina. – Gosta do seu quarto? – ela perguntou, mudando de assunto.
– Não gosto nem um pouco. É muito claro. E já que estamos falando sobre o que não gosto, por favor, diga-me por que você insiste para que eu não use roupas pretas. James preferia essa cor, sabe?
– Mamãe, por favor, consegue parar de falar sobre James? – implorou Diana.
Christina sacudiu a cabeça para Diana.
– Lyon? – ela chamou, virando-se para sorrir para ele. – Quando você acha que Richards chegará? Estou ansiosa para começar.
Lyon franziu o cenho para a esposa.
– Você não vai a lugar nenhum. Já discutimos isso, Christina – ele a lembrou.
– James estava sempre em movimento – comentou a mãe.
Todos, menos Christina, voltaram-se para franzir o cenho para a mulher de cabelos grisalhos.
– Quando vamos discutir os arranjos matrimoniais? – tia Harriett perguntou, tentando preencher o silêncio constrangedor.
– Realmente não quero esperar muito tempo – disse Diana. Ela corou antes de acrescentar: – Quero me casar imediatamente, como Lyon e Christina.
– Nossas circunstâncias eram diferentes – observou Lyon. Ele piscou para Christina. – Você não será tão afortunada quanto eu: vai esperar e ter um casamento adequado.
– James queria se casar. Ele simplesmente não conseguiu encontrar uma mulher digna o bastante – interveio a mãe.
Lyon franziu o cenho. Christina colocou a mão sobre o seu punho fechado de raiva.
– Você está muito bonito esta manhã – elogiou ela. – Devia usar azul sempre.
Lyon fitou seus olhos e reparou no brilho que havia neles. Soube então o que ela estava fazendo. Sim, ela estava tentando desviar sua atenção da mãe. E mesmo que ele adivinhasse sua intenção, ainda assim funcionou. De repente, ele sorriu.
– Você sempre está linda – disse. Ele se inclinou para sussurrar: – Mas ainda prefiro você sem roupa alguma, no entanto.
Christina corou de prazer.
Rhone sorriu para o feliz casal. Depois, virou-se para falar com a tia de Lyon.
– Você ainda acredita que Diana e eu somos incompatíveis? Eu gostaria de sua aprovação – acrescentou.
Tia Harriett apanhou seu leque. Ela o abanou diante do rosto enquanto considerava sua resposta.
– Eu lhe darei minha aprovação, mas não acredito que vocês dois sejam tão compatíveis quanto Lyon e Christina. Você pode ver como eles se dão bem.
– Oh, nós também somos incompatíveis – Christina interveio. – Rhone e Diana são muito mais adequados um para o outro. Eles foram criados da mesma maneira – explicou.
A tia Harriett lançou a Christina um olhar penetrante.
– Agora que você faz parte desta família, você se importaria de me dizer onde exatamente você foi criada, minha sobrinha?
– Nas Black Hills – respondeu Christina. Em seguida, virou-se para Lyon. – A condessa certamente vai contar, e eu realmente deveria preparar sua família, não acha?
– A condessa não dirá uma palavra – respondeu Lyon. – Contanto que continue recebendo o dinheiro, manterá seus segredos a salvo até que você esteja pronta para revelá-los.
– Que segredos? – perguntou Diana, franzindo o cenho.
– Ela tem direito à privacidade dela – Rhone interveio, piscando para Christina.
A tia Harriett soltou uma bufada nada elegante.
– Bobagem. Somos uma família. Não deveria haver nenhum segredo, a menos que você tenha feito algo de que você se envergonhe, Christina, e tenho certeza de que não é o caso. Você é uma jovem de bom coração – ela acrescentou. Fez uma pausa para provar seu ponto de vista inclinando a cabeça em direção à velha marquesa.
– James era um homem de bom coração – ela não se furtou de dizer.
Todos ignoraram esse comentário.
– E então? – Diana insistiu com Christina.
– Eu fui criada pelos dakotas.
Christina realmente acreditava que sua declaração provocaria uma reação imediata. Todos ali se limitaram a olhar para ela esperando que prosseguisse. Ela se virou para Lyon.
– Eu não acho que eles estejam entendendo, minha querida – ele sussurrou.
– Quem são os dakotas? – perguntou a tia Harriett. – Não me lembro de ter conhecido alguém com esse nome. Eles não devem ser ingleses – concluiu ela, voltando a abanar o leque.
– Não, eles não são ingleses – disse Lyon, sorrindo.
– São uma família numerosa? – tia Harriett perguntou, tentando entender por que Lyon estava sorrindo e Christina estava corando.
– Muito grande – disse Lyon.
– Bem, por que eu nunca ouvi falar deles? – perguntou sua tia.
– São índios – Christina declarou e depois esperou por uma verdadeira reação.
Não demorou muito.
– Não é de admirar que nunca tenha ouvido falar… Santo Deus, você quer dizer selvagens? – ela ofegou.
Christina estava prestes a explicar que não gostava muito da palavra “selvagens” – pois era a forma que a condessa sempre usava para se referir a eles – e que os dakotas eram amáveis e afetuosos, mas as gargalhadas de tia Harriett e de Diana interromperam sua tentativa de defender seu povo.
Tia Harriett foi a primeira a recuperar o controle. Notara que Rhone, Lyon e Christina não haviam rido junto.
– Você não está brincando conosco, não é, Christina? – ela perguntou. Sentia-se meio zonza, mas sua voz era calma.
– Não, não estou brincando – respondeu Christina. – Rhone, você não parece muito surpreso.
– Eu estava mais bem preparado para essa notícia – explicou Rhone.
– As Black Hills ficam na França, então? – perguntou Diana, tentando encaixar a informação.
Lyon riu da pergunta.
– James adorava ir para a França – declarou a mãe. – Ele tinha muitos amigos lá.
Tia Harriett estendeu a mão para segurar a de Christina.
– Minha querida, sinto muito por ter rido. Você deve me achar terrivelmente indisciplinada… Foi uma surpresa tão inesperada! Só lhe peço que não acredite que agora eu a acho inferior de algum modo.
Christina não havia ficado aborrecida com a reação delas, mas achou que tia Harriett pensava que sim. Ela sorriu para a boa mulher e disse:
– Só lhe peço que não acredite também que eu a acho inferior de algum modo, tia Harriett. Na verdade, percebi que meu povo é muito mais civilizado do que os ingleses. Uma confissão que estou muito orgulhosa de fazer.
– James sempre foi civilizado com todos que conheceu – declarou a mãe.
Tia Harriett deu uns tapinhas na mão de Christina, depois se virou para olhar para sua parente.
– Millicent – ela murmurou, usando o primeiro nome da velha marquesa –, quer parar com isso, pelo amor de Deus? Estou tentando ter uma conversa séria aqui com Christina.
Tia Harriett virou-se para sorrir para Christina outra vez.
– Eu aguardo ansiosamente as histórias sobre a sua infância, Christina. Você vai compartilhá-las comigo?
– Será um prazer – respondeu Christina.
– Agora, eu aconselho você a não contar a ninguém fora desta família. Os estranhos não entenderiam. A sociedade é composta por um bando de idiotas superficiais – ela acrescentou com um vigoroso aceno de cabeça. – E não quero que você seja alvo de fofocas maliciosas.
– Você tinha hábitos estranhos quando vivia com…
– Pelo amor de Deus, Diana! – rugiu Lyon.
– Está tudo bem – interveio Christina. – Ela só está curiosa.
– Vamos mudar de assunto agora – aconselhou Rhone. Ele franziu a testa para Diana, mas então contradisse o seu desagrado segurando a mão dela em seguida.
Tia Harriett não gostava da maneira peculiar como Diana estava olhando para Christina. Estava boquiaberta. A garota estúpida parecia completamente fascinada.
Preocupada com os sentimentos de Christina, a tia apressou-se em desviar a atenção de Diana para outra coisa.
– Lyon… Diana insistiu em trazer aquela cachorrinha malcomportada que Rhone lhe deu. Está amarrada lá nos fundos – explicou a tia Harriett. – Diana esperava que você cuidasse do animal enquanto estivermos em Londres. Não é verdade, Diana?
Rhone teve que cutucar Diana para que ela respondesse.
– Oh, sim, seria cruel mantê-la presa em casa na cidade… Christina, você tinha um cachorrinho quando era pequena? Havia cães na sua… cidade?
– Chama-se aldeia, não cidade – respondeu Christina, desejando que Diana parasse de olhá-la tão atentamente.
– Mas havia cães lá? – Diana insistiu.
– Sim, havia – respondeu Christina. Ela se virou para piscar um olho para o marido quando sentiu que a mão dele estava tensa sob a dela, depois se virou para olhar para a cunhada. – No entanto, eles não eram considerados animais de estimação – ela mentiu. – E, é claro, eles nunca ficavam por lá muito tempo.
– James sempre amou os animais. Tinha um belo cão manchado chamado Fiel.
– Um nome nada apropriado, se quer saber o que eu penso – comentou Lyon. – Você não concorda, Christina? – ele perguntou, retribuindo sua piscadela.
Brown apareceu na porta naquele momento e anunciou que Sir Fenton Richards acabara de chegar. Christina e Lyon levantaram-se para se despedir.
– Eu gostaria de acompanhar você e Richards – disse Rhone.
Lyon olhou para Christina, recebeu seu aceno de cabeça e disse a Rhone que ficaria feliz com sua ajuda.
Christina estava na metade da sala de jantar quando Diana a chamou.
– Christina, por que os cachorros não ficavam por lá muito tempo?
Ela iria ignorar a pergunta até que percebeu que Diana ainda estava boquiaberta com ela. A irmã de Lyon a olhava como se ela tivesse duas cabeças.
– O que acontecia com os cachorros?
– Nós os comíamos – respondeu Christina, tentando contar a sua mentira sem rir.
Tia Harriett deixou cair o leque. Diana soltou um gritinho abafado. Lyon nem ao menos piscou até que a voz decidida de sua mãe se fez ouvir:
– James nunca comeu o seu cachorro. Ele… Oh, meu Deus, o que acabei de dizer?
Todos se juntaram numa gargalhada. A velha marquesa chegou até mesmo a sorrir. Foi um sorrisinho de nada, mas ainda assim um sorriso.
Christina pensou que era um bom começo. O abraço de Lyon lhe dizia que ele também pensava assim.
– Diana, eu só estava brincando com você. Não comíamos nossos animais de estimação. Não precisa se preocupar com sua cachorrinha. Eu não vou comê-la no jantar. Você tem a minha palavra.
– Ela jamais quebra a sua palavra – Lyon advertiu a irmã. – A menos, é claro, que ela fique com muita fome – acrescentou ele, antes de arrastar a esposa para fora da sala.
Richards ficou muito intrigado quando Lyon e Christina entraram na biblioteca sorrindo como se não tivessem com o que se preocupar. A atitude dos dois contrastava com o bilhete misterioso que ele havia recebido no dia anterior.
– Seu problema foi resolvido, então? – Richards perguntou a Lyon em vez de cumprimentá-lo.
– Não, ainda precisamos de sua ajuda – declarou Lyon. Ele recuperou a seriedade bem depressa. – Sente-se muito cansado, Richards? Ou tem disposição para outra viagem?
– Para onde?
– Para a antiga propriedade do Conde de Acton – respondeu Lyon.
– São quatro horas de viagem, não é?
– A partir de Londres – lembrou Lyon. – Apenas duas daqui.
– Quem está morando lá agora?
– Ninguém. Segundo apurei, a casa está fechada.
Richards virou-se para Christina.
– Eu aceitaria uma xícara de chá, minha querida. Minha garganta está seca – acrescentou. – Parti de madrugada e não tive oportunidade de tomar o café da manhã.
– Vou providenciar para que lhe seja servida uma refeição completa imediatamente – disse Christina. – Você vai precisar recobrar suas forças para a tarefa que tem pela frente – ela acrescentou antes de sair apressada da biblioteca.
Richards fechou a porta e virou-se para Lyon.
– Criei um pretexto para que sua esposa saísse e pudéssemos falar em particular.
– Não tenho segredos para Christina – observou Lyon.
– Você não entendeu – disse Richards. – Não se trata de um segredo o que vou lhe contar, mas sua esposa ficará aborrecida. Talvez você queira esperar até retornar dessa misteriosa jornada antes de dizer a ela… O Barão Stalinsky está de volta. Chegou ontem. Queria conhecer a filha imediatamente. Quando soube de sua intenção, eu inventei a mentira de que você e Christina estavam fora, visitando parentes distantes no norte do país. Disse a ele que ambos estariam de volta a Londres depois de amanhã. Espero que tenha sido a coisa certa a fazer, Lyon. Foi uma improvisação de momento.
– Fez muito bem – respondeu Lyon. – Onde o barão está hospedado?
– Com os Porter. Estão organizando uma festa para ele na quarta-feira à noite. O barão espera ver sua filha na ocasião.
Lyon soltou um longo suspiro.
– Não pode ser adiado – ele murmurou.
– Christina ainda acredita que seu pai vai tentar matá-la?
– Ela planeja servir de isca para o pegarmos – disse Lyon.
– Quando você vai me explicar tudo? – perguntou Richards.
– No caminho para a propriedade de Acton – prometeu Lyon. – Rhone irá conosco. Com nós três, o serviço será mais rápido – acrescentou.
– Que missão é essa? – perguntou Richards.
– Vamos desenterrar roseiras.
 Lyon, Richards e Rhone só retornaram a Lyonwood no final da tarde. O estado de espírito que os dominava era tão sombrio quanto o tempo lá fora.
Christina tinha acabado de entrar na casa pelos fundos quando o trio de homens encharcados adentrou apressado pela porta da frente.
Eles se encontraram no vestíbulo. Lyon estava encharcado até os ossos. Quando viu Christina na mesma condição, sacudiu a cabeça com desagrado. Gotas de chuva voaram de seus cabelos.
– Você está parecendo uma gata afogada – murmurou Lyon para Christina. Ele estava lutando para se livrar de sua jaqueta molhada, ao mesmo tempo que fulminava a esposa com os olhos. Seu vestido bordô estava colado ao corpo de forma indecente. Mechas de cabelo caíam sobre seus olhos.
Richards e Rhone acompanharam Brown ao andar superior. Lyon bloqueou-lhes a visão da esposa.
Quando seus amigos já não estavam mais por perto, Lyon confrontou sua esposa.
– Em nome de Deus, o que você estava fazendo lá fora?
– Você não precisa gritar comigo! – também gritou Christina. – Você achou…?
– Você faz ideia de quantas roseiras havia lá? Não? – ele berrou quando ela abanou a cabeça. – Seu avô devia ser obcecado por elas. Havia centenas.
– Oh, meu Deus! – gritou Christina. – Então vocês não tiveram sucesso? Eu disse que deveria ir com vocês. Eu poderia ter ajudado.
– Christina, você está gritando comigo – anunciou Lyon. – Encontrei a caixa. Pode se acalmar.
– Não estou gritando com você – disse Christina. Ela levantou seus cabelos molhados e jogou-os para trás dos ombros. – Não tenho condições de ser muito solidária quanto às dificuldades que teve. Eu perdi a maldita cachorrinha.
– O quê?
– Perdi a cachorrinha – repetiu Christina. Ela fez um esforço para se acalmar. – Parece que nós dois tivemos um dia lamentável. Dê-me um beijo, Lyon. Por favor, coloque seu casaco de volta. Preciso da sua ajuda para procurar a cachorrinha de Diana.
– Você está louca? Você não vai voltar lá para fora nesse aguaceiro e ponto final.
Christina agarrou a camisa encharcada de Lyon, beijou-o forte na boca, depois se virou e começou a caminhar em direção à parte de trás da casa.
– Tenho que encontrar a cachorra. Diana está lá em cima tentando desesperadamente acreditar que não comi o animal – murmurou ela.
A risada de Lyon a deteve. Ela se virou para olhá-lo com ar zangado.
– Querida, ela não pode realmente acreditar que você faria uma coisa dessas.
– Eu nunca deveria ter feito aquela piada – admitiu Christina. – Eu disse a ela que estava só brincando, mas não acho que ela acredite em mim. Eu fui a última pessoa a estar com a cachorrinha. Eu a ouvi mencionar esse triste fato para a tia Harriett várias vezes. Lyon, eu só quis que a cachorrinha corresse livre um pouco. A pobrezinha parecia tão infeliz presa daquele jeito. Foi aí que ela saiu perseguindo um coelho, e eu passei o resto do dia procurando por ela.
Rhone desceu a escadaria pingando. Suas maldições em voz baixa chamaram a atenção de Christina. Sem se deter para falar com Lyon ou Christina, Rhone abriu a porta da frente e saiu.
Dava para ouvi-lo assobiando para o cão através da porta.
– Viu? O Rhone está ajudando a procurar o bichinho – observou Christina.
– Ele precisa fazer isso – disse Lyon à esposa. – Ele quer deixar Diana feliz, e a única razão pela qual eu atenderei ao seu pedido é porque quero você feliz – ele murmurou antes de sair e bater a porta da frente.
Christina reprimiu o riso até que ele saísse, sabendo que se Lyon a ouvisse, seu mau humor se transformaria em verdadeira cólera.
Seu marido encontrou a travessa cachorrinha cerca de uma hora depois. Estava enrolada sob o beiral atrás dos estábulos.
Assim que Lyon estava aquecido e seco outra vez, seu humor melhorou.
Depois de um agradável jantar, ele, Rhone e Richards se reuniram na biblioteca para compartilhar uma garrafa de conhaque.
Christina agradeceu por poder ficar um pouco sozinha. Ela não estava se sentindo bem. Fora incapaz de reter no estômago a saborosa refeição que acabavam de fazer e ainda o sentia embrulhado.
Lyon subiu por volta da meia-noite. Christina estava encolhida no centro da cama, esperando por ele.
– Pensei que você já estaria dormindo – disse Lyon. Ele começou a tirar as roupas.
Christina sorriu para ele.
– E perder a chance de ver o meu lindo marido despir-se? Nunca. Lyon, acho que nunca me cansarei de olhar para você.
Ela pôde perceber pelo sorriso arrogante de Lyon que ele apreciara o seu elogio.
– Vou lhe mostrar uma coisa ainda mais bonita – provocou Lyon. Aproximou-se da lareira, pegou uma caixa de laca preta e levou-a para a cama. – Eu transferi as joias da caixa antiga para esta. É mais resistente – acrescentou.
Christina esperou até que Lyon se acomodasse na cama ao lado dela antes de abrir a caixa. Um pequeno pedaço de pano quadrado cobria as gemas. Ela parecia hesitante em remover a cobertura e olhar para as joias.
Lyon não entendeu sua reserva. Ele pegou o pano, desdobrou-o, e derramou a variedade de joias preciosas.
As pedras eram das cores do arco-íris, as safiras, rubis, e diamantes… Ao todo eram vinte e, para os padrões de qualquer indíviduo, seu valor teria sustentado um homem ganancioso durante um bom tempo.
Lyon ficou intrigado, pois Christina continuava a não demonstrar nenhuma reação externa.
– Querida, você tem alguma ideia do preço dessas joias?
– Oh, sim, eu tenho, Lyon – Christina sussurrou. – Custaram a vida da minha mãe. Por favor, guarde-as agora. Não quero olhar para elas. Acho que são muito feias.
Lyon a beijou antes de cumprir seu desejo. Quando voltou para a cama, ele a puxou para seus braços. Pensou brevemente em dizer-lhe que o Barão Stalinsky já estava em Londres, porém, decidiu que lhe daria a má notícia apenas no dia seguinte.
Ele sabia que Christina achava que tinham mais tempo antes de pôr seu plano em ação. Seu aniversário acontecera há duas semanas e ela concluíra que seu pai devia ter tido outros assuntos a resolver que o mantiveram longe da Inglaterra.
Lyon apagou as velas e fechou os olhos. Ele não conseguia se lembrar da última vez que estivera tão cansado. Estava prestes a adormecer quando Christina o cutucou.
– Lyon, você me promete uma coisa?
– Qualquer coisa, meu amor.
– Nunca me dê joias.
Ele suspirou diante da veemência de sua voz.
– Eu prometo.
– Obrigada, Lyon.
– Christina?
– Sim?
– Prometa-me que você vai me amar para sempre.
– Eu prometo.
Ele percebeu o sorriso em sua voz e de repente se deu conta de que não estava tão cansado como pensava.
– Diga que você me ama – ele ordenou.
– Meu Lyon, eu o amo e continuarei amando para sempre.
– Um homem não pode pedir mais do que isso – disse Lyon, enquanto a virava para encará-lo.
Ele pensou que faria um amor lento e doce com sua esposa, mas no final acabou sendo um acasalamento selvagem, indisciplinado e plenamente satisfatório.
Cobertas e travesseiros foram parar no chão. Christina adormeceu com Lyon como cobertor. Ele estava tão contente que não desejava dormir ainda. Queria saborear o momento, pois no fundo de sua mente atormentava-o o pensamento de que aquela noite poderia muito bem ser a calmaria antes da tempestade.



Capítulo Dezessete
Perdoe-me por não escrever neste diário durante tanto tempo. Tenho estado feliz e não quis rememorar o passado. Mas agora estamos nos preparando para deixar nosso refúgio seguro. Eu não poderei falar com você novamente através deste diário por longos meses, até que ambas estejamos estabelecidas. Meu plano é me juntar a outra caravana. O caminho para o oeste está cheio de recém-chegados. O vale abaixo é a única rota que as caravanas podem seguir para chegar às montanhas. Certamente alguém sentirá pena de nós e nos oferecerá assistência.
É muita imaginação minha pensar que você e eu podemos sobreviver?
Vou terminar esta anotação com um pedido, Christina. Eu imploro que me faça uma promessa, minha criança. Se você sobreviver e um dia por acaso encontrar este diário, pense em mim com carinho.
E lembre-se, Christina, lembre-se sempre do quanto eu a amei.
 Anotação no diário
 20 de maio de 1796
Chegara a hora de enfrentar o chacal.
Christina estava nervosa, embora não tanto quanto seu marido. A expressão de Lyon era sombria. O trajeto de sua residência em Londres até a casa de Porter foi percorrido em silêncio. No entanto, assim que chegaram ao seu destino, Lyon parecia pouco propenso a deixar Christina sair da carruagem.
– Querida, tem certeza de que você está bem?
Christina sorriu para o marido.
– Eu estou bem, de verdade.
– Santo Deus, eu gostaria que houvesse uma forma de mantê-la fora disso – ele sussurrou. – Você me parece pálida.
– Você deveria estar me elogiando em meu vestido novo, Lyon. Foi você quem escolheu o tecido, lembra-se? – ela perguntou. Christina abriu a porta da carruagem.
– Eu já lhe disse como você está linda – murmurou Lyon.
Ele finalmente desceu da carruagem e deu a volta para ajudar sua esposa. Lyon achava que ela estava muito bonita. O vestido de veludo azul-real era ligeiramente decotado. Seu cabelo estava enrolado no alto da cabeça com uma fina fita de veludo azul entrelaçada no sedoso volume.
Christina estendeu a mão para remover uma sujeirinha do casaco preto de Lyon.
– Você também está lindo – disse a ele.
Lyon sacudiu a cabeça. Ele colocou a capa azul que combinava com o vestido sobre os ombros dela.
– Você está fazendo isso de propósito. Pare de tentar aliviar a minha preocupação. Não vai funcionar.
– Você gosta de se preocupar, meu marido? – ela perguntou.
Lyon não se deu ao trabalho de responder.
– Prometa para mim novamente – ele exigiu.
– Eu não vou sair de perto de você. – Ela repetiu a promessa que já lhe havia feito pelo menos uma dúzia de vezes. – Não importa o que aconteça, ficarei ao seu lado.
Lyon assentiu com a cabeça. Ele tomou a mão dela e começou a subir os degraus.
– Você realmente não está com medo, não é, meu amor?
– Um pouco – sussurrou Christina. – Richards me garantiu que a justiça na Inglaterra é igual à dos dakotas. É melhor que ele esteja certo, Lyon, ou nós mesmos teremos que lidar com o problema. – O tom de sua voz havia se tornado duro. – Bata na porta, meu marido. Vamos terminar de uma vez com essa reunião pretensamente alegre.
Richards esperava por eles no saguão. Christina ficou surpresa com sua entusiasmada recepção. Lyon também abandonara a expressão sombria. Agiu como se não visse o amigo há muito tempo, que era exatamente o que ambos queriam que todos acreditassem.
Depois de cumprimentarem o anfitrião, um homem de semblante severo e compleição corpulenta, Christina perguntou se o Barão Stalinsky estava na sala de recepção.
– Posso imaginar como você deve estar ansiosa para conhecer o seu pai – observou Porter num tom entusiasmado. – Ele ainda está lá em cima, mas certamente se juntará a nós em instantes. Eu restringi a lista de convidados ao mínimo, minha querida, para que você possa ter tempo para uma longa conversa com o seu pai. Vocês têm novidades para compartilhar suficientes para um livro.
Lyon retirou a capa de Christina, entregou-a ao mordomo que aguardava ao lado deles, e então disse a Porter que levaria sua esposa para o salão, para esperar pelo barão.
A mão dela estava fria quando ele a pressionou contra a sua. Podia senti-la tremer. O sorriso não deixava o seu rosto, mas o desejo de levar Christina para casa e retornar para enfrentar o pai dela sozinho quase o dominou.
Os dakotas é que faziam da forma correta, Lyon se deu conta. De acordo com Christina, acusações verbais eram o suficiente para uma denúncia aberta. O que se seguia era uma luta até a morte. A justiça era rápida. O sistema podia ser um pouco bárbaro, mas Lyon gostava de sua simplicidade.
Havia apenas dezoito convidados no salão. Lyon contou-os enquanto Christina tinha uma longa conversa com sua anfitriã. Embora sua esposa permanecesse ao seu lado, ele prestou pouca atenção no que as duas mulheres falavam. Richards viera para perto dele, e ele estava tentando ouvir seu amigo aconselhá-lo sobre os méritos da mudança de tempo.
Quando a anfitriã deixou-a, Christina virou-se para Richards.
– Você sabia que o nosso anfitrião já trabalhou para o seu governo da mesma maneira que você?
– Sabia sim.
Christina esperou que ele desenvolvesse a resposta e então deixou que percebesse o seu descontentamento quando não comentou mais nada.
– Lyon, a senhora Porter certamente exagerou a importância do cargo de seu companheiro, mas mencionou um fato que achei bastante esclarecedor.
– E qual foi, meu amor? – Lyon perguntou. Ele passou o braço em volta dos ombros dela e puxou-a para perto dele.
– Ela é uma bisbilhoteira – começou Christina. – Quando viu o modo como Richards o cumprimentou, vangloriou-se de que seu marido gozava do mesmo prestígio quando era um homem mais jovem. Eu perguntei-lhe por que ele se aposentou, e ela me disse que não conhecia todos os fatos, mas que o seu último serviço o havia deixado ressentido. Ao que parecia, ele estava lidando com um projeto que causou um certo desconforto a um bom amigo. Sim, ela realmente usou essa palavra. Desconforto.
– Desconforto? Não compreendo. E você, Richards? – Lyon perguntou.
Richards estava encarando Christina.
– Seria interessante você vir trabalhar para nós, Christina. Você descobriu rápido o que eu levei horas para averiguar.
– Lyon, consegue adivinhar o nome do bom amigo de Porter?
– Stalinsky – disse Lyon em resposta à pergunta de Christina.
– Porter não cometeu erro algum, Christina. Seu único engano foi fazer amizade com o barão. Ele confiava nele… ainda confia, aliás. O barão está hospedado em sua casa, lembre-se. Para dizer a verdade, acho que você irá compreender como o barão é um homem fácil de se confiar quando você finalmente o conhecer.
– Pelos padrões da Inglaterra, talvez – respondeu Christina. – A aparência exterior e as boas maneiras costumam encobrir uma alma negra. Então você ainda não está convencido de que Lyon e eu estamos certos sobre o barão?
– Estou convencido. O tribunal talvez não veja da forma como nós vemos, entretanto, e por essa razão estamos ignorando o nosso próprio sistema legal. Há aqueles que acreditam que Jessica ficou louca. O argumento que sua mãe teria imaginado…
– Será que ela imaginou a marca que fez no olho direito do barão quando ele tentou matá-la? Ela imaginou que as gargantas de seus amigos foram cortadas? Ela imaginou que roubou as joias e as escondeu debaixo das roseiras? Você viu as gemas, Richards. Você só imaginou que as viu?
Richards sorriu para Christina.
– Você realmente deveria vir trabalhar para mim – disse ele em resposta às suas acusações. – Agora, para refutar os seus argumentos. Um, o barão poderia ter outras pessoas testemunhando para ele, contando uma história diferente de como ele obteve a cicatriz. Dois, Jessica foi a única que viu o barão matar o marido e a esposa naquela caravana. Ninguém mais viu coisa alguma, de acordo com o registro em seu diário. Seria praticamente impossível rastrear qualquer uma daquelas pessoas para determinar como o casal foi morto. Temos apenas o diário de Jessica para nos contar o que aconteceu. Num tribunal, isso não seria o bastante. Três, não haveria qualquer discussão a respeito das joias. Mas – ele acrescentou, sussurrando – temos apenas o relato de Jessica para dizer que o marido dela adquiriu as gemas por meios ilícitos. Ele era um rei, lembrem-se, e as joias eram apenas parte de seu tesouro. O fato de ele ter sido um ditador implacável é o último argumento que utilizarei. Se isso for trazido à tona no tribunal, terá pouca importância. O barão simplesmente retaliaria convocando testemunha após testemunha que confirmariam sua bondade em relação aos seus súditos.
– Ele admitirá os seus pecados para mim – sussurrou Christina.
– E seu marido e eu traremos justiça para você com ou sem a confissão de seu pai.
– Christina, seu pai acaba de entrar na sala. – Lyon fez o anúncio com um largo sorriso, no entanto, segurou mais firme sua esposa.
O momento havia chegado. Com ele, veio uma nova onda de raiva. Christina forçou um sorriso em seu rosto, virou as costas para o marido e começou a andar em direção ao homem que aguardava por ela logo após a entrada.
Ela percebeu seu apelo físico assim que olhou para ele. O Barão Stalinsky era um homem que chamava a atenção. Ele envelheceu bem. Seu cabelo não era branco, tinha apenas mechas prateadas. Os anos não tinham feito seus ombros curvarem-se nem sua barriga inchar tampouco. Não, ele ainda era alto, magro como uma lança, majestoso em sua postura. Mas era a cor de seus olhos o que mais atraíam a atenção. Eram de um azul penetrante. Christina lamentava que compartilhassem tantos atributos físicos.
O barão estava sorrindo para ela. Seus olhos estavam cheios de lágrimas não derramadas, e certamente todos no salão podiam ver a covinha em sua bochecha esquerda.
Christina concentrou-se na cicatriz sob seu olho direito.
Ela parou quando estava a apenas poucos centímetros de distância e, então, fez uma reverência formal. E rezava continuamente para que sua voz não a traísse.
Ela sabia que teria de deixá-lo abraçá-la. A ideia fez sua pele arrepiar. Todos os convidados na sala tinham focado sua atenção nesse encontro. Ela nunca afastou o olhar do chacal e sentiu-se enojada pelo fato de todos provavelmente estarem sorrindo por causa do doce e emocionante encontro.
Pareceu a Christina que ficaram olhando um para o outro por um longo tempo antes de trocarem uma palavra. Ela podia sentir Lyon ao seu lado, e quando ele subitamente segurou na sua mão, ela recuperou o autocontrole.
Lyon estava tentando lhe transmitir sua força, ela pensou.
– Boa noite, pai. É um prazer finalmente conhecê-lo.
O Barão Stalinsky pareceu então sair de seu estupor. Ele estendeu as mãos para apertar os ombros de Christina.
– Estou muito contente em conhecê-la, Christina. Mal consigo pensar em algo para lhe dizer. Todos esses preciosos anos desperdiçados – sussurrou. Uma lágrima escapou de seus grossos cílios. Christina soltou a mão da de Lyon e estendeu-a para enxugar a lágrima no rosto de seu pai. O toque foi testemunhado pelos convidados, e Christina pôde ouvir seus suspiros de prazer.
Permitiu que ele a abraçasse.
– Pensei que estivesse morta, filha – admitiu. – Sabe o quanto estou feliz por tê-la de volta, criança?
Christina continuou sorrindo. O esforço fez seu estômago se contorcer. Ela lentamente se afastou de seu pai e se moveu para perto de Lyon de novo.
– Agora sou uma mulher casada, pai – anunciou. Ela rapidamente apresentou Lyon, então rezou para que ele assumisse a conversa por um minuto ou dois. Ela precisava recuperar o fôlego.
– Você não imagina nossa surpresa quando soubemos que ainda estava vivo, barão – interveio Lyon. Sua voz era tão animada como a de um estudante. Ele continuou conversando a respeito de trivialidades até que os outros convidados, liderados pelos Porter, correram para expressar suas congratulações.
Christina representava bem o seu papel. Ela sorria e ria sempre que era apropriado.
Aquilo tudo era suportável somente porque Lyon estava ao seu lado. Uma hora se passou e então outra antes que Christina e seu marido tivessem uns momentos de privacidade com Stalinsky.
– Pai, como você conseguiu essa cicatriz embaixo do seu olho? – perguntou Christina, fingindo apenas um leve interesse.
– Um acidente de infância – respondeu o barão, sorrindo. – Eu caí da minha montaria.
– Você teve sorte – interveio Lyon. – Poderia ter perdido o olho.
O barão assentiu.
– Eu estava aqui pensando a mesma coisa sobre a sua cicatriz, Lyon. O que aconteceu?
– Uma luta em uma taberna – disse Lyon. – Meu primeiro passeio como homem – acrescentou com um sorriso.
Uma mentira por outra, pensou Christina.
Lyon deu um leve aperto no ombro de Christina. Ela reconheceu o sinal.
– Pai, tenho tantas perguntas para lhe fazer, e tenho certeza de que você tem outras tantas em relação a mim. Seus compromissos permitem que você almoce conosco amanhã?
– Eu adoraria, filha – respondeu o barão. – Filha! É uma palavra alegre para mim agora.
– Você ficará em Londres por muito tempo, barão? – Lyon perguntou.
– Não tenho outros planos – respondeu o barão.
– Fico feliz em ouvir isso – interrompeu Christina. Ela rezou para que sua voz soasse entusiasmada. – Já enviei um recado ao meu padrasto. Quando ele receber a minha mensagem e retornar da Escócia, você deve sentar-se com ele e dar fim a seus receios.
– Padrasto? – perguntou o barão. – A condessa não mencionou um padrasto, Christina. Ela me fez acreditar que… – O barão pigarreou antes de continuar. – Contou-me uma história bizarra, e basta dar uma olhada em você para achar ridículo tudo o que ela sugeriu… conte-me sobre esse padrasto. Que receios esse homem abriga, e por quê?
– Pai, primeiro você deve apaziguar a minha curiosidade – disse Christina. Havia um riso em sua voz. – O que aquela velha horrível lhe contou?
– Sim – suspirou o barão –, é uma mulher horrível. – Ele fez a observação quase distraidamente.
– Percebo um rubor? – perguntou Christina.
– Temo que sim, filha. Veja, acabei de me dar conta de quão crédulo eu fui. Por ter acreditado que a história dela fosse verdadeira.
– Você também atiçou a minha curiosidade – disse Lyon. – A condessa está muito aborrecida com Christina. Ela foi contra o nosso casamento por causa da questão da herança de minha esposa. A condessa parecia pensar que controlaria o dinheiro – explicou Lyon. – Agora diga-nos que tipo de coisa ela inventou.
– Fui feito de tolo – retorquiu o barão, sacudindo a cabeça. – Ela me disse que Christina foi criada por selvagens.
– Selvagens? – perguntou Christina, tentando parecer perplexa.
– Índios das Américas – especificou o barão.
Christina e Lyon se entreolharam. Viraram-se em uníssono para encarar o barão. Então, os dois começaram a gargalhar.
O barão juntou-se a eles.
– Eu realmente fui ingênuo em acreditar nessa história de enganar tolos – ele disse entre risadas. – Mas eu tinha ouvido da condessa – anos atrás, você entende – que Jessica havia partido com uma menina recém-nascida para se juntar a uma caravana que atravessava o território selvagem.
– Ela fez isso, de fato – reconheceu Christina. – E foi no caminho que ela conheceu Terrance MacFinley. Ele se tornou seu protetor. Terrance – ela acrescentou com um leve sorriso – não sabia que minha mãe ainda estava casada. Ela disse a ele que você tinha morrido. A cabeça de minha mãe era um pouco… fraca. – Christina fez uma pausa depois de proferir tal comentário, furiosa por dentro quando o barão concordou com a cabeça. – Terrance era um bom homem. Ele me falou sobre a minha mãe.
– Mas sobre o que falava quando disse que eu poderia dar fim aos receios de seu padrasto?
– Oh, não é nada de mais – Christina foi soltando a informação aos poucos. – Jessica morreu quando eu era apenas um bebê – ela continuou. – Terrance me manteve com ele. Em um dos momentos de lucidez de minha mãe, ela o fez prometer cuidar de mim até que eu tivesse idade suficiente para ser mandada para a Inglaterra.
– Como ela morreu? – perguntou o barão. Sua voz era baixa e carregada de emoção. Lágrimas voltaram a se acumular em seus olhos. – Eu amava a sua mãe. Culpo-me por sua morte. Eu devia ter reconhecido os indícios de sua condição.
– Indícios? – questionou Christina.
– Da deterioração de sua mente – ele explicou. – Ela ficava aterrorizada com qualquer coisa. Quando percebeu que ia ter um filho, acho que foi a gota-d’água para levá-la de vez ao limite. Ela fugiu de mim.
– Você foi atrás dela, pai?
– Não de imediato – admitiu o barão. – Havia questões de negócios a tratar. Eu tinha um reino para governar, sabe? Abdiquei três semanas depois, então voltei para a Inglaterra. Eu esperava, sem dúvida, encontrar minha esposa com o pai. Mas quando cheguei à residência do Conde de Acton, descobri que Jessica havia fugido novamente. Ela tinha ido para as colônias. Eu, é claro, presumi que ela estava indo para casa de sua irmã em Boston e comprei uma passagem em um navio para segui-la.
– Mamãe morreu de febre – revelou Christina.
– Espero que ela não tenha sentido muita dor – observou o barão.
– Deve ter sido terrível para você, procurando em vão pela mulher que amava – disse Lyon.
– Sim, foi um momento difícil – reconheceu o barão. – O passado ficou para trás, Christina. Estou ansioso para falar com o tal Terrance. Durante quanto tempo ele ficou com sua mãe antes de ela morrer? – ele perguntou.
– Não tenho certeza do tempo exato – disse Christina. – Uma noite, quando a caravana descansava no vale abaixo das Black Hills, Jessica foi despertada por um ladrão – contou Christina. – O casal com quem ela estava compartilhando a carroça foi morto pelo bandido. Jessica colocou em sua cabeça que era você, pai, perseguindo-a.
Christina fez uma pausa para sacudir a cabeça.
– Ela me preparou para partirmos, pegou tudo o que pôde e correu para as colinas. MacFinley a viu partir. Ele foi atrás dela, é claro, porque a amava muito. Serei completamente honesta com você, pai. Não entendo como Terrance pôde ter amado minha mãe. Pelo que ele me contou sobre ela, acho que no máximo sentiu pena dela.
– MacFinley parece um homem honrado – comentou o barão. – Não vejo a hora de conhecê-lo para dar-lhe os meus agradecimentos. Pelo menos ele tornou as últimas horas de Jessica mais confortáveis. Ele fez isso, não é?
Christina assentiu.
– Sim, mas não acho que ela realmente soubesse que ele estava lá com ela. Terrance me contou que na verdade ele passou a maior parte do tempo me protegendo dela. Ela estava tão transtornada que nem se lembrava que tinha uma filha. A única coisa de que falava era de um pecado que tinha apanhado de uma parede.
Ela parou novamente, atenta a qualquer reação. O barão parecia perplexo.
Depois de um longo minuto ele disse:
– Isso certamente não faz sentido algum. Um pecado apanhado de uma parede?
– Tampouco fazia sentido para Terrance. Ele me disse que continuou tentando se comunicar com a minha mãe, mas a única coisa que ela dizia era sobre pegar o pecado e enterrá-lo. Um fim trágico, não concorda?
– Não vamos mais falar sobre isso – interveio Lyon. – Esta noite deveria ser um encontro feliz – acrescentou.
– Sim, meu marido, você está certo. Pai, você tem que me contar tudo sobre os últimos anos e o que você tem…
– Espere! – O tom de voz do barão soou severo. Ele imediatamente suavizou-o e lançou um largo sorriso a Christina. – Minha curiosidade ainda está para ser apaziguada – explicou. – Por acaso sua mãe falou para Terrance onde ela enterrou esse pecado?
– Sob as rosas de sangue do lar de seu pai – respondeu Christina com um encolher de ombros proposital. – Rosas de sangue, de fato. Pobre mulher. Oro por sua alma todas as noites, e espero que tenha encontrado paz.
– Também oro por minha Jessica – disse o barão.
– Terrance viu por acaso o homem esgueirando-se para a carroça de Jessica.
Lyon esperou a mentira ser assimilada e esperou por uma reação. Não demorou muito.
– Você quer dizer o ladrão? – perguntou o barão.
Ele não havia piscado um olho. Christina ficou um pouco desapontada por isso não ter mexido com ele.
– Sim – confirmou ela. – Ele se culpa por ter pensado que era apenas um dos vigias noturnos. Terrance havia se juntado recentemente à caravana e ainda não conhecia todas as pessoas. Ele prometeu jamais esquecer o rosto do homem. – Christina descreveu rapidamente a roupa que o ladrão estava vestindo a partir da descrição no diário de Jessica.
E ainda assim o barão não demonstrou nenhuma reação externa.
– Mesmo sabendo que minha mãe estava louca, sempre houve um receio silencioso, lá no fundo, de que poderia ter sido realmente você. Então, agora você entende o que quero dizer quando eu lhe digo que, uma vez que ele o conhecer, você dará fim a seus receios.
– Amanhã vocês dois poderão botar em dia todo o passado – disse Lyon. Ele podia sentir Christina tremendo e sabia que tinha de afastá-la do barão. E logo.
Santo Deus, ele estava orgulhoso dela. Tinha desempenhado bem seu papel aquela noite. Tinha enfrentado o chacal sem demonstrar o menor vestígio de medo.
– Vamos buscar uns refrescos? – Lyon sugeriu.
– Sim – concordou o barão.
Christina, ladeada por seu marido e por seu pai, entrou na sala de jantar. Ela sentou-se entre eles à mesa comprida, bebericando sua taça de ponche. Ela não queria comer nada, mas seu pai a observava de perto, por isso, forçou-se a engolir a comida que Lyon colocou diante dela.
– Onde você recebeu sua educação, Christina? Seus modos são impecáveis – elogiou o barão. – Não posso acreditar que esse Terrance MacFinley tenha sido o responsável – ele acrescentou com um sorriso de provocação.
– Agradeço pelo seu elogio – Christina devolveu. Ela estava sorrindo para o pai, mas sua mão esquerda estava apertando a coxa de Lyon sob a mesa.
– MacFinley e um amigo próximo, Deavenrue, cuidaram de mim até os sete anos de idade. Depois fui colocada num convento no sul da França. As irmãs me ensinaram as boas maneiras – acrescentou.
– Então, no fim das contas, havia um Deavenrue – disse o barão. – A condessa disse que era um missionário que ficara com você na aldeia dos índios.
– Ele foi missionário por um curto período e um excelente professor também. Enquanto eu estava em Boston, Deavenrue ia à casa de minha tia muitas vezes para me ver. A condessa não gostava de Deavenrue. Talvez aquele piadista tenha dito à minha tia que eu vivia com os selvagens apenas para provocá-la – Christina acrescentou. Ela riu. – Isso seria bem típico de Deavenrue. Ele tinha um estranho senso de humor.
Lyon pôs a mão sobre a de Christina. Suas unhas estavam cravadas em sua coxa. Seus dedos se entrelaçaram com os dela, e ele lhe deu um aperto de encorajamento. Estava ansioso para tirar Christina da casa de Porter, mas sabia que tinha de esperar até que a última mentira fosse lançada.
Christina não aguentava mais fingir.
– Pai, a emoção da noite me esgotou. Espero que não fique muito desapontado se eu voltar para casa. Amanhã farei com que Cook prepare uma refeição especial somente para nós três. Teremos a tarde toda para passarmos juntos. E, claro, MacFinley estará aqui dentro de dois, três dias, no máximo. E então deveremos nos reunir novamente.
– Em dois dias? – perguntou o barão. Ele parecia satisfeito com essa possibilidade.
– Sim – respondeu Lyon para Christina. – Terrance vive logo depois da fronteira – explicou. – Ele certamente já recebeu a solicitação de Christina a essa altura. Ora, é provável que esteja a caminho de Londres, enquanto estamos conversando.
– Lyon, Terrance não pode viajar à noite – disse Christina. – Está pronto para me levar para casa, meu marido? Estou terrivelmente cansada – acrescentou com um tremular de seus cílios.
Eles despediram-se momentos depois. Christina enfrentou com sofrimento outro abraço do barão.
Lyon puxou-a para o seu colo quando estavam mais uma vez dentro de sua carruagem. Ia dizer a ela o quanto a amava, como ela havia sido bastante corajosa, mas a carruagem mal tinha virado a esquina quando Christina afastou-se de seu colo e implorou a ele para que o veículo parasse.
Lyon não entendeu o que estava acontecendo até Christina começar a engasgar. Ele gritou para o cocheiro, depois abriu a porta na hora certa. Sentia-se completamente impotente enquanto segurava a esposa pelos ombros. Ela vomitou toda a refeição, chorando descontroladamente por entre os soluços que chacoalhavam sua alma.
Quando terminou, ele a envolveu em seus braços novamente. Ele a abraçou e tentou acalmá-la com palavras singelas de amor.
Lyon não falou de seu pai. Christina passara por tortura suficiente para uma noite.
Que Deus a ajudasse, mas ainda havia mais por vir.
 
 
O barão Stalinsky deixou a residência de Porter alguns minutos antes do amanhecer. Lyon foi informado de sua partida menos de quinze minutos depois. Richards tinha colocado um vigia na casa de Porter, pois estava tão convencido quanto Lyon de que o barão não perderia tempo e correria para a casa de campo do Conde de Acton para desenterrar seu tesouro.
Christina havia contado bem as mentiras. Lyon estava orgulhoso dela, embora ele coadunasse seu elogio com a fervorosa esperança de que uma vez que essa fraude estivesse terminada, ela nunca mais teria que mentir novamente.
O Barão Stalinsky era muito bom em seu jogo mortal. Nem Christina nem Lyon haviam reparado qualquer mudança visível em sua expressão quando MacFinley foi mencionado. E quando Christina contou que seu padrasto saberia reconhecer o assassino dos amigos de Jessica, o barão sequer piscou.
Não existia nenhum MacFinley, é claro, mas o jeito tranquilo como Christina tinha contado a história, somado à sinceridade em sua voz, devia ter convencido o barão. Ele certamente caíra na história, a ponto de sair correndo ao amanhecer para recuperar as joias.
Na manhã seguinte à recepção, Lyon mandou um recado ao barão pedindo para reagendar o almoço deles para três dias depois, explicando que Christina estava indisposta. O barão enviara sua mensagem de resposta pelo mensageiro de Lyon, dizendo que esperava que sua filha se recuperasse logo, e que teria o prazer de honrar a data posterior.
Naquela noite, Richards visitou Lyon para lhe dizer que o barão havia reservado passagem em um navio com destino às Índias Ocidentais. Sua partida seria em dois dias.
Não tinha intenção de voltar a ver sua filha. Quanto amor paternal, pensou Lyon.
Lyon vestiu-se apressadamente no escuro. Ele esperou até o último minuto possível para acordar Christina.
Quando sua partida não podia mais ser adiada, ele se inclinou sobre a lateral da cama, soltou um suspiro relutante e, em seguida, cutucou sua esposa para acordá-la.
– Querida, acorde e me dê um beijo de despedida. Estou partindo agora – ele sussurrou entre beijos rápidos em sua testa.
Christina acordou com um sobressalto.
– Você precisa esperar por mim – ela exigiu, sua voz rouca de sono.
Ela se apressou a sentar-se na cama e, então, caiu para trás com um gemido de angústia. A náusea varreu-a como uma implacável onda. Ela podia sentir a bílis emergindo de seu estômago.
– Oh, Deus, eu vou vomitar de novo, Lyon.
– Deite-se de lado, querida. Isso ajudou na noite passada – lembrou Lyon. Sua voz era cheia de solidariedade. – Respire fundo – ele instruiu enquanto esfregava seus ombros.
– Estou melhor agora – sussurrou Christina um ou dois minutos depois.
Lyon sentou-se na beirada da cama.
– Exatamente.
– Exatamente o quê? – perguntou Christina. Ela não se atreveu a erguer a voz mais do que um sussurro, temendo que o esforço lhe trouxesse de volta a náusea.
– Exatamente por isso você vai ficar aqui, Christina – declarou Lyon. – Ver o seu pai a deixou doente. Você tem ficado enjoada duas vezes por dia desde a recepção.
– É essa cama estúpida que me deixa tonta – ela mentiu.
Lyon olhou para o teto, exasperado.
– Você me disse que as ripas de madeira deixavam o colchão mais confortável – ele a lembrou. – Você não vai a lugar nenhum, meu amor, a única coisa que vai fazer é voltar a dormir.
– Você prometeu que eu poderia ir com você – ela implorou.
– Eu menti.
– Lyon, eu confiei em você.
Lyon sorriu pelo modo como a esposa resmungou a sua admissão. Ela parecia bastante digna de pena.
– Você ainda pode confiar em mim, esposa. Vou conseguir a confissão dele, eu prometo.
– Meu estômago embrulhado é apenas uma desculpa que você está usando, não é, Lyon? Você nunca teve a intenção de me levar junto. É verdade, não é?
– Sim – ele admitiu. – Eu jamais deixaria você vir junto. – Sua voz tornou-se ríspida quando ele acrescentou: – Você acha que eu a sujeitaria a tal risco? Christina, se alguma coisa acontecesse com você, minha vida estaria acabada. Você é a melhor metade de mim, minha querida.
Christina virou a cabeça para que ele pudesse vê-la de cenho franzido. Lyon percebeu então que suas suaves palavras não a haviam balançado, ele sabia que teria que utilizar outra estratégia.
– Por acaso um guerreiro dakota leva sua companheira para ajudá-lo a lutar nas batalhas? Lobo Negro levava Alegria com ele?
– Sim.
– Agora você está mentindo – afirmou Lyon. Ele franziu o cenho para deixá-la ver o seu desagrado.
Christina sorriu.
– Se a afronta tivesse sido causada à família de Alegria, Lobo Negro a levaria consigo para fazer justiça, meu marido. Lyon, fiz uma promessa a meu pai e a minha mãe.
– Para Lobo Negro e Alegria?
Christina assentiu. Ela lentamente se sentou na cama e ficou satisfeita ao descobrir que seu estômago estava cooperando com o movimento. Ignorando o protesto de Lyon, ela balançou as pernas para o lado e se levantou.
– Céus, Christina, você é minha companheira agora… Suas promessas se tornaram minhas no momento em que nos casamos… Você pertence a mim, não é?
O desafio em sua voz não podia ser ignorado. Christina assentiu.
– Você está começando a soar um pouco demais como um guerreiro para o meu gosto – ela murmurou. – Eu gostaria que você me trouxesse uma xícara de chá antes de ir embora. É o mínimo que você pode fazer por mim – acrescentou.
Lyon sorriu, acreditando que vencera.
– Eu mesmo irei prepará-la – anunciou.
Christina esperou até que ele saísse do quarto. Vestiu-se em tempo recorde, respirando fundo e engolindo o ar para manter seu estômago controlado.
Quando Lyon voltou para o quarto, encontrou a esposa vestida com um traje de equitação preto. Praguejou baixinho e então suspirou resignado.
– Preciso fazer isso por Jessica, Lyon. Por favor, entenda.
Lyon assentiu com a cabeça. Sua expressão era sombria.
– Você vai fazer exatamente o que eu disser para fazer, quando eu lhe disser para fazer? – perguntou ele de maneira firme.
– Vou.
– Prometa!
– Eu prometo.
– Maldição!
Ela ignorou os seus resmungos.
– Vou levar minha faca comigo. Está debaixo do travesseiro – disse ela enquanto ia até a cama pegá-la.
– Eu sei onde está – disse Lyon com outro suspiro. – Eu realmente gostaria que você não insistisse em dormir com ela. A mesinha de cabeceira fica bastante próxima.
– Vou pensar na sua sugestão – respondeu Christina. – Agora você deve me dar a sua palavra, Lyon, de que não vai se arriscar, não vai dar as costas para ele, nem mesmo por um segundo… Não deixe seu destino nas mãos de Richards também. Confio nele, mas tenho muito mais fé em seus instintos.
Ela teria continuado sua ladainha de exigências se Lyon não a tivesse parado, puxando-a em seus braços e beijando-a.
– Eu amo você, Christina.
– Eu também amo você, Lyon. Tome, leve a faca com você. É apropriado que você fique com ela, pois foi fabricada por um guerreiro que eu também amo. Meu irmão gostaria que você ficasse com ela.
Lyon pegou a arma e colocou-a dentro da bota direita. Christina assentiu com satisfação, depois saiu pela porta.
– Lyon? – chamou por cima do ombro.
– O que foi agora? – ele resmungou.
– Precisamos fazê-lo dizer as palavras.
– Faremos, Christina, faremos.
Richards estava esperando por eles na porta da frente. O amigo de Lyon já estava montado e segurando as rédeas do garanhão de Lyon. Passaram alguns minutos esperando que o cavalo de Christina fosse preparado.
Lyon andava de um lado para o outro enquanto esperava.
– Temos muito tempo – tranquilizou-o Richards quando reparou na expressão sombria de Lyon. – Lembre-se, mesmo se ele levar homens para ajudá-lo, ainda há mais de uma centena daquelas espinhosas roseiras para ele arrancar.
Lyon forçou um sorriso.
– Eu não acho que Stalinsky levará alguém com ele – ele comentou enquanto ajudava Christina a montar seu cavalo. Ele então subiu em cima de seu próprio cavalo com um movimento fluido. – Quantos homens você postou lá?
– Quatro dos meus melhores – respondeu Richards. – Benson está no comando. O barão não saberá que eles estão lá, e eles não interferirão a menos que ele tente sair – acrescentou. – Minha querida, você tem certeza de que está preparada para esta excursão?
– Tenho certeza.
Richards olhou longamente para Christina, depois assentiu com a cabeça.
– Vamos lá, crianças. Acabemos de uma vez com isso. O capitão do navio de Percy aguarda seus passageiros.
– Passageiros?
– Eu decidi ir junto. Prometi a sua esposa que a justiça seria feita. Embora nós a estejamos obtendo pela porta dos fundos, por assim dizer, eu estarei lá para garantir. Entendem o que quero dizer?
Lyon fez um firme aceno de cabeça.
– Entendo.
– Eu não – Christina admitiu.
– Explico depois, querida.
Foram as últimas palavras ditas até chegarem ao destino, quatro horas depois. Depois que eles desmontaram, Richards entregou a Lyon a caixa mofada que eles haviam recuperado do roseiral em sua última visita à propriedade de Acton.
– Eu substituí as verdadeiras joias por réplicas de vidro. Espere até eu estar em posição antes de enfrentá-lo.
Lyon sacudiu a cabeça. Ele entregou a caixa para Christina.
– Ela irá confrontá-lo – disse ele a Richards.
Um dos homens de Richards veio buscar os cavalos. Ele falou com seu superior antes de levar as montarias para a floresta circundante.
– Você estava certo, Lyon, Stalinsky veio sozinho.
Eles se separaram então. Richards subiu o caminho da frente e virou para contornar o lado direito da casa.
Lyon e Christina foram pela esquerda. Ele parou antes de dobrar a esquina, abriu a caixa que sua esposa segurava nas mãos e ergueu dois dos cristais lapidados. À primeira vista, pareciam verdadeiros. Eram bons o suficiente para enganar o barão, Lyon concluiu, pelo breve tempo que fosse necessário.
Então, explicou o que Christina iria fazer.
O Barão Stalinsky estava ajoelhado no chão, os ombros curvados pela tarefa. Resmungava obscenidades enquanto lutava para arrancar o caule de um grosso arbusto do chão. Usava luvas pretas para proteger as mãos e trabalhava com obstinada velocidade. Uma pá estreita descansava no chão ao lado dele.
– Procurando alguma coisa, pai?
O barão girou em torno dos joelhos para encarar Christina. A sujeira riscava a testa suada e as bochechas angulosas.
Ele não parecia tão controlado agora. Não, ele era mesmo um chacal, com certeza. O sorriso sarcástico em seu rosto fez Christina pensar em um animal irritado mostrando os dentes. A visão a enojou e não ficaria surpresa se ele começasse a rosnar.
Christina enfrentou seu pai sozinha. Estava a uns seis metros de distância dele. Tinha toda a sua atenção, é claro, e quando ela pensou que ele estava prestes a avançar, ela ergueu a caixa e tirou dela um punhado de gemas falsas. Ela jogou para o alto algumas das joias, com ar despreocupado.
– Era isso que estava procurando, pai?
O Barão Stalinsky lentamente se levantou. Seus olhos dispararam para a esquerda e depois para a direita. Ela decidiu responder o que ele devia estar se perguntando:
– Lyon? Creio que o meu pai está procurando por você.
Lyon aproximou-se para se postar ao lado de Christina. Ele pegou a caixa das mãos dela e, em seguida, fez um gesto para que ela se afastasse. Christina recuou alguns passos imediatamente.
– Esta luta é entre nós dois, barão.
– Luta? Eu sou um velho, Lyon. As chances não seriam justas. Além disso, não há nenhuma disputa com você ou com minha filha. Essas joias pertencem a mim – ele acrescentou com um gesto em direção à caixa. – Jessica roubou-as. No tribunal, serei capaz de provar que elas são minhas.
Lyon não desviou o olhar do barão.
– Não terá um julgamento num tribunal inglês, barão. Na verdade, assim que você responder a uma única pergunta de Christina e mais algumas minhas, você pode seguir seu caminho. Vamos simplificar as coisas para você. Não quero ter minha esposa envolvida em um escândalo – ele mentiu.
– Escândalo? Eu não sei do que você está falando – respondeu o barão. Sua voz era autoritária.
– O julgamento por assassinato seria perturbador para Christina. Não a verei passar por essa humilhação. – Lyon fez uma pausa em sua explicação para jogar um brilhante rubi vermelho por cima do ombro. – Você levaria dias para encontrar tudo isso… Vou jogar o resto no riacho atrás do penhasco, barão, se você não concordar em responder minhas perguntas… A correnteza é veloz.
– Não! – gritou o barão. – Você não percebe quanto elas valem? Você está segurando uma fortuna em suas mãos! – Seu tom de voz se tornara persuasivo, ávido.
Lyon notou que a mão direita do barão se movia lentamente para suas costas. Reagindo com uma velocidade incrível, sacou uma pistola do colete, apontou e disparou justo quando Stalinsky trazia a pistola escondida para a frente.
O tiro acertou a mão do barão. Sua pistola caiu no chão. Lyon largou a caixa no chão, puxou a faca de Christina da bota e a tinha encostada na garganta do barão antes que ele terminasse de soltar seu primeiro uivo de dor.
– Christina quer que você fale a verdade. Ela sabe que Jessica não estava louca e quer ouvir você dizer isso. – Lyon aumentou a pressão em torno do pescoço do barão enquanto o ameaçava e, de repente, jogou-o para trás. Ele ficou de pé ao lado de sua presa e esperou que ele olhasse para cima. – Depois que você responder minhas perguntas, você pode pegar suas preciosas joias e ir embora. Você reservou passagem para as Índias Ocidentais, mas eu convenci o capitão a zarpar hoje. Ele está esperando por você e a próxima maré, barão.
Os olhos do barão se estreitaram. Ele olhou para a caixa por um longo momento e depois virou-se para Lyon. A ponta de sua língua passou por seu lábio inferior.
– Não tenho que responder às suas perguntas. Todos sabem que Jessica estava louca. Quando eu for às autoridades…
– Lyon! – Christina gritou. – Não me parece que ele compreende a situação.
– Então, deixe-me simplificar para ele – disse Lyon. – Barão, se você não me disser o que eu quero saber, você não irá a lugar nenhum… Eu vou cortar a sua garganta. Um final adequado, você não concorda? Depois de todas as gargantas que você cortou?
– Do que você está falando? – perguntou o barão, fingindo confusão. Ele apertou a mão ferida contra o peito.
– Ora, vamos, barão. Você sabe do que estou falando – respondeu Lyon. – Você tem escapado impune de todos os seus assassinatos, todos esses anos. Você nunca quis se vangloriar de sua habilidade? Não poderia, é claro, até agora. Seu ego está tão inflado que você nem sente necessidade de admitir algo pelo qual sabe que jamais será enforcado?
Stalinsky fingiu fazer um esforço para tentar se levantar. Lyon o viu puxar da bota uma pequena pistola do tipo que uma mulher carregaria. Ele avançou para Lyon enquanto apontava a pistola para a frente. Lyon chutou a arma de sua mão e, em seguida, atacou novamente com a lateral da bota para acertar a mão ferida do barão.
O grito de dor ecoou por todo o campo.
– Esta é a sua última chance, barão. Minha paciência acabou. – Ele mudou a faca de mão. – Jessica estava louca?
– Christina! – gritou o barão. – Como você pode deixá-lo aterrorizar-me desta maneira? Eu sou seu pai, pelo amor de Deus. Você não tem misericórdia? Você realmente quer que ele corte a minha garganta?
– Não, pai – negou Christina. – Eu não quero que ele corte a sua garganta. Eu prefiro que ele arranque o seu coração, mas o Lyon tem suas preferências, e eu devo deixá-lo fazer as coisas do jeito dele.
O barão lançou um olhar fulminante à filha. Levantou-se. Um brilho apareceu em seus olhos, e ele começou a rir de verdade.
– Não, Jessica não era louca – ele riu novamente, uma gargalhada rascante que gelou Christina. – Mas é tarde demais para fazer qualquer coisa agora, Lyon.
– Terrance MacFinley teria reconhecido você como o homem que se esgueirou em torno das carroças, não é verdade? – Lyon o desafiou.
– Suas deduções são muito surpreendentes – disse o barão com uma risada. – Sim, Terrance teria me reconhecido.
Lyon empurrou a caixa na direção de Stalinsky com a ponta da bota.
– Uma última pergunta e depois você pode ir: você está por trás dos assassinatos do caso Brisbane?
Os olhos do barão se arregalaram.
– Como você…
– Você passou a perna no nosso Departamento de Guerra, não? – Lyon perguntou, tentando soar impressionado e não enojado. Ele estava deliberadamente brincando com a vaidade do barão, esperando que o filho da mãe se sentisse seguro o suficiente para admitir a verdade.
– Passei mesmo a perna neles, não foi? Eu também vivi do dinheiro que Brisbane havia recebido pela venda dos segredos. Oh, sim, Lyon, eu passei a perna em todos eles.
– Porter estava envolvido em seu esquema, ou você agiu sozinho? – Lyon perguntou.
– Porter? Ele era tão estúpido quanto os outros. Eu sempre agi sozinho, Lyon. É a razão pela qual eu sobrevivi todos esses anos, a razão pela qual sempre fui um homem tão rico.
Lyon achava que não aguentaria olhar para a cara daquele homem por muito mais tempo. Ele fez um gesto indicando a caixa e depois recuou vários passos.
– Pegue-a e saia daqui. Se voltar a vê-lo, eu o matarei.
O barão correu até a caixa. Abriu-a, relanceou o seu conteúdo, fechou-a ferozmente e bufou de prazer.
– Você terminou, Lyon?
Richards, cercado por seus homens, saiu de seu esconderijo.
– Você ouviu?
– Tudinho – anunciou Richards. Colocou a mão no ombro de Lyon antes de caminhar até o barão.
– Maldito seja! Seu…! – gritou o barão. Ele se deteve, depois olhou furioso para Lyon. – Vou cuidar para que a humilhação de sua mulher seja completa. Prometo que irei dizer coisas no tribunal sobre a mãe dela que…
– Cale a boca! – gritou Richards. – Nós estamos levando você para o porto, barão. Na verdade, Benson e eu seremos seus companheiros de viagem no seu retorno à sua pátria. Acredito que você terá uma agradável recepção. O novo governo, sem dúvida, ficará feliz em levá-lo a julgamento.
Lyon não ficou para ouvir as exigências do barão de ser julgado na Inglaterra. Ele segurou a mão de Christina sem dizer uma palavra e começou a andar em direção às suas montarias.
Richards estava certo. Eles estavam usando a porta dos fundos para obter justiça. O Barão Stalinsky seria devolvido à sua terra natal, onde seria julgado por seus antigos súditos. Significaria uma sentença de morte. E se, por qualquer razão, o novo governo se mostrasse igualmente corrupto, Richards e Benson estavam preparados para cuidar do barão.
Quando ele e Christina voltaram para a sua residência em Londres, ela parecia terrivelmente pálida.
Ele ignorou seus protestos e carregou-a para o quarto.
– Você vai voltar para a cama agora – ordenou ele, enquanto a ajudava a se despir.
– Vou ficar melhor agora – disse Christina. – Tudo terminou.
– Sim, meu amor, tudo terminou.
– Nunca acreditei que Jessica fosse louca – disse Christina a Lyon. Ela vestiu o roupão de seda e passou os braços pela cintura do marido. – Nunca acreditei nisso.
A tristeza em sua voz partiu o coração dele.
– Eu sei que não – Lyon a acalmou. – Jessica pode descansar em paz agora.
– Sim. Em paz. Eu gosto de acreditar que a alma dela esteja com os dakotas agora… Talvez ela esteja esperando que Alegria se junte a ela.
– Eu não acho que Lobo Negro gostaria dessa sua esperança – disse Lyon.
– Oh, ele iria se juntar a elas, também, claro – respondeu Christina.
Ela suspirou com a cabeça recostada em sua jaqueta e então o beijou na base da garganta.
– É destino dele conhecer Jessica após a morte – ela declarou.
– Sim, destino – disse Lyon. – Agora é seu destino parar de ficar enjoada toda manhã e toda noite, meu amor. Você cumpriu a promessa à sua mãe. O tesouro está sendo devolvido aos legítimos donos. Richards vai cuidar da venda das gemas e da distribuição do dinheiro. Estamos voltando para casa, em Lyonwood, e você trate de ficar gorda e atrevida. É uma ordem.
Christina de fato procurou cumprir a ordem do marido. O enjoo finalmente a deixou. Ela também ganhou peso… tanto, na verdade, que achou que estava caminhando que nem um pato. Só não era muito atrevida, no entanto, porque passava a maior parte de seu confinamento tentando acalmar as preocupações do marido.
Ela negou estar grávida até que ficou ridículo tentar esconder. O pobre Lyon estava apavorado com o parto, e Christina entendia o motivo de seu medo. Ele assistira Lettie passar por dores atrozes. Sua morte fora horrível, com o bebê preso dentro dela.
Christina usou a negação e depois a razão. Ela dizia a Lyon que ela era forte, que aquela era uma condição muito natural para as mulheres e que ela era uma dakota em seu coração e sabia exatamente o que fazer para facilitar o parto. Mulheres dakotas raramente morriam no parto.
Lyon tinha uma refutação para cada um de seus argumentos. Disse-lhe que ela era pequena demais para uma tarefa tão poderosa, que não era nada natural uma mulher tão delicada ter que passar por uma agonia tão terrível, e que ela era inglesa, e não dakota, onde mais contava: seu ventre, pelo amor de Deus, não seu coração.
Ironicamente, foi a mãe de Lyon que amenizou um pouco os temores de Lyon. A velha mulher estava retornando lentamente para sua família. Ela lembrou ao filho que ela própria era tão pequena em estatura quanto Christina, e que ela tinha dado ao seu marido três belos bebês sem um único gemido.
Christina agradeceu a ajuda da sogra. Ela não precisava mais ameaçar arrastar sua nova confidente para a floresta a fim de escolher um local para o seu enterro. A mãe de Lyon finalmente admitira que ainda não estava pronta para morrer. A mulher ainda gostava de falar sobre James, mas ela entremeava suas observações sobre ele com histórias sobre Lyon e Diana, também.
Deavenrue foi visitar Christina. Ficou um mês, depois partiu com seis belos cavalos que Lyon escolhera para presentear os dakotas. Três homens ansiosos pela aventura foram junto para ajudar Deavenrue.
O missionário ajudou a tranquilizar a mente de Lyon sobre Christina, mas, assim que ele partiu, o marquês voltou a fechar a cara e mostrar seu mau humor com todo mundo.
O Barão Winters, o médico da família, foi chamado e instado a lá permanecer duas semanas antes de Christina entrar em trabalho de parto. Ela não tinha intenção de deixar que o médico a ajudasse, é claro, mas teve o bom senso de guardar essa determinação para si mesma. A presença do médico acalmava Lyon, e Christina era grata por isso.
As dores começaram depois do jantar e continuaram durante a noite. Christina não acordou seu marido até o último minuto possível. Lyon teve tempo apenas de acordar e fazer como Christina o instruiu. Minutos depois, ele estava segurando seu filho nos braços.
Christina estava exausta demais para chorar, então, Lyon chorou por ambos enquanto seu magnífico guerreirinho berrava sua indignação.
Lyon queria chamar o filho de Alexander Daniel.
Christina não aprovou. Por ela, a criança se chamaria Águia Negra Gritadora.
Ele não iria aceitar tal nome.
No final, cada um cedeu um pouco e os dois chegaram a um acordo. O futuro Marquês de Lyonwood foi batizado como Dakota Alexander.

Fim
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